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CARTA 

S. S. LEÃO XIII 
S A N T Í S S I M O P A D R E ! 

Andaes ha tan to t e m p o perd ido 
neste Valle de desolação, Senhor , 
que n inguém se a t reve a a f f i rmar 
que sejaes v ivo a inda . 

D e vez em quando , do jardim 
em que viveis recolhido e af fas tado 
do m u n d o , sae triste como a voz do 
ven to dou tomno , que t raz enfeiti-
çadas as folhas mor tas , o r u m o r de 
q u e haveis morr ido . 

Sois tam velhinho que a n d a -
m o s todos sempre na apprehensão 
de Deus vos c h a m a r b reve pa ra si. 

Poucos téem logrado ver-vos 
de per to , e êsses fal iam de vós po r 
tal mane i ra , e com tanto enterneci-
m e n t o que fica a gente receíosa de 
êlles te rem sido victiirias da illusão, 
que faz ver e ouvir os santos áquâl -
ies, que Deus assignalou. 

Passaes no m u n d o b ranco co-
m o u m a apar ição . 

Sois hofe bem a imágem de 
Chris to sobre a T e r r a , f iuc tuando 
indeciso e vago , s empre longe dos 
homens . 

Coisa que digaes, Senhor , é ou-
vida com respeito, como as falias 
simples d o Christo. 

Q u e m vos ouve , vê bem que 
vós , que fostes u m grande sábio, 
haveis esquecido tudo o que ap ren -
destes , e sois simples como os mais 
s imples; porisso os comprehendeis , 
por isso os amaes . 

A pa lavra de Deus intende-a 
u m menino ; mas fica sempre escu-
ra , q u a n d o c o m e ç a m a explicá-la 
os sacerdo tes e os sábios doutores 
d a lei. 

Sois velho e simples; porisso 
todos vos respei tam, mesmo os que 
n ã o sam da nossa Igreja , os que 
a n d a m longe do grémio de Deus . 

G r a n d e s imperadores teem vin-
d o d e países dis tantes pa ra vêr-vos 
e ouvi r -vos , e fô ram marav i lhados 
p a r a as suas terras ; mas cont inua-
r a m a oppr imir o pôvo. 

Assim acontecia a Christo, q u a n -
d o elle a n d a v a pelo mundo . 

A vossa vós é dôce c o m o a do 
Chris to, n inguém espera ouvir de 
vós senão pa lavras de b o n d a d e e 
de doçura . 

Diz-se, Sant íss imo Padre , que, 
pela festa do Natal , q u a n d o todos 
e spe ravam as pa lavras de doçura 
e de bondade , com que Deus egua-
lou os reis e os pastôres , vós dis-
ses tes pa lavras más , e mandas t e s 
«declarar a guerra pelo m u n d o , q u a n -
d o vos prostráveis pa ra a d o r a r 
aquêl le , que , faz agora annos , nas-
c e r a n u m a noite triste e fria de in-
v e r n o pa ra t razer a t ranqui l idade 
a o s que pa s savam em soffr imento 
p o r êste vai de lágrimas. 

Dizem os antigos que, nessa 
no i te marav i lhosa , se calara o 
yeri to d e inverno, e se enchera o 

céo das vozes dos anjos , que des-
ce ram sobre o m u n d o c l amando a 
glória a Deus no céo, e na terra a 
paz aos homens . 

C o m o poude levantar-se a vos-
sa vós a defender as congregações 
religiosas, e a maldizer os que t ra-
ba lham e querem apenas que lhes 
não r o u b e m o seu salár io? 

Sabei , Senhor , que ha no mun-
do, quem, em nome de Christo, le-
vanta a sua vós cont ra os g randes 
da terra , a favôr dos pobres e op-
primidos. 

Sam homens dou t r a raça e de 
ou t ra religião; m a s s a m santos. 

Ninguém o duvida . 
Fal lae deante d ' a lguem em To l s -

toí e DostoeWíki e vereis como elle 
se descobre . 

E ' que um ensinou quan ta dôr 
h u m a n a é precisa pa ra fazer florir 
na ter ra ingrata a f l ô r bôa d o tr igo; 
o ou t ro most rou c o m o é necessár io 
o soffr imento lavrar f u n d o a carne 
pa ra fazer nascer a flôr divina do 
amor , 

S s vos de ixarem, vinde p a r a o 
meio dos homens e vèreis a vene-
ração, com que se o u v e m hoje no-
mes, que a nossa l íngua tem diffi-
cu ldade em pronunc ia r . 

Sam dout ra raça e dou t ra reli-
gião os que hoje dizem as pa lavras 
de glória e de paz, que os a n j o s 
can ta ram, u m a noite sag rada sobre 
a ter ra , e que vós haveis esquecido, 
Senhor . 

E n s i n a r a m - m e o N o v o T e s t a -
mento antes de me ens inarem a lêr. 

Depois , li e aprendi mui to; mas 
nunca a sciéncia m e ensinou a 
comprehende r melhor a pa lavra do 
Senhor . 

Alguma coisa que sei a mais da 
doutr ina de Chris to, aprendi o com 
as dores que tenho soffr ido. 

E r a Deus ainda menino q u a n -
do confundiu os doutores . 

N a vida de Jesus lê-se que ape-
nas teve pa lavras de ira e gestos 
de cólera duas vezes . 

Fo i sempre a sua vós de bon-
dade e de pe rdão . 

Q u a n d o a mulher adúl te ra lhe 
caiu aos pés, Chris to levantou o 
seu b raço pa ra a pro teger , e co-
briu-a com u m a dobra do seu man to . 

Yoltou-se pa ra os que a perse-
guiam e u ivavam d 'ódio, e disse-
lhes que atirasse a pr imeira ped ra , 
aquêlle }ue nunca tivesse peccado . 

E assim pe rdoou Chris to á mu-
lher que t inha feito a ruína da fa-
mília e do lar. 

P e r d o o u a Magda lena , que ti-
nha immolado a o vício o co rpo 
mais bello, em que a m o r cantára a 
glória de Deus . 

E foram de p e r d ã o as úl t imas 
pa lavras que se lhe ouv i ram. 

Só duas vêzes se levantou a sua 
vós i rada: u m a , pa ra expulsar os 
vendi lhões do templo; outra , pa ra 
reprehender S. Pedro , quê levan-
tara a espada sobre u m inimigo. 

E as congregações religiosas 
encheram de vendilhões o templo, 

e o povo geme oppr imido sobre a 
espada dos imperadores . 

Senhor! Senhor ! 

Dai ouvidos ás vozes dos que 
passam na vida a t r aba lha r . 

G e m e m e gr i tam em nome de 
Christo. 

Elle passou na vida a t raba lhar 
e a soffrer . 

N inguém se lembra hoje que 
êlle é descendente de David . 

E ' da nossa raça! 
E ' filho de u m carpinte i ro de 

N a z a r e t h . . . 
T . C , 

NATAL NO CEU 
Ao Augusto, para ler ao Carlos, 
oferece esta linda historia o 

QUIM 

Sobre a terra corre frio Dezembro. 
Muito longe destaca-se a mancha 

negra da casaria distante, recortando* 
se dura no horisonte em sangue. 

O sol poente abre ura vulcão nos 
gelos, vomitando para o ceu a lava das 
nuvens em fogo, e tingindo de reflexos 
pailidos de rosa a neve vermelha, em 
que parou gelado o sangue da terra 
roxa, a tremer de frio. 

Está o Ceu em festa, é dia de Na-
tal, faz annos o MENINO DEUS. 

Passam activos os ANJOS, o dorso 
dobrado^ a carregarem ,nas azas bran-
cas meio abertas, molhos de flores do 
Jardim do Ceu, que caem em ondas 
de côr até ao chão, mal sustentadas 
pelos seus braços de leite e morango, 
levantados ao alco, sobre a nuca, segu-
rando-as numa attitude elegante e de-
licada, como a curva duma amphora 
grega. 

Vermelha como um liz, a sua cabe-
ça cahida, d'onde escorrem os seus 
cabellos louros, que parecem retinir, 
como o ouro antigo, com as risadas 
que saem frescas e metalicas dos seus 
lábios húmidos de cereja. 

Começam a chegar os SANTOS e 
as SANTAS d'habitos de festa, o an-
dar amortecido e abafado pelo tapete 
branco e luminoso, que a via lactea es-
tende sobre o pavimento azul do Ceu. 

Treme a luz irizada nas pedrarias, 
correm brilhos d'ouro e prata em fu-
são nos seus vestidos ricos, todos de 
rica lhama, caindo rigidos para o chão, 
accentuando as formas graceis das san-
tas em pregas largas duma elegancia 
gothica. E todos, todos no Ceu usam 
vestidos caros de custosas bordaduras, 
os ricos como os humildes da terra; 
porque SANTO ELOY, O grande ou-
rives, tem no Ceu grandes officinas em 
que trabalham os A.NJOS noite e dia 
a polir e a facetar as dores choradas 
sobre a terra. E não ha lagrima que 
nas mãos dos ANJOS se não ponha a 
rir e a brilhar como custosa pedra pre-
ciosa. O rubim vermelho do sangue 
derramado, a pérola da lágrima chora-
da, a esmeralda das verdes illusões 
desfeitas, todas as cristalisaçôes iriza-
das da dor sam cravadas pelos ANJOS 
ourives na prata que vem das Terras 
da lua, ou montadas em filigrana de 
sol, e todas, todas se gastam nos bor-
dados para enfeite dos vestidos, que 
cobrem os corpos liliaes dos SAN-
T O S . 

Não ha por isso cortejo de estrellas, 
que brilhe como o dos Santos em festa, 
caminhando bons e alegres na atmos-
phera embalsamada dos cheiros das 
flores e do aroma das essencias, que 
ardem nos planetas, os vestidos a ar-
rastar, tam ricos, sobre o tapete macio 
e luminoso, que a via lactea estende 
sobre o pavimento azul do Ceu. 

* 

Alegria em todo o Céu I 

Na cosinha vae um movimento des-
usado. Chegam os ANJOS ; as faces 
a escorrer, as azas derreadas ao peso 
da caça que manda SANTO HUM-
BERTO, o bom e queimado caçador. 

Pelo chão correm as pennas voan-
do dos dedos finos dos ANJOS, todos 
afadigados a depennarem as aves que 
servirão para o jantar da festa. 

A um canto, o grupo côr de rosa 
dos ANJOS que andam a accender 
as estrellas sobre a terra; os olhos em 
brilhos alegres de pérola e esmeralda, 
os cabellos em anneis como filigrana 
d'ouro, e todos a estenderem as mãos 
finas em qúe passa a luz, como em 
cristal côr de rosa, implorando a 
VIRGEM MARIA, que prepara a 
lampada de ricas e antigas cinzeladu-
ras, a lampada mysteriosa que se 
accende apenas neste dia e que, ha 
tantos annos, guiou os Reis e os Pas-
tores. 

A VIRGEM levanta a Estrella do 
Natal, segurando-a pelas suas cadeias 
d'ouro, e olha com um sorriso bom 
os ANJOS alegres, que querem todos 
ir pendural-a no Ceu. No grupo em 
risos dos ANJOS destacou se a figura 
seria e boa do ARCHANJO GA-
BRIEL, as palpebrss velladas de ne-
gro pela luz que descia d'alto, dando 
ao brilhante do seu olhar o realce 
dura eugaste escuro, [Iluminando o 
mármore côr de rosa da sua face, 
accentuando com um traço negro de 
carvão o angulo forte da sua maxilla. 

— . fu . i j« disse a VlRtíEM a es-
tender-lhe a lâmpada * . . 

Lembrou lhe aquella tarde em Na-
zareth. . . 

Rompia a primavera. Nos campos 
amava Abril, amoc de gente- moça 
todo cortado de risos de sol e lagri-
mas de chuva, la findando a tarde. A 
parede branca da sua pequena casa 
ligando se numa linha dura com o ter-
reno de encosta a subir, cortava o 
Ceu, que se estendia ao longe, pro-
fundo e quieto, pallido como uma 
douradura antiga, riscado pelas hastes 
finas das açucenas, em traços delica-
dos e negros d'agua-forte. 

No ar transparente e sonoro como 
cristal, vibrara docemente a voz de 
ouro do A N J O : «Ave MARIA.», e a 
sua cabeça rojara sobre a terra e os 
seus cabellos varreram o chão sobre 
que cahiam.os seus vestidos tam ricos, 
e os seus lábios haviam beijado a 
barra do seu vestido pobre, chaman 
do lhe numa humildade, csriciosa como 
uma prece, Rainha a E L L A ; a es-
crava do S E N H O R . • • 

Os ANJOS fazem na acordar de 
sonho tão distante, levantam alto as 
suas azas brancas que a cobrem como 
um palio de pennas setinosas e obri-
gam a entre risos a andar, e a dar or 
dens e a ralhar a S. BENEDICTO, 
o bom preto, correndo alegre, a face 
a escorrer, a vigiar a cosinha; que 
não vá estragar lhe os doces o sol que 
arde em braza na vasta lareira do 
Ceu. 

Muito branca, a Senhora SANT' 
ANNA prepara demoradamente um 
doce, que só ella sabe fazer, e o seu 
rosto emoldurado pelos cabellos bran-
cos, Como o linho que floresce na flor 
azul do seu olhar, anima se num sor-
riso velho d'Avó, recommendando ào 
MENINO que não prove os âoces, e 
não estrague os brina^èdos. 

E tem muitos brinquedos o Me-
nino; porque todos os Santos lhe fize-
ram presentes d annos, e elle repartiu-
os logo pelos SANTOS INNOCEN-
T E S e mais Santinhos pequeninos. 

Que risos vam na Cozinha vasta e 
uente, que alegrias ao abrir as caixas 
e soldados de chumbo, que manda-

ram S. JORGE e S. T H I A G O ; que 
gritos com os serradores e outros 
brinquedos de madeira que deu S. 
JOSE. E as prendas ricas do SANTO 
ELOY, o rico ourives do Céu; e as 
pipas de vinho pequeninas que man-
dou S. MARTINHO, aquelle Santo 
t io ilegrc ? 

Mas nada eguala os presentes de 
SANTA JUSTA e SANTA RTJFINA, 
as boas Santas que tem no Céu 
aquella Olaria tão grande, em que 
trabalham as almas dos Oleiros Bons 
da terra. Ha campainhas, que ainda 
ha pouco fizeram vir á Cosinha SAN-
T O ANTONIO, por conhecer aquelle 
som fino de o ter ouvido num con-
vento que ha na Terra todo rodeado 
de pinnaes e d'onde se avista o Mon-
dego, que no inverno sahe do leito a 
bordar de prata o tapete verde do 
Campo. Mas fugiu logo o bom Santo, 
porque a Santa petizada queria histo-
rias, e o MENINO DEUS queria 
collo e elle tem muito que f a z e r . . . 

Que risos ao ver os potes peque-
ninos, que S. J O Ã O conheceu logo 
por os vêr todos os annos cheios de 
flores na Fonte do Castanheiro. E as 
figuras de presepio, todas de barro 
pintado, tão lindas! E os pastores 
com cestos d'ovos e carneirinhos; e 
uma Velha, tão velha, mais veiha que 
o Senhor S. P E D R O , com uma cesta, 
e um gallo, e uma gallinha.. . E os 
Reis Magos, todos de capa vermelha 
e turbante e corôa, tudo tão rico e 
tão dourado! . . . 

Entra o ANJO que costuma ir dar 
a meia noite sobre a Terra, e logo se 
ouve e voz ds cryatal e oiro de MÈNJ* 
NO DEUS, que nunca ae esquece doí 
meninos pobres que dormem fia T e m i 
o somno pobre, e chama»o, c dá-lhg 
os brinquedos todos, todos, até o mtln* 
do tão bonito e bordado d'estrellas quei 
lhe mandou S. C H R I S T O V Ã O , essC 
Santo tão bom e tão valente. E logtí 
se estendem as mãos dos Santinhos pe* 
queninos a darem tudo, tudo o que re-
ceberam,, e chegam anjos e anjos, e 
todos carregados, debruçam-se a ou-
vir as recommendações dos pequeninos 
Santos; que todos tem na Terra um 
afilhado. E ha Santinho, que tem dois 
e tres, e é necessário não confundir os 
presentes, por isso os ANJOS ouvem 
com cuidado. 

Parte num -voo d'azas brancas o 
bando dos ANJOS, levando adiante 
O que vae com seu martello de prata 
bater na Lua a meia noite. E de ma-
nhã os pobresinhos da Terra encon-
trarão no berço os brindes que lhe 
mandou o Menino, logo pela manhã, 
ao acordarem ás caricias das mães que 
lhes dão o presente da VIRGEM NOS-
SA SENHORA, o Divino beijo ma-
ternal. 

Está menos animada a cosinha, e, 
ao soar a voz d'ouro do MENINO 
DEUS, a VIRGEM lembra aquella 
tarde fria de Dezembro, passada a ca-
minhar para a mancha negra da casa-
ria de Bethlem distante, recortando-se 
aspera e dura, sobre o poente em fogo, 
a fadiga do seu corpo tão cançado, a 
esmagar os seus pés crestados pè!o 
vento e cortados pela neve vermelha 
em que parara gelado o sangue da ter-
ra, roxa, a tremer de f r i o . . . . 

Coimbra, 24 —XII —93. 

YOSSÁI. 

0 N A T A L NA PROVÍNCIA 

S 

Na província a noite do Natal Cúrt-
serva ainda hoje a dôce poesia das 
festas solemnés da família. 

No Porto e em todo o Minho, ao 
cair d'essa noite, fumegam as chaminés 
de todas as cosinhas. Ouvem se ás 
portas as argoladas dos que chegam, 
debaixo de chuva ou debaixo de neve, 
para tomarem parte no banquete. As 
velhas avós enfeitam se para essa rece-
pção com a touca de gala, que emol-
dura num folho de renda fresca os 
seus cabellos brancos. Os que vem de 
longe abrem os braços ao chegar á porta 
para que os outros se lhe dependurem 
no pescoço. Vozes alegres e amigas 
çrjcheip a çasa de um jupjlg spíiore & 
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alleluia. Estám accêsas todas as luzes 
da sala de jantar. Desdobra-se na me-
sa, com uma pessoa a cada ponta, a 
grande toalha rica, vincada nas dobras 
e cheirando á frescura caseira do bra-
gal. Telintam os talheres de prata e os 
velhos copos doirados. Os pratos vem 
dos armários trazidos em rumas pelas 
raparigas de bellos dentes, vestidas de 
festa, com as largas arrecadas de oiro 
e o grande cabeção de folho. Desro-
lham se as garrafas. Ha no ar um 
perfume festival de lacre esmagado, 
de vinho do Porto, de limão e de 
canella. 

E emquanto os grossos beijos das 
boas-vindas e do feliz encontro do lar 
pousam tranquillos, como as aves nos 
seus ninhos, scbre as mãos enrugadas 
dos velhos e nas faces dos novos; 
enquanto as creanças, que se deitam 
mais tarde nessa noite, passam de collo 
em collo, com os seus bibes brancos e 
o laço côr de rosa nos cabellos, distri-
buindo na roda, com os beijos esten-
didos, a communhão da bondade, che-
gam da cosinha, fumegantes, os acepi-
pes clássicos do Nata! d'Entre Douro 
e Minho —os grêllos cobertos d'ovos 
estrelládos, o bacalhau guisado, os 
mechidos, as rabanadas, as chicaras 
do vinho quente. 

A' meia noite, terminada a ceia, 
vae cada um para o quarto que lhe 
destinárarn. 

Acontece que um homem de trinta 
ou quarenta annos, que chega de longe 
depois de uma ausência para comer a 
ceia do Natal á mesa da sua mãe. 
dorme no seu antigo quarto de creança, 
entre os seus pequenos e velhos móveis 
de estudante. 

Mette-se a gente na cama, apaga a 
luz, e entám, em vez do somno, mil 
recordações saudosas chegam. Uma 
lagrima ás vêses humedece o traves-
seiro. 

Mas afinal dorme-se na boa e ho 
nesta sensação de estar nesta noite, 
mais do que em nenhuma outra, nos 
lençoes da família. 

R. OrtigãO. 

- - « » — 

AMO BOM 
<A noite de J>. (Silvestre 

NO ANNO DE I O O O 

No derradeiro dia do anno iooo, 
os romanos viram com terror o livido 
sol de inverno descair sobre a basílica 
de S. Pedro, em seguida mergulhar, 
sumir-se no abismo d'um deserto me-
lancholico, envolto num manto de bru 
mas ensanguentadas. Despediram-se 
da luz, da esperança, da vida, do alto 
das collinas, dos campanários e das 
torres, e, persuadidos de que o mundo 
ettingira a sua hora suprema, encami 
nhavam-se chorando de todos os pontos 
da cidade santa para a sombria forta-
lêsa, onde, numa fria cella, velavam e 
resavam os dois vigários de Deus, os 
dois reis da terra, o pápa e o impera 
dor, Silvestre II e Othâo III. 

A humanidade ia morrer. Era a 
noite solemne predicta por David e 
pela Síbilla, o naufrágio da Egreja e 
o funeral da christandade, a crise ine 
favel, cuja visão espantára S. João e 
Santo Agostinho, a ruína de tudo. De 
que lado resoaria, á meia noite, a 
trombeta do Archanjo? Nos montes 
da Sabina ou no mar ? Onde se abriria 
de repente a voragem de fogo, tumulo 
de Roma ? No Coliseu santificado pelo 
sangue dos mártires, nas thermas de 
Caracalla, antro dos demónios, ou sob 
o altar dos Santos Apostolos ? Os clé-
rigos, os monges, os doutores, ignora-
vam-no; apenas asseguravam que a 
agonia dos filhos de Adão começára. 
E Roma, a exemplo duma creança 
que se sente morrer e se aconchega 
medrosa no regaço maternal, Roma, 
trepava pelas ladeiras do Ccelio e com-

Erimia-se de encontro ás paredes de 
atrão, a fim de expirar abençoada 

pelo seu bispo e consolada pelo seu rei. 

Desde o crepusculo, lentamente, 
das regiões do Campo de Marte, do 
Transtevero, do theatro de Marcello e 
dos jardins de Sallustio, que se appro-
ximava uma turba obscura, lacrimosa, 
gente de profissões humildes, artistas, 
sacerdotes afflíctos, burguêses modes-
tos, estudantes, peregrinos vindos de 
muito longe, de além das montanhas, 
e que pensavam, andando sempre, no 
lar deserto, na casa fechada, nos ami-
gos que nunca mais tornariam a vir5 
ruãçs desvairadas, de cabellos soltos, 
<jue puxava/» p ç t y JjlJjps, ssnúqty 

uma cólera surda contra Deus; mon-
ges ferozes, de cabeça levantada, que 
fixavam no céo olhares terríveis; aqui 
e alli, pastores das campinas romanas, 
carreiros das lagoas pontinas, campo-
nêses do Lacio, vestidos com pclles 
de animaes, cujos olhos luziam nas 
sombras da noite; depois o formigueiro 
dos miseráveis: bandos de mendigos 
fugidos das egrejas e dos mosteiros, 
paralíticos ás costas de cegos, coxos 
rebolando por entre epilepticos, doidos 
furiosos contorcendo-se no meio de 
leprosos embiocados e de cara tapada. 
A negra multidão subiu em direcção á 
basílica de S. João, cobriu as alturas 
do Coelio, acampou no ermo que, do 
Coliseu, de Santa Maria Maior e da 
Porta d;: S. Lourenço, se extende até 
ao palacio pontifical. 

Accenderam grandes fogueiras em 
volta da Scala Sancta, nas galerias dos 
vetustos baluartes, sob as abobadas 
escancaradas de Minerva Médica, nos 
barrancos do Esquilino, e em breve, 
de todos os lados, as ruínas flameja-
ram, as torres do Aventino e do Capi-
tólio avolumáram, rubras, nas trévas, 
e Latrão appareceu sinistro como que 
allumiado por um enorme cirio sepul 
chral, ao passo que Roma, assente no 
pó deste valle de Josaphat, immovel, 
contemplava o tabernaculo augusto 
onde se conservavam encerrados os 
dois únicos homens que podiam ainda 
suspender o braço de Deus. 

Era, essa, porém, uma bem fraca 
probabilidade de misericórdia e de sal-
vação. O século que não tardaria a 
acabar fô ra demasiado horrível. Jesus 
Christo, não havia duvida, retirára a 
sua protecção da Egreja. Vira-se a 
tiara posta em almoéda pelos ferozes 
barões de Tusculo e alguns pápas 
feiticeiros sentarem-se na cadeira do 
Apostolo. \ grande abbadia benedi-
ctina de Farfa convertêra-se em covil de 
ladrões. O sangue dos bispos e dos 
santos derramára por cima do már-
more do altar. Não se olvidára nem 
do pápa Formosa, julgado depois de 
morto, arrancado do tumulo, levado á 
presença dos juizes, com a mitra bran-
ca na fronte pállida, depois arrastado 
através de Roma e lançado ao Tibre; 
nem de João X quasi morto de fome 
e mais tarde estrangulado no cárcere; 
nem de João XII, o pápa adolescente 
que o imperador Othão o Grande 
accusava de adorar Júpiter e de sacri-
ficar a Satanaz; nem de João XIV 
envenenado no C a s t e l l o de Santo An-
gelo; nem do anti-pápa João XVI com 
o rosto mutilado, com os olhos arran-
cados e com a língua cortada, sue 
cumbindo de miséria no fundo dum 
claustro. 

Pensava se entám no pápa Silvestre 
e os simples estremeciam de terror. 
Ninguém em Roma estimava êsse Ger 
berto, cuja almá era em extremo ale-
vantada para ser comprehendida pelos 
homens do seu tempo. Os ecclesiás-
ticos respeitavam no pela austeridade 
da sua vida; 09 monges, porém, detes 
tavam no pela dureza da sua disciplina. 
Em S. Paulo Extra Muros, os freires 
de S. Bento amaldiçoavam o pápa 
benedictino que castigáva os negligen-
tes e degredava os impuros. Censura-
vam lhe a sciéncía, os seus pergami 
nhos grêgos e arabes, o seu Virgilio, 
a sua astronomia e até os relogios que 
o consolavam innocentemente dos es 
pinhos do pontificádo. Leituras crimi-
nósas e obras diabólicas, affirmavam 
elles, e o povo não duvidava que Ger-
berto fosse um nigromante occulto na 
pluvial de purpura. 

Quantas vêses um zagal, um pere-
grino, um burguês, um homem-de-
armas, perdido de noite na escuridão 
do Ccelio vira no alto da torre um phan-
tásma debruçado sobre Roma adorme-
cida, o pápa Silvestre, que espiava nos 
espelhos os segredos do firmamento ? 
Espantado o viandante persignava se 
e fugia, convencido que surprehendera 
o Padre Santo em sacrílego colloquio 
com Lúcifer. E não era também um 
mistério aterrador, êsse pontífice que 
tomára o nome do primeiro bispo de 
Roma, reconhecido pelo velho império 
como bispo universal; uma tremenda 
punição, Deus reservar ao Silvestre do 
anno de 1000 o assistir ao fim dum 
mundo que Constantino collocára nas 
mãos três vêses santas de Silvestre I ? 

O primeiro toque de recolher das 
egrejas e dos conventos, echoou, sem 
demora, lugubremente sobre a cidade 
deserta e atravessou como um gemido 
o céo de Roma, Nêsse momento, um 
estranho espectáculo augmentou o susto 
da população. Extensas procissões çol 
Içava»), a \ w baça das tochas, no meio ( 

dum zuni! ido soturno de preces, diri-
gindo se para Latrão. A' sua frente 
caminhava entre duas lampadas alça-
das, a cruz envolta em crepe; atrás, 
em duas alas, seguiam as irmandades 
das grandes ordens monásticas. Pela 
via que ia ter aos Quatro Santos, os 
frades de S. Paulo e toda a congrega-
ção benedictina, com os hábitos negros; 
pela porta de S. João, seguindo Santo 
Nilo, patriarcha dos eremitas, os ana-
choretas, semi selvagens, vindos dos 
rochedos da Calabria e da Apúlia, 
descalços, com opas de pelle de cabra, 
cingidas por uma corda; pela Porta 
Maior, acompanhando S. Romualdo, 
patriarcha dos contemplativos, a con-
fraria de S. Bento de Toscana e da 
Pineta de Ravenna, todos de branco, 
com os braços hieraticamente cruzados 
no peito; finalmente, pela via consular 
do Coliseu, montados em mulas bran-
cas, escoltados pelos escudeiros, empu-
nhando brandões, no encalço do car-
deal vice-chanceller da Egreja, os bis-
pos com as samarras violêtas e os 
cardeaes de capas vermelhas; mais 
distante, commandada pelo Senador 
de Roma, scintillante com as suas 
armaduras de aço, a cavallaria do 
Capitolio. 

A velha basílica illuminou-se entám; 
de pé, no limiar do portal aberto de 
par em par, os dois ascetas thauma-
turgos, maravilhas da christandade, 
Nilo e Romualdo, receberam o sacro 
collegio: os bispos e os cardeaes curva 
ram-se piedosamente em frente dos 
Padtes do Deserto e entraram com 
elles em S. João de Latrão; no adro 
da egreja, os capitães de Roma formá-
ram alas no mais absoluto silêncio; os 
monges metteram-se pelo meio da 
multidão. 

As horas corriam. Em breve o sino 
do Capitólio annunciára a approxima-
ção da meia noite, e a meia noite final 
do anno de 1000 veria realizar o Apo 
calipse. A casa de Gerberto, alvo de 
todos os olhares e de todos os anceios, 
continuava muda e sombria. No ultimo 
pavimento da torre que servia ao pápa 
de observatório para estudar o curso 
das estrellas, ardia uma pequena lam-
pada, tal como um phanal içado no 
mastro grande de um navio. Por cima 
das montanhas da Sabina surgiu o 
crescente da lua, purpurizado como o 
refléxo dum incêndio. A' medida que 
se elevava, cada vês mais livido, no 
azul, a frontaria de Latrão recortava-se 
imponéntissima entre Roma e o céo. 

A angustia do povo attingia o auge 
do desespêro. Os religiosos vaguea-
vam de lar em lar, relembrando as 
imagens ameaçadoras da Escriptura, 
evocando os devaneios tresloucados 
dos milenaristas, a revelação tragica 
de Pathmos, os cálculos da cidade de 
Deus. Nada havia mais certo, assegu-
ravam êlies, que vêr se o mundo d'a!li 
a pouco submerso num diluvio de 
chammas, feito num simples punhado 
de cinzas no dia immediato; não havia 
duvida que o drama principiára pela 
investida do Anti-Christo contra Jesus, 
pelo duello de Satanaz com a Egreja, 
espectáculo ainda mais aterrador do 
que a morte fulminante do genero 
humano. Alguns historiavam o ponti-
ficádo de Silvestre I, e como êste bom 
Pápa vencêra o dragão cujo sôp:o 
matára trezentos romanos. O santo, 
de estóla ao peito, fôra com dois sa 
cerdotes á furna do monstro e atou lhe 
as fauces com um fio de sêda que 
sellou com o sinete episcopal, em que 
havia gravada uma cruz. O dragão, 
porém, não morrêra porque o Anti 
Christo é immortal. Esperava, escon-
dido nalguma cisterna de Latrão, até 
êste dia, dedicado á liturgia do ponti 
fice bemaventurado, até esta noite 
maldita, em que Silvestre II, por meio 
de sortilégios, quebraria o sêllo e liber-
taria o demónio. 

O nigromante conseguira attraír ao 
seu palácio o imperador, o cavallei o 
fiel a Deus, a quem, o anno passado, 
o archanjo S. Miguel visitára na mora-
dia dos anachoretas, no monte Gar-
gano. O amigo de Jesus Christo, o 
joven Cesar de cabellos loiros, o último 
estudo da Egreja, ia ser a primeira 
víctima da catastrophe universal. E os 
prophetas da desgraça, á claridade 
moribunda das fogueiras, com o braço 
extendido, denunciavam a cidadella 
papal, a pequena lampada que bruxo-
leava na janella do feiticeiro; Roma 
esperava arquejante, o primeiro indício 
das iras do Senhor, o monstro a poça 
liptico saltando do eirado da torre, o 
voejar destruidor das azas de morcêgo, 
o fulgor deslumbrante dos olhos esbra-
seados, q imperador romano, torturado 
na presença do p ipa t mais di |«o de 

dó que a ave dilacerada pelas garras 
dum abutre. 

Mas, distante, na nebrina, para 
além do Fórum e do Palatino, o sino 
do Capitólio tange: ao primeiro dobre 
de defunctos, a multidão, louca de 
espanto, cáe de joelhos, de mãos pos-
tas, sem uma lagrima: a formidável 
voz de bronze arrenieça-se, ennovela-se 
de ruína em ruína, de outeiro em ou-
teiro, parece um lamento humano, im-
perioso e dorido, e eis que, de cem 
mil boccas, se eleva para a cathedral 
de Latrão, para o Pae Celestial, um 
grito único, o cântico do SMiserére. 

No eirado da torre, surgem duas 
sombras, o pápa e o imperador. Othão, 
envolto no seu manto de arminho, mais 
branco que a neve, de capacete d'oiro 
a cobrir-lhe a cabelleira fulva; Ger-
berto, com o habito negro dos benedi-
ctinos. O imperador volta-se ancioso 
para as montanhas latinas e contempla 
por cima do Tibre o ponto em que o 
sol nascente ha de apparecer. Gerberto 
curva a fronte calva, na attitude que 
lhe é familiar: observa tranquillamen-
te, nos espelhos astronómicos, a mar-
cha infallivel do tempo no mais recôn-
dito do firmamento. 

E , emquanto, ao longe, no Capitó 
lio, o tanger mortuária resôa em dobres 
cada vês mais violentos e a psalmodia 
da turba engrossa como o estrépito dum 
mar agitado, da basílica luminosa onde 
rezam os bispos e os santos, prostrá-
dos diante dos relicários, desprende se. 
com uma majestade triste, um canto: 
Parce, Domine, parce populol 

O pápa levanta a cabeça; chama 
para junto de si o imperador, indica-
lhe com o dedo o signal das estrellas, 
o signal de Deus, e abraça-o. Nêsse 
instante a voz de bronze parece apa-
gar-se nas sombras do nevoeiro longín-
quo : no Coelio e em S. João de Latrão, 
os cânticos de pavor, as supplícas á 
piedade do Senhor calam se como por 
encanto. O imperador ajoelha aos pés 
do pápa: Gerberto abre os braços 
como para apertar de encontro ao 
coração a cidade apostólica, e, no 
silêncio sagrado de Roma e do céo, o 
velho pontífice, do alto da torre, entoa 
o Te Deum. 

O anno de 1000 passára e delle só 
ficára um mau sonho. Os romanos 
regressáram a suas casas cantando 
louvores a Deus, e desde êsse anno, 
um anno de resurreição e de espe 
rança, em honra do pápa astrónomo 
cujas constellações tám bem regulavam 
os seus relógios, a christandade come-
çou a festejar no primeiro de janeiro a 
noite de S. Silvestre. 

E. CJEMIAHT. 

§S §B1S MAGOS 

PRESEPIO 

Um velho palacio abandonado. O alto das 
columnas carcomidas do vento e da chuva, 
coroado de uma roda d'anjos, as mãos dadas, 
as azas abertas formando uma abobada de pen-
nas. Os seus vestidos bordados cobrem as ve-
lhas columnas de flores de ouro e prata. 

Ao fundo, perto da janella, recortando-se 
na cortina azul do céo, a VIRGEM NOSSA 
SENHORA levanta alto o MENINO pegando-
lhe com os seus cabellos louros. 

A sala está cheia de Reis e de pastores. O 
ar cheira a alfazema e rosmaninho. Andam as 
flores da serra pelo chão ao lado das pedras 
preciosas. O ouro vôa dos sacos, desatados 
aos pés dos escravos a suar, novos e fortes, os 
corpos dourados do pó, como se tivessem 
sido afagados por azas leves de borboletas. 

De pé deante da VIRGEM um pastor, que, 
depois de beijar os pés do MENiNO e ado-
raf-o, se ia a levantar e cahiria se não fôra sua 
filha e um Rei novo que correram a amparal-o. 
Ao baixarem-se, encóntraram-se as suas cabe-
ças e não poderam desligar-se porque desce-
ra as suas mãosinhas n'uma benção o MENINO 
a brilhar entre os cabellos da Virgem como 
n'um relicário d'ouro fino. 

E assim ficaram sob a benção do MENINO 
e no abraço do PAE, até qua o Rei pôde fal • 
lar. Então disse a tremer El-Rei; 

— Senhor! Eu amo tua filha. 

O velho pastor levantou a cabeça 
assustado e deu com o MENINO a 
olhar para elle muito firme; ria um 
riso fundo e doce como velludo a sua 
boquinha sem dentes. 

O rosto da VIRGEM mal se via, 
encoberto pela aureola dourada do ME-
NINO, pallida e nova, como o sol 
d'inverno; apenas ao cimo espreitavam 
os seus olhos negros a tremer e a des 
fazer-se em ternura, como as azas das 
borboletas pretas. 

Cabeça baixa, continuava dizendo 

— Nem eu sei como isto foi. Amo-a 
desde que vos encontrei na fonte, em 
que pararam a beber nossos cavallos. 

Ao grito que deu tua filha quando 
tu cáhiste, olhei e vi vos a sahir do 
bosque perto de palmeiras, cançados 
de vir ao longe da serra a pé. 

Ia a beber, apeei me e dei-te o vi-
nho generoso pela taça de vidro antigo 
em que mandara escrever a oração da 
felicidade um MAGO meu avô que 
soffrera muito. Tu puzeste os beiços 
a tremer aos bordos da antiga taça 
roida de beberem tantos meus avós a 
quem fugira sempre a felicidade. Taça 
por que eu bebera triste, tanto tempo, 
sem encontrar o que buscava, sempre 
a olhar o velho vidro irizado de man-
chas, como as da agua que, nas flo-
restas virgens em que mora o SI-
LENCIO, dorme enroscada seu so-
mno de repetil á sombra fúnebre das 
arvores verdes, manchas de que se 
alimentam as flores sombrias que dão 
a morte, e em que bebem seus amores 
as cobras más, manchas em que parece 
boiar á tona d'agua o ouro, a prata, o 
aço e o sangue a apodrecer. 

Córava-se pouco a pouco o teu 
rosto, como um rochedo alto em que 
começasse a dar o sol. Tua filha, mais 
socegada, voltou-se para mim, e eu 
senti o seu olhar descer e alagar-me o 
peito numa onda macia e espessa de 
velludo. 

O coração ou parára, ou me fugira. 
Amava a já, agora é que eu o sei! 
Acabaras de beber e davas-me a 

taça frágil de vidro antigo. 
Olhei-a, parecia nova. Fuzilavam 

como raios d'ouro as letras misterio-
sas da oração, desabrochavam as flo-
res d'esmalte, corriam os cães atraz 
dos veados a fugir lhes, a ladrar ás 
aves a gritarem prezas em arabescos 
d'ouro. 

As bailadeiras dançavam e eu ouvi 
pela primeira vez o himno d'ouro que 
subia dos dedos dos seus leves pés 
carregados de anneis, mal pousados 
pela ponta a voarem sobre o chão; 
comprehendi então o encanto d'aquel-
les braços a arquearem se em abraços, 
a attracção daquelles corpos a fugi-
rem, os lábios cheios de beijos a da-
rem-se, as palpebras a fecharem-se 
demoradamente, como pétalas de flo-
res carnívoras, sobre o olhar a agoni-
zar d'amor. 

Atraz vinha a PRINCEZA, rodea-
da de músicos a tocarem uma musica 
estranha e simples, himno d'amor 
todo feito de notas altas, gritos de 
cordas tensas quasi a partirem-se. 

O seu rosto sorria-me, e era o seu 
rosto o rosto de tua filha, e o seu sor-
riso era o sorriso d'ella. 

O corpo dourado resplandecia atra-
vez dos seus vestidos transparentes de 
princeza, cheios de flores bordadas a 
prata e ouro, quasi a rasgarem-se ao 
peso das pedras preciosas, a orla en-
rugada pelo vento, como o cálice fran-
zido das flores. 

Muito me custou a desprender-rne 
da sua bocca aguda, fechada a prender 
os beijos que ao canto dos lábios lhe 
levantavam a carne a querer fugir-lheí 

Perturbado, desviei a vista, e lí 
duma vez só a inscripção mysteriosa 
que dá a felicidade, e que ninguém, 
nem mesmo um MAGO, pôde lêr 
senão uma vez na vida. 

Como me enganára tanta vez a 
decifrai a ! 

Ouviam todos attentos. Os pagens, 
o corpo em arco a retezar a anca 
forte, comprimiam contra o peito os 
barretes cheios de prata e ouro em 
bordaduras, a cabeça inclinada, a tre-
mer os lábios em que borboleteavamt 
os beijos. 

O REI beijtva os pés do V E L H O 
e ia fallando humilde, como um grande 
peccador que estivesse a confessar ao 
PAPA algum peccado grande. 

— Eu mesmo te ajudei a montar o 
meu cavallo, e metti teus pés sujos da 
lama dos caminhos nos estribos d'ouro 
burilado, a maravilha das minhas jóias, 
que fizeram cegar mais de sete ouri-
ves a gravai os. Mais dum perdeu a 
vida antes de acabar o engaste com-
plicado duma só das pedras preciosas 
conquistadas em guerras longas pelos; 

guerreiros m?us avós, 
Agazalhei os teus hombros com tf 

meu gibão de purpura, e fiz apear 
dous dos meus pagens mais nobres 
paia te segurarem os joelhos. 

Eu ia adeante ao lado de tua filha, 
segurando na selia do cavallo, ticoido, 
cabeça baixa, sem me atrever a olhar, 
como um rei vencido que levasse ou-
tro em triumpho. 

Os tojos maus iam desfiando os 
meus vestidos d'ouro e seda e os la-
Otâtt âQS cardo* a? cf 
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meraldas e rubins que cahiam dos 
bordados a desfazerem se. 

Nunca me pareceu tão fácil o an-
dar nesta viagem tão longa. 

Tres vezes me perdi no caminho; 
que empallidecera a E S T R E L L A , no 
céo cheio do brilho dos olhos de tua 
filha. 

P a r a r a ; na sala silenciosa e escura 
as pedras preciosas escutavam, o olhar 
cheio de lagrimas 

— Dá-me, dá-me tua filha. 
Disse o rei erguendo pouco a pouco 

o corpo. 
— Dás me a tua filha ? . . . Eu dou-te 

o melhor dos meus cavallos. Has-de 
ser o mais rico dos sete condes que eu 
tenho. 

Conheces Niebhor a bella, a cidade 
branca a que vem de tám longe os 
mercadores, sempre com jóias novar, 
sempre com novas sédas que fazem 
florir um sorriso novo nos lábios ver-
melhos das mulheres? 

A' volta delia anda o mar azul, 
sempre a fugir e sempre a voltar, a 
lamber noite e dia os caes de mármore 
côr de rosa, como um leão domesti 
cado. 

E' cidade encantada, e os rudes 
marinheiros, ao prenderem as embar-
cações nas argolas rendilhadas que 
parecem agarrar-se ás pedras do caes 
como plantas de bronze dourado, ficam-
se a olhar pasmados os baixos relêvos 
que o enchem todo e que contam a 
vida de todos os povos que ha no 
mundo. 

A's vêses um remador, que ninguém 
sabia quem era e fôra apanhado per-
dido no mar quasi a morrer, homem 
triste que nunca ninguém ouvira fallar 
até entám, começa a gritar, a cobrir 
de beijos imagens do seu país distante 
e a fallar-lhes uma lingua que ninguém 
conhece, que só elle sabe e que os 
vultos de pedra, a sorrir, parecem 
entender. 

Andam sempre os marinheiros á 
porfia a mostrarem uns aos outros os 
baixos relêvos cheios das histórias da 
sua terra, e o mar, que quebra ao lon-
ge em linhas d'espuma brancas e eguaes 
como canteiros de lirios, vae se pouco 
a pouco socegando e bate devagarinho 
sobre o caes, num murmurio ciciado e 
doce, como se estivesse a dizer ás gai-
votas, que enchem o ceu do seu vôo 
branco, que se calassem para elle ouvir 
melhor aquellas histórias todas. 

As arvores espreitando do alto dos 
muros dos quintaes cercam na de fes-
tões verdes cheios de fructos e flôres. 

Parece que está sempre aquella 
cidade em festa. 

Chamam-lhe a branca. 
Bom e lindo nome lhe pozeram quê 

nSo ha tam branco como ella senão a 
sua imagem que se escôa misteriosa-
mente para o mar. 

Dá*me tua filha e serás tam grande 
como o rei. 

Nunca maisrteus pés cançados dos 
caminhos da serra pizarão o chão, 
andará sempre teu corpo envolto em 
linhos preciosos, na carícia da purpura 
e das sedas mais raras, aos hombros 
de oi.*o guerreiros meus, dos que se 
não importam com morrer e sabem 
dar a morte. 

A tua carne gretada pelo ar frio 
das montanhas curará com o balsamo 
quente e doce do ar, que os corpos 
das flôres sempre a abraçarem se nos 
quintaes daquella terra encantada em 
que é sempre primavera, enchem de 
perfume. 

Do alto da torre de cinco andares, 
que protege o meu palacio verás a 
terra mais longe do que do alto da 
mais alta serra por onde andaste com 
o teu gado. 

O mar vem do beijo distante do 
Ceu, como se se derretera em prata, 
sempre vergado ao pêso dos navios 
que chegam de longe, as véllas a arfar 
cançadas, carregados com as tapessa-
rias em que artistas, que ninguém co 
nhece, bordáram histórias que ninguém 
sabe e fazem scismar a gente-

A's vêses, uma figura daquellas 
tapessarias ricas parece conhecida nos-
sa.. Quanto Sjiais se olha para ella, 
mais se recomece, mas não chega 
nunca a gente a saber onde a viu j á . . . 

Era assim o olhar de tua filha. 
Sempre tam longe de mim e mal a vi, 
conheci logo que era a que eu espe-
rava. 

Dá-me tua filha e dar-te-ei o mar 
e a terra toda que se avista do alto da 
torre grande. 

Será tua a Serra da riquésa, cujo 
nome misterioso não dizem nunca os 
meus vassallos, com medo de atraírem 
a desgraça. 

E ' serra abandonada. 
A' volta não anda ninguém, e nunca 

de lá veio pastor ou rebanho, que por 
Já se jjçrdçsse, ' I 

Nem mesmo nós os reis lá fomos 
senão uma vês na vida, qu indo lá va 
mos levar a coroa do último rei que 
morre. 

E n u n c a co rôa de rei lá foi s e n ã o 
d u a s vêses . 

Mal se deixa o valle para entrar na 
serra começa logo o verde a entriste-
cer, e as arvores muito juntas sam 
negras e queimadas. 

Chamam lhe a Selva escura e quem 
lá se perdeu Veiu contar cheio de terror 
o medo que se sente naquellc silêncio 
cortado apenas pelos gritos de dôr que 
dam os corpos das arvores, velhas e 
torcidas de andarem sempre em lucta 
com 9 vento mau. 

E dizem os antigos que foi lá que 
os gaios, de pennas tam bonitas per-
deram o seu canto lindo e ficáram 
sempre a repetir o mesmo grito que é 
egual ao das arvores a estalar de dôr. 

Adeante da Selva escura as arvores 
começam a enfraquecer, até ficar só o 
zimbro com o corpo espalmado pela 
neve de inverno. 

Depois vem um deserto todo de 
penedos negros, svem a alegria dum 
arbusto, sem o conchego da te r ra ; e 
para além levanta-se a montanha sem-
pre coberta de neve. 

Antes de lá chegar, pára de repente 
a vida, parece o país do silêncio, de-
pois, pouco a pouco, começa-se a ouvir 
um rugido surdo e ameaçador como 
se um animal phantástico guardasse 
ha tantos mil annos aquelle thesouro 
grande. 

Os pastores tem medo da serra 
como da terra amaldiçoada. 

A terra é aberta de fendas cujo 
fundo se não vê, e onde se ouve cor-
rer a agua em'fúria. 

Só de ouvir o ruido téem endoide-
cido pastores. 

Na montanha de neve abrem-se ga-
lerias de gello. Desgraçado de quem 
lá se aventurar, um grito, o ruido dos 
passos faz desabar as paredes e dá a 
morte certa. 

Mas ha um caminho todo talhado 
na rocha viva que é fácil e seguro. 

Só eu o sei. Só eu posso dizer a 
palavra magica que faz abrir a mon-
tanha. 

Mal ella se diz, fica aberto o cor-
redor de pedra, que leva á gruta gran-
de. onde estám as maiores riquezas 
da terra. 

Os rubins, os brilhantes, as pedras 
preciosas todas, todas èstám aos mon 
tes em grandes cestos de oiro d'um 
trabalho muito antigo e que já se não 
faz agora. 

A' volta ha uma luz misteriosa, 
como a que vem contar que ha nos pa-
lacios do fundo do mar, os que esti-
veram para morrer afogados nos braços 
das sereias. 

£ ' luz de sonho que parece feita do 
olhar acceso das pedras preciosas, luz 
d'encantar ; que até o sol, quando sae 
d'uma pedra preciosa, tem um brilho 
novo que ninguém lhe torna mais 
a vêr. 

A' volta, sobre as paredes illumina-
das dos reflexos do ouro, da prata e 
das pedras preciosas destacam vultos 
de guerreiros que parecem guardar 
aquelle thesouro grande. 

Sám as armaduras dos reis antigos; 
porque c?da rei deixa n'aquella gruta 
a armadura com que combateu em 
vida. 

Ha-as de coiro e junco de ferro e 
oiro fino. Ao lado, um quadro de mar-
fim tem em baixos relêvos e inscripções, 
algumas das quaes ninguém já sabe 
Lr, a história de cada rei. 

E ha histórias que só os reis sábeto 
e nunca contam, porque se podia le 
vantar o povo. 

No chão, sobre brocados e velludos, 
a que o tempo fez perder a côr des-
cançam agora as corôas que com tan-
tos cuidados trouxeram em vida os 
magos meus avós. 

O ouro, a prata, até o ferro de que 
sam feitas se tornam elegantes e deli-
cados para abrirem em flôres que se-
guram ai pedras preciosas, frescas go 
tas d'agua em qne dorme ©«cantado 
um raio de sol. 

Dá-me, dá-me tua filha e dar-te ei, 
thesouros que só eu possuo. 

Calou-se e era tam grande o silên-
cio que se ouviu o ruído que fizeram 
todos ao voltarem a cabeça a olhar 
para o pastor. 

O velho, meio curvado, sorria tris-
temente. 

Uma ruga funda atravessava-lhe a 
testa toda; mas havia em todo o rosto 
um não sei quê, que deixava adivinhar 
a alegria, como nas nuvens que cortam 
da tristeza escura do azul o poente dou-
rado, e por detraz das quaes se reco-
nhece o sol, perfilando-as d'ouro COO} 

os fios do seu Cóbsilo, e s c - . n d i j o , a r i r , 
c o m o as c r e a n ç a s a b r i n c a r e m . 

O Rei levantou-se de golpe, num 
movimento tám forte, que não houve 
corpo de pagem ou de guerreiro que o 
não imitasse sem querer. 

— Porque m'a não dás? 

E ficou se outra vez calado, até di-
zer receioso: 

— Já a prometteste a alguém? 
Quem a merece mais do que eu ? Onde 
ha ahi pastor mais forte do que eu sou? 
Quem conhece melhor a serra por onde 
pastam os teus rebanhos? 

Pois não te lembras de quem eu sou? 
Nunca te disseram os pastores das mi-
nhas serras que eu fui creado com el-
les, e que com elles vivi sempre, sem-
pre a fugir da côrte e da sua mentira 
vil. 

Quási não mamei leite que não fos-
se o fresco leite da serra, todo cheio 
do perfume bom das flores simples, e 
não havia pastor das minhas serras 
que não tivesse uma escudella de páu, 
por onde eu gostava de bebel-o. 

Não tinham os cães de guarda dos 
pastores da serra melhores amigos do 
que os meus fidalgos cães de caça. 

Nem havia na serra cão de guar-
da, que não ladrasse a chamar-me, 
quando eu passava longe sem os vêr, 
e que não viesse a correr para me bei 
jar as mãos. 

A' serra me vieram buscar os fidal-
gos da minha côrte para eu ir tomar 
conta do reino que me deixára meu 
pae. 

Morrera havia três dias sem eu sa-
ber. A' volta d'elle tinham ficado todos 
os fidalgos da côrte; não fossem per-
der o ultimo favor. 

E não tinha havido ninguém, que 
viesse avizar-me de que meu pae mor 
ria. 

Nin/uem vira o seu olhar que me 
chamava, e cada qual dizia aos escri 
vães, que faziam o seu testamento, as 
suas ultimas vontades, debruçando se 
sobre a sua bocca que não pronuncia-
va senão as silabas do meu nome, que 
cada um alterava a favor da sua am 
bição. 

Addiou-se o enterro de meu pae, 
para que fosse de festa o dia, em que 
eu entrasse na capital dos meus es-
tados. 

Tudo ria em volta de mim, e só 
ouvia foliarem da alegria da minha 
glória futura, quando «anti puxarem 
me por o fato, e ouvi um gemido 
abafado. 

Voltei me para vêr quem era qi^e, 
naquelle palacio em festa, tinha como 
eu, vontade de gemer e de chorar. 

Dei com o meu cao de caça, que 
puxava por mim, o olhar triste e hu 
milde. 

Deixei-me ir com elle. 
Fomos de casa em easa até che-

garmos ao quarto de meu pae. 
A' porta parou e pôz se humilde-

mente atraz de mim, de cabeça baixa, 
o focinho rente ao chão. 

Entrei. 
Meu pae estava só. 
O seu corpo alongava se sobre o 

leito, vestido dos vestidos mais ricos. 
A seus pés jazia morto o seu cão 

predilecto, esfalfado de chamar por elle 
três dias e três noites, sem elle lhe 
responder. 

O resto da matilha dormia pelo 
quarto. 

Não faltava um. 
Da cançados, nem deram por mim, 

quando entrei. 
Tinham sido, até á ultima hora, fieis 

a meu pae os seus bons cães de caça. 
Puz me a rezar e a chorar. 
Quando dei por mim, vi me rodea-

do dos pobres cães, que me lambiam 
para me consolarem, com pena de 
mim coitados. 

Calou se e ouviu se na sala um 
murmurio de chôro abafado, como o 
de uma fonte pequenina. 

Uma das mãos do Rei afagava a 
cabsça do cão que parecia entender o 
que elle dizia e se fôra chegando cala-
do até collár o seu corpo ao corpo delle. 

— Voltei para a serra, e Os que me 
seguiram téem sido até hoje os meus 
irmãos d'armas. 

Na serra tenho vivido o melhor do 
meu reinado. 

Não ha gamo que me vença na Car-
reira, lucto corpo a corpo com os ja-
valis. 

Por me .veres coberto de seda e de 
velludo, julgas que a minha carne é 
f r aca? . . . 

Deixou o Rei a filha do Pastor, 
agarrou com as mãos sobre o peito as 
sedas e os velludos, e abrindo os bra-
ços rasgou os vestidos, que Cairam so-
bre o chão debando Ih? p trojjco nu, 

Os musculos dos braços erguendo 
se num movimento forte quebraram o 
ouro dos braceletes que os cingiam, 
fazendo voar as pedras preciosas, que 
foram perder-se sobre o chão. 

— Manda o teu melhor guardador 
de gado bater-se commigo, e verás 
qual de nós é mais forte. 

Quem sabe melhor do que eu, co-
nhecer o tempo pelas estrellas ? 

Sei os segredos todos com que os 
adivinhos da serra curam os gados. 

Quem sabe vigiar melhor do que 
eu um rebanho? Onde ha aí quem ma 
te ás mãos um lobo, como eu? 

Quem se gaba ahi de ser melhor 
pastor, quem diz, quem diz que é mais 
forte do que eu sou? 

Dera o Rei um passo para a frente. 
Todos recuaram calados. 
No silencio da salla, ouvia se ape-

nas o rosnar do seu cão, ladrando em 
desafio, de orelhas afiladas, pescoço 
enrugado, ventas arreganhadas, mos 
trando os dentes brancos, pronto a ar-
remt tter. 

Balthazar levantou se do meio dos 
outros re ;s, onde se tinha escondido, 
e caminhou curvado num movimento 
forte de felino para junto do rei ena-
morado. 

Tivera medo o bom preto de que 
algum pastor perdesse o respeito aquel-
le rei tam novo e tam ousado, 

O Pastor voltou a cabeça para o 
ver e sorriu. 

—Vês, continuou o Rei, não ha 
pastor melhor do que eu. 

Dá-me tua filha. 
Dá-me tua filha e serei o primeiro 

dos teus guardadores de gado. 
Olha, estou nu como um escravo... 

E ouviu-se o ruído das sêdas e dos 
linhos preciosos a rasgarem-se, triste 
como o canto das corujas na3 noites 
de primavera. 

A carne a descoberto palpitava or 
guihosa de força e de belleza. 

No silêncio caiu doce e grave, a voz 
do Pastor, que dizia: 

—E' tua. Leva a. Serei eu o último 
dos teus pastores. 

E ia a ajoelhar se o velho; mas não 
o deixaram a filha e o Rei que, de joe 
lhos, lhe seguravam os joelhos fracos 
no mesmo abraço. 

Foi então que o MENINO, que se 
tinha sentado sobre os calcanhares, ao 
ver que tinha acabado aquella história 
tam linda, levantou os olhos para 
N O S S A S E N H O R A , sorriu para os 
lábios delia, agarrou com a mão pe-
quenina numa das tranças da mãe 
para ajudar a levantar o corpo, ergueu-
se e abençoou. 

A' porta os trombeteiros tocavam 
alegremente as trombetas, que daí a 
pouco soavam,' como um echo, nas 
vozes dos clarins que fóra enchiam o 
pateo do palacio. 

NOSSA. S E N H O R A levantou-se 
para ir mostrar o MENINO ao povo, 
como lhe haviam pedido reis e pas-
tores. 

Os seus pés descalços iam calcan-
do o ouro e as pedras preciosas, que 
enchiam o chão, e afastavam com cui-
dado as flores para as não pisarem. 

Quando assomou ao alto da esca-
daria que descia para o pateo do velho 
palácio abandonádo, a VIRGEM levan-
tou alto o MENINO, que saiu branco 
do manto dos cabellos louros de N O S 
SA S E N H O R A , como a hóstia dum 
relicário de ouro. 

Ouviram-se vozes de commando, 
o ruído dos corpos a ajoelhar, o som 
surdo das armas batendo sobre o chão. 

A escada estava cheio do grupo 
dos reis e dos pastores, de joelhos, a 
cabeça voltada para a Virgem a face 
sobre a terra. 

O MENINO abençoou. 
Ouviu-se apenas o toque dos clarins 

rompendo o ar, em notas altas, vibran-
tes, no rithmo tremolo do triunfo. 

Depois Calaram-se, e no céo azul 
ouviu-se entám o som do sino duma 
torre distante, fraco e alegre, como o 
canto duma avesinha pequenina, a voar 
pelo céo pállido e dourado. 

O sol, a pôr se, teve um brilho mais 
forte sobre as sêdas, velludos e ouro 
dos bordados e armaduras. 

Depois, quasi a sumir-se, deixou 
vêr ao longe três cavalleiros que cor-
riam pelo campo fóra, sobre cavallos 
ligeiros, e que mal se enxergavam, 
quasi a sumirem se no nevoeiro branco 
que se levantava dos cavallos cobertos 
de espuma, a correr a toda a brida. 

Erao) os mensageiros que iam diser 

a um país distante que tinha casado 
um rei com a filha dum pastor. 

E é desde entám que começaram a 
vêr-se nas armas de guerreiros esfor-
çados e nobres barões, os lirios e as 
modestas flores do campo ao lado das 
torres e dos animaes heráldicos. 

Eram seis de Janeiro. 
Em Roma reinava Augusto e era 

Herodes prefeito da Judea. 
T . C . 

Os dias de festa e as creanças 
Nas nações amoraveis como a Sué-

cia, a Bélgica, a Hollanda, o respeito 
pelas creanças manifesta-se por outro 
modo. Nesses paizes o Natal e a Pas-
choa são veidadeiras festas dos meni 
nos, em que as pessoas grandes se 
lhes devotam e sacrificam inteiramente. 

Que ha mais commovente e mais 
poético que o quadro dos velhos 
hollandezes com os seus netos pela 
mão, na manhã de domingo de Pas-
choa, procurando por entre os jacin-
tos, por entre os alecrins e por entre 
as tulipas os ovos cosidos, cobertos 
de desenhos, que a lebre da lenda 
deveria ter vindo de noite pôr nos 
canteiros em flôr I 

Além da Paschoa e do Natal, as 
creanças teem nesses paizes a festa 
de S. Nicolau no dia 6 de dezembro. 

S. Nicolau apparece em pessoa nes-
sa noite aos pequenos, que o esperam 
reunidos na casa de jantar. Ha sem-
pre um papá delicado e ratão que se 
encarrega de se vestir de bispo, sagra-
do á pressa para êsse effeito. 
Um tio ou um primo faz de Hans-
crouff, o creado do santo, encarregado 
de trazer comsigo os cestos dos pre-
sentes, os bonitos, os rebuçados, as 
competentes vergastas da justiça e o 
sacco em que hão de ser levados os 
meninos desobedientes. Ha ainda um 
sujeito que se encarrega do papel do 
burro do santo, porque na Flandres e 
na Hollanda não ha santo bispo ne-
nhum, sem o seu respectivo jumento 
complementar. 

O santo annuncia-se de longe pelo 
ornear do burro na escada, e em se-
guida apparece imponente e magesta-
tico, seguido do fiel Hanscrouff. Os 
pequenos immoveis fitam-o. O santo 
bota uma falia. E' a revista do anno 
de todas as culpas que teem no carto-
rio os sujeitosinhos presentes. Os que 
se não teem portado bem ouvem en-
tão varias biscas jogadas pelo santo, 
emquanto Hanscrouff range os dentes 
e vibra as vergastas ao fundo. 

Por fim distribuem-se os presentes. 
Sám contempládos todos os pequenos, 
ainda os peóres; somente para êstes a 
dádiva do santo é acompanhada de um 
feichesinho de chibátas commemora-
tivas. 

Antes de se retirar, o santo, para 
mostrar evidentemente que e um ver-
dadeiro santo, dirige á assembleia uma 
allocução nêste sentido: 

« Meus pequenos senhores, minhas 
pequenas senhoras. Os géneros de 
primeira necessidade estám pela hora 
da morte no paraíso. Assim é que tive 
de fazer alguns sacrifícios pecuniários 
para vos trazer os bonitos que vós me 
pedistes nas cartas que ontem á noite 
foram collocádas dentro dos vossos 
sapatos na chaminé e que eu me apres-
sei a mandar receber pelo meu escu-
deiro Hanscrouff, que ora vêdes com-
migo nêste recinto. Ora não convindo 
que outros meninos pobres fiquem sem 
nada, pelo motivo de eu ter arruinado 
por vós os bens da minha mitra, rogo 
a todos os pequenos senhores e a to-
das as pequenas senhoras presentes 
que hajam por bem dar me os bonitos 
velhos que tiverem a fim de serem 
presenteados com elles todos os meni-
nos a quem me não chegou o dinheiro 
para dar bonitos novos. Hanscrouff! 
approximae o cesto. 

E todas as creanças se julgam hon-
radas e orgulhosas em satisfazer êsse 
pedido, enchendo o cesto de Hans-
crouff. 

Uma commissão de mamans incum-
be se de distribuir pelos pequenos po-
bres êsses brinquedos offerecidos pelos 
pequenos ricos. 

Não pretendêmos que se invente 
para Lisboa um S. Nicolau. O que 
desejámos indicar apenas é que se 
poderia talvez improvisar um Hans-
crouff e que algumas senhoras carido-
sas se encarregassem de distribuir na 
festa de Natal ou na de Anno Bom por 
tanta creança triste de Lisboa o pro-
dueto de um peditório de brinquedos 
feito aos meninos ricos. 

i 



* KESISTENC1A—Quinta-feira, 1 de Janeiro de 1903 

A N NÚNCIOS 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz , , de 7 logares. 
U m a "Vitoi re te Richard , , 3 ou 4 

logares . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A . 

Ceiras para lagar de azeite 
Sem competidor em Coimbra 

Feitas de bom esparto e bem executadas 
E n c o n t r a m - s e á venda na 

Praça do Commércio, 110 e 111 

Única casa onde se fazem 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

@erculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

L U C C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Inico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F . Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

» 
j) 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 
Appareiiios, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina,S benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
B U A IXE2 S . P A U L O — 0 , l . 4 

LISBOA 

COSINHA POPULAR 
da Concordia, n.os 27. 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Junto dos Casinos e a 
dois passos da praia d© 
banhos, continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua ar te; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

IO — R u a Direita — 1® 
O O I M B B A 

Liquidação de Penhores 
em Leilão 

A casa penhorista de Alipio Augus-
to dos Santos, fará leilão de todos os 
penhores em debito de mais de 3 me-
zes de juros. 

O leilão terá principio em 23 de 
Janeiro de igo3 e dias seguintes até 
completa liquidação, na sua casa, Rua 
de Visconde da Luz, 60. 

Coimbra, 18 de Dezembro de 1902. 

cAlipio oAugusto dos Santos 

R E M E D I O S D E A Y E R 
Peitoral de Cereja de 

Ayer—O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, 13&100 réis; 
meio frasco, 600 réis. 

Vigror do Cabello de 
Ayer—Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsaparrilha de Ayer —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo c cura 
radical das escrófulas.—Frasco i $ i o o réis. 

O remédio de Ayer contra sezões.—Feires intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

JPilnlas cartharticas de Ayer. — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

TÓNICO O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

Exqnesita preparação para aíormosear o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

— MARCA «CASSELS» 

Perfume delicioso para o lenço, toucador e banho 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illaminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

PHARMACIA 
A. Julio do Nascimento 

n 5 — R U A DA P R A T A — 117 

3 4 - T . DE S. N I C O L A U - 3 6 

L I S 13 O A 

Lápis anti-nevralgicos 
(Crayon anti-migraine) 

Cigarros anti-asthmaticos, peitoraes 
T O N I C O O C C I D E N T A L 

(Superior ao Tonico Oriental) 

C a n a l i s a ç ô e s p a r a a g r u a e g r a z 
•0<M>« 

Lustres, Iyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquCéer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

íPREÇOS ESPECIAES EM TUcBOS DE FERRO 

Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

COLLEGIO 
LYCED FIGUEIRENSE 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Universidade 

José £utz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

OOO . 
A matricula continua aberta na se-

cretaria do collegio todos os dias úteis. 
O regulamento, ou quaesquer es-

clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Q u i n t a d o P a ú l , á Praia da 
Fonte. 

Rewolvers 
Saint Etienne 

FABRICA DE T E L H 0 E S E MANILHAS 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

ELIXIR Dl NTRIFICO GENGIVAL 
E T C . , E T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
rnetros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

JToao Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Vendem-se um sophá e duas pol-
tronas, forrados de damasco de lã, em 
bom estado. 

Para tratar, rua Ferreira Borges 
n.° 5. 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agr ícolas de toda a qua l idade . 
Machinas p a r a f iação e tecelagem p a r a todos os tecidos. 
Machinas pa r a fazer soda -wa te r , gazosas, gelo, etc. 
Machinas pa ra fazer papel cont inuo, car tão, etc. 
Machinas pa ra lavar , e n g o m m a r e desinfectar roupa . 
Machinas de v a p o r e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever , de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro , de bor racha , e m p a n q u e s , etc. 
Matérias primas de todas as qual idades . 
Xnstallaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos» 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO COMES MOREIRA 
C O I M B R A 

Premiada na Exposição de Cerâmica Portugueza. no Porto» 
em 1883, com diploma de mérito t 

e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões,manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
o o o o o 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
3 9 , Una de J o ã o Cabreira, 31 — COIMBRA 

Saint Etienne 
Hanníactnre Française de Armes e Cycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 

D. ANGELINA VIDAL 

Í C A R O 
(Poemeto) 

" R E S I S T E N C I A , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno . . 2 
Semestre 
Trimestre 

<fi7O0 

68© 
Sem estampilha: 

C A S A 
Alugase o andar da casa n.° 8o 

na rua da Moêda; tem commodos para 
uma família regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua S á 
da Bandeira, 55, 

Anno • * i . . . . . i . « i i . f i t . , ( t õ® 
Semestre. itfPtoo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3a»ooo » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 00 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 rétm 



"Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, ARCO D'ALMEDINA, 6, 2.° andar 

Offlcina typográphica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

É o t e m p o m a r c a d o pela lei p a r a 
q u e os c i d a d ã o s p o r t u g u e s e s q u e 
t e n h a m dire i to d e ele i tores , c o m o 
taes se f a ç a m inscrever . E , em vi r -
t u d e disso, aque l le d o s c o r p o s su -
pe r io re s do P a r t i d o R e p u b l i c a n o 
q u e t e m a f u n c ç ã o de regu la r o 
t r a b a l h o da inse r ipção dos nossos 
cor re l ig ionár ios e da exclusão d o s 
in t rusos , a Coromissão Munic ipa l , 
iniciou a sua t a re fa c o m a r e u n i ã o 
d o dia 29 . 

N e s s a r e u n i ã o se p r o d u z i r a m 
echos de e r rús e equ ívocos co r r en -
tes, q u e no in teresse d á . discipl ina 
p a r t i d á r i a u r g e fazer . S ã o d u a s , 
s o b r e t u d o , as p ropos i ções pe r igo -
sas , q u e ass im p o d e m o s f u n d i r : 
«As e le ições ,sam u m p r o c e s s o o p -
po r tun i s t a q u e n a d a reso lve ; a nos -
sa única, a s p i r a ç ã o deve ser a r e v o -
lução» . E deaias d u a s p ropos i ções 
se p r e t e n d e t i rar a c o n c l u s ã o de que 
n ã o va le a p e n a t r a b a l h a r p a r a elei -
ções , q u e n ã o p a s s a m de u m a bur la 
c o m q u e se i l íudem as impac iênc ias 
r evo luc iona r i a s . 

Aquel le q u e isto esc reve já na 
r e u n i ã o d o dia 20 fês vê r o er ro em 
q u e c a e m os q u e en tendem' p e r e m 
conf l ic to o o p p o r t u n i s m o e o revo-
lucior iar ismoí O o p p o r t u n i s m o é 
u m a escola q u e "WM d e s d e D a n t o n , 
o h o m e m q u e g r i t ava á F r a n ç a 
a m e a ç a d a pela cpl l igação europe ia : 
«Audac ia e a pa t r ia se rá sa lva !» 
— a té G a m b e t t a , o d e m o l i d o r do 
Impér io , o e d i f i c a d o r d a ac tua l R e -
pub l i ca F r a n c e s a . A dou t r i na dessa 
esco la r e s u m e - s e em «ir t i r ando d a s 
u top i a s soc iaes t u d o q u a n t o possa , 
c o m êxito, ser rea l i sado desde já» . 
Ass im, elle é u m p roces so scientif i-
c o da e v o l u ç ã o h u m a n a , q u e n e m 
p r é g a o r evo luc iona r i smo s i s temá-
t ico, n e m t r ep ida d e a n t e da revo lu -
ç ã o s e m p r e q u e a o p p o r t u n i d a d e 
des t a se ev idenc ie . 

Q u e m que r que p o r o u t r a f o r m a 
se p r o c l a m e oppor tun i s t a , é u m s im-
ples mis t i f icador . 

O r a as ele ições n ã o s am u m 
p r o c e s s o opportunista s e n ã o p o r q u e 
o su f f rag ío universa l , exp res são p r a -
t ica da sobe ran i a ' nacional ' , é u m a 
d a s r e iv ind icações p ra t i cas irnne-
diatas d o P a r t i d o R e p u b l i c a n o . 

O cons t i tuc iona l i smo, s is tema 
d e t r an s i ção en t re o di re i to d iv ino 
d inás t i co e o dire i to p o p u l a r , facul -
t a -nos já , e m b o r a d e t u r p a n d o - o p o r 
mil m o d o s , o di re i to d e suff ragio . 

. N ó s , pois q u e elle es tá n o nosso 
p r o g r a m t n a , acce i t amo- lo e u s a m o s 
delíe, e x a c t a m e n t e c o m o Usámos de 
t odas as o u t r a s rega l ias o u t o r g a d a s 
n a C a r t a e c o n q u i s t a d a s n a s luc tas 
civis. 

Q u e r isso d izer q u e a lguém 
c re i a e espe re q u e a R e p u b l i c a 
s u r j a , fe i t inha e p r o m p t a , d a s a r -
m a s e le í to raes? 

D e í ó r m a a l g u m a . As insti tui-
ções n e m ss c o n v e r t e m n e m se en-
t r e g a m a o s in imigos; res is tem-lhes . 
E ' isso o q u e a t r a v é s da His tó r i a 
t e m t e s t e m u n h a d o em f a v o r do 
l e m m a a o qua l E u g é n i o S u e s u b o r -
d inou os <iMistérios do cPovo: a 
n e c e s s i d a d e da insu r re i ção c o m o 
c o n d i ç ã o d o p r o g r e s s o . ocial. 

M a s , . n ã o p o d e n d o n e m d e v e n 

do discut i r aqu i os mot ivos p o r 
q u e a so lução r evo luc ioná r i a h a j a 
de sof f rer u m a f a s t a m e n t o p rov i -
sór io , c o n s t a t a n d o a p e n a s o fac to , 
p e r g u n t o : d e v e m o s ficar inact ivos? 

N ã o só o exerc íc io d o suf f rág io 
é u m a e d u c a ç ã o polí t ica p a r a m e -
lhores dias , c o m o é u m fac to abso -
l u t a m e n t e i ncon t rove r so que , d a 
nossa e n t r a d a nas luc tas d o su f f rá 
gio resul ta a re la t iva m o r a l i s a ç ã o 
dês te . E mora l i za r os ac tos polí t i-
cos do país já n ã o é p e q u e n o ser 
viço. 

Q u a n d o Solon foi c h a m a d o a 
legislar p a r a os a then ienses , pun ia 
c o m o t r a idores á pa t r i a os q u e nas 
luc tas civis se n ã o m a n i f e s t a v a m 
por q u a l q u e r . d o s pa r t idos . E ' q u e 
a ind i f fe rença pol i t ica n ã o é ape -
nas u m a cova rd i a de c o m m o d i s t a s ; 
é t a m b é m u m a cumpl i c idade c o m 
os t ra f ican tes v ic tór iosos . 

O c i d a d ã o que vo ta , p r o n u n -
d a - s e . O voto r e p u b l i c a n o é u m 
pro tes to . 

R e s t a a s e g u n d a p a r t e : « a 
nossa ún ica a s p i r a ç ã o ' d e v e ser a 
r e v o l u ç ã o ». 

N a d a m e n o s sensá to . A nossa 
ún ica a s p i r a ç ã o é a fel ic idade col-
lect iva. E , corno a R e p u b l i c a seja, 
i; 1 o p p o r t u n i d a d e h is tór ica , o mais 
que nesse in ten to possa pensa r - se 
em real izar , a R e p u b l i c a é a aspi -
r a ç ã o de m o m e n t o . 

P a r a a sua rea l ização , a r e v o -
lução en t ra c o m o u m inc idente 
occas iona l , e n ã o c o m o u m pr inc i -
pio p r o g r a m m a t i c o . 

A Repub l i ca é a paz . P e l o re -
conhec imen to s incero d o s di re i tos 
n a t u r a e s d o h o m e m e dos di re i tos 
d o c idadão , ella h a d e , m u i t o a o 
cont rá r io , f echar a e ra d a s revo lu 
ções , d e i x a n d o c a m p o a b e r t o á 
e v o l u ç ã o pacif ica p o r m e i o de 
rea l izações succes s ivamen te a scen-
dentes . 

Abs t ra i r da ideia n o seu g r a n -
d ioso c o n j u n c t o p a r a se a c a n t o n a r 
na búd ica c o n t e m p l a ç ã o do acc i -
denta l e e femero , qua l se ja o epi-
sód io revo luc ionár io , eis o q u e n ã o 
p ô d e ser , sem t r a i ção p a r a a D e -
m o c r a c i a . 

E i s o que é prec i so q u e t odos 
os nossos cor re l ig ionár ios c o m p r e -
h e n d a m , p a r a q u e n ã o fa l t em a o 
deve r cívico de se f a z e r e m r e c e n -
sea r nos cadas t ro s e le í toraes , e 
p o s s a m á m a n h ã in tervi r c o m o seu 
voto , q u a n d o o vo to da n a ç ã o h a j a 
de p r o n n u n c i á r - s e — n a cu r t a m e d i -
da em q u e lh 'o p e r m i t t e m a lei 
v igen te e o p roces so elei toral d o 
regimen. 

P re fe r i r í amos , e m g r a n d e , glo-
r iosamen te v e n c e d o r , u m 3 i de 
janeiro , M a s h a v e m o s d e q u e d a r -
nos e t e rnamen te , a m u a d o s p o r q u e 
a r evo lução se n ã o faz , d e i x a n d o 
co r re r t u d o á revel ia ? 

Se rve repet i r a fal ta civica de 
H e r c u l a n o , que d i zendo- se e n o j a d o 
c o m as po rca r i a s da polít ica p o r -
tuguesa , foi d e s a n n o j a r o seu ca to -
n i smo p a r a a o pé d ó s seus l aga res 
de azeite^ 

N u n c a ass im p r o c e d e r a m os 
lorncns a q u e m v e n e r a m o s c o m o 
mes t r e s : os Passos , os José E s t e -
v a m , e em F r a n ç a os H u g o , os 
G a m b e t t a , o s Pe l le tan . 

Assjim, pois , a m i g o s ! v a m o s a 
I recenaear -nos . u . g a l g a d o . 

RESISTENCIA 
Com intuitos, que nos dispensamos 

de discutir, espalham os novelleiros 
que êste jornal se debate nas vascas 
da agonia, sendo de .esperar breve um 
desenlace fatal. 

E ' certo que a ^esistencia , não 
tendo ao seu alcance cofres de ban-
queiros, nem subsídios de governos,— 
o que é embaraçoso para a vida limpa 
d'um jornal português, — conta apenas 
com a boa vontade desinteressada de 
republicanos leaes, e a garantir-lhe a 
vida só tem a simpathia do publico que 
no entretanto todos os dias augmenta 
por ella. 

E embora taes rumores se filiem 
na saída dos nossos correligionários 
srs. João Gomes Moreira e Amadeu 
Sanches Barreto, respectivamente da 
administração e redacção, — episódio 
commum na vida dos jornaes, — sám 
elles meramente infundados, fiquem-no 
todos sabendo. E isto declaramos para 
tranquilidade dalguns correligionários, 
dedicados pela 1{esistencia, que nos úl 
timos dias se nos téem dirigido, inter 
rogando nos com magua. 

CHROMCA POLITICA 

Aos eleitores republicanos 
Os cidadãos que quei-

ram ser incluidos no re-
censeamento politico 
por saber ier e escrever, 
devem apresentar os seus 
requerimentos na secre-
taria da camara munici-
pal até ao dia 5 do cor-
rente. 

O r e q u e r i m e n t o p ô d e ser d o 
theor s egu in t e : 

Ill.ffi0 e Ex.mo Sr . 

F . . . , idade, estado, profissão, mo 
rador na rua . . . , n . 0 . . . , freguezia de . . . , 
sabendo ler e escrever, como prova por 
esta petição, escripta e assignada pelo 
seu proprio punho, requer a sua inicri 
pção no recenseamento eleitoral. 

Espera que V. Ex.a lhe 
defira como requer. 

C o i m b r a , . d e . . .de 1903. 

(Assignatura.) 

O r e q u e r i m e n t o , escr ip to em 
?apei c o m m u m , d e v e r á ser feito na 
presença d o no tá r io , a f im d 'es te re -

c o n h e c e r a le t t ra e a as s igna tu ra 
d o r eque ren t e . 

Antomoveis 
O Novidades em «casos do dia»: 

«Escrevem-nos de Coimbra cheios 
de indignação e de terror por causa 
dos exaggeros de velocidade dos auto 
moveis, que ali abundam. 

Ao que parece é um fuzilamento de 
tiro rápido, constante, e que faz andar 
os habitantes de Coimbra e arredores 
n'um continuo alarme. Accresce a esta 
desgraça, como lhe chama o nosso affli-
cto correspondente, uma imperícia da 
parte dos chauffeurs d'occasion, tiran-
do algumas excepções. 

Assim, o numero de accídentes tem 
sido grande, e devia despertar alguma 
intervenção policial,- pois para isso se 
fez um regulamento bastante nutrido, 
que poderia entrar em vigor na sua 
parte pratica, pois até agora foi prosa 
inútil. 

Chamamos a attençâo sobre este 
assumpto a quem competr.» 

A policia admira as grandes velo-
cidades 1 . . . 

A política é uma palavra desacre-
ditada neste país, por isso todos fogem 
de discutir política. 

Desacreditaram n'a os parlamenta-
res e jornalistas que têem feito a pro-
paganda do horror á política, portjue 
— diziam elies — a nação do que prin-
cipalmente carece é de administração, 
mas o que elles pretenderam foi des-
viaria consciência publica do problema 
que fundamentalmente interessa um 
povo que quer ser livre e tem direito 
a ser soberano. 

E alguma cousa conseguiram; não 
em processos regulares de administra-
ção, porque a reducção dos juros da di 
vida externa, o convénio, o contracto 
Williams, etc , abrem-nos de par em 
par os portaes das derradeiras humi-
lhações; mas sim no amortecimento da 
vida política, que deu origem a esse ter-
rível contagio da indifferença em to-
das as classes, sem exclusão das mais 
illustradas. 

E tão fundo vae o mal, que vemos 
retrahidos os homens mais ousados nas 
luctas da liberdade, e até jornses que 
pela sua feição democrática deveriam 
preferir a propaganda dos princípios a 
resenh s insignificantes de casos esta 
pafurdios. 

Esta situação, que dura ha annos, 
representa uma victoria dos partidos 
monarchicos, ou antes da esmarilha, e 
pós em evidencia o desastre da falta 
de educação política do nosso povo, 
para que tanto contribuiu o partido 
republicano, educação que vemos com-
pletamente abandonada. 

Não indicaremos, hoje, as princi 
paes causas d'essa desgraça nacional 
para não susceptilisarmos um ou outro 
camarada de passadas pugnas partida-
rias, mas forçoso é chamar a todos á 
consciência do dever. 

Urge regressar á actividade políti 
ca ; urge sommar todas as unidades e 
fracções do partido republicano; urge 
assentar no plano de coordenação do 
nosso movimento partidario. 

Bem ou mal, o nosso partido tem 
direcção, que se centralisa no Directo 
rio, e se expande por meio das juntas 
directoras, commissões municipaes e 
commissões parochiaes. 

Ha uma base legal de trabalho que 
representa ainda enorme força; temos 
uma tradicção política que nós honra; 
alenta-nos a superioridade dos nossos 
princípios, e aponta nos o caminho do 
dever a nossa immaculada bandeira, 
que, no meio de todos os desastres e 
malquerenças, temos mantido bem alta, 
tremulando aos ventos da esperança 
em melhores dias. 

Regressemos, e sem detenças, á an-
tiga vida política; entremos resoluta 
mente em todos os campos onde tenha-
mos adversarios a combater. 

O Directorio que normalise a atti-
tude da nossa imprensa, factor indis 
pensavel no nosso problema partidario, 
e que aconselhe e dirija superiormente. 
As Juntas Directoras que acordem as 
Commissões municipaes dormentes, se 
concertem com as que dão signaes de 
vida, e estabeleçam commissões ou 
correspondentes em todos os municí-
pios onde possam levar a sua influen-
cia. Por sua vez as Commissões Mu-
nicipaes que organisem a politica local 
jor meio das Commissões de fregue-
zias. 

Por esta forma saberemos, dentro 
em pouco, com quem contamos; po-
deremos pesar a nossa força; sabere-
mos avaliar as perdas soffridas; regis-
traremos as adhesões novas, e levare-
mos á conta de ganhos e perdas os 
que dominados pela indifferença ou 
retrahimento queiram inutilisar-se para 
a causa da republica. 

• Feito esse balanço, o resto depende 
do numero, que iremos conquistando 
jor meio de prudente e methodica 
propaganda, e de direcção que elege-
remos segundo os m.eritos e compe-
tência dos correligionários que melhor 

se recommendem ao sufrágio do nosso 
partido. 

Entremos nesse novo período de 
reconstituição partidária, e façamol'o 
corajosamente, convictos do nosso di-
reito de cidadãos, sem desprezo pelas 
leis, mas altivamente ante os abusos e 
as violências. 

Já devem estar cançados do arbí-
trio que dura ha dez annos nos vários 
corregedores, que principalmente têem 
contribuído para o descredito da nossa 
terra, e das próprias Instituições que 
se regem por um pacto liberal. 

Devem já estar fatigados do em-
prego de todos os meios Iegaes e ille-
gaes para que nenhuma nuvem encu-
bra o ceu azulado dessa politica dos 
amigos, que regaladamente vão vi-
vendo dando de comer e comendo o 
que ha de melhor nesta patria de 
gente sofredora. 

Os períodos do despotismo nunca 
foram eternos, e a debelidade dos po-
vos, por vezes, ante a violência se tor-
nou em medonho furacão. 

Confiemos nestas leis comprovadas 
atravez os séculos e pelo testemunho 
da historia. 

Temos aturado uma corregedoria 
que se colloca superior a todas as leis, 
que prende quem quer, que esconde 
os presos, que dilata as incomunicabi-
lidades pelo tempo que lhe apraz, que 
é, não um tribunal de justas e de ra-
soaveis investigações, mas um poder 
arbitrario sobreposto a todos os pode-
res, um elemento de violências politi-
cas nas mãos dos chefes monarchicos, 
um centro, emfim, de acção reaccio-
naría, que irradia por todo o paiz le-
vando a bandeira negra da perseguição 
contra tudo e todos que possam re-
presentar um principio de progresso, 
uma ideia de liberdade. 

A corregedoria portugueza dentro 
da carta é a no,ssa Bastilha, mas a 
Bastilha caiu em França e a nossa 
corregedoria também ha-de cair, em-
bora não tenha ainda os dias contados. 

Representa o despotismo, e isso 
basta para inspirar odios e maldições. 

Governa pela força, e isso basta 
para ser abominada. 

Quando alguns lampejos de digni-
dade illuminarem os cerebros de novos 
ou velhos políticos e as intelligencias 
populares, a corregedoria não viverá 
mais um hora. 

E para que serve ella, o que é que 
ganha a sociedade portugueza com 
essa abstrusa instituição ? 

Diminuíram os crimes? diminuí-
ram os roubos ? baixou em geral a 
estatística da criminalidade ? 

Não! 
Para que serve pois ? 
Para alguma coisa serve ! 
Cuida de um cadastro onde se re-

gistam os resumos da espionagem. 
Não é o cadastro dos criminosos, é o 
das convicções politicas dos cidadãos. 

Os governos, quando querem inuti-
lisar ou perseguir um adversario temí-
vel, vão a esse cadastro saber da sua 
vida privada e publica e com essas 
informações organísam o plano de ex-
termínio. 

Se é pobre, tentam no com rique-
zas, e tudo lhe offerecem e tudo lhe 
dão para o inutilizarem. Se é rico e 
vaidoso, tentam-no com honras até o 
matarem pelo ridículo. Se é rico e 
ambicioso, tentam-no com commissões 
argamente remuneradas ou com con-

cessões em Africa. Se é intelligente, 
de caracter altivo, de animo indepen-
dente, para elle todas as inemencias 
das perseguições directas e indirectas, 
a propaganda do descredito, a violên-
cia dos processos. 

E tudo se faz com a corregedoria 
por espião, e por meio. 

Ha um jornal que incommoda o 
governo ? Primeiramente a corregedo-
ria procura, por bons modos, subme-
tel!o. Não se submette ? Apprehende se 
um dia, outro e outro, difficultando-lhe 
a vida material. 

O Mundo serve de exemplo. 
Apesar d'isso, o jornal continua em 

attitude que não agrada á corregedo* 
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ria? Suprime-se sem mais forma de 
processo. Veja se o Imparcial. 

E quem manda ? 
A politica, o governo! 
E quem obedece ? 
A corregedoria! 
Que lei se cumpre ? 
Nenhuma! 
Quem vence ? 

E a corregedoria tem sido e conti-
nua a ser o papão para os tibios; é a 
nossa Bastilha; representa o velho re-
gimen! 

Por isso Portugal é o paiz mais 
atrazado da Europa, mais cheio de di 
vidas, mais decadente, mais desacredi 
tado. 

Se El-Rei, que acabou de visitar 
dois povos eminentemente liberaes, teve 
olhos para observar a grande vida des -
ses países nas suas relações com a 
sciencia, com o trabalho e com as dou 
trinas democráticas; se El Rei é liberal, 
como affirmou, por educação e por sen 
timento, deve ser elle o primeiro a re-
conhecer que não se cazam bem com 
o pacto fundamental as praticas que 
por cá vamos seguindo. 

Sem política séria, com partidos 
que se alternam no poder sempre de 
accordo, vivemos n'uma comedia eter-
na, que, se não acaba, nos matará pelo 
rídiculo. 

Não queira o povo assim morrer e 
organise-se para a politica. 

Levante-se a Democracia para a 
conquista dos seus grandes ideaes, e 
entremos todos em franca propaganda 
de educação civica. 

talmente para uma nova derrocada que 
era necessário prever e previnir. 

« E como Portugal se acha ligado 
por uma aliança á Inglaterra, tornava-
se oportuno para cortar a qualquer di-
ficuldade que d'ahi pudesse sobrevir, 
que no momento previsto pela evolu 
ção natural e pacifica dos acontecimen-
tos— segundo a expressão irónica do 
Berliuer Tageblatt — a Alemanha ti-
vesse uma pase para uma legitimo e 
indiscutível intervenção oficial. 

4 Satisfeita essa exigencia internaci-
onal, o governo viu surgir uma recla 
mação egual do governo francês, em 
cujo país se acha colocada uma grande 
parte da nossa divida externa. Essa 
exigencia const i tue o ine den te d ip lomá-
tico do momento, que nos não cumpre 
apreciar emquanto se acha pendente, 
e que determinou a permanencia em 
Paris do ministro português sr. Tho-
iriaz Rosa, cuja vinda ao reino no sé-
quito de El Rei tinha sido anunciada.» 

Aperta a barriga credor interno que 
has de pagar caro esta tremenda tra-
t an t eda . . . 

Aperta a ba r r i ga . . . 

Associação dos Artistas 

I n f o r m a o Tribuno: 

«O nosso collega local A Resis-
tência está novamente quereilado 
em virtude da publicação duma carta 
de Espozende que foi publicada em 
o numero 753 de 27 de novembro 
ultimo.» 

C á e m casa n ã o cons ta n a d a . 

E' no dia 11 do corrente que serám 
vendidas todas as dividas activas da 
massa fallida do ex-commerciante desta 
cidade, sr. Patrício da Silva Costa. 

Acaba no dia i5 do corrente mês 
o prazo em que devem entrar na câ-
mara municipal os requerimentos das 
pessoas que queiram continuar o seu 
contracto de fornecimento de agua. 

O requerimento deve ser apresen-
tado até êste dia na secretaria da 
câmara municipal e ser feito em papel 
sellado. 

Conta o Ti ibuno : 

«Uma infeliz senhora, residente em 
Mont'arroio e que soífre de alienação 
mental, está sendo víctima da ignorân-
cia e estupidez dalguns moradores dali 
que a acompanham á taberna e lhe 
fornecem vinho para a embriagar. Em 
seguida a pobre senhora vem para a 
rua e ali é escarnecida por alguma da 
estúpida gente que a rodeia, apesar dos 
protestos de muitas pessoas a quem o 
caso repugna com justíssima razão.» 

Acompanhamos o nosso collega no 
seu justo pedido á policia, afim de que 
termine a selvageria dos taes habitan-
tes de Mont'arroio. 

Apezar de que em pedidos á poli-
cia julgamos ser tempo perdido. 

No sorteio dos jurados criminaes que 
hão de servir no i.e semestre do cor-
rente anno, nesta comarca, saíram os 
seguintes cidadãos: 

Theátro 
Vamos ter em breve mais duas 

noites de espectáculo com a companhia 
de Georgina Pinto, sendo a primeira 
no dia xo. 

Georgina Pinto, que pertenceu á 
companhia do theátro de D. Amélia, e 
estava ultimamente no theátro D. Ma-
ria, saiu dêste para formar companhia 
própria, com que irá fazer uma digres-
são artística pelo Brazil. 

(Incidente diplomático 

Mirem-se no espelho destas pala-
vras do Illustrado os estrenuos defen-
sores do convénio: 

« A fama das virtudes dos governes 
portugueses, a consideração pela sua 
seriedade administrativa, a admiração 
pelos processos inalteráveis que teem 
levado o nosso pais a esta invejável si-
tuação financeira e politica, galgára 
por' cima das fronteiras e levou, em 
primeiro logar, o governo alemão a 
exigir que esse brilhante convénio fos-
se garantido de governo a governo, de 
estado a estado, por um compromisso 
positivo de caracter diplomático. E es-
se compromisso tomou-se e nas mãos 
do governo alemão, abdicando da com 
pleta independencia dum povo livre, o 
governo português entregou uma Erma 
que transforma todas as reclamações 
e todos os conflitos possíveis com os 
credores germânicos em conflitos e em 
reclamações de caracter politico inter-
nacional. 

« A Alemanha convenceu-se de que 
tudo em Por:ugal corria ás mil mara-
vilhas, mas que um país que, sobre 
um velho deficit orçamental de milha-
res de contos, ia adicionar de coração 
leve mais um encargo annual superior 
a mil contos em ouro, sem a criação 
de novas receitas e sem que a consci-. 
encia das suas dificuldades tenha deti 
do, nem antes, nem depois, por um 
momento sequer, o elan indomável da 
sua orgia administrativa, um país tão 

^ j e g r e c d«8pr*£cuj?ado, Mffitóhava fa-

Joaquim Gaspar de Mattos 
Diogo Nunes da Silva 
Eduardo da Silva Vieira 
Adelino Paes da Silva 
Arthur Ubaldo Correia Leitão 
Manuel Cabral de Moura Coutinho Vi 

lhena 
Antonio Julio do Valle e Sousa 
Clemente Annibal de Mendonça 
José Barros Nunes de Lima Nobre 
Frederico Guilherme Nunes de Carva-

lho 
Danton de Carvalho 
José Rodrigues de Oliveira 
Eduardo Tavares de Mello 
Manuel da Silva Gayo 
Joaquim de Mariz Júnior 
Bento Augusto Pereira de Carvalho 
Joaquim Ignacio Roxanes 
Bernardo Augusto do Amaral Polonio 
José Alves Vieira da Costa 
Julio da Cunha Pinto 
José Antonio Lucas 
José Gomes da Cunha 
Napoleão Augusto das Neves Etyseu 
Luiz d'Almeida Júnior 
Francisco d'Almeida e Silva 
José Raymundo Alves Sobral 
Albino Godinho de Mattos 
Adrião dos Santos Mort'agua 
Adriano Luiz Ligeiro 
Adriano Francisco Dias 
Francisco Pinheiro 
José Salgado Moreira 
Ricardo Pereira da Silva 
Manuel Contente Pinto 
Jose Antonio d'Almeida 
Felisberto José Lopes 

Tomaram posse tos novos corpos 
gerentes da Associação dos Artistas 
de Coimbra eleitos para êste anno. 

Immediatamente á posse enviaram 
um officio ao sr. conde de Valenças, 
presidente honorário da Associação dos 
Artistas, communicando-lhe o facto. 

Bom é que o novo corpo adminis-
trativo da Associação se interesse pela 
prosperidade desta aggremiação que 
está morrendo ávida pela politica mes-
quinha. 

Para salvar a Associação dos Ar-
tistas duma ruína próxima e que se 
affigura inevitável pelo estado de des-
agregação e falta de amôr de classe, 
que parece haver em Coimbra, seria 
necessário uma vontade energica, tra-
balhando por paixão, com o amôr da 
sua classe e com a auctoridade sufft-
ciente para fazer respeitar os actos da 
sua administração. 

Homens assim sám raros, e nem 
sempre comprehendidos por aquelles 
por quem trabalham, e a quem defen-
dem. 

A Associação dos Artistas teve 
como presidente, um homem desses, 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes, cara-
cter de eleição, trabalhador infatigavel, 
que não desanimava deante das tibie-
zas dos outros, nem se acobardava 
com o insulto e a calumnia, que tan-
tas vêses teve como paga. 

Só um grande amôr pela classe 
pôde salvar a associação, que se dei-
xou perder na lucta esteril dos sócios 
para satisfazerem as veleidades, os 
caprichos partidários dos políticos coim-
brões, esforços inúteis em que se per-
deram vontades, que bem dirigidas, 
podiam ter mais nobre applicação. 

E ' tempo ainda porém de valer á 
associação, se todos os artistas se com-
penetrarem do seu dever de trabalhar 
Dela honra da classe, e de não deixa-
rem desapparecer miseravelmente uma 
Associação, que tem uma história e 
tradicções tám nobres. 

Diz se que o nosso amigo e corre-
igionário sr. dr. Guilherme Moreira, 

impressionado com a possibilidade do 
desapparecimento desta associação que 
soccorre a tantos artistas de Coimbra, 
tenta dar da Santa Casa da Misericór-
dia de que é provedor nunca assaz 
ouvado, um subsidio até se organisa-

rem favoravelmente as suas finanças. 
Com isto attendía também o sr. 

dr. Guilherme Moreira aos interesses 
da Misericórdia, que ficaria muito so-
brecarregada com soccorros a dar a 
artistas doentes, no caso de acabar a 
Associação dos Artistas. 

Bem nobre seria que todos os ar-
tistas tornassem dispensável o subsidio 
da Santa Casa, olhando, como é seu 
dever e interesse, pela sua associação 
de classe. 

Nem ha hoje em Coimbra menos 
artistas do que havia nos tempos em 
que a Associação era florescente, nem 
as condições do operariádo de Coim 
bra sam hoje mais precárias. 

O operariado de Coimbra é hoje 
ate mais illustrado do que era entám, 
tem dado por mais duma vês provas 
de civismo, de amor á sua classe e ao 
seu país. 

O remedio da Associação affigura-
se nos fácil: — pôr de lado intricas da 
politica mesquinha, — attender apenas 
á dignidade e ao interesse da classe. 

E' bem pouco. 
Os artistas de Coimbra tem o feito 

mais de uma vês. 

Também foi declarado naquelle 
acto estar a direcção confiada em ob-
ter um donativo de soccorros pharma-
ceuticos, que muito contribuirá para 
saldar a divida da associação. 

Os haveres existentes actualmente 
da collectividade, são 3:oo3®g75 réis. 

Seus débitos até 3o de Novembro 
proximo findo, 1:902^692 réis. 

Regressou a esta cidade depois de 
alguns mêses de ausência para trata-
mento, o nosso amigo e digno 3.° ofi-
cial da repartição de fazenda deste dis-
tricto, sr. Jose Agusto Correia de Brito, 
que vem quasi completamente restabe-
lecido, o que deveras estimamos. 

Pour 1 'abatto i r . . . 

Os impostos municipaes indirectos 
do concelho de Coimbra renderam du-
rante o anno de 1902, a qnantia de 
3 3 : o 3 3 $ 8 6 8 réis, mais 2 :829^896 réis, 
do que renderam em 1901. 

No dia 6 do corrente, é inaugurado 
na sala dos ensaios da phlarmoriíca 
Boa-União o retrato do sr. Augusto 
Paes, antigo regente da mesma philar 
monica. 

E ' uma justa homenagem prestada 
pelos soçivs 30 sey mestre, 

As deliberações tomadas pelos no 
vos corpos gerentes, são: 

i.° Reduzir provisoriamente os soc-
corros pecuniários aos socios, quando 
doentes, de 240 para 160 réis, no i.° 
período da doença; de 200 para 140 
réis, no 2.0 período; de 160 para 120 
réis, no 3.°; e d'esta quantia para 100 
réis, no 4.0 período. 

2.0 Reduzir os subsídios ás viuvas 
dos associados, que era de 800 ré s 
mensaes, para 400. 

3.° Reduzir o subsidio dos socios 
inválidos, que era de 120 réis-diários, 
para 100. 

4.0 Reduzir o ordenado ao profes-
sor da escola da associação, que era 
de 99®>ooo réis annuaes, para 64^600; 
e o ordenado do contínuo que era de 
84I6000 réis por anno, para 72Í&000 
réis. 

5.4 Limpeza da casa e expediente: 
a 1.* destas verbas, sendo de $$240, 
fica reduzida a 2«>5oo réis annuaes, e 
a 2 / que era de 25*480, fica limitada 
a 136000 réis. 

Resolveu dispensar os serviços do 
éscripcuiario, encarregando-se o presi-
dente de fazer gratuitamente toda a 
W r í P W Q f f r ' 

Não foi d'esquecer a doida alegria 
de certa imprensa pela enthusiastica e 
ciptivante recepção que ao sr. D. 
Carlos de Bragança se fez na Hespa-
nha, França e Inglaterra. Contava-se 
até que subissem os fundos, que se 
levantasse o nosso credito, e . . . a Pa 
tria fosse salva. 

A viagem do conde de Barcellos 
fôra uma bella ideia, um genial expe 
diente para socegar os crédores de 
fóra — pensou-se. E nas folhas narra 
vam-se ditos populares muito amaveis, 
muito espontâneos, muito a serio (sic /); 
contavam se os apertos de mão, os 
shakans ruidosos dos príncipes amigos; 
os bigodes pregados por el-rei a certos 
atiradores pichotes em brilhantes bati-
das á lebre e ao porco; descreviam se 
jantares, bailes, recepções etc., etc., 
um nunca acabar de amabilidades, de 
distineções, de surprezas agradaveis e 
penhorantes para elle e para o paiz que 
tinha a feliz dita de o aturar no throno 
e de o sustentar no pagode... 

Mas toda a medalha tem o seu 
reverso. 

E assim é que acaba de nos che 
gar ás mãos um documento bastante 
significativo do alto conceito e da 
grande estima em que é havido o 
conde de Barcellos pelo publico dos 
tres paizes. Nem mais nem menos 
que um bilhete postal com a vera 
effigie de El Rei, illustrado por um 
lápis satanico, talvez por um certo 
caricaturista, que o conspícuo corres-
pondente do Século em Paris affirma 
entreter se em colleccionar, na QÁssiette 
au Beurre e em outras revistas de troça, 
typos grotescos de monarchas, que de-
pois são reproduzidos em bilhetes pos-

l taes de muita procura. 
E ' , na verdade, grotesca, obscena 

mesmo, a figura do conde de Barcel-
los, tal como ella corre por êsse mundo 
em bilhetes postaes que vám a toda a 
parte e que entram até em Portugal. 

El Rei, em toda a sua obesidade 
típica de bragança, fumando um grosso 
havano, repimpa-se numa poltrona, 
de perna traçada, com o ar bonachei-
rão e lutyico que os parisienses mali-
ciosos lhe descobriram em certo dia. 

El-Rei sente-se feliz e ri, com um 
ar de quem escuta. O lápis perverso 
e compromettedor do caricaturista foi 
certamente surprehendel o em posição 
pouco decente, naquella posição que, 
em tempos, um vermelho redactor do 
Dia nos veio denunciar, quando El Rei 
ia, depois do jantar, ouvir as canções 
canalhas da endiabrada Yvette. 

Por baixo do desenho esta graça: 
A' bon point pour 1'abattoir... 

E' esta, pois, a boa impressão que 
da sua pessoa deixou o sr. conde de 
Barcellos no boulevard; e o boulevard, 
lógico, coherente, ao desembarcar em 
Paris o monarcha português, na sua 
última visita, sorriu, com o sorriso 
irónico e maldoso que a papalvice das 
nossas gazetas traduziu por uma sin 
cera e franca manifestação de aflectuo-
sa acolhida. 

Portugal foi honrado, não ha du 
vida, na pessoa do seu monarcha. 
Este e o país que agradeçam e respon-
dam á gentilissima saudação que o 
estrangeiro envia ao sr. D. Carlos: 

— 'Pour 1'abattoir, sire! 

integro magistrado, que tnm brilhante-
mente soube pôr acima das villezas da 
politica a dignidade da sua funeção de 
julgador. 

Honrou se a si e honrou a magis-
tratura portuguêsa. Que o seu exem-
plo fructifique e que nos habituemos a 
ver nos juizes não uns servis executo-
res da lei, mas os seus salvaguardas e 
defensores contra as investidas da tram-
polinagem politica. 

Eis ai sentença do illustre magis-
trado 

«Não vejo na caricatura da ultima 
pagina do n.° J52, apprehendido do 
ornai A Parodia, allusão que possa 
considerar se menos respeitosa e offen-
siva a Sua Magestade El Rei de Por-
tugal. 

Ainda que o quadro se possa refe-
rir ao conde de Barcellos, titulo com 
que El Rei viajou incognito por diver-
sos paizes da Europa, a sua significa-
ção traduz apenas, a meu ver, o apreço 
do homem por dois dos mais distinctos 
generos de sport — a caça e a tauro-
machia — e ainda dizer por uma fórma 
inoffensiva que o conde de B., dei-
xando a Inglaterra e a França, se di-
rigia para Hespanha, paiz onde o 

sgosto pela tauromachia está radicado 
em todas as classes sociaes, desde a 
alta nobreza ate ao povo. 

Nestas circumstancias não confirmo 
a prohibição ordenada e effectuada 
pela auctoridade competente e mando 
que do fundo especial das multas, seja 

^indemnisada la administração da Pa-
rodia com a quantia de 8$>ooo réis. 
Intime e communique-se.« 

FIALHO D'ALMEIDA 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupêtas.—O problema taurino.—Cei-
feiros. — L o s Mangàneses . — O monu-
mento a Souza Martins. — Escriptôres 
dramáticos e seu público.— A Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 
—Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume SOO réis 
Na casa editora França Amado, 

Coimbra, e em todas as livrarias. 

(População 
A população do concelho de Can-

tanhede era em 3i de dezembro de 
1900 a seguinte: 

Ançã, (Nossa Senhora do Ó), 820 
homens e g83 mulheres. — Bôlho, (S. 
Mamede), 340 homens e 549 mulheres. 
— Cadima, (Nossa Senhora do O) , 
1.918 homens e 2.265 mulheres.— 
Cantanhede, (S. Pedro), i.88o homens; 

e 2 448 mulheres. — Cardinhã, (Santo 
André), 341 homens e 472 mulheres. 
— Covões, (Santo Antonio), 1.382 ho-
mens e 1.732 mulheres. — Febres , 
(Nossa Senhora da Conceição), 1.882 
homens e 2.112 mulheres. — Murtede» 
<S. Martinho), 478 homens e 625 mu-
lheres.— O u e n t ã , (Nossa Senhora da 
Conceição), 356 homens e 496 mulhe-
res. — Outil , (Santa Maria Magdalena), 
4 i5 homens e 432 mulheres. — Poca-
riça, (Nossa Senhora da Conceição), 
331 homens e 498 mulheres. — Portu-
nbos, (S. Julião), 36o homens e 507 
mulheres. — Sepins, (S. João Baptista), 
419 homens e 516 mulheres .—Tocha, 
(S. João Baptista), 1.119 homens e 
I .53Q m u l h e r e s . 

Total dos homens eon todo o con-
celho de Cantanhede; 12.041. — Total 
de m u l h e r e s : 15 .174. 

FERROS CURTOS 

Um bello exemplo 
Transcrevemos hoje a sentença que 

o sr. dr. Pina Callado, juiz dum dos 
districtos criminaes de Lisboa, acaba 
de proferir no processo de apprehen-
são do nosso collega a Parodia. 

E' um bello e consolador documen-
to. Affeitos como estamos ás maiores 
subserviencias da magistratura judicial 
perante as imposições dos governos, 
0 j J W W & 9 0 * • 
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Jutgaes talvej, leitor, que eu cortára a colíeta 
E não viria mais á arena illuminada 
cMarcar um cambio bom, um passe de muleta 
Com a serena graça dum heroico espada. 

Que eu era homem morto, ahi já se dipa, 
Emquanto descançava num feli% ripanso; 
Já nas lenirias vastas d'esta monarchia 
*.Políticos malessos pastam em descanço, 

zi Baixa era serena; o Pó-Pó engordava; 
Uma infinita pa\ na terra se espalháva, 
Sem que a turve sequer a mais pequena bulha ; 

Mas vae brilhar de novo a minha intensa graça: 
Seiíor Arthur Leitão, Alcalde d'esta praça, 
Mande o clarim tocar: Saia a primeiro pulha, 

fr Vwm* 
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Discurso da Coroa ou o 
rebuçado do natal, offe-
recido ao contribuinte 

Abriram as cortes com as pompas 
costumadas e sem incidentes de occa-
sião. 

O desgraçado governo, a quem es-
tám confiados os destinos deste pais, 
pôs nas mãos do monarcha a mentira 
constitucional em toda a nudez despre-
zível da sua corrupção. Não faltam, no 
entanto, ameaças ao contribuinte; assim 
vejam os senhores o que o V^ovidades 
escreve: 

«O discurso da coroa que em outro 
logar publicamos, é bastante extenso, 
e não se pôde dizer que não seja subs 
tancioso. Tem assumptos á farta para 
largas discussões politicas. 

Na parte, que mais directamente in-
teressa ao paiz, quer dizer, á massa 
geral dos contribuintes, traz um rebu-
çado, que não é positivamente de ovos. 
Assim como se malogrou aquella an-
nunciada e saborosa borôa do Natal, 
que concedia um addiamento de seis 
mezes para o pagamento das contri-
buições de renda de casas e predial,_ 
parece que terájo mesmo destino a pro-
messa fagueira, que ha poucos dias 
correu na imprensa, de que não seriam 
augmentadas as imposições tributarias. 

O discurso dacorôa diz a esse res-
peito o seguinte: 

Com o orçamento, em que se acham 
compendiados os rendimentos e encar-
gos do estado vos serám apresentadas 
propostas tendentes a occorrer ás des 
pe\as impfeteriveis, com os recursos 
de que a nação dispõe, sem i n j u s t o 
gravame para os contribuintes. 

Aquelle injusto é que faz calafrios. 
Quando o fisco dá mais uns lanhos na 
pelle do misero contribuinte, é sempre 
por justiça e equidade, segundo elle 
affirma. Aggravamento tributário in-

justo, isso nunca, jamais, em tempo 
algum. 

Portanto, a respeito de esperanças 
fagueiras é como a respeito da saboro 
sa borôi do Natal, que chegou^a ser 
oficialmente annunciada. Já não Jia 
verdade em editaes e em informações 
officiaes. 

Afora isto, que é primacial, annun 
cia-se pelo ministério da fazenda a re 
forma das pautas—que realmente é in 
dispensável e não pode ser protrahida 
por mais tempo—e a conversão da di-
vida interna — que é o complemento 
logico e necessário da conversão da 
divida externa. 

A operação projectada será feita 
«sem prejuízo, antes com vantagem 
para os respectivos portadores» conver 
tendo-se o consolidado em divida amor 
tizavel, com a correspondente diminui 
ção do capital nominal, á semelhança 
do que se fez para com a divida exter-
na. Mas a operação parece que será 
alargada de modo a permittir a conso-
lidação duma parte da divida fluctuan 
te «com garantias para a circulação 
fiduciaria». Este modo de dizer deixa 

(17) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

THÉOPHILE GAUTIER 

antever uma nova combinação com o 
Banco de Portugal, o que presuppõe o J 
abandono do projectado contracto, que 
tem sido objecto de tantas discussões 
em numerosas sessões da assembleia 
geral. 

Como se vê, só a parte relativa ao 
ministério da fazenda justifica de sobe-
jo o nosso acerto de que o discurso da 
coroa, sendo extenso, também não dei-
xa de ser substancioso». 

O discurso da coroa não é um re-
buçado de ovos, mas ao contrario um 
rebuçado milagroso que ha de engas 
gar o pobre crédor interno. 

Olhem que é o Navarro quem vo-lo 
ga ran te . . . 

E o Navarro que o diz—lá tem as 
suas razões. 

Informa o Jornal: 

Sua Magestade a Rainha seguia an 
ti-ontem com a dama de serviço, a pé, 
Avenida acima, quando um cautelleiro 
muito velho e muito roto lhe embargou 
os passos. Sua Magestade com o sor-
riso, que o seu diamantino caracter 
sempre lhe afflora aos lábios, ouviu a 
longa eantilena do homem, ignorante 
da pessoa com quem tratava. 

E o que elle insistia! E o enthu-
siasmo com que recommendava as 
cautellas! O chapéu esburacado co-
brindo os poucos cabellos brancos, os 
pés mal calçados, os braços tiritando 
de frio, mas a língua em liberdade 
para a historia das ultimas sortes 
grandes, que a todos tenta. A bondosa 
Rainha ouviu-o e escolheu do monte 
algumas cautellas. Mas quando, passos 
mais abaixo, o cautelleiro foi informado 
da illustre personagem que interrom-
pera no passeio, abriu desmesurada 
mente a bocca, tirou o chapéu e ficou 
se para ali como que assombrado». 

Esta história commovente de uma 
rainha a pé e dum pobre cautelleiro 
com o chapéu esburacado cobrindo os 
poucos cabellos brancos — faz chorar as 
pedras e . . . é d'arrepiar os cabellos! 

Dr. F i r m i n o d a Costa 
Partiu para Odemira, onde vai exer-

cer clínica, o nosso illustre correligio-
nário e distincto médico, dr. Manuel 
Firmino Costa, que no anno passado 
concluiu corn muito brilho a sua for-
matura em medicina. 

Em virtude da sua partida rápida 
e inesperada, aquelle nosso amigo, a 
quem appetecemos as maiores felicida 
des, pede-dos a publicação do seguinte: 

Tendo de sair precipitadamente des-
ta cidade e sendo-me impossível des-
pedir-me de todos os amigos que nella 
deixo, a quem sempre serei grato, ve 
nho fazei o por este meio, ofterecendo 
a todos o meu insignificante préstimo 
e a misha casa em Odemira—S. Theo-
tonio. 

Coimbra, 26 de dezembro de 1902. 

Manuel Firmino da Costa. 

Furtos 

AVATAR 
VI 

A casa, que devia habitar d'ahi por 
por deante, era-lhe completamente des-
conhecida, ignorava as divisões inte-
riores;— tinha em frente uma esctda, 
seguia-a ao acaso, resolvido a attríbuir 
qualquer erro da sua parte a distração. 

Os degraus de pedra faiscavam de 
brancos e faziam sobresaír o vermelho 
opulento do largo tapete preso por 
hastes de cobre dourado, que traçava 
o molle caminho aos pés; jardineiras, 
cheias das mais bellas flôres exóticas 
subiam cada degrau com os visitantes. 

Uma lanterna immensa, cortada e 
fenestrada, suspensa por um cordão 
grosso de sêda purpura, ornada de 
borlas e de nós, fazia correr sobresal-
tos de ouro sobre os muros revestidos 
de estuque branco e polido como o 
mármore, e projectava uma massa de 
luz sobre uma cópia da mão do auctor, 
dum dos mais célebres grupos de Ca-

o oAmor beijando Tsych^. 

Num dos últimos dias nada menos 
de dois furtos foram participados á 
policia. 

A' sr.a Gumercinda Garcia, estabe 
lecidà na rua do Corvo, furtaram uma 
peça de cachemira e um lenço de seda. 
Deu parte á policia, tnas não foi encon-
trada a pessoa que commetteu o de-
licto. 

A' sr.a Maria Josepha, viuva, mo 
radora no largo da Fornalhinha, tira-
ram-lhe, de dentro d'uma bolça que 
estava numa caixa de papelão, 3 notas 
de 5$ooo réis, i$ooo réis em prata e 
3 notas de 5oo réis. 

Dada parte á policia, esta poz se 
em campo e pôde descobrir o auctor 
da proêsa, um filho de Candida Veiga, 
de Fóra de Portas, que, conjunctamente 
com outros rapazes, andavam pande 
gando á custa das massas da Josepha. 

Os paes dós rapazes pandiguistas 
cotisaram-se e repozeram o dinheiro 
gasto, recebendo a roubada toda a 
quantia que lhe havia sido subtrahida. 

Que monumental tareia não apa-
nhariam os jovens borguistas ! E bem 
empregada. 

O patamar do andar, que era un'co 
estava forrado de mosaicos dam traba-
lho precioso, e nas paredes, cordas de 
sêda suspendiam quatro quadros de 
Paris Bordone, de Bonifazio, de Palma 
o velho e de Paulo Veroneso, cujo 
estilo architectural e pomposo se har 
monisava com a magnificência da es-
cada. 

Para esta escada abria uma larga 
porta ornamentada de pregos doura 
dos ; Octavio-Labriníki empurrou a e 
encontrou se numa vasta ante-camara, 
em que dormitavam alguns creados de 
farda de gala, que, ao elle chegar, se 
levantaram como movidos por molas e 
se enfileiraram ao longo das paredes 
com a impassibilidade de escravos 
orientaes. 

Continuou a andar. Seguiu seá an 
te câmara um salão branco e dourado, 
onde não havia ninguém. Octávio pu 
xou uma campainha. Appareceu uma 
creada de quarto. 

— A senhora pôde receber-me ? 
— A sr.a condessa está a despir-se; 

mas daqui a pouco será visível. 

VII 

Apenas ficou só com o corpo de 
Octávio de Saville, habitado peia alma 
do conde Olaf Labiniski, o doutor 
Balthazar Cherboneau tratou de entre-
gar á vid£ ordinária aguella fórma 

Pelo fallecimento de seu extremoso 
pae, está de lucto o sr. Jannuario Da-
masceno Ratto, muito acreditado nego-
ciante desta praça. 

O nosso cartão de pezame. 

PUBLICAÇÕES 
Tiro Nacional e Educação Civica. 

O conselho gerente da União dos 
Atiradores Civis Portuguêses, empe-
nhado no cumprimento da patriótica 
tarefa que se impôs — a implantação 
do Tiro Nacional e o desenvolvimento 
da Educação Civica por toda a patria 
portuguêsa — resolveu, em sua sessão 
de i5 de outubro último, reimprimir e 
fazer a distribuição de 5o:ooo exem 
piares, de duas cartas escriptas por 
um português de lei e verdadeiro pa 
triota, cartas publicadas no nosso excel 
lente collega de Lisboa O Diário de 
'No t i c ias , dos dias i5 de setembro e 
8 de outubro findos. 

Moda Universal.—Numero do Na 
tal. — Já anda em distribuição o nú 
mero da SModa, referido ao corrente 
mês. A pagina da frente traz uma 
explendida toilette de noiva, coisa chic 
a valer e reproduz ainda três figurinos 
de saias, corpos, blouses, casacos, lin-
dos como os amores. 

Na pagina 2 vem uma avalanche 
de desenhos, destacando se os seguin 
tes modelos: corpo bebé, meio decotado; 
mangas de diversos gostos; saias de 
baixo com grande ou pequena cauda; 
casacos de inverno acertoados; mantos 
acertoados para creanças; vestidos para 
senhoras; vestidos para meninas até 9 
annos, feitio russo, blouses para se-
nhoras; vestidinhos bébés; mantos para 
damas Sortie de bal. 

As paginas 3, 4, 5, 6, 7 e 8 são, 
por egual, abundantíssimas de figuri 
nos de gosto, vendo-se nellas tudo 
quanto é preciso para a estação inver-
nosa, desde a roupa branca á toilette 
de passeio; desde os vestidinhos de 
bébés ao chapéu de tom para as 
mamãs. 

Renunciámos a fazer a contagem 
de todas as gravuras, porque as leito-
ras do nosso jornal, que assignam a 
oModa, hão-de ter êsse cuidado. 

E são ellas que téem tomado parte 
activa na campanha a favor do explen-
dido jornal que tanto se está vulgari-
sando em todo o país. 

qA oModa Universal ainda não 
augmentou de preço. Custa os mes-
mos 480 réis por anno, devendo ser 
remetuda esta quantia em valle ou 
estampilhas, dentro de carta registada, 
para a Agencia 'ZN^acíonal, rua Áurea, 
178 — Lisboa. 

Aquellas das nossas gentis leitoras 
que não assignam ainda a Moda come-
cem já pelo numero do Natal, porque 
andarão bem avisadas. 

ANNUNGIOS 

inerte. No fim de alguns passos 0 ! a j 
de Serville (consintam que liguêmos 
os dois nomes para designar uma per-
sonagem dupla) saiu como um fantasma 
dos limbos do profundo somno, ou 
antes da catalepsia, que o prendia 
immovel e rigido, no angulo do divan; 
levantou-se com um movimento auto 
matico que a vontade não dirigia ainda, 
e cambaleando sob uma vertigem mal 
dissipada. Os objectos vacilavam em 
volta delle, as encarnações de Wichne 
dansavam uma sarabanda ao longo 
das paredes, o doutor Cherbonneau 
apparecia lhe sob a figura do samyassi 
de Elephanta, agitando os braços como 
azas de ave e rolando as pupiilas azues 
em órbitas de rugas escuras semelhan-
tes a aros de oculos; os espectáculos 
extranhos, a que tinha assistido antes 
de cair no adiquillamento magnético 
reagiam sobre a sua razão e só lenta-
mente voltava á realidade: era como 
um dormente despertado de repente 
dum pesadello, que toma ainda por 
espectros os vestidos espalhados sobre 
os moveis, com vagas fórmas humanas, 
e por olhos flamejantes de cyclope as 
patéres de cobre dos cortinados, sim-
plesmente illuminados pelo reflexo da 
lamparina. 

Pouco a ponco, evaporou-se aquella 
fantamasgoria; tudo voltou ao seu as-
pecto natural; Balthazar Cherbonneou 
já não era um penitente da índia; mas 

1 um àiiopies doutor ep) medicina, que 

EDITAL DE CITAÇÃO 
O Doutor Luís Porto Moreta; Solin 

de Castro, Juiz de Direito da 
Segunda Vara da Comarca de 
São Paulo. Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, etc. 

Faz saber a todos quantos o pre-
sente edital com praso de noventa dias 
virem, que tendo fallecido no Reino de 
Portugal o súbdito português Manoel 
dos Reis, procedeu êste juizo á arreca-
dação de seus bens situados nesta 
cidade, a requerimento do vice-consu-
làdo de Portugal, na fórma da Lei. 
Posteriormente compareceram perante 
êste juizo, representados por procura 
dores, e afim de habilitarem-se como 
únicos herdeiros (irmãos): António dos 
Reis, Piedade dos Reis de Carvalho, 
casada com Manoel António e D. He-
lena dos Reis; (sobrinhos): Sarah, filha 
da finada D. Maria Joaquina; D. Maria 
da Piedade Fernandes dos Reis, D. 
Maria do Carmo e Manoel Fernandes 
dos Reis, filhos da finada D. Claudina 
dos Reis, irmã do finado Manoel dos 
Reis. Tendo se procedido á justificação 
requerida pelos herdeiros acima, afim 
de provar serem os únicos do finado, 
depois de terminada, e antes de julga-
da a justificação, foi pelo sr. vice-consul 
de Portugal feito a êste juízo o reque-
rimento com êste theor. Requerimen-
to: Nêste acto pelo vice cônsul de 
Portugal foi requerido o seguinte: que 
sendo o finado Manoel dos Reis, por-
tuguês, e seu passamento ter-se verifi-
cado em Portugal, e seus herdeiros 
serem do mesmo Reino, a successão 
será regulada pelas Leis portuguêsas, 
vigorando as brazileiras somente quanto 
á forma do processo; assim sendo, 
antes de se deferir a successão aos 
justificantes, que se verifique de modo 
inconcusso o seguinte: 1 0 Que Manoel 
dos Reis se finou sem testamento; 2.0 

Que não deixou filho algum reconhe 
eido, legitimado ou adoptado, que como 
tal possa ser havido pelas Leis portu-
guêsas, porque sobre o assumpto vi-
gora o estatuto pessoal"; 3." Que os 
justificantes, no Caso de não haver tes 
tamento nem ascendentes nem filhos 
reconhecidos ou adotados, sám os úni-
cos collacteraes existentes. E para ve-
rificação dêsses requisitos necessários 
á abertura da successão, se faz mister 
que corram editaes no Reino pelo 
praso de noventa dias e também em 
Santos, de cujos editaes constará que 
os justificantes estám-se habilitando 

fazia ao cliente um sorriso duma bo 
nhomia banal. 

— O sr. conde ficou Satisfeito com 
as experiências, que tive a honra de 
fazer em sua presença ?—dizia com um 
tom de obsequiosa humildade onde se 
poderia encontrar uma leve côr de 
ironia; atrevo me a esperar que não 
terá penna da sua noite perdida, e que 
partirá convencido de que tudo o que 
se consta sobre o magnetismo não é 
fabula e jogos de destreza, como pre 
tende a sciéncia oficial. 

Olaf de Sevilha respondeu com um 
signal de cabeça, em fórma de assen 
timento, e saiu do quarto acompanha-
do pelo dr. Cheibonneau, que lhe 
fazia cumprimentos profundos em cada 
porta. 

O brougham adeantou-se roçando 
pelos degraus, e a alma do marido da 
condessa Labinska subiu para elle com 
o corpo de Octávio de Saville sem 
tomar muita conta em que nem era a 
sua livré, nem a sua carruagem. 

O cocheiro perguntou para onde ia. 
«Para casa», respondeu Olaf de 

Sevíiha, confusamente admirado de 
não reconheéer a voz do trintanário 
verde, que ordináriamente lhe fazia 
aquella pergunta com um accento hún-
garo dos mais pronunciádos. 

O brougham, em que estava, era 
forrado de damasco azul escuro; 0 
coupé delle era forrado por setim côr 
de botão douro, e o conde admirava se 

como únicos herdeiros do finado Ma-
noel dos Reis e que esta justificação 
será julgada pelo juiz territorial, se 
outros não se apresentarem com me-
lhor direito, salvo em todo caso os 
prejuízos de terceiros. Pelos motivos 
expostos o vice-consulado em Santos, 
como tutor nato dos herdeiros ausen-
tes incertos e possíveis requer para 
resalva de seus actos e garantia do 
juizo que se lhe defira o requerido, 
promptificando-se por conta do espo 
lio a mandar fazer a publicação dos 
editaes no jornal official dó Reino e 
em outro orgão de grande circulação 
em Lisboa, offerecendo opportunamen-
te exemplares dos periódicos para se-
rem juntos aos autos. Deferindo o re-
querimento supra mandei expedir o 
presente e outros de egual theor para 
serem publicados pela imprensa e afi-
xados nos logares públicos e do cos-
tume afim de que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados na 
fórma da Lei. Dado e passado nesta 
cidade de Santos, Estado de S. Paulo, 
aos 1 de dezembro de 1902. 

Eu Atto Macuco Borges, escrivão 
o subscrevi. 

Luís Porto Moretz Sohn de Castro. 

Santos, 1 de dezembro de 1902. 

Atto Macuco Borges. 

Pagou emolumento do juizo art. 6.® 
n.° 2.0. Réis i$ooo. Guia 127. Macuco. 

Vice-consulado de P o r t a l em Santos 

Zeferino Lourenço Martins, vice-
consul de Portugal em Santos. 

Certifico que a assignatura retró é 
a própria e verdadeira de Atto Macuco 
Borges, terceiro Tabellião Publico nes-
ta cidade. 

Vice-consulado de Portugal em San-
tos, 2 de dezembro de 1902. 

Zeferino Lourenço Martins, 
Vice-consul. 

Pagou um mil e quinhentos réis 
fortes, conforme o n.° 42 da tabella de 
emolumentos, esta quantia fica lançada 
no livro de receita sob n.° 1919. 

Vice-consulado de Portugal em San-
tos, 2 de dezembro de 1902. 

Z. Martins, vice-consul. 

Reconheço a assignatura supra. 
Repartição do Expediente da Se-

cretaria de Estado dos Negócios Es-
trangeiros, 27 de dezembro de 1902. 
Augusto Themudo. 

Pagou i $ i 8 o réis de emolumentos 
e addicionaes. Guia n.° 4 7 6 4 de 1 9 0 2 . 
Oírcher. 

Este documento deverá ser apre-
sentado na Secretaria do Ministério 
dos Estrangeiros, em Lisboa, para 
completar sua legalisação. 

N.° 8. ~ Pagou de sêllo de verba â 
quantia de trezentos e vinte réis. 

Lisboa, Receita Eventual, 27 de 
dezembro de 1902. 

Pelo escrivão, SMoraes Coelho, 
O recebedor, C. <£¥.. 

daquella differença., acceitando-a toda-
via, como se f?z nos sonhos, em que 
os objectos habituaes se apresentam 
sob aspectos differentes, sem todavia 
deixarem de ser reconhecíveis; sentia-
se também mais baixo do que o cos-
tume; além disso parecia-lhe que tinha 
vindo de casaca a casa do doutor, e, 
sem se lembrar de mudar de vestuá-
rio, via-se vestido com um paletot de 
estio, de tecido leve, que nunca tinha 
feito parte do seu guarda-roupa; o seu 
espirito experimentava um incommodo 
desconhecido e os pensamentos, pela 
manhã tám lúcidos, deferiam se agora 
com difficuldade. 

Attribuindo este estado singular ás 
scenas estranhas da noite, não se pre-
occupou mais com isso, encostou a ca-
beça ao canto da carruagem e deixou-
se ir por um sonho fluctuante, caindo 
numa somnolencia vaga, que não era 
nem vigilia nem somno. 

A paragem rapida do cavallo e a 
voz do cocheiro gritando: «abra» fize-
ram no voltar a si; desceu a vidraça, 
pôs a cabeça de fóra e viu á claridade 
do lampeão uma rua desconhecida, uma 
casa que não era a delle. 

— Paro onde diabo me levas, ani-
mal? exclamou; estamos no faubourg 
Saint Adré, palacio Labinski? 

—Perdão, senhor; não tinha com-
prehendido, tartamudeou o cocheiro fa-
zendo tomar o cavallo a direcção indi-
cada. (Çotinnúa), 
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L U C C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Ãssoeiação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Inico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

-SHSHS— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de Gonservação) 

U m "Benz, , de 7 logares. 

U m a "Vitoirete Richard, , 3 ou 4 
logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Ceiras para lagar de azeite 
Sem competidor em Coimbra 

Feitas de bom esparto e bem executadas 
E n c o n t r a m - s e á venda na 

Praça do Commércio, 110 e 111 

Única casa onde se fazem 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

(Herculano (Çjarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

SILVA & FILHO 

fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

COSINHA POPULAR 
da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, « J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d© 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fòra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Alfaiataria Académica 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transpoi taveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena iisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
H f Caboreto de cálcio, gazolina,[ benzina e veloxina. 
Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S . P A U L O - 9 , 1 ." 

LISBOA 

REMEDIOS DE AYER 
D P e i t o r a l d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i#>ioo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

" V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — i m p e d e que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e -A.,y e r — P a r a -
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco 13&100 réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade sm guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

1 6 - R u a D i r e i t a — I S 
C O I M B R A 

PHARMACIA 
A. Julio do Nascimento 

n 5 — R U A DA PRATA —117 

34 — T . DE S. NICOLAU —36 

L I S B O A . 

Liquidação de Penhores 
em Leilão 

A casa penhorista de Alipio Augus-
to dos Santos, fará leilão de todos os 
penhores em debito de mais de 3 me-
zes de juros. 

O leilão terá principio em 23 de 
Janeiro de igo3 e dias seguintes até 
completa liquidação, na sua casa, Rua 
de Visconde da Luz, 60. 

Coimbra, 18 de Dezembro de 1902. 

QAlipio oAugusto dos Santos 

J P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . 
suave inteiramente vegetal. 

O melhor purgativo 

T Ó T V I C O O B I E N T A L - M A R C A «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 
Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

— MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA-MARCA «CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' vencia em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminaçâo a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
COIMBRA 

Lápis anti-nevralgicos 
(Crayon anti-migraine) 

Cigarros anti-asthmaticos, peitoraes 
T O N I C O O C C I D E N T A L 

(Superior ao Tonico Oriental) 

C a n a l i s a ç Ô e s p a r a a g u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 

Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

COLLEGIO 
LYCED FIGUEIRENSE 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Universidade 

José ^uiz Mendes Pinheiro 

E u a d a F o n t e , 5 8 
- C D S O -

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis» 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Q u i n t a , d o J P a ú l , á Praia da 
Fonte. 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

ELIXIR MNTIUF1I0 GENGIYAL 
E T C ' . , E T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nâcionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Veadas a prestações 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Vendem-se um sophá e duas pol-
tronas, forrados de damasco de lã, em 
bom estado. 

Para tratar, rua Ferreira Borges 
n.° 5. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito; 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

L. M. LILLY, Engenheiro 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
— — 0 0 5 0 0 . 

0 0 0 Pedro da Silía Pinho Coimbra o o o 
2&, Rua de João Cabreira, 31 — C O I M B R A 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Bua Ferreira Borges 
ÇOIMBRA 

Machinas agrícolas de toda a qual idade. 
Machinas pa ra fiação e tecelagem para todos os tecidos, 
Machinas pa ra fazer soda-Water, gazosas, gêlo, etc, 
Machinas pa ra fazer papel continuo, cartão, efe. 
Machinas pa ra lavar , engommar e desinfectar roupa . 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever, de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha , empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
InstallaçSes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

jqão gomes m m n 
C O I M B R A 

Saint Etienne 
ManníaGtnre Française de Armes e Cycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 

D. ANGELINA VIDAL 

Í C A R O 
( P o e m e t o ) 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
£ n n o 2^700 
Semestre i$35o 
Trimestre 68ô 

Sem estampilha: 
Anno . . . . < • • . < / , « . . , 22&400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

BPPPP mm m m * 

C A S A 
Aluga-se o i.° andar da casa n.° 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da fiandeira, 55. 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, to i » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l g p 4 0 r é í » 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, ARCO D'ALM£DINA, 6, 2.° andar 

Offlcina typográphica 
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PARTIDO REPUBLICANO 
Pertence ao nosso presado 

collega O V^prte o magnifico 
artigo que a seguir transcre 
vêmos, e que traz as iniciaes 
dum dos mais bellos espíritos 
da democracia portuguêsa 

A Resistência folga em 
ter a seu lado, na campanha 
que ha muito vem susten 
tando, o illustre collaborador 
do orte, que tám brilhante 
relevo dá sempre ao jorna-
lismo republicano. 

Oxalá que tantos outros 
homens, da luzida phalange 
em que José Caldas galharda-
mente abanda, venham unir 
se-lhe no brado animoso com 
que elle secundou as nossas 
palavras. 

E m tres bellos e lucidissimos 
art igos, t ão nobres pelo alto senti-
m e n t o democrá t i co que os inspira, 
c o m o pr imorosos na f ó r m a em que 
esse m e s m o sent imento se enqua -
d ra , publ icou ha dias a -Resistência 
u m interessante e oppor tunis i smo 
es túdo ácerca do actual e s tado do 
par t ido republ icano por tuguez , sua 
historia e seus des fa lec imen tos , 
suas crises politicas e seus meios 
de p r o p a g a n d a e acção . 

N o ult imo d'e§ses art igos, com 
u m a s incer idade ex t ranha e supre -
m a , em que l ivremente fal iam u m a 
r a z ã o super iormente esclarecida, e 
u m co ração fer ido pelo golpe cruel-
l issimo das mais a m a r g a s eviden-
cias, o auc tor de u m tão nobre es-
t u d o lança o p regão civico da reor -
ganisação do par t ido republ icano , 
appe l l ando p a r a u m congresso , ou 
colloquio, em que todas as nossas 
dôres e todas as nossas esperanças 
se explanem e pur i f iquem n ' um ras-
go de u m a exemplar e absoluta so-
l ida r iedade mora l . 

Ò s pontos capi taes a es tudar , 
der imir e esclarecer serão, segundo 
os br i lhantes concei tos do nosso 
illustre c a m a r a d a , os seguintes : 

a) Qual deve ser a organisação 
do partido republicano ? 

b) Organisação geral. 
c) Organisação especial do par-

tido em Lisboa e no Torto. 
d) A imprensa republicana. 
Suas relações com o partido. 
Suas relações com a imprensa 

republicana dos paires latinos. 
e) Meios de propaganda do par-

tido republicano. 
f) Seu programma. 
g) Pontos sobre que deve versar 

â sua propaganda immediata. 
Relações do partido republicarão 

com os demais partidos políticos por-
tuguetes. 

Es te grito de u m a consciência, 
e que é, ao m e s m o t empo , o docu-
SOm19 vivo de um nobre caracter, 

já achou ecco, e ecco sentidíssimo, 
em mui tos republ icanos d a capital . 
A impressão que elle p roduz iu no 
Por to foi a todos os respei tos p r o -
fundíss ima. 

T a n t o bas ta , p a r a que os inicia* 
dores de tão alta c ruzada recrus-
desçam e se a fe rvorem no seu em-
penho. Este , por mot ivos de resto 
eloquentes, e que pela sua própr ia 
eloquencia d i spensam razões escri-
ptas , que o a b o n e m , não p ô d e ser 
caba lmente t r aduz ido na linha de 
u m a n o b r e efficacia, senão n 'um 
congresso . Ahi, sim. T r a z e r pa ra 
as co lumnas dos jornaes o exame 
de u m quest ionár io tão nobre , tão 
alto, tão grandioso, no qual c o m o 
que se condensam as ul t imas espe-
ranças , os de r rade i ros present imen-
tos de mui tas a lmas , p a r a as quaes 
o fu tu ro da pa t r ia é a inda u m esti-
mulo generoso, serio, a lem de in-
conveniente , comple tamen te impro-
fícuo. O publ ico só tem direito a 
ser i n fo rmado q u a n d o ós que t ra-
ba lham no recavo da sua fé civica 
chega ram a tal ou qual gepero de 
conclusão. T u d o quan to an t eceda 
este estado, re la t ivamente definiti-
vo, é claro, visto que toda a syn-
these politica não pôde revest ir , na 
cont ingente successão dos pheno -
menos de biologia social, senão u m 
carac te r m é r a m e n t e t rans i tor io : — 
tudo quan to an teceda esse es tado, 
repet imos, não per tence senão aos 
domínios domést icos , da pessoal 
consciência e do individual domí-
nio dos c idadãos que cons t i tuem a 
collectividade. São méros actos p re -
paratór ios . Nos colloquios par t idá-
rios, nos congressos disciplinares é 
que tudo se a justa e apu re , se de -
clara , discute e expõe. Fo i assim 
sempre . 

E , agora que os pon tos pr inci-
paes sobre que p ô d e assentar o exa-
me de consciência d e t odo o ver-
dade i ro republ icano por tuguez es-
tão tão luc idamente l ançados a cur -
so pelo b r a d o patr iot ico da Resis-
tência, c u m p r e tão sómente que 
todos façam d'elle o seu cahier, e 
que se d i sponham e p r e p a r e m p a r a 
o m o m e n t o em que uma assembleia 
de pa t r io tas os c h a m e a depôr . 
Q u a n d o será isso? A alguém, que 
não somos nós, impor ta essa mis-
são de honra , de pat r io t i smo e de 
dever . 

E , não se c o n f u n d a m os f racos , 
nem os t ímidos. Se t udo é mor to , 
se tudo é cinza, l ama ou lodo, por -
que demora r , por mais t empo , o ta -
j ido relato d 'esse q u a d r o ? E m que 
é que elle pôde vexar -nos ou ferir-
nos ? Bem v ê e m : — viemos p a r a 
acudi r ao l evan tamento da Pat r ia , 
e não a crear Consciências. Somos 
homens, não somos Jehaveh . Se 
tudo é findo, p o r q u e h a v e m o s de 
occul tar po r mais t e m p o essa misé-
ria, que mais desdoura o nosso sé-
culo do que a nossa o b r a ? 

P o r q u e es tamos desorganisa -
dos? 

Qual é o par t ido politico que 
bojei m Portpgal, o não #stó? Não 

o está m e s m o a própr ia soc iedade 
em que v ivemos? 

Essa accusação não nos attinge. 
Desorgan i sado está hoje tudo, tudo! 
em Por tuga l , desde o lar a té á Car-
ta, desde os a l imentos a té ás cons-
ciências. Organ i sação só a téem 
hoje, em Por tuga l , as quadr i lhas 
polit icas, as coopera t ivas , os syndi-
catos , c ada u m dos quaes , com im-
prensa e com pa t rôno , com os seus 
bravi e com os seus rufiões, pa -
c tuando , negoc iando e in t r igando 
nos p ropr ios b a n d o s em que p re -
p o n d e r a m . P o r tanto, o rgan izemo-
nos se a inda é tempo, ou d e b a n d e -
mos h o n r a d a m e n t e , nobremen te , 
na aza luzente da nossa ch imera , 
ou no desalento a m a r g o do nosso 
desengano cruel . 

Fal le , pois, quem p ô d e e quem 
deve. 

a . G . 

gr. (Angelo da (gonseca 

D o nosso quer ido amigo e pres-
tigioso correl igionário, sr. dr . An-
gelo da Fonseca , r ecen temente no-
m e a d o ca thedrá t ico da facu ldade 
de medic ina , r ecebemos o seu ulti-
m o l ivro: oA prostituição em Tor 
tugal, notável t raba lho , o r g a n i s a d ô 
no cur to espaço de 4 mezes . 

Ao illustre h o m e m de sciencia 
e infatigavel invest igador , que tan to 
tem h o n r a d o os gabinetes da facul-
d a d e de Medic ina com t raba lhos 
originaes d e alto merec imento , 
ag radecemos a offer ta do seu livro, 
r e se rvando-nos p a r a fa l la rmos de 
espaço, n u m dos proximos n ú m e -
ros , quer de o b r a de tan ta valia, 
quer do auc tor , u m dos n o m e s 
mais br i lhantes e aureo lados que 
ao Par t ido Repub l i cano tem t razi -
do as ul t imas gerações académicas . 

Na Praça do Commercio; 
— D. Pepe de Mir atida: Então, 

amigo lá morreu o Sagasta. 
— O sr. Zé Lucas: E depois? 
— D. Pepe: Depois? depois? inda ó 

pergunta ? 
— O sr. Zé Lucas (córando): s im. . . 

pergunto, interrogo, como V. Ex.a quei-
ra . . . 

— D. Pepe: Pois fique sabendo que 
hoje é um dia de legitimo orgulho, de 
ruidosa festa para o partido regenera-
dor. Ah 1 hoje sim, é para nós um dia 
duplicadamente festivo! Salero! — e 
atirou dois piparotes á linha correcta 
do abdómen rotundo do sr. Lucas. 

— O sr. Zé Lucas (mais corado): 
Porquê? porquê? falle, falie excellen-
c i a . . . 

— D, Pepe (esfregando as mãos); 
a morte de Sagasta, o rival do Hintze, 
deixa na península um único estadista 
de e s t a t u r a o nosso chefe, amado; a 
philarmonica Boa. União inaugura hoje 
o retrato de Augusto Paes, o nosso 
maestro estimado. 

— O sr. Zé Lucas (descorando e 
percebendo): fica, pois, este dia sendo 
uma ephemeride na vida já longa do 
partido regenerador. 

— D. Pepe (emendando): Do glo-
r ioso . . . aliás. 

Os Dois (tirando o chapéu): —Do 
glorioso partido regenerador. 

E a seguir marcharam para o Caes 
a discutir baixinho a collocação de um 
sub-inspector,, . 

Fugindo^ á chibata 
N a reun ião das minor ias pro 

gressistas, o sr. José Luciano, em 
réplica a alguns dos mais impa-
cientes da sua grey, a f í i rmou ser 
intempest iva, po r improf ícua , a op -
pos ição rude ao governo. Po rque , 
esclareceu o illustre estadista bai r -
radense , e s tavamos em pleno regi-
men de — p o d e r pessoal. El-rei, eis 
quem todo lo manda, e nós simples 
rotat ivos, com nossos compadres , 
p re tendentes e af i lhados a cinco 
mêses de prazo , t emos de submet -
ter -nos ás exigências e consequên-
cias do poder pessoal, que al imen-
t amos e m a n t e m o s pa ra honra dos 
Passos e mais chefes vene rados 
em sua m e m ó r i a saudosa . 

QÃmen! g r i ta ram todos. 
N o ent re tanto O Liberal de 

nunciou as pa lavras justas do sr. 
Luciano, defcnindo com precisão o 
poder pessoal. Mas , po rque não vá 
El -Rei irr i tar-se, sof f rendo os pro-
gressistas o cast igo i rado que a 
magn i tude do m o n a r c h a pôde infli-
gir ás pa lav ras mal avisadas do 
chefe, elles ahi vám n u m berre i ro 
mágico a gr i ta r : — éfalso! éfalso! 
não dissemos senhor, não dissé-
mos!... 

E pela tuba d o N o v i d a d e s 
m a n d a r a m a s s o p r a r : 

«,.. .devemos dizer que nos cír-
culos progressistas se nega, do 
modo mais terminante, e sem di-
vergências, a authenticidade, mes-
mo por approximação de palavras 
ou de ideias, de um tal extracto. 
Todos os progressistas com que 
falíamos são concordes na negativa. 

. . .No Jornal já hoje appareceu 
um desmentido a êsse respeito; e 
consta-nos que o Dia e o Correio 
da Z\pite farão hoje a mesma 
negativa duma fórma cathegórica.» 

N ã o se - incommodem cavalhei-
ros, que n inguém acredi ta , — nem 
mesmo por approximação. 

O r a e s s a . . . N ã o vá fugir- lhes 
o p o d e r na p r imavera esperada . 

Pereira «Fnnior 

Regressou a Coimbra aos seus tra-
balhos escolares, o nosso querido ami-
go e collega de redacção, sr. António 
Maria Pereira Júnior, talentoso alumoo 
do 4 0 anno jurídico. 

Pereira Júnior, caracter diamantitjo 
e alma de eleição, é um dedicado 
e brilhante cooperador da Resistencia, 
e que á causa da Republica consagra 
todo o fogo da sua juventude, todo o 
calor da sua fé. 

Damos-lhe as boas vindas. 

O Novidade», referindo se á estatua 
do rei na camara dos deputados, na 
sua prosa fina de côrte : 

«El rei parece estar a esconder 
com o manto o baixo ventre. Dá 
ideia de estar a fazer uma coisa 
que não quer que se veja. Ora é 
certo que el rei, como homem está 
sujeito ao império de todas as ne-
cessidades. Todavia pelos seus 
princípios políticos e pela sua edu-
cação, el-rei era incapaz de pensar 
em fazer um acto desses no seio 
da representação nacional» 

Mas que outra coisa querem os se-
nhores que el-rei faça no seio da actual 
representação nacional ? . . . 

Duramente epigramático o maldicto 
fisçulptorl»,, 

0 DISCURSO DA COROA 
Todos os annos, no cumprimento 

duma disposição da Carta, e pela fórma 
indicada no regimento das cortes, o 
Rei reúne os dignos pares do reino e 
os senhores deputados da nação para 
ler-lhes um discurso enfadonho, pesa-
do, um empadão litterário de péssimo 
condimento, uma obra abstrusa, como 
a abstrusa cabeça que o concebe. 

E é todos os annos o mesmo, sem 
variantes; e todos os annos se houve a 
mesmi lenga-lenga, recitada pela voz 
cheia d'El-Rei, que falia sentado, em-
quanto o homem do estoque, de pé, 
assume uns ares graves de velho con-
destabre. 

Todos os annos se obriga El-Rei a 
mentir ás cortes e ao país com cere-
monial; e todos os annos o regimen 
mente por intermedio dos seus lacáios. 

Este anno a farça foi muito com-
pleta e a mentira muito descabelada. 

Pela leitura do documento parece 
que o anno de 1902 foi de extrema 
felicidade para o país. Apontam se fa-
mosas victórias diplomáticas, a que 
não foi extranha a presença da insi-
nuante e simpáthica figurando monar-
cha; apontam se victórias na terra e 
no mar ; apregoa-se um espantoso des-
envolvimento commercial nas nossas 
possessões; e diz-se que o convénio foi 
a salvação do nosso crédito. 

Não mentiu El-Rei quando annun-
ciou o enthusiásmo e a devoção dos 
soldados portuguêses. Sám êstes os 
únicos que-dam á sua pátria «Texemplo 
consolador da muita valentia e cora-
gem, a contrastar com a cobardia, a 
fraqueza e poltronice imbecil dos nos-
sos homens públicos. 

Mas como haverá arrojo para se 
affirinar que Portugal lucrou no Ex-
tremo-Oriente com a convenção chi-
neza, quando elle mais uma vês foi 
victima da astúcia e velhacaria dos 
inandarins ? Que vantagens nos pode-
rão advir dêsse celebrado troço de 
inha ferrea, que de Macau se dirige a 

Cantão, por uma zona péssima, de ter-
renos alagadiços, sempre sob a ameaça 
da concorrência estranjeira, principal-
mente de inglêses? 

De tanta boa providencia para a 
economia e valorização das colónias 
derivou o que vemos: a administração 
delias cada vês mais deficiente e asso-
adora, e o estrangeiro a estender alli 

as mãos á vontade. Para acabar uma 
obra tal de florescimento, consentiu-se 
que o inglês se installasse optimamente 
desde a bahía do Lobito ao coração da 
Lunda, através de regiões feracissimas, 
ricas de productos agrícolas e minei-
ros. Não ha melhor demonstração de 
capacidade administrativa: entregar a 
estranhos a direcção daquillo que nos 
pertence, desgraçadamente pelo único 
titulo da posse histórica. 

O convénio com os crédores exter-
nos foi, no dizer do discurso da coroa, 
uma providência de largo alcance para 
o crédito de Portugal. Nem mais séria 
preciso affirmar para uma boa apre-
ciação da seriedade daquelle docu-
mento. O país conhece já os effeitos 
certos de tal convénio e as prováveis 
consequências que não tardarão a alar-
mar o espirito publico. Alguma coisa 
mesmo.se vae descobrindo, já, de com-
rtromettedor e aviltante para nós, no 
fundo escuro em que se realisou o 
contracto. 

Se, relativamente aos actos gover-
nativos do anno de 1902, o discurso é 
uma mentira pezada, quanto ás suas 
previsões para o anno de 1903, elle é 
nada para consolar, embora dos dizeres 
da praxe pareça inferir-se o contrário. 

E' muito fértil em promessas, entre 
as quaes avulta, sem duvida, a do 
augmento tributário, sem injusto gra-
vame do contribuinte. 

Este injusto tem dado muito que 
pensar. Pois poderá ser por ventura 
justo qualquer augmento de imposto, 
principalmente na hora actual? Comç 
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entende o sr. Hintze, como entenderia 
El-Rei a justiça do tributo? 

Acredita-se que nisto anda troça ao 
pobre contribuinte. Imposto justo é 
unicamente aquelle que offerece bene-
fícios, commodidades e garantias pu-
blicas correspondentes ao sacrifício pe-
cuniário do cidadão. As sommas que 
se arrancam ás riquezas privadas para 
cobrir déjicits de ruinosa administra-
ção, para favorecer compadrios, para 
sustentar uma corja de inúteis, não 
pódem chamar-se imposto justo: são 
uma extorsão violenta, são um roubo. 
E ' isto o que será o promettido aggra-
vamento tributário. 

Depois desta bôanova, segue-se a 
lista larga e sempre abundante das 
medidas salvadoras, reformas, tracta-
dos, que faz do discurso da coroa um 
engodo pouco sério ao pais, e uma 
obra pouco decente para El-Rei lêr.^ 

Diz-se que a palavra de Rei não 
volta atraz; no caso sujeito, portanto, 
preparemo-nos para resistir, visto que 
os lacaios do regimen se propõe esfolar 
o povo a quem arrancaram a camisa 
com tributos de salvação. • . 

A morte de Sagasta 
Quando alguém se nos impõe so 

bretudo pelos actos da sua vida publi-
ca, e nos prende pela força e orienta-
ção que representa no mundo dos inte-
resses sociaes, a morte do homem im-
porta sobretudo pelo que d'ella pôde 
resultar para a marcha dos negocios e 
para as questões politicas. N'esta lucta 
de ideaes, n'esta campanha constante 
que mantemos e manteremos até á Vi-
ctoria da legião sobre cuja bandeira 
nos abrigamos, pomos acima de tudo, 
as santas aspirações de liberdade e de 
bem estar geral, que só o advento da 
Republica nos pôde trazer-, e já que 
elle não pôde conquistar-se pacifica-
mente, urge lucta tenaz, e, se fôr pre-
ciso, mesmo violenta, contra aquelles 
que nos guerreiam e contrariam, pro-
tegendo as constituições que, com pre-
juízo dos direitos do Povo, mais favo-
recerem a satisfação de injustas e egoís-
tas ambições. 

E' por estes motivos que nós não 
lamentámos a morte do homem que 
tendo luctado nas legiões que comba 
tiam um regimen absoluto e despótico 
que havendo pertencido a um governo 
que se compromettera a manter um 
systema liberal e avançado, não duvi 
dou renegar todo este passado de ho-
mem livre, para abraçar a Monarchia, 
restringir despoticamente liberdades, e 
suffocar brutalmente até, e á força de 
bayonetas, os clamores revolucionários 
d'aquelles que pela liberdade pugna-
ram. 

A morte de Sagasta vale o desap 
parecimento de um poderoso esteio da 
monarchia hespanhola, e equivale a 
uma grande brecha aberta no dique 
que ainda se oppõe á marcha da onda 
republicana, que dia a dia recrusdece, 
c que, breve, por certo, vencerá. 

A ferrar as ventas. . . 
Sempre palaciano, o jornal V^ovi 

dades, apreciando, em estylo de gala, 
uma das figuras da nova sala dos de-
putados, tem estes períodos galantes: 

a A outra figura, que tem nas 
mãos uma grande trombeta, volta 
as cos tas . . . para a oposição, e 
mostra lhe em cheio — nem sabe-
mos como havemos de dizel-o — 
aquella parte final em que as cos-
tas mudam de nome, segundo a 
frase de Camillo. Parece estar " a 
dizer á oposição: ferra-me aqui as 
ventas.» 

O cMundo, radicalmente grave, 
commenta: 

Mas não será justo voltar a fi-
gura para o governo ? 

Não concordamos, pela nossa parte, 
Aquella figura, heróica e bella, está 

alli provocando unicamente o misero 
contribuinte. E ' só para elle que se 
volta. E este por sua vez ha-de eter-
namente ferrar-lhe as ventas senão se 
resolver como os de Sabroza, os patrí-
cios queridos do Soisa das aguas de 
Vidago e do contracto Williams. 

Vejam os senhores o que conspí-
cuos jornaes de larga circulação nar-
ravam tragicamente em 5 : 

O Povo arrombando as portas e 
janellas da repartição de fazenda, 
queimou a papellada. A ordem está 
alteradissima. Mais de duas mil pes-
soas, em gritaria ensurdecedora, recla-
mam a reducção na percentagem e 
revisão de matrizes. 

O escrivão e pessoal da fiscalisação 
dos impostos tinham abandonado a 
repartição, ficando o escripturario Bar-
ros, que teve de fugir por um telhado, 
aliás era morto. 

Na festa da B O A - U N I & O 

Grande exemplo nos deram os dois 
mil patriotas de Sabroza. O h ! se 
d e r a m . . . 

Bombeiros Voluntários 

A' sympathica e benemerita corpo 
ração dos Bombeiros Voluntários desta 
cidade agradecemos penhorados o seu 
cartão de Boas-festas. E ao retri-
buir lhe a amabilidade dos seus cum-
primentos á Resistencia, patenteamos-
lhe o desejo ardente de registrarmos 
as maiores prosperidades no desenvol-
vimento de tão util instituição, a que 
Coimbra deve já assignalados serviços. 

0 Natal e a festa das creanças 

U m orado r i n f i ammado : 

Porque, meus senhores, a ban-
da não deve enfeudar-se a quaes-
quer agrupamentos políticos. Mas, 
pelo contrario, promover pelo seu 
proprio extorço o seu desenvolvi-
mento, etc., etc. 

(Está presente *D. *Pepe de Miranda, solemne 
na negra sobrecasaca, com que costuma 
acompanhar os correligionários desditosos 
á sua ultima morada.) 

O o rado r acaba a suar . A phi-
a rmonica , que não perfi lha a s suas 

pa lavras , r o m p e com o h y m n o re-
generador ; e o regente , o P a e s fes-
te jado , grita r u b r o : 

Viva o sr. dr. José Miranda! 

Viva! co r r e sponde em unisono 
a t roupe musical . 

A noite v a e al ta. N ã o ha lua . 
N e m calor , n e m f r i o . . . , m a s na 
Sophia , em frente ao Adelino, dois 
vultos t r o c a m expl icações: D. P e p e 
de Mi randa e o in f i ammado o ra -
dor , q u e não quer ia a Boa- União, 
enfeudada ao par t idar i smo. Fa l l ava 
em n o m e do seu velho c o r n e t i m . . . 

PUBLICAÇÕES 

E neguem agora • 
redes tem ouvidos . 

- q u e as pa-

Continúa gravemente enfermo o sr. 
Vicente Pedro Dias, intelligente alumno 
do 5.° anno medico. 

Desejamos lhe as melhoras. 

Pela transferencia para a Caudela-
ria Nacional do sr. António Baptista, 
director da Escola Nacional de Agri-
cultura Moraes Soares, assumiu, inte-
rinamente a direcção d'este estabeleci 
mento o professor, sr. José António 
Ochoa. 

O ministério em crise: 

Os bombeiros voluntários de Coim-
bra nomearam sócio benemerito o sr. 
João Franco. 

Se o téem nomeado agulheta hono-
rário, ia-se abaixo o regimen. 

Por um officio do sr. commandante 
do regimento de infanteria 23, dirigido 
ao sr. conselheiro Bernardino Machado, 
illustre professor de Anthropologia da 
Universidade, foi muito e merecida-
mente elogiado o sr. José Antonio 
Domingos dos Santos, hábil prepara-
dor do Laboratorio Anthropológico do 
Muzeu, pela maneira porque se houve 
na mensuração dos recrutas do regi-
mento, aquartellado nesta cidade, e 
pelo auxilio que dispensou aos officiaes, 
que nelles andaram também proce 
aendo a observações anthropometricas. 

Folgamos muito em ver reconheci 
dos e louvados os serviços do empre-
gado modesto, mas muito trabalhador, 
que vae pouco a pouco, sem alarme, 
•vinculando o seu nome a trabalhos 
^ n u f i c o s ée bwsm 'mm*** 

Morreu o bispo da Guarda. 

Automoveis 

Informa o Conimbricense: 

«Parece que o governo civil 
deste districto pensa em regula-
mentar a velocidade dos automo-
veis e motociclettes, biciclettes, 
etc., dentro da cidade e arredores, 
pois que sollicitou do ministério 
das obras publicas o modelo a que 
se refere o artigo 17 ° do regula-
mento de 3 de Outubro de 1901, 
respeitante ao andamento daquel-
les vehiculos. 

Tal providencia seria causa para 
legitimo jubilo do publico ameaçado. 
Mas não acreditamos. . . 

O sr. dr. Sousa Refoios apresentou 
hoje em juizo uma acção de indemni-
zação por perdas e damnos contra o 
sr. Francisco Pereira Gonçalves. Mo 
tivo: ter o sr. Gonçalves levado o seu 
automovel de encontro ao de sua ex-
cellencia, facto succedido ha dias, e a 
que já nos referimos num dos nossos 
números anteriores. 

O sr. dr. Refoios exige, alem da 
importancia do concerto, avaliado em 
booftooo réis, uma indemnisação cor-
respondente ao transtorno de ter o seu 
automovel incapaz de serviço durante 
dois ou três mêses, e que o tribunal 
avaliará convenientemente. E' de crêr. 

E oxalá que os chaufeurs desastra-
dos, que trazem a vida dos pobres 
peões num risco imminente, aprovei-
tem com a lição. 

Como noticiamos, em o nosso nu-
mero anterior, a sociedade philarmóni-
ca Boa-União, inaugurou, ante-ontem 
na sua séde de ensaios, o retrato do 
sr. Augusto Paes. O regosijo da phi 
larmonica manifestou se por alvorada, 
sendo queimados numerosos foguetes 
e morteiros, sessão solemne pela 1 ho-
ra da tarde, e soirée dançante a que 
assistiram as famílias dos socios. 

Na sessão solemne usaram da pa-
lavra os srs. Martins Grillo, Joaquim 
Velindro e Pereira da Cruz. 

Agradecemos o convite. 

Por ter terminado em 3i de de-
zembro a validade das lettras de cam-
bio, papel sellado e sellos fiscaes em 
uso, pôde, durante o mez corrente, 
effectuar-se a sua troca nas recebedo-
rias pelos do novo typo. 

Alguns jornaes fizeram-se ecco do 
boato de que o nosso coltega local — 
Correspondência de Coimbra — ia sus-
pender a sua publicação, o que foi des 
mentido. 

Ainda bem. 

Aposta-se uma co i sa . . . E vem a 
ser: que na presente festa do Natal, 
assim como em todas as demais festas 
do Natal celebradas em Lisboa, o nu-
mero das creanças que recebem pre-
sentes é extremamente inferior ao nu 
mero das creanças que recebem uni-
camente pancada. 

Por cada tres pequenos que riem, 
temos pelo menos vinte que choram 
pela consoada. 

Porque a cidade de Lisboa, consi-
derada como mãe de família — ha de 
ter paciência para o ouvir — é uma ci-
dade indigna: é uma cidade de pó 
d'arroz na cara, de farripas na testa, 
de chapéo de velhudilho encocurutado 
no alto da cuia, e de capa no braço, 
sempre prompta e apparelhada para 
todos os gaudios — theatros, fogos de 
artificio, Justino Soares e missas — 
emquanto as seus.pequenos ficam sys 
tematicamente fechados em casa a es 
tudar o verbo. 

As creanças não teem em Lisboa 
um só, um único, dos mil divertimen-
tos infantis que enchem os grandes 
jardins de todas as cidades civilisadas: 
de Londres, de Paris, de Vienna, de 
Berlim, de Bruxellas, — divertimentos 
em que o grande publico se educa, 
aprendendo a respeitar os direitos que 
teem os cidadãos-creanças, a participar 
dos prazeres dos cidadãos-adultos. 

Se por um lado as creanças de 
Lisboa nâo teem divertimentos públi-
cos, por outro lado ellas não teem tão 
pouco festas domesticas. 

O sr. Cócó, tutor inamovível e re-
presentante vitalício da cidade, vae 
talvez responder nos em nome do mu-
nicípio : 

— O h ! os nossos pequenos teem, 
em primeiro logar, os meus proprios 
bolos, e em segundo logar, teem os 
bonecos do Seixas e teem a arvore do 
natal do Bénard e d 'outros . . . 

Perdão! Emquanto aos bolos do sr. 
Cócó, elles sam apenas uma gloria 
para sua excellencia, gloria qUe sua 
excellencia desdenha talvez um pouco, 
mas que nós achamos tam respeitável 
como a que resulta ao duque de Mon 
tebello de haver ligado o seu nome a 
um Champagne, e ao barão Laffitte 
de haver dado o seu a um Bordéus. 
Sobre as alegrias da infancia, porém, 
a influencia desses bolos é puramen 
te deprimente, é dyspeptica. Quanto 
á arvore do natal, ella é uma boa e 
civilisadora importação do commércio 
da quinquilheria, mas não é ainda por 
emquanto um uso do lar domestico. 
Pelo que respeita á boneca moderna 
das meninas ricas, á boneca que tem 
toda uma pequena casa posta com 
mobília de pau rosa e de setim, e um 
enxoval com camisas de batista orla-
das de malines, com luvas de vinte 
botões, com vestidos de veludo e com 
balaveuses de point d'Alençon, nós 
preferimos lhe a antiga boneca de tra-
pos que se fazia em casa com um 
monelho de panno, em que se prega-
vam os olhos com duas contas de vi 
dro azul, em que se bordava a bocca 
com linha de marca, e em que o ca-
bello era feito a pontos de retroz. A 
boneca de trapos antiga era uma 
aprendizagem de mães. A boneca de 
luxo moderna é uma escola em mane 
quim de cocottes. 

R . O. 

Almanach das Aldeias para igo3.— 
Publicado por Julio Gama — Collabo-
rado pelos redactores da Ga\eta das 
qA Ideias. 

Este almanach, único no seu gene-
ro que se publica em Portugal, é um 
precioso guia agrícola illustrado, con-
tendo numerosos artigos sobre variados 
assumptos, e todas as indicações pró-
prias de livros d'esta ordem. 

Nenhum lavrador deve dispensar o 
Almanach das Aldeias. 1 volume de 160 
paginas, illustrado, i5o réis. 

E' remettido, franco de porte, em 
todo o reino, a quem dirigir o pedido, 
acompanhado da respectiva importan-
cia, á administração da Gaveta das 
oAldeias, rua do Costa Cabral, 1216 
— Porto. 

0 Tiro Civil. — Recebemos o n.° 
25o desta magnifica revista. Ficamos 
agradavelmente surprehendidos po i s 
vem completamente transformado. E ' 
uma verdadeira revista de sport. Co-
meça a sua publicação com 12 paginas 
de texto e 2 capas a cores em 8 paginas. 

No texto: Tiro Nacional, por dr. 
A. M. da Cunha Belem. — Os papeis 
de meu pae, pelo conselheiro Eduardo 
Montufar Barreiros. — Effeitos de exer-
cício pelo dr. Adriano Ferreira. — Os 
horários da instrucçâo primaria e os 
exercidos physicos. — O salão de sport 
de Paris (automobilismo) por mr. Fa-
fiotte. — União Velocipedica Portu-
guesa publicação official (relatorio) — 
O anniversario da U. V. P. — Velo-
cipedia (noticias). — OÍ genegetica na 
edade média (continuação) por Gomes 
de Brito. — A sarna noa cães. — oAsso-
ciação Protectora da Caça em tempo 
defeso. — Q/l vida dos campos. — cMo-
saico. — Annuncios. 

Insere treze magnificas gravuras 
qne só por si constituem um primor. 

Parabéns ao nosso collega a quem 
desejamos mil prosperidades, felicitan-
do-o pela sua bella revista. 

ooooooooooo<x>o 
Espingardas 

Vendas a prestações 

J o ã o Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

ooo<xxx><x><x>o<x> 

D. ANGELINA VIDAL 

ÍCARO 

Esteve na Covilhã, em serviço de 
inspecção aos cartorios, o nosso amigo 
e patrício sr. Domingos Cardoso. 

A forma correcta como o nosso 
amigo se houve no desempenho de tal 
commissão, e que sympathicamente 
destaca da maneira atrabiliaria como 
taes serviços costumam ser feitos, 
conquistou-lhe naquella cidade geral 
« jus ta m m - * 

Recebemos a visita de dois novos 
collegas. Intitulam se: Folha dos 
Caixeiros e o Jornal da Lou\ã. 

O primeiro, que se publica em Ca-
beceiras de Basto, affirma-3e galhardo 
campeão na defeza rude e intransigente 
dos interesses da classe caixeiral; o se-
gundo diz se defensor intemerato dos 
interesses da Louzá. 

Longa vida e cumprimento escrupu-
loso de seus programmas — eis o nos 
so voto. 

Falleceu n'esta cidade a sr.* D. Ma 
ria Pereira, tia virtuosa do nosso pre 
sado amigo e correligionário dedicado, 
sr. dr. Augusto da Costa Pereira. 

Ao nosso amigo e sua família a ex» 
pressão sentida do nosso pezar, 

(Poemeto) 

M E R C A D O 

Entrou no decimo oitavo anno dà 
sua publicação o nosso presado colle-
ga Damião de Goes, qtte se publica 
em Alemquer. 

i w w s wwnfitt, 

Os preços, porque correram ultima 
mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 36o 
» amarello 35o 

Trigo tremez 56o 
d de Celorico . . . . . . 56o 

Feijão vermelho 660 
branco, graúdo 600 

» meúdo 540 
rajado 420 

, frade 56o 
Grão de bico, graúdo 700 

d * •» meúdo 600 
Cevada 260 
Centeio 38o 
Favas 46° 
Batata, i5 kilos 25o 
Tremoço (20 l i t r o s ) 4 4 0 
Qvo», » •« '» t«• • • M • M »' 1J9 

população 
A população do concelho de Con-

deixa era em 3i de dezembro de 1900 
a seguinte: 

Anóbra, (Santa Catharina), 426 
lomens e 455 mulheres. — Bellide, 
(Nossa Senhora da Saúde), 83 homens 
e 119 mulheres. — Bem da Fé, (Noasa 
Senhora da Ajuda), 115 homens e 127 
mulheres. — Condeixa-a-Nova, (Santa 
Christina), 767 homens e 925 mulhe-
res. — Condeixa a-Velha, (S. Pedro), 
882 homens e i.o55 mulheres. — Ega, 
(Nossa Senhora da Graça), I»I35 ho-
mens e 1.275 mulheres. — Furadouro, 
(Espirito Santo), 234 homens e 266 
mulheres. — Sébal Grande, (S. Pedro), 
729 homens e 814 mulheres. — Villa 
Sêcca, (S. Pedro), 590 homens e 755 
mulheres. — Zambujal, (Nossa Senhora 
da Conceição), 379 homens e 466 mu-
lheres. 

Total dos homens em todo o con-
celho de Condeixa: 5.340. — Total de 
mulheres: 6.257. 

FERROS CURTOS 
1 v 

Dizem que lá por Marrocos 
Andam tribus assanhadas 
E guerreiros semi loucos 
Jogando grossas lambadas. 

Foi solto o príncipe Torto 
E posto á frente das tropas, 
Abd-el-Azis quasi morto 
Já borram as alvas rompas. 

O El-Razhi, alma damnada, 
Jurando sobre o cdlcorão, 
Diz tei occulta uma espada 
Que rachará o Sultão 

A este passo a escrever 
Salvando-o de tanto mal, 
— Se quizer feliz viver 
Que venha para Portugal 

Pois na paz serena e mansa, 
Que por cá se gosa á farta, 
Um Sultão engorda a pan&st 
E nem vem um raio que o parfsv 

P> Vwm> 
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Não venho hoje discutir essa mons 
truosidade a que o decreto de 28 de 
novembro ultimo chama contrato e 
que diz celebrado entre o Governo re-
presentado pelo ministro e secretario 
de Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar, e Robert Williams. 

Comtudo sinto a tentação irresistí-
vel de accentuar, desde já, que tendo 
aquella negociata sido feita ás escon-
didas, a trinta e quatro dias da aber-
tura do Parlamento onde o Governo 
tem uma maioria numerosa e obe-
diente, e quando governava como Re-
gente Sua Magestade a Rainha, estas 
circumstancias só de per si provam to-
das as accusaçóes já dirigidas ao sr. 
ministro da marinha e ultramar, etc., 
por causa da mencionada negociata. 

Dito isto, passo a demonstrar com 
argumentos por nenhuma fórma so-
phisticos: u" que aquelle pretendido 
contrato e o decreto que o approvou 
estão absolutamente nullos: 2.0 que 
ainda admittindo, por hypothese, que 
nesses actos se dessem e preenches-
sem todas as condições que o § i.° do 
artigo i5.° do acto addicional á carta 
constitucional da monarchia de 5 de 
julho de i852 exige para serem vali-
dos, taes actos estariam dependentes 
da condição suspensiva da sua appro-
vação ou confirmação pelas cortes: 
3.° finalmente que impondo, como im 
põe, o § 3.° do citado artigo ao Go-
verno a obrigação de submetter ás 
cortes, logo que se reunirem, as pro-
videncias tomadas no caso do § i.° do 
mesmo artigo, as Cortes pódem e de 
vem confirmal-as ou regeital as. 

O § i-° do artigo i5.° citado diz: 
«Não estando reunidas as Cortes, o 
Governo, ouvidas e consultadas as es-
tações competentes, poderá decretar 
as providencias legislativas, que forem 
julgadas urgentes». O § 2.0 diz: «Igual-
mente poderá o Governador geral de 
uma província ultramarina tomar, ou 
vido o seu conselho de governo, as 
providencias legislativas indispensáveis 
para acudir a alguma necessidade tão 
urgente que não possa esperar pela 
decisão das Cortes, ou do Governo». 

O § 3-° diz: «Em ambos os casos 
o Governo submetterá ás cortes, logo 
que ellas reunirem, as providencias to-
madas». 

Uma das condições que o § 1.° do 
artigo i5.° do acto addicional á carta 
de 5 de julho de I 8 5 2 exige, para O 
Governo decretar «providencias» le-
gislativas, não estando reunidas_ as 
Côrtes, e, como se vê, a de ouvir e 
consultar as estações competentes, que 
devem ser duas, pelo menos. 

Do decreto em questão, de 28 de 
novembro ultimo, se vê que o Governo 
só ouviu a Junta Consultiva do Ultra-
mar e o conselho de ministros, e não 
consultou nenhuma estação. 

A Junta Consultiva do Ultramar 
foi creada pelo decreto dictatonal de 
23 de setembro de 1868, que declarou 
extincto o Conselho Ultramarino. 

Este decreto nunca foi confirmado 
pelas Côrtes. , . , 

O preambulo do decreto de 10 de 
fevereiro de i86§, que approvou o re-
gimento da Junta Consultiva do Ultra-
mar e que foi referendado e assignado 
só pelo ministro e secretario d'Estado 
dos negocios da marinha e ultramar, 
diz textualmente o seguinte: 

«Hei por bem approvar o regi-
mento da junta consultiva do ultra-
mar, o qual faz parte deste decreto, e 
baixa assignado pelo ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar. O mesmo ministro e 
secretario d'estado assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 16 
de Fevereiro de 1869.—-Rei —José 
Maria Latino Coelho». Este decreto 
não foi comprehendido no bill de inde-
mnidade da carta de lei de 10 de Ju-
nho de i869, porquanto esta diz no 
art.° 2.0: «Os decretos de natureza 
legislativa promulgados pelo governo 
desde 26 de Janeiro a 24 de abri! do 
corrente anno (1869) continuam em 
vigor emquanto não forem alterados 
pelo poder legislativo». Ora os decre-
tos de natureza legislativa, a que se 
refere a citada carta, de lei, são os re-
ferendados por todos os ministros, isto 
é, pelo governo, e têem as datas se-
guintes: 26 de Janeiro, 10 de Feve-

, fwo, $ pgfmi??* 4 & l p a r í 0 ' 1 0 

de março, 16 de março, 18 de março, 
3i de março, 7 de abril, cinco de 8 de 
abril, 14 de abril, deis de 15 de abril 
10 de abril, 21 de abril, trez de 22 de 
abril e seis de 24 de abril, todos pro-
mulgados pelo governo desde 26 de 
janeiro a 24 de abril de 1869. 

Dos decretos de 19 de Dezembro 
de 1892 e 20 de Setembro de 1894 
ácerca da Junta Consultiva do Ultra-
mar, o primeiro é um decreto dictato 
rial referendado pelo governo ; e o s e 
gundo é um decreto referendado só 
pelos srs. Hintze Ribeiro e Neves 
Ferreira que se não pôde saber o que 
é. Nenhum destes dois últimos decre 
tos foi confirmado pelas Côrtes. 

E ' de notar que em nenhum dos 
decretos citados, de 23 de Setembro 
de 1868, de 16 de Fevereiro de 1869, 
de 19 de Dezembro de 1892 e 20 de 
Setembro de 1894, se diz que o Go-
verno ouvirá ou consultará a Junta 
Consultiva do Ultramar ou que ella 
seja estação competente no caso do § 
i.° do artigo i5.° do acto addicional á 
carta de 5 de julho de I852. 

As palavras será ouvida ou sendo 
ouvida ou pertence á junta dar pare 
cer sobre todos os decretos ou proje 
ctos de decreto da administração ul-
tramarina, ou que digam respeito á 
administração ultramarina, que se em-
pregam respectivamente em todos os 
quatro últimos decretos citados, não 
pódem referir-se áquelle caso. 

Uma cousa são os decretos ou pro 
jectos de decreto da administração ul-
tramarina ou que digam respeito á 
administração ultramarina, outra cousa 
são os decretos ou projectos de de 
cieto ácerca das providencias legisla-
tivas de que trata o § i.° do artigo 
i5.° do acto addicional á carta de 5 
de Julho de 1882. 

Passo agora a examinar a segunda 
condição exigida pelo citado § a 
qual é o decretamento em conselho das 
providencias legislativas, que forem 
julgadas urgentes. 

Decretar em conselho as províden 
cias legislativas, que forem julgadas 
urgentes, significa em direito constitu-
cional que o governo é, naquelle caso, 
um conselho executivo, que legisla t 
que só tem um poder collectivo, não 
exercendo nenhuma auctoridade indi 
vidual. Isto não soffre contestação sé 
ria. 

E ' um conselho, no fundo, seme-
lhante ao conselho executivo da cons-
tituição franceza de 1793, ao Directó-
rio Executivo da Constituição também 
franceza do anno III, ao governo do 
Consulado da mesma nação e ao Con-
selho Executivo da ex-republica sul-
africana. 

• O governo portuguez é um go-
verno por ministérios ou secretarias 
d'Estado, distinctos, independentes uns 
dos outros. Cada ministro está encer-
rado nos limites das suas attribuições, 
que exerce livremente, e só é respon 
sável pelos seus actos. 

E isto mesmo vigora e se pratica 
nas outras monarchias do continente 
europeu, com excepção da Rússia e 
da Turquia. 

A carta não estabeleceu o principio 
(aliás muito confuso e elástico) da so-
lidâriedade ou responsabilidade dos 
ministros. Os legisladores do acto ad-
dicional de 5 de julho de I852, cer-
ceando as attribuições das côrtes e 
querendo evitar quanto possível os abu-
sos que podiam causar as faculdades 
legislativas que conferiam ao governo, 
tornaram no responsável collectivamen-
te pelas providencias legislativas que 
tomasse, e para isso exigiram o seu 
decretamento em conselho, na forma 
do § i.° do artigo i5.° do mesmo acto 
addicional. 

O poder constitninté limitou a sua 
acção ás regras fundamentaes^do cita-
do § i.°, deixando ao poder legislativo 
ordinário o cuidado de designar ou cre-
ar as estações competentes que o gover-
no devia ouvir e consultar, o que aquel-
le nunca fez. 

Nos termos do citado § i.° o go-
verno podia não se conformar com os 
pareceres das estações competentes, 
mas o que não podia era deixar de 
ouvi las e consulta las, porque isto é 
um preceito constitucional e tão impor-
tante que o mesmo § diz: «que forem 
julgados urgentes*, e não <jue o $0-

verno julgar urgentes (as providencias 
legislativas). No citado § x.° emprega-
se a palavra providencias, e não a pa-
avra medidas ou synonyma, tornando 

a ser empregada a palavra providenci-
as no § 3.° do mesmo artigo. 

Ainda que a Junta Consultiva do 
Jitramar tivesse existencia legal, o que 

se nega, não era ella uma das estações 
competentes, a que se refere o cita-
do §. 

Quando se promulgou o acto addi 
cional á carta de 5 de julho de I852, 
á havia o conselho ultramarino, crea-

do por decreto de 23 de setembro de 
I85I, e o mesmo acto addicional não 
disse que o conselho ultramarino fosse 
ouvido ou consultado ou estação com-
jetente para aquelle caso. 

O d:creto dictatorial de 23 de se-
tembro de 1868, que não foi confirma-
do pelas côrtes, declarou extincto o 
conselho ultramarino e creada a Junta 
Consultiva do Ultramar. 

A própria palavra competentes do 
citado § i.° indica claramente conheci 
mentos especiaes que, seja dito sem 
! altar ao respeito e consideração devi-
dos aos seus vogaes, a Junta Consul-
tiva do Ultramar não tinha no caso 
sugeito. 

O mesmo pretendido contrato que 
o decreto de 28 de novembro ultimo 
diz celebrado entre o Governo, repre-
sentado pelo Ministro e Secretario 
d'Estado dos Negocios da Marinha e 
Jitramar, e Robert Wiliams, para a 

construcção e exploração de um cami-
nho de ferro entre a bahia do Lobito 
e a fronteira leste da província de An 
jola, justifica aquella minha asserção 

O sr. ministro da marinha e ultra 
mar não representou nem podia repre 
sentar o Governo nos documentos que 
acabo de citar, não só porque nelles 
se não faz menção de cousa alguma 
que prove essa representação, mas 
também porque a carta constitucional 
da monarchia não estabeleceu o prin-' 
cipio da solidariedade ou responsabili-
dade solidaria dos ministros, como já 
acima disse. O único ministro que 
assignou aquelles documentos foi o sr. 
ministro da marinha e ultramar, fal-
tando nelles as assignaturas dos outros 
ministros, falta que só de per si os 
tornou insanavelmente nullos. 

O conselho de minislros não pôde 
ser uma das estações competentes a 
que se refere o citado § porque 
seria absurdo e perigosamente discri 
cíonario, que o Governo, obrigado, 
como é, a ouvir aquellas para decretar 
providencias legislativas, ãe ouvisse a 
si proprío e creasse por esse facto 
uma estação competente. O conselho 
de ministros, no caso do citado § 1. 
do artigo i5.° do acto addicional de 
i852, é um conselho deliberante e não 
uma estação consultiva. 

E o citado § pue contem uma 
disposição constitucional, exige que o 
Governo ouça e consulte, pelo menos, 
duas estações competentes. 

O mesmo acto addicional não se 
contentou com que fossem preenchidas 
todas as condições mencionadas no ci-
tado § t.°; além d'isso impôz ao Go 
vento no § 3.° do citado artigo i5.° a 
obrigação de submetter ás Cortes, logo 
que se reunirem, as providencias to-
madas. 

Em todos os diccionarios portu-
guezes respectivamente o verbo su 
bmetter significa: fazer depender, re 
duzir á dependencia do poder, da au 
ctoridade, da força, etc. Além de que 
nas leis não se presumem palavras 
ociosas. 

O § i." e 3.° do citado art. i5.° 
estão indissoluvelmente ligados e com 
pletam-se. 

Na hipothese de não estar nullo o 
pretendido contracto Robert Williams, 
aquelle ficaria dependente da obriga-
ção imposta ao Governo de submet-
tel-o ás Cortes e da condição d'estas o 
approvarem, confirmarem ou regeita-
rem, condição esta que nasce daquella 
obrigação. 

Ainda na mesma hipothese, Mister 
Robert Williams não teria direito al-
gum á construcção e exploração de um 
caminho de ferro entre a bahia do Lo 
bito e a fronteira leste da província de 
Angola, .e só poderia fazer todos os 
actos conservatórios do direito que es-
pera ter, até <jue a referida condido 

suspensiva se verificasse. Isto é claro 
como a agua mais cristallina. 

Se o Governo, auctorisando-se no 
citado § i.° do artigo i5.° do acto 
addicional de I852, decretasse para as 
colónias, por exemplo, o estado de si-
tio, a pena de morte nos crimes políti-
cos ou communs, a venda aberta ou 
disfarçada de províncias inteiras, o que 
é possível, não deveria elle submetter 
ás Cortes as providencias tomadas, e 
não poderiam aquellas approval-as, 
confirmai as ou rejeital-as no que fosse 
possível, em virtude do citado § 3.°? 

Seria imbecil a resposta negativa. 
O citado § 3.° não faz distineçao alguma 
entre as providências tomadas e não 
limita as attribuições das Côrtes; seria 
até absurdo e irrisório que elle as limi-
tasse a examinar, verificar ou registrar 
as providências tomadas. 

Na nossa legislação ha dúzias de 
cartas de lei confirmando decretos que 
o Governo promulgou auctorisando-se 
no citado artigo i.°, e algumas alte-
rando-os. 

Se tem havido Governos que não 
submetteram ás Cortes taes decretos, 
isso não importa a invigencia ou revo-
gação do citado § 3.°. 

As Côrtes compõem-se de duas 
Camaras: Camara de Pares e Camara 
de Deputados. E' precisa a resolução 
de ambas. 

Evidenceia-se, pois, que as Cortes 
pódem e devem approvar, confirmar 
ou rejeitar as providencias tomadas em 
conformidade com o citado § i.° O 
direito publico e mais legislação dum 
País ham de ser respeitados tanto pelo 
nacional como pelo extrangeiro, e tudo 
quanto se fizer contra aquelles é nullo 
e de nenhum effeito. 

Antes de terminar, devo dizer, com 
todo o respeito, que Sua Majestade a 
Rainha assignou como Regente o men 
cionado decreto de 28 de novembro 
ultimo, mas que pela carta de lei de 
12 de fevereiro de 1862 a Regencia, 
na menoridade do Príncipe Real, per-
tencia e pertence a Sua Alteza o Se 
nhor Infante D. Affonso. 

Sua Majestade a Rainha foi victima 
dos ministros e secretários d'Estado 
que a levaram a assignar, sem, ao 
menos, ser ouvido o Conselho d'Estado, 
aquelle sinistro documento, que é a 
mais alta traição que ainda 
se fez a Portugal, e que Sua Majes 
tade, com certeza, não assignaria, se 
tivesse quem a aconselhasse lealmente. 

Admittir que os portuguêses pódem 
luctar Contra os homens do Norte, 
ainda que êstes só explorem dois cami-
nhos de ferro, tendo um o percurso de 
i:5oo kilómetros, pelo menos, dois dos 
melhores portos, jazigos mineiros, êstes 
por tempo illimitado, e emqnanto o 
concessionário cumprir as condições 
que a lei e o titulo da concessão lhe 
impozeram, serviçaes indígenas insub 
stituiveis, mattas e florestas do Estado, 
o uso dos terrenos dêste que forem 
necessários e os terrenos dos particu-
lares que expropriarem, para a expio 
ração durante 99 annos de um caminho 
de' ferro entre a bahia do Lobito e a 
fronteira leste da província de Angola, 
nnma área de 36o:ooo kilometros qua-
drados; e ainda que façam o commér-
cio e a navegação sob o regimen de 
um tratado diftérencial a favor dos 
nossos nacionaes (regimen que elles 
não deixariam durar muito) só doidos 
ou vendidos o pódem admittir. 

Até os vinhos, etc., etc., do Cabo 
da Boa Esperança inundariam a pro-
víncia de Angola, ainda que não fosse 
senão por contrabando, o qual, com 
aquella exploração, não se poderia 
evitar. 

Aos tres jornaes que se teem salien 
tado por uma defeza à outrance da 
negociata Williams, um dos quaes pre 
conisou ha dias, a propósito do cami-
nho de ferro de PQrto Alexandre a 
ligar com a linha Cabo Bulwaio, proje 
ctado por um sindicato anglo allemão, 
a nossa cooperação com a Allemanha 
em Angela, offereço para se revêrem 
na sua obra, os dois seguintes períodos 
de um livro interessantíssimo do dr. 
Auguste Matteuzzi, intitulado Les Fa 
ctueos de l'Évoluction des Peuples, e 
publicado em 1900: 

condamnent les peuples du Midi à la 
décadence, en les obligeant à soutenir 
avec eux la concurrence industrielle. 

En eífet, nous avons vu comment 
le milieu physique et tdlurique avec 
l'hé rédité des caractères acquis, avait 
déterminé dans ces pays l'industriet et 
les arts utiles.» 

Se o estupendíssimo negócio Robert 
Williams fôr por deante, a província 
de Angola está perdida Portugal num 
futuro fatalmente próximo, e todo o 
mundo civilisado poderá desde logo 
dizer que os portuguêses sám real-
mente uma nação moribunda (lem-
brem-se da sentença Salisbury!) e ad 
servitutem parati. 

O publico advinhará por certo o 
motivo pelo qual, tendo eu podido dar 
publicidade ao que ahi fica, desde o 
dia 4 de dezembro ultimo, como posso 
provar plenamente, só hoje o faço. 

Lisboa, 3 de janeiro de igo3. 

Evaristo Brandão, 
Ex deputado por S. Thomé. 

FIALHO D*AIiMEIDA 

A.' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupetas.—O problêma taurino.—Cei-
feiros.— Los Manganeses. — O monu-
mento a Souza Martins. — Escriptôres 
dramáticos e seu público.— A Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 
—Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume 500 réis 

Na casa editora França Amado, 
Coimbra, e em todas as livrarias. 

ANNUNGIOS 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola às Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

tinico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

COLLEGIO 
LYCED FIGUEIRENSE 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Dlreetor, o professor da Universidade 

José £uiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

- 0 3 0 -

4 De nos jours les peuples du Nord 
sans teijter la con^uête, d ' u n terrjtoire, 

Os estudos deste collegío compre, 
hendem: 

A ínstrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrueção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi" 
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se* 
qretarl^ do collegio todos os dia» utç;gf 
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Empreza Automobilista Portugueza 
MOTOR "DARRAGQ,, 
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A u t o m ó v e i s D a r r a c q : — Nas corridas Figueira Lisboa (270 
kilometros), 2 Darracqs sahiram da Figueira; 2 Darracqs chegaram a Lisboa; 
ganhando os primeiros prémios; dos outros constructores sahiram 5 automó-
veis da Figueira, chegando apenas um a Lisboa. 

I M o t o c y c l e t t e s W e r n e r : — Detentora do record Porto Lisboa 
em 11 horas, 2Ò m. e i5 s. — i.4 nas corridas Paris-Berlim, Paris-Vienna, etc. 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ão , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e esc reve r , d e sys tema 1TOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t odas as qua l i dades . 
Installaçoes5 desenhos, montagens» 
Facil itam-se pagamentos» 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

Nova H a v a n e z a 
[Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Àutomoveis 
em segunda, mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , d e 7 logares . 

U m a "Vi to i r e t e R i c h a r d , , 3 o u 4 
l oga res . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O Í M B a A 

Liquidação de Penhores 
em Leilão 

A casa penhorista de Alipio Augus-
to dos Santos, fará leilão de todos os 
penhores em debito de mais de 3 me-
zes de juros. 

O leilão terá principio em 23 de 
Janeiro de 1903 e dias seguintes até 
completa liquidação, na sua casa, Rua 
de Visconde da Luz, 60. 

Coimbra, 18 de Dezembro de 1902. 

oAlipio oAugusto dos Santos 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

gerculano <§arvalho 
Medico pel? Uwvew&síe de Çobstíw 

PHARMACIA 
A. M o do nascimento 

II5 — R U A D A P R A T A — 1 1 7 
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L I S B O A 

Lápis anti-nevralgicos 
(Crayon anti-raigraine) 

Cigarros anti-asthmaticos, peitoraes 
T O N I C O O C C I D E N T A L 

(Superior ao Tonico Oriental) 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

——^ 

ELIXIR DENTRIFICO GENGIVAL 
E T C . , E T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

Geiras para lagar de azeite 
Sem competidor em Coimbra 

Feitas de bom esparto e bem executadas 
E n c o n t r a m - s e á v e n d a n a 

Praça do Commércio, 110 e 111 

Única casa onde se fazem 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.°° 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Junto dos Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F . Grant , ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno a® 700 
Semestre i $ i 5 o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha', 
Anno 23&400 

S e m e s t r e . . . . . . . . . . . . . . . . . . i $ a o o 
Trimestre . . . » . . 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$>ooo » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 00 » > 

Annuneiam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

AvotoP 4 0 réip 

150—§ua (gerreíra (Borges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfâiados. 

JPao de lõ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e coníeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4— Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agua e gaz 
'—»<HH> «»*»-— 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportayeis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetyleue 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S . P A U L O — O , 1.» 

LISBOA 

SILVA & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

C A S A 

E X P O M A Ç l O 

Aluga se o i.° andar da casa n.° 8o 
na rua da Mofida; tem commodos para 

. uma família regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

C O I M B R A 

| ( j | | l I H f | | | | í l 1 ^ - W a ) 
11U 1 ) 1 1 1 1 I I I I I I A Sulfatada. Cálcica 

Á única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÊYILLE, 
nos Yosges (França) 

I M D I C A Ç 3 Ô E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diííerentes especies de dermatoses, 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.m o s r . Cha r l e s Lep ie r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

ê , R u a F e r r e i r a . JforgeM, ô 

i 



Editor 

MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, ARCO D'ALMEDINA, 6, 2.® andar 

Offlcina typográphica 
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ULTIMATUM 
Foi ha annos já, e nós, que es-

lecemos t am depressa em P o r t u -
il, sent imos a inda hoje o insulto, 
i l tante como o das ve rgonhas que 
:am por v ingar . 

Q u a n d o se soube a triste nova , 
iu o p ô v o pa ra a rua , e havia nas 
ais pequenas te r ras de Por tuga l 
n mov imen to desusado de gente 
iste, ca lada , c o m o se andasse á 
pera d u m enter ro . 

D e repente t udo se an imou e a 
ultidão, que enchia as p raças e as 
ias, começou a gritar de dô r e a 
amar imprecações , em que refer-
a, n u m a o n d e forte, o ódio con-
i u m a nação que nos espoliava 
isde que por u m a all iança de reis 
inseguira re lações de amisade 
>m Por tuga l . 

T u d o pos havia r o u b a d o aquel -
n a ç ã o que se dizia nossa amiga , 
que a o publ icar o d o c u m e n t o que 
>s cobr ia de ignominia , t inha ain-

phrases da mais re fa lsada h ipo-
isia e do mais baixo e to rpe ci-
smo para las t imar ver~se fo rçada 
medida t am violenta com o mais 
:lho dos seus all iados. 

Lembrou-nos en tão todo o nos-
passado de all iança f ranca e lea l , 

íe aquel le pôvo de aventure i ros e 
ratas explorára pa ra se fazer for te 
temido, pa ra adqui r i r u m novo 
iperio, que nos r o u b o u e onde 
ibstituiu a cavalhei resca heroici-
ide por túguêsa pela guer ra da 
iséria, pelo dominio da fome. 

C o m o i rmãos d ' a rmas , elles que 
rio con tam na história u m a ba t a -
a gloriosa, nem u m a der ro ta he-
lica, cobr i ram-se sempre com a 
jragem por tuguesa , que exploram 
a séculos em provei to própr io , e, 
j ando os inimigos téem pa ra os 
lidados por tuguêses só palavras 
s respeito, l ouvando a sua cora-
em e a sua lea ldade com os ven-
dos, elles, os nossos all iados avo -
imam a grandêsa das suas forças 
em re lações históricas riem ironi-
imente da nossa co ragem. 

E r o u b a m - n o s a glória, como 
DS hav iam r o u b a d o já o mais r ico 
DS nossos impérios. 

O seu maior título de orgulho, 
de i m p e r a d o r das índias , é a aff i r -
ação d a sua des lea ldade p a r a com 
mais velho e mais ded icado dos 

lus all iados. 

E r a m estas as vozes que se ou -
i am. 

N e m u m a só se levantou a jus-
ficar a villêsa de tal acção, nem 
lesmo a de aquelles que fazem da 
lentira a sua força . 

T o d o s que r i am luctar cont ra o 
limigo for te que os t inha deba ixo 
o joelho sob a ameaça de novas 
xpoliações e de novos insultos. 

E não houve em todo o m u n d o 
tna s ó pa lavra de ironia cont ra 
s vozes quê gr i tavamos c h a m a n d o 
lucta e a o c o m b a t e sem t réguas 
sem fim, aquel le p o v o for te . 

O r idículo dos nossos esforços 
tara nos l iber ta rmos da garra que 
IOS t inha b e m seguros, não encon-
-PM e t» t o d o 0 í » U i * k > sefllo p a l a -

vras de sympathia , vozes ca r inho-
sas de f ra te rn idade . 

E r a de esperar que Por tugal , 
que dera sempre tam nobres exem-
plos de heroic idade, não esque-
ceàse nunca o odio que devia ao 
povo que lhe a t i rára aquel le insulto 
infame. 

P o u c o a pouco foi-se di luindo 
o odio e começou a appa rece r em 
jornaes por tuguêses a ideia da fa-
ta l idade que prendia indissoluvel-
men te o nosso dest ino ao daquel le 
p o v o que se fizera nosso all iado, e 
se enr iquecera pelas complacências 
monarch icas . 

E a própr ia Inglaterra veiu 
annunc ia r á E u r o p a que em P o r -
tugal haver ia seguro u m throno , 
e m q u a n t o se mant ivesse a al l iança 
ant iga. 

E hoje o nome por tuguês acor -
r en t ado ao da Inglaterra é escar -
necido e vil l ipendiado no m u n d o , 
ouve-se no meio de vaias de odio. 

C o m o os fracos , que tem ido 
envil lecendo pela vida cont inuada 
de miséria e de ignominia , P o r t u -
gal finge t i rar da sua all iança com 
a Inglaterra o seu melhor ti tulo de 
gloria, a a f f i rmação da sua força . 

Por tuga l ergue a voz pa ra cla-
m a r a sua amizade á Ingla terra , 
como o ocioso a r ru inado se v ê for-
çado a sentar á sua méza como 
amigo a c rea tura vil que o tem 
sob a a m e a ç a da ag io tagem e da 
ruina . 

T u d o fingimos esquecer , com 
a esperança de engana r os ou t ros , 
imaginando que elles não ve rão a 
nossa ignominia. 

Mais u m a vez appa rece a ve r -
gonha como titulo de gloria no 
b r a z ã o de Por tuga l . 

H o u v e em Por tugal u m rei que 
ficou na historia como o symbolo 
da inépcia e da baixeza. 

A sua vida publica é a a f f i rma-
ção da cobard ia e da falta de di-
gnidade . 

A sua vida part icular , que cor-
re apenas na t rad ição oral, é t u d o 
o que ha de mais grosse i ramente 
baixo. 

C h a m a v a - s e o m o n a r c h a D. 
João VI. 

E ' conhecido o typo dêste rei 
sem d ignidade na sua vida par t i -
cular , sem brio na vida públ ica , 
que a fa ta l idade de re inar lhe to r -
nou difficil e aven turosa . 

A mulher é ci tada p o r todos 
como u m typo baixo de prost i -
tu ta co roada , viciosa e cinica, sem 
grandêsa , nem paixão. 

N ã o ha h o m e m ignorante que 
não saiba histórias da prost i tuição 
villã de D. Carlota Joaqu ina . 

Nos campos , con tam-se casos 
de a m o r com os jornaleiros das 
quintas r e a e s ; nas case rnas ou-
vem-se a rir as aven turas , que se 
lhe a t t r ibuem, com os so ldados de 
gua rda de honra ao paço . 

E é tám grande o crédi to po-
pular na ignomínia daquel la mu> 
lher vergonhosa , que h a gente in-
génua , que at t r ibua ao acaso de 
a v e n t u r a s d a m o r c o m corne tas e 

horte lões o ter t ido filhos, em que 
o povo reconheceu energia que 
n u n c a vira ao rei. 

N u n c a os rudes homens do 
campo , que não conhecem os po r -
menores de a lcova das côr tes , po-
d é r a m admit t i r que D . J o ã o VI 
tivésse u m filho robus to e forte. 

S a b e n d o da infidel idade da es-
posa , por tou-se aquel le rei c o m o 
o mais r idículo m a r i d o de comédia 
bur l e sca : queixou-se á familia del-
ia, e a b a n d o n o u o leito pa ra que 
n inguém pudesse ignorar em Por -
tugal , a infâmia da mulher , que 
sentava ao lado no th rono . 

A ve rgonha daquel le re inado 
a f f i rma-se em cada facto. 

Anda nas m o e d a s correntes . 
Fo i êste m o n a r c h a covarde , 

êsse h o m e m que fugiu ve rgonho-
samen te ao inimigo, que m a n d o u 
collocar nas m o e d a s do seu re ina-
do, a esphera armil lar , que ou t ro 
rei mais ven tu roso t o m á r a por em-
presa p a r a a f f i rmar pub l icamente 
as heró icas f açanhas , as nobres 
descober tas dos mar inhe i ros por -
tuguêses. 

E a esphera armillar^ que at tes-
tava o passado glorioso do p o v o 
por tuguês , foi o rgu lhosamente ar -
v o r a d a por u m rei imbecil, que se 
cobr i ra de vergonha n u m a fuga 
vergonhosa pór aquelle m â r , que 
tan to t e m p o can tá ra a nossa glória. 

N o pataco a m o e d a symbólica 
daquel le re inado , e que ficou, na 
l inguagem corrente , c o m o o preço 
de t udo o que é baixo e vil, a p p a -
receu esve rdeada do toque immun-
do do vicio a esphera armil lar o 
titulo glorioso da conquis ta marí t i -
ma , a assignalar o re inado de um 
rei que nos cobr i ra de vergonha 
sobre o mar . 

E r a a esphera armil lar can tan-
do a nossa glória ant iga de mar i -
nheiros que se fazia vêr a todos 
pa ra fazer esquecer o desa t t r e re-
cente , e a fuga ve rgonhosa pelo 
m a r fóra . 

Ho je , c o m o en tám, l embrámos 
o passado , e fingimos esquecer o 
insulto do presente . 

A all iança inglêsa vale bem, 
c o m o ve rgonha a esphera armil lar 
do pa taco de D. J o ã o VI. 

T . C . 

O próximo numero da 
B E S I S T E N C I A será 
unicamente dedicado á 
memória de José Falcão. 

O numero do último do 
corrente mès será de ho-
menagem aos vencidos 
de trinta e um de janeiro. 

A ssim commemorará, 
a B E S I S T E N C I A os 
dois mais tristes anniver-
sários da história da re-
publica em Portugal. 

Ao nosso presado collega Justiça, 
agradecemos as palavras de alto e 
immerecido louvor com que nos dis-
tingue, a propósito dos boatos espa-
lhados sobre o desapparecimento do 
nosso jornal. 

Os mesmos agradecimentos á Folha 
de Coimbra,< que tem sido comnosco 
sempre de uma amabilidade nada João 
Franco, um inimigo terrível de quem 
temos tanto medo coroo da sarna.». 

Contra a imprensa 

Depois dum breve armistício, o sr. 
Hintze Ribeiro recomeçou as suas per-
seguições á imprensa. 

O Liberal e o Mundo, jornaes da 
sua mui especial predilecção, foram já 
apprehendidos, pelo crime infando de 
darem o compte-rendu da reunião dos 
progressistas em que José Luciano pa-
rece ter dito profundas verdades sobre 
a influência do poder pessoal na vida 
dos partidos. 

Faltam-nos já forças para esse pro-
testo de dia a dia, banal, improfícuo, 
irritante nas suas bellas phrases de es-
tylo, com que vêem commentar-se, pa-
tetamente, as mais sórdidas violências 
e os mais perigosos attentados. 

O regimen odiosíssimo a que a im-
prensa está de ha muito sujeita, seria 
de molde a suscitar um protesto em 
forma, amplo e vigoroso, que fosse um 
correctivo severo e uma útil prevenção 
a futuras investidas, se neste país ha 
muito se não tivessem apagado os últi-
mos lampejos de brio, de independên-
cia, e de pratriotismo. 

Do decoro, da solidariedade, da 
nobresa da classe jornalística, é bom 
que nos dispensemos de fallar, para 
não abrir a repressão de amargas e du-
ras reflexões. 

A sua attitude, nesta questão pri-
macial, é tristemente deplorável, degra-
dante. 

Que contra os attentados do gover-
no protestámos como a mais sincera e 
vehemente indignação, não já por rnéra 
cortezia, mas pelo culto que temos por 
todos os princípios de liberdade e de 
justiça, escusámos de estar todos os 
dias a repetil-o, inutilmente, em phra 
ses consagradas, pois que a linha de 
conducta por nós sempre mantida não 
auctoriza outro juizo. 

Somente nos dispensamos de ma-
tracar o velho estribilho inútil, afir-
mando de resto a nossa completa dis 
posição para uma campanha a sério, a 
valer, pelos direitos que nos assistem. 

E por aqui nos ficámos. 

Correm por Coimbra boatos surdos 
de grande novidade no nosso pequeno 
meio politico provincial. 

Como do costume, tudo se resume 
em nomeações de empregados públicos. 
Tornp a fallar se com issístencia em que, 
pela reforma do sr. Espregueira, será 
nomeado director da penitenciaria de 
Coimbra o sr. D. José Miranda. 

Para o lugar de administrador do 
concelho, que fica vago pela sua no-
meação e acesso, será nomeado uma 
personagem que se tem assignalado 
pelo seu zelo em trabalho eleitoraes. 

Não ha hoje melhor recommenda-
ção., 

E uma surpresa que tem sido muito 
annunciada; mas que parece ter havido 
até hoje dificuldade em realizar. 

O partido progressista de Coimbra, 
que tem ajudado a vida difficil da mes-
quinha hoste hintzacea, que para ahi 
anda cheia da importancia que arranja 
ao espelho em attitudes rígidas, de 
muita compustura e autoridade, parece 
pouco resolvido a deixar preterir, sem 
um protesto, correligionários a que deve 
numa vida ícnga de abnegação e ser-
viços políticos nunca recompensados. 

Os srs. João de Barros e Alvaro 
de Castro acabaram a traducção de 
uma bella comédia da litteratura espa-
nhola contemporânea, que destinam ao 
theátro de D. Maria. 

Mayer Garção apresentou já uma 
traducção em verso dum original fran-
cês, que os artistas consideram pela 
belleza dos versos superior á tám 
applaudida traducção de Os Roma-
nescos. 

E' uma peça de dois personagens 
apenas, que será representada por Fer-
reira da Silva e pela Virgínia na festa 
desta gloriosa actrj*. 

Partido republicano 
Não ha, sobre o assumpto, opiniões 

divergentes. Não podia havel-as. Seria 
estultícia 01̂ , traição negar a urgência 
dum forte refundimento partidário que 
traga ao meio do geral desalento na-
cional uma era nova de esperanças 
fortificantes. 

Na campanha que ha muito vem 
sustentando, a Resistencia julga ter 
sobejamente fundamentado as suas as-
serções, sobre os erros e as responsa-
bilidades do passado como sobre as 
indispensáveis tentativas do futuro. 

Com leal franqueza disse aos ho-
mens do partido republicano o que 
era de irreductivel necessidade dizer-
lhes; e, cheia de confiança, aguarda 
que êsses homens, na comprehensão 
intelligente e austéra dum alto dever, 
tomem a direcção dêste movimento de 
esperançosa reconstituição partidária. 

E' preciso não parar. Insistir, insis-
tir sempre, pertinazmente, audaciosa-
mente — eis o caminho. 

Com sincero jubilo temos aqui re 
gistado as adhesões valiosas de vários 
collegas e correligionários prestantissi-
mos, que mais vem animar nos no 
proseguimento dos nossos desinteres-
sados intentos. 

Pelo partido republicano, que não 
por nós, esperamos que todos conti-
nuem a prestar-nos a sua adhesão, 
dando por sua auctoridade um relevo 
brilhante a esta justíssima campanha. 

Succedem-se os attentados. Cada 
vês se compromette mais o futuro 
desta desgraçada terra. 

Os governos fazem o silêncio, re-
primindo, assaltando, calando brutal-
mente, sem pretexto nem explicações, 
todas as vozes da opinião. 

Mais: os governos fazem a treva, 
fechando associações que benemérita-
mente mantinham escolas para o povo. 

A situação é insustentável. Asphi-
xia, humilha, vexa, este silêncio, esta 
resignação ignominiosa com que rece-
bemos todos os attentados, todas as 
expoliações, todos os crimes, sem um 
grito de cólera, sem um gesto de 
revolta fremente, de cabeça baixa, de 
braços pendidos, numa attitude de 
escravos abjectos. 

Que melhor ensejo para nos levan-
tarmos, e unir-nos, e seguir para a 
frente, compenetrados dos nossos de-
veres e das nossas responsabilidades ? 

Fallemos uns aos outros a inteira 
verdade. E' preferível que cada um 
annuncie a tempo a sua ruína do que 
deixe, por incorrectos brios, aggraval-a 
inevitavelmente. 

Pódem dizer nos que êste silêncio 
nos arraiaes democráticos, esta dis-
persão, êste caminhar desordenado, 
esta frouxa vida, provem immediata-
mente do regimen de repressão odiosa 
com que os governos contém todas as 
manifestações desapprovadoras da ca-
mada livre do país. 

Mas quem creou um tal regimen ? 
Nós, os republicanos, deixando que 

todos os governos da monarchia aper-
tassem, sem resistencia alguma, mais 
e mais, o laço, á volta das nossas 
ultimas regalias. 

Nós, que ás primeiras investidas 
dos tyrannetes do Terreiro do Paço, 
dispersámos desalentados, como se cá 
não houvéra força para fazer voar os 
dentes aos rábidos molossos que a mo-
narchia nos açulava. 

Ah! sim, um tal regimen é uma 
creação nossa. A sua força é um pro-
ducto lógico da nossa fraqueza. 

Valentes, talvez, os quadrilheiros 
do regimen, porque nós os temos au-
xiliado com o desafogo que lhes dá a 
nossa covardia. 

Como pôde fazer respeitar os direi-
tos e as liberdades dum povo, cons-
tuir-se sentinella desses bens, quem 
não tem sabido defender-se a si pró-
prio dos repetidos attentados do poder, 
e deixa pacientemente que o dispam 
das ultimas regalias ? 

NS© pôde sçf, uíq pôde «r, 
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E' indispensável, urgentíssimo, que 
todos os republicanos se resolvam a 
sair do seu quietismo, da sua muda 
expectação, dos seus melindres pueris, 
para dar fim á situação insupportavel, 
vilíssima, que o país atravessa. 

A 1{esistencia apresentou já as suas 
propostas. 

A ideia da convocação dum con-

fresso parece ser geralmente acceite. 
'ois reuna-se, sem demoras nocivas, 

êsse congresso, discutam a fórma do 
partido republicano sair do deprimen-
tíssimo marasmo em què tem jazido, 
aquelles que, pela sua situação espe-
cial dentro desse partido, melhor po-
dem e devem fazel-o. 

N'essa assembleia democrática to 
das as vozes devem ouvir-se comrespei 
tosa deferencia, todas as opiniões devem 
ser acolhidas e meditadas com o sin-
cero desejo de extrair d'ellas o que de 
util possam ter para a causa da patria e 
da republica, todos os homens, enfim, 
ou obscuros ou de renome, recebidos 
com a gentileza, a simpathia, a con-
fiança e o enthusiásmo de quem se 
prepara para uma obra de estreito 
congraçamento. 

Levantem-se os republicanos. E ' 
tempo de resgatarem com uma activi-
dade e um ardor sempre crescentes 
êsse longo periodo triste em que anda-
ram dispersos, abatidos, sem direcção, 
sem esperanças, intrigando se uns aos 
outros, uns aos outros depreciando 
seus méritos e sinceridade, misturando 
deploravelmente as suas birras, os seus 
melindres, os seus negócios pessoaes 
com os interesses superiores, sagrados, 
do partido republicano. 

Fiquem os que pódem, e devem, e 
é util que fiquem. Vão se embora os 
tibios, os contemporisadores, os char-
latães. 

A prova é decisiva. Mais uma vês 
o repetimos: quem não é por nós é 
contra nós. 

* 

Tem continuado a defender, com 
persistência e brilho, a necessidade da 
reorganisação das forças republicanas, 
os nossos presados collegas Vo\ Pu-
blica, 'J^orte, da Justiça, oMundo, 
Povo do ZhÇorte, Folha da Tarde, e 
Jornal de oAbrantes. 

O Democrata, do Funchal, convida 
todos os republicanos da Madeira a 
iniciarem um periodo de organisação 
partidaria em que entrem todos os 
elementos que ora andam dispersos. 

Parece ter-se posto de lado a refor-
ma do regulamento das faltas, de uma 
laboração tam lenta, tam meditado e 
tam discutido, e que ao fim de um mês 
de estar em prática se reconheceu 
cheio de defeitos, prejudicial para o en-
sino e para os interesses de professo 
res e discípulos. 

Parece nos rasoavel o deixar acabar 
a ferocidade do regulamento pela fata-
lidade da sua viciosa organização. 

Não se percebe que haja no país 
estudantes privilegiados, e que os de 
Lisboa e Porto, que vivem num meio 
especial, rodeados de distracções, te-
nham mais facilidade em faltar á fre-
quência das aulas, do que os de Coim-
bra. 

De mais facilmente se repara a falta 
de frequencia de aulas, passadas na 
sua maior parte a recitar prelecções, 
que o alumno nem ouve por ter garan-
tido em sebentas officiaes o texto do 
professor. 

O que era necessário era reformar 
os methodos de ensino, não fazer dos 
cursos universitários, cursos de anedo 
ctas scientificas, e reformar de vês o 
regimen dos actos que, com as provas 
insufficientes que os alumnos dám du-
rante o anno, não pôde indicar nem o 
saber nem o mérito do alumno. 

O que é necessário é ensinar o alu-
mno a estudar, crear-lhe o amor do 
estudo e do trabalho. 

O que o professor percisa de eo 
nhecer é se o alumno sabe. 

A fiscalização das faltas, o estabe-
lecer, como se fazia em algumas cadei-
ras, como garantia do aproveitamento 
do alumno a frequencia de banco, é 
crear-lhe o habito, e enraizar-lhe no 
espirito de muito novo a ideia, de que 
cada um cumpre o seu dever, quando 
entra e sahe das secretarias â hora 
marcada pelos regulamentos. 

Ham de ter tempo de aprender 
este principio denominante da activi 
dade do funccionalismo português! 

Escusado é ter trabalho em cnsi-
nar- lho. . . 

« 

O sr. Commissario mandou policiar 
o sitio do mercado e Fonte-Nova por 
ultimamente ter havido alguns apedre-

jamentos 4 p a d v m Si) lw> 

Republicanos hespanhoes 
A união republicana em Hespanha 

é um facto. O Comício de Castellou 
foi uma affirmação eloquentíssima que 
ha-de repercutir-se proficuamente em 
todo o país. Nos discursos vigorosos e 
brilhantes de Gasset, Peres Pastos, 
Junoes, Sorisno, Blasco Ibanez & Le-
roux, affirmou-se unanime e calorosa-
mente a necessidade da união republi 
cana sob os auspícios do eminente 
democrata Salmeron, como meio se-
guro de derrubar a monarchia que tám 
«randes males tem acarretado ao povo 
hespanhol. 

Por toda a parte se observam sym-
ptomas de reviviscéncía partidária, que 
todos os locaes democratas não ces-
sam de promover com uma pertinácia 
e um ardor invulgares. Na imprensa 
republicana vae uma campanha de con 
citação ardente, visando a crear e des-
pertar energias e estímulos adormeci 
dos e a salientar a excepcionalidade 
da desgraçada hora presente. 

Não é este resurgimento da demo 
cracia espanhola um bello e animador 
exemplo para nós, os republicanos por-
tuguêses, meditarmos e resurgimos? 

» 

O sr. Bispo Conde vae mandar 
fazer uma banqueta nova para o altar 
mór da Sé Velha, 

Foi encarregado de executar os de-
senhos para os novos castiçaes e cruz 
o nosso amigo A. Augusto Gonçalvez, 
que tem sido duma dedicação cons-
tante e infatigavel nas obras da res-
tauração e embellesamento do velho 
templo. 

A obra, que será feita no estylo do 
soberbo altar, uma das relíquias mais 
preciosas da esculptura em madeira, 
que existem no nosso país, requer cui 
dado particular, porque os grupos da 
pradela devem ficar a descoberto, de-
vendo por isso ter proporções exíguas 
os objectos que as necessidades do 
culto obrigam a fazer de novo. 

Vam ser removidas as mezas late-
raes que tanto desfeavam o altar mór, 
e que apenas a necessidade obrigava 
a conservar. 

Espera-se também começar em 
breve obra que modifique o aspecto 
do altar, que inferiormente se apre-
senta pobre e mesquinho, destoando 
da belleza de linhas e do grandioso 
effeito decorativo da magnifica obra 
do generoso bispo D. Jorge de Almeida. 

— . — # -

As ultimas chuvas, e a irregulari-
dade do tempo tem modificado desfa-
voravelmente o estado sanitário de 
Coimbra. 

Apezar das previsões da invasão 
duma epidemia de varíola, não tem 
apparecido casos que dêem razão aos 
maus vaticinadores. 

Tem-se observado casos isolados 
de diphteria e de sarampo, que foram 
debeliados a tempo, não tendo dado 
logar a soluções fataes. 

Continúa a devastação dos pinhaes, 
sem que da parte do governo haja a 
ideia de estabelecer as medidas repres 
sivas em uso noutros países. 

Portugal era um país. em que o 
preço do combustível era menor. Ulti-
mamente com a encommenda de tóros 
de pinheiros, que do extranjeiro fazem 
para suprirem as faltas e carestia de 
materiaes que as medidas repressivas 
da extineção das mattas tem originado 
tem subido consideravelmente o preço 
da lenha que brevemente attingirá o 
preço de outros países da Europa. 

Em Coimbra, só um negociante 
tem encommenda de 3:ooo vagons de 
tóros, tendo por isso ultimamente com-
prado nos arredores alguns pinhaes, 
que em breve estarám devastados. 

As medidas repressivas hám de vir, 
quando não puderem ter effeito por se 
acharem destruídas de todo as mattas, 
que, ha tantos annos, se andam devas 
tando em Portugal. 

E ninguém vem a aproveitar senão 
o entranjeiro e algum que vae explo-
rando a ignorância dos que vendem 
ingenuamente os seus pinhaes, sem 
saberem o preço a que elles ultima-
mente tem subido. 

No museu de antiguidades do Ins-
tituto tem continuado a catalogação 
que se acha já bastante adeantada. 

Ultimamente foram colloçados al 
guns painéis de azulejos, curiósos pa-
drões de tapete, do século XVlI, recor-
dações das luctas de D. Pedro e D. 
Miguel, e alguns objectos de ferro, 
entre elles uma curiósa tesoura deposi-
H t e por t> w , dr, T#if$iw ^ ftrwjlft 

Bons processos de colcnisação 
Do ultimo numero, que recebemos, 

do Progresso de Lourenço Marques 
transcrevemos as noticias, que mostram 
o \elo que as autoridades africanas 
têem por nos tornar temidos e odia-
dos pelos indígenas, como já o sam os 
inglêses, nossos fieis allidos; 

Escrevem-nos do Chinde para cha 
marmos a attenção da auctoridade 
competente para o facto da respectiva 
Intendencia castigar barbaramente os 
pretos, baseando-se sómente nas de-
clarações do primeiro individuo que 
se lembra de lh'as fazer. Sem procu-
rar saber o que ha de verdade na 
accusação feita, a Intendencia manda 
logo applicar ao preto i5o e 200 pal-
matoadas, ficando elle com as mãos a 
escorrer sangue e inutilizado de traba 
lhar por alguns dias. 

* 

Hontem presenciámos um facto 
que mais uma vez nos obriga a pôr 
em duvida se os selvagens são os 
pretos ou se são os brancos. 

Pelas 6 horas da tarde o policia 
n.° 29, ao entrar em uma loja da Rua 
D. Luiz esbarrou com um preto que 
nessa occasião vinha sahindo. 

E ' um caso naturalíssimo e muito 
fácil de acontecer. 

O policia julgou-se porém offendido 
e levantando o aguerrido braço deu 
uma tremenda bofetada no pobre preto. 

O preto vendo-se assim offendido, 
voltou-se para o policia e perguntou-lhe 
a razão porque assim o maltratava. A 
resposta foi uma nova tareia seguida 
da prisão immediata. 

* 

Ante-hontem, um preto, antigo ser-
vente da estação de incêndios, homem 
de excellente comportamento, e para 
attestal o bastam os sete annos de 
serviço que a contento dos seus supe-
riores tem desempenhado na Camara 
achou-se envolvido em uma desordem 
no sitio de Machaquene com outro 
preto em consequência deste ter de-
sinquietado sua mulher. 

Conduzido preso para o posto de 
policia da Rua de D. Luiz, esta sem 
mais explicações desandou á pancada 
ria sobre o desgraçado preto, e tama-
nha foi a sova que lhe poz os queixos 
á banda. O preto ahi anda em serviço 
de illuminação dos postos policiaes 
em vês de ser recolhido ao hospital. 

Estes abusos da autoridade policial, 
sembre cheia da sua importancia, co 
brindo a responsabilidade dos seus actos 
com afirmação de ordes recebidos, não 
é facto proprio das colonias: no conti-
nente sam frequentes as queixas de 
prisões arbitrarias e de maos tratos 
aos presos. 

Brancos e pretos sem egualmente 
tratados pela policia. 

Exemplo raro da egualdade das 
raças peranto a l e i . . . 

O facto porem, que é justamente 
censurado pelo nosso Collega de Lou-
renço Marques, tem gravidade especial 
porque contribue para abalar a confi-
ança que o preto tinha na nossa ami-
zade, ligando se abertamento comnosco 
contra o inglês que detestava. 

« 

Dr. Bazilio Freire 
Reassumiu a regencia da cadeira 

de Anatomia Normal o sr. dr. Basilio 
Soares da Costa Freire, que, na pri 
meira época dêste anno lectivo, se con-
servára affastado do ensino por encom-
modo de saúde. 

Felicitámos o distincto professor 
pelo seu restabelecimento. 

Os empregados do fisco aprehende-
ram na diligencia que devia seguir de 
Coimbra para Cantanhede go matros 
de cordão e engredientes que elles sup-
pozeram serem destinados ao fabrico 
prohibido da isca. 

Coimbra continua couto de vadios 
e ladrões. 

Quando em qualquer parte se com-
mette um roubo importante, a primeira 
diligencia a fazer é sempre saber se 
partiu para Coimbra algum gatuno 
conhecido. 

Agora, a requisição do commissario 
de policia do Porto, foram presos em 
Coimbra Eugénio Divinich Gallar accu-
sado de ter roubado 4 0 ^ 0 0 0 réis ao 
vendedor de jornaes portuense, Anto-
nio Silva, e Manuel Py, que se diz ter 
furtado na Regoa uma carteira com 
10999909 I&, 

Tlieittro-Circo 1 } \ "j*. 1 
Realizou se hontem, como estava 

annunciado, o espectáculo artístico de 
Santos Lucas com a conhecida comé-
dia — O Sr. Director, original de Ale-
xandre Bisson e Fabrice Carri, que 
tám grande celeuma levantou em Lis-
boa, na imprensa, quando foi levada á 
scena por Lucinda Simões. 

E ' uma comédia, em que os factos 
contemporâneos da corrupção dos mi-
nistérios sám expostos cruamente, sen-
do certo que, áparte dois leves ditos, a 
acção é apenas escabrosa pelas situa-
ções. 

Não é peça que mereça grandes 
discussões, nem nunca os auctores 
pertenderam arvorar-se em críticos de 
costumes, ou tentaram resolver o diffi-
cil problema da comédia humana, que 
tanto tem preoccupado os auctores 
dramáticos contemporâneos. 

E' uma comédia ligeira, que se 
ouve sem enfado, e foi bem represen-
tada, sobretudo por parte de Georgina 
Pinto, que soube evitar o perigo de 
converter o papel de Suzanna na exi-
bição duma cocote leviana, fazendo 
uma creação distincta e elegante da-
quelle papel mal definido. 

O publ ;co mostrou se satisfeito ap 
plaudindo todos os actores, que formam 
um excellente conjuncto, sobretudo 
Georgina Pinto, Carlos Santos e Valle 
que foi chamado várias vêses ao pro 
cénio, vendo se obrigado a dizer três 
monologos. 

Nos intervallos tocou a philármoni-
ca Boa-União. 

Hoje teremos no mesmo theátro a 
— SMancha que limpa, onde Georgina 
Pinto tem o papel principal, em que 
poderá revellar as qualidades dramá-
ticas do seu temperamento de artista. 

« 

O nosso collega Justiça dirige-se, 
em carta aberta, ao sr. commissário 
pedindo lhe que providenceie de fórma 
a evitar que a policia desta cidade con 
tinue a ser capa de larápios e mara-
fonas. 

A Justiça faz accusações claras, 
que o sr. commissário tem que atten-
der forçosamente, para que não possa 
dizer-se que todos cumplicitam com a 
troupe escusa que faz de Coimbra seu 
quartel general. 

Por nossa parte esperamos pelo 
procedimento enérgico do sr. commis-
sário de policia, convencidos como es-
tâmos, pela longa successão de factos 
conhecidos, de que as accusações feitas 
á policia nada tem de injusto e infun-
dado. 

A camara municipal resolveu na 
sua ultima sessão dar maior desenvol-
vimento á abertura, reparação e res-
tauração das ruas no bairro de Santa 
Cruz. 

Bom era que, pela repartição de 
obras, se procedesse a estudos definiti-
vos sobre a abertura, direcção e nivel-
lamento das ruas deste bairro, que 
tem sido uma das maiores fontes de 
receita para o município, e que está 
destinado a ser um dos mais bellos da 
cidade. 

A construcção de habitações, como 
ordinariamente se tem feito, sem estes 
trabalhos prévios indispensáveis, tem 
dado origem a reformas em obras 
feitas na hipothese de serem outras 
as circunstancias do arruamento. 

Ultimamente os terrenos estam 
sendo muito procurados, e tem sido 
comprados por preços relativamente 
altos, fazendo tudo suppôr que irám 
augmentando successívamente de valor 
com o augmento da população do bairro 
e obras indispensáveis de abertura de 
ruas, organização definitiva do fplano 
de arruamentos, e fixação das cotas 
de nivel. 

— — « 

Fallecimentos 
Falleceu o antigo commerciante 

desta cidade sr. José João Fernandes 
?arente. 

Era um homem velho, curioso typo 
de negociante antigo, passando vagaro-
samente pelas ruas de Coimbra com o 
sorriso que a sua antiga profissão lhe 
deixára impresso nos lábios. 

E' mais um curioso typo de velho 
que desapparece, deixando o seu nome 
igado ao espirito de troça da academia 

coimbrã. 
* 

Depois de uma doença breve mor-
reu a filha única do sr.' José Barbe-
do Vieira, conceituado negociante em 
Coimbra. 

A's famílias eníuctadas o nosso car-
t f o 4* f f M f f f s * 

Methodo Berlitz 

As escholas Berlitz tiveram em 
Coimbra o mais auspicioso acolhimen-
to, tendo logo desde o principio uma 
cóncorrencia que estavamos longe de 
esperar, e que se tem mantido, o que 
mais nos admira a nós que julgamos 
ser uma das características nacionaes 
a falta de persistência no que se co-
meça sempre em Portugal com appa-
rente boa vontade e grandes enthu-
siasmos. 

Na visinha Hespanha o methodo 
Berlitz tem sido oficialmente bem re-
cebido e a Gaceta de cMadrid publi-
cava em cinco de Dezembro do anno 
passado- uma real ordem louvando os 
srs. Brúns pelo proveito tirado na es-
cola superior de oArtes e Industrias. 

Reproduzimos o documento, que é 
o ultimo certificado honroso para este 
methodo de ensino e para quem tam 
proficientemente se serve delie. 

Real Órden 

lll.mo Sr. S. M. el Rey (Q D. G.) 
ha tenido á bien disponer que por el 
Comisario régio, Director de la escue-
la superior de Artes y Industrias de 
Madrid se haga saber á los Srs. Bruns, 
que se ha enterado con satisfaccion, 
de los provecchosos resultados que en 
el curso de 1901 1902 ha dado la ense-
fiança de lengua inglêsa por el método 
de Berlitz, facilitada gratuitamente por 
dichos professores á los alumnos de 
la mencionada,escuela. 

De Real Órden lo digo á V. J . 
para su conocimento y demas efectos. 

Dios guarde á V. I. muchos afios. 
Madrid, 3 Diciembre 1902. 

C. de Romanares. 

As escolas Berlitz vam estabelecer 
em Coimbra cursos de lingua allemã 
para os estudantes; a quem esse estudo 
é exigido e que já frequentem a Uni-
versidade. 

Hoje, que o estudo da lingua allemã 
é uma necessidade para todos os que 
estudam qualquer ramo do saber hu-
mano, o estabelecimento dum curso 
nestas condições a horas de poder ser 
frequentado por todos sem prejuizo 
dos outros trabalhos escolares é de 
verdadeira utilidade e torna viável a 
regularização dos estudos universitá-
rios. 

Tem-se aggravado o estado do sr. 
dr. Mirabeau, lente jubilado da Facul-
dade de Medicina. 

m 

Recebemos a visita do semanário 
0 QÁcademico que começou a publi-
car-se em Lisboa. 

Apresenta se correctamente redigi-
do, e illustrado com o retrato do pro-
fessor dr. Bello de Moraes. 

Vida próspera. 

Que<xam-se com justificada razão, 
os moradores da Azinhaga do Carmo, 
do cheiro pestilencial que exhala uma 
guarita que alli se encontra e onde os 
noctívagos vám fazer dejecções. 

Está repleta de toda a casta de im-
rnundicies, e, a nosso vêr, aquillo não 
está alli senão a prejudicar a satide 
daquelles moradores. 

Em nome delles pedimos, pois, a 
quem competir, a remoção daquelle 
fóco de infecção. 

Foi ante-hontem capturado nestâ 
cidade, a requisição do pae, um menor 
de i5 annos que havia fugido de Can-
tanhede, trazendo 83$ooo réis da casa 
paterna. 

Ainda lhe foram aprehendidos uns 
6ií»65o. 

• 

Vae estender-se a canalização e 
abastecimento de aguas á Estrada da 
Beira, para alem das Alpenduradas. 

E' um melhoramento importante,, 
e que, de ha muito, estava sendo re-
clamado pelo augmento de população-
e edificações daquelle bairro. 

Por Coimbra passou, ha tres dias,* 
um cão damnado que mordeu alguns 
cães, sendo afinal morto com um tiro 
pelo sr. Gonçalo de Sá, á ponte da 
Cidreira, quando Regressava da caça. 

O mesmo cão mordeu o cão de 
guarda da fabrica de Massas da Es-
trada da Beira, que os proprietário» 

estabelecimento fiaram m&Wr 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 

A UM CRUCIFIXO 

H a mil annos, bom Christo, ergueste, os magros braços 
E clamaste da c ruz : ha D e u s ! e olhaste, ó crente, 
O horizonte fu turo e viste, em tua mente , 
Um alvôr ideal banhar esses espaços! 

P o r q u e mor reu êsse echo, o echo de teus passos 
E de tua palavra (ó Verbo!) o som f remente? 
M o r r e s t e . . . o h ! do rme em p a z ! não volvas, que descrente 
Arrojarás de novo á campa os membros l a s s o s . . . 

Agora , como entám, na mesma terra escura, 
A mesma human idade é sempre a mesma enferma, 
Sob o mesmo ermo céo, frio como um s u d á r i o . . . 

E agora como entám, viras o m u n d o exangue, 
E ouviras perguntar — de que serviu o sangue 
Com que regaste, ó Christo, as urzes do Calvar io? 

A n t h e r o d o Q u e n t a l . 

C A R T A S DA P R O V Í N C I A 

Figueira da Voz, io—Janeiro—igo3. 

Meus caros amigos. 

Por aqui tem feito um tempo detes-
tável de má chuva e peior vento. 

Hoje começa o tempo a mostrar-se 
melhor com tendencia a fixar-se. Pare-
lce que teremos por fim alguns dos bel-
os dias de inverno, que na Figueira 

sám deliciosos, quando nos não visita 
o vento que ultimamente ainda causou 
bastantes estragos, levando telhados, 
e arrancando alguns para ráios entre 
êlles o da casa do sr. Antunes no bair-
ro novo. 

O acontecimento de sensação nos 
últimos tempos foi a morte de António 
da Silva Guimarães, o honrado indus-
trial que toda a gente respeitava, e co-
nhecia de o ver logo de madrugada 
entregue ao trabalho, apezar da sua 
avançada edade e vida tám cançadà. 

A eroprêsa de minas do Cabo Mon-
dego deve a existência e a prosperidade 
ao seu trabalho honrado e sempre con-
tinuado sem desalento, apezar dos es-
torvos que lhe levantou a rapacidade 
dos aventureiros e políticos portuguê-
ses. 

Naquella emprêsa arriscada lançou 
êlle toda a sua grande fortuna, vendo-
se quási sem nada, e com encargos 
importantes numa época, em que as 
minas atravessavam uma crise perigosa. 

O seu trabalho, a constância do seu 
esforço tudo dominou, deixando a em-
prêsa desafogada, próspera, em pleno 
desenvolvimento e progresso. , 

O seu funeral foi o mais imponen-1 

te, que temos visto na Figueira, pelo 

(18) Folhetim da "RESISTENCIA. 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

AVATAR 
V I I 

Durante o trajecto, o conde, transfi-
gurado, fês a si mesmo muitas pergun-
tas, a que não sabia responder- Como 
tinha partido a sua carruagem sem elle, 
se tinha dado ordem que esperasse ? 
Como é que se encontrava na carrua-
gem de outro? Suppôs que um leve 
movimento de febre perturbava a ni 
tidês das suas percepções, ou que tal-
vês o doutor thaumaturgo, para ferir 
mais vivamente a sua credulidade, lhe 
tivesse feito respirar durante o somno 
algum frasco de Haschish ou de qual-
quer outra droga hallucinadora cujas 
«Ilusões se dissipariam com uma noite 
de descanso. 

A carruagem chegou ao palácio 
Labinski; o guarda-portão espantado 
recusou se a abrir a porta, dizendo 
que não havia recepção naquella noute, 
que o patrão tinha entrado, ha mais 
de uma hora, e a senhora se havia 
.etirado para o quarto. 

— Patife! Tu estás doido ? disse 
Olaf Labinski empurrando o colosso, 
que se erguia gigantescamente no li 
miar da porta entre aberta, como uma 
das estatuas de bronze, que nos contos 
arabes prohibem aos cavalleiros erran-
tes o accesso dos castellos encantados. 

— O sr. é que ou está bêbado ou 
doido, replicou o suisso, que, de car-
mesim que actualmente era, se tornou 
azul com a cólera. 

--Miserável! rugiu Olaf de Saville, 
se não fosse o respeito que tenho por 
mim mesmo. . . 

— Calle se ou eu quebro o no meu 
joelho e deito os bocados á rua, repli-
cou o gigante abrindo -uma mão mais 
larga e maior do que a mão collossal 
de gesso exposta no luveiro da rua 
Richelieu; não deve fazer-se máo co-
migo, menino, só por ter bebido duas 
ou tres garrafas de Champagne a mais. 

Olaf de Saville, esasperado, repeliu 
o suisso tam rudemente, que penetrou 
no vestíbulo. Alguns creados, que não 
estavam deitados ainda, correram ao 
ruido da altercação. 

— Estás despedido, estúpido ani 
mal, ladrão scelerado! Nem esta noite 
passarás em minha casa; foge, ou 
mato te como a um cão. Não me faças 
derramar o sangue ignóbil dum lacaio. 

E o conde, fóra do seu corpo, 
avançava com os olhos injectados de 
vermelho, a espuma nos lábios, os pu-
nhos crispados para o suisso enorme, 
<jue, apertando as duas mão» do agres-

fèopulação 

A população do concelho da Figuei-
ra da Foz era em 3i de Dezembro de 
1900 a seguinte: 

Alhadas, (S. Pedro), 2.071 homens 
e 2.294 mulheres.—(Brenha, (S. Theo-
tonio), 340 homens e 436 mulheres. — 
Buarcos, (S. Pedro), 2.256 homens e 
2.77.7 mulheres. — Ferreira - a - Nova, 
(Santa Eulalia), 799 homens e 848 mu 

[ lheres.—Figueira da Foz, (S. Julião), 
2.788 homens e 3 455 mulheres.— La-
vos, (Nossa Senhora da Conceição), 
3.760 homens e 4207 mulheres.— 
Maiorca, (S. Salvador), 1.190 homens 
e i.3oo mulheres.— Paião, (Nossa Se-
nhora do O;, 2.834 homens e 3.090 
mulheres. — Quiaios, (S. Mamede), 
2.212 homens e 2.593 mulheres.— Ta-
varede, (S. Martinho), 905 homens e 
968 mulheres. — Villa Verde, (Santo 

[ Aleixo), 927 homens e 985 mulheres 

Total dos homens em todo o con 
celho da Figueira da Foz: 20:082.— 
Total de mulheres: 22:953. 

Vá que não v á . . . 

Alberto Pimentel, filho 

A M O R T E D E C H R I S T O 
número de pessoas e peio sentimento 
que todos mostravam pela perda de 
cidadão tám prestante. 

* 

A Associação Commercial que ele-
geu para seu presidente o sr. visconde 
da Marinha Grande e para secretário 
o nosso amigo Manoel Gaspar de Le-
mos mostra-se disposta a trabalhar com 
actividade e energia no progresso desta 
terra que ultimamente, ao contrário dos 
tempos antigos, não tem feito senão 
perder com a política. 

Tudo ha a esperar da direcção que 
conta quem tám intimamenie tem liga-
do o seu nome ao progresso desta terra, 
e beneficência das classes humildes e 
trabalhadoras. 

* 

Acha-se de lucto pelo fallecimento 
da sua filhinha estremecida o sr. dr. 
Garcia, querido e conceituado clinico 
desta cidade. 

Acceite s. ex.a os nossos sentidos 
pêsames. 

* 
Por aqui falla-se pouco no entrudo 

e nada ainda no S. João. 
Bom era que a tempo e já se come-

çasse a fallar desta última festa que 
antigamente tanto interesse deixava ao 
commércio da Figueira, e que ainda 
hoje chama tanta gente á nossa terra, 
apezar da penúria e da falta de brilho, 
com que ultimamente se tem feito. 

Para o entrudo falia se vagamente 
em uma récita no theátro e ouvem se 
já boatos que fazem esperar que a Fi 
gueira acompanhará as outras terras do 
país no movimento, que êste anno se 
tenta, de dar vida ao carnaval portu-
guês. 

Do que houver darei parte. 
c. t». 

Gomes de Carvalho — Editor 

L I S B O A . 

M E R C A D O 
Os preços, porque correram ultima 

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 36o 
» amarello 35o 

Trigo tremez 56o 
» de Celorico 56o 

Feijão vermelho 660 
» branco, graúdo 600 
j » meúdo 540 
í rajado 420 
J frade 56o 

Grão de bico, graúdo 700 
» » J meúdo 600 

Cevada 260 
Centeio 38o 
Favas 460 
Batata, i5 kilos 25o 
Tremoço (20 litros) 440 
Ovos, dúzia 170 

PUBLICAÇÕES 
cA'^desgarrada. E ' uma curiósa 

collecção de trovas populares, acom-
panhadas de musicas expressamente 
escriptas por Archanjo das Neves, 
Henrique Carneiro e Souza Moraes. 

E' uma edição elegante, bem im-
pressa e que vem accentuar o movi-
mento que, ha alguns annos a esta 
parte, estám despertando, nos artistas 
e críticos d'arte, as manifestações da 
arte popular, fonte de renovação da 

or com um só das suas, as segurou 
quasi esmagadas pelo torno dos seus 
dedos grossos e curtos, carnudos e 
nodosos, como os de um torturador 
da edade media. 

— Então! Socego, dizia o gigante, 
bonacheirão no fundo, que nada tinha 
a temer do adversado e lhe dava al 
guns empuxões para o conservar em 
respeito. — Tem algum geito pôr-se 
neste estado, quando se está vestido 
como um fidalgo, para vir armar zaraga 
tas nocturnas em casas respeitáveis ? 
Deve se attender ao vinho, e o que o 
poz neste estado deve ser de respeito! 
E' por isso que eu o não môo com 
murros, e me contentarei apenas com 
o pôr delicadamente na rua, onde a 
patrulha o apanhará, se continuar a 
fazer escandalo; a cadeia refrescar-
lhe-ha as ideias. 

— Infames, exclamou Olaf de Sa-
ville interpellando os lacaios, deixam 
insultar assim por este canalha abjecto 
o seu patrão, o nobre conde de La-
binski. 

Quando ouviram tal nome fizeram, 
á uma, grande algazarra: uma risada 
enorme, homérica, convulsiva, levantou 
todos aquelles peitos cobertos de ga-
lões : «Este menino a querer ser o 
Conde de Labinski! ha! hi! hi! Que 
boa ideia! 

Um suor gelado humedeceu as 
fontes de Olaf de Saville. Atravessou-
lhe o cerebro um pensamento agudo 
como uma lamina daço, e sentiu en-

arte, em todos os povos que tem pre-
tendido imprimir lhe um caracter pró-
prio e nacional. 

Tentativas. —Versos de um homem 
de vinte annos, cuja alma ora é palpitante 
de alegria, ora se sente precipitada 
nos abysmos de ama dôr mstinctiva e 
fatal, ora erguida aos paramos de 
uma despreoccupação ingénua, que é 
de ordinário, a característica da mo-
cidade em Jlôr..., como de si mesmo 
escreve o auctor na nota preliminar. 

Os versos sám accidentados como 
a vida do poeta, cheios da ingenuidade 
de uma boa alma. 

Agradecemos a offerta. 

D. ANGELINA VIDAL 

as informações relativas ás pilulas Pink, 
que forem pedidas aos srs. James Cas-
seis e C°, Successores no Porto. 

As pilulas Pink foram oficialmente 
approvadas pela Junta Consultiva de 
Saúde. Estão á venda em todas as 
pharmacias, pelo preço de i$ooo réis 
a caixa, e 5$ooo réis 6 caixas. 

Deposito geral para Portugal, Ja-
mes Casseis e C.a, Successores, Rua 
Mousinho da Silveira, 85 — Porto. 

Í C A R O 

( P o e m e t o ) 

A propósito duma dormidôra 

Ha em França, numa aldeola do 
departamento de 1'Aisne, uma mulher, 
que está dormindo já ha 10 annos. 
Tomada dum susto, caiu em lethargia 
e desde então nunca mais acordou. To-
dos os médicos, que se occupam com 
doenças nervosas, foram vêr tal caso, 
por demasiado curioso. 

Essa moça, ainda fresca, é tratada 
pela mãe e alimentam a com caldo. 

O 111."10 sr. Arthur Bastos, que ha-
bita no Porto, na rua Mousinho da Sil-
veira, 120, ficou de cama, durante an 
no e meio, mas, infelizmente não dor-
mia como a tal moça de Thenelles. Me 
lhor assim teria sido, pois não houvera 
elle que soffrer tanto, como nol o diz 
na seguinte carta: 

«Tive ha 3 annos a febre typhoide 
muito grave, e depois umas complica-
ções, que me deixaram em tal enfra-
quecimento, que acamei por anno e 
meio. Acresceu á tal fraqueza uma do 
ença nervosa. Sentia como que todos 
os symptomas característicos da neu-
rastnenia, isto é, enchaquecas, nevral-
gias, vista e ouvidos turvos, palpitações, 
somno agitado, cansado com sonhos 
máus, e emfim incommodos digestivos, 
que muito me atormentavam. 

Todas as manhãs, não só tinha a 
língua saburrenta e pastosa, mas tam-
bém vomitos, que me extenuavam. To 
mára vários medicamentos quasi sem 
resultado; comecei, por conselho de 
médicos, com o tratamento das pilulas 
Pink, que me deu os melhores resulta-
dos e isso em pouco tempo. Abranda-
ram os incommodos nervosos, que por 
fim acabaram. 

E assim succedeu com o mal-estar 
e os taes vomitos, que tanto me fize 
ram padecer. 

Cumpro com um dever dando pu-
blico testemunho de valia incomparável 
das pilulas Pink e auctoriso a publica-
ção da presente. 

ANINUNCIOS 
Vendem-se um sophá e duas pol-

tronas, forrados de damasco de lã, em 
bom estado. 

Para tratar, rua Ferreira Borges 
n.° 5. 

FIALHO D*AIj.MKIIIA 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupêtas.—O problêma taurino.—Cei-
feiros.— Los Manganeses. — O monu-
mento a Souza Martins. — Escriptôres 
dramáticos e seu público.—A Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 
—Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume SOO réi» 

Na casa editora França Amado, 
Coimbra, e em todas as livrarias. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

A um medico foi confiado o encar-
go de responder gratuitamente a todas 

regelar se a medulla dos ossos. Smarra 
tinha-ihe o joelho sobre o peito, ou 
estava sonhando ? A sua razão ter se ia 
abismado no fundo do magnetismo, 
ou era elle o joguete de alguma ma-
chinação diabólica ? Nenhum dos la-
caios, sempre a tremer, sempre tam 
submettidos e prostados deante delle, 
o reconhecia agora. Ter-lhe-iam tro 
cado o corpo, como o vestido e a 
carruagem ? 

— Para ter a certêsa de não ser o 
conde de Labinski, disse um dos mais 
insolentes do grupo, olhe para alem: 
á vem elle a descer a escada, cha-

mado pelo ruido da sua bulha. 
O preso do suisso voltou os olhos 

Dara o fundo do pateo, e viu de pé, 
debaixo da marquise, um homem novo, 
de figura esbelta e elegante, rosto oval, 
olhos pretos, naris aquilino, bigode 
fino, que ou era elle mesmo, ou o seu 
espectro modellado pelo diabo, com 
uma similhança, que illudia comple 
tamente. 

O suisso largou as mãos, que se-
gurava. Os creados perfilaram-se res-
peitosamente contra a parede, com o 

olhar baixo, as mãos pendentes, numa 
immobilidade absoluta, como os ico 
çlans ao approximar-se o padischa; 
aziam áquelle fantasma as honras, 
que recusavam ao conde verdadeiro. 

O esposo de Prascovia, que, para 
dizer tudo numa palavra, era intrépido 
como um slavo, sentiu um horror in 
dizivel com a aproximação daquelle 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes e Cycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

§r. (Angelo gonseca 

Da Prostituição em Portugal 
1 v o l . l . S O O O 

QÁ' venda nas livrarias. 

Ménechma, que, mais terrível que o 
do theátro, se misturava á vida posi-
tiva e tornava o seu gemeo desconhe-
civel. 

Veiu lhe á memoria uma antiga 
lenda de familia, que augmentcu o 
seu terror. Quando um Labinski es-
tava para morrer, era sempre avizado 
por um fantasma absolutamente egual 
a elle. Nas nações do Norte ver o seu 
par, mesmo em sonho, passou sempre 
por um presagio fatal, e o intrépido 
guerreiro do Caucaso, ao aperceber 
aquella visão exterior do seu eu, ficou 
possuído por um horror supersticioso 
invencível; elle, que teria mergulhado 
o braço na bocca dos canhões, pron-
tos a disparar, recuou deante de si 
mesmo. 

Octávio Labinski caminhou para a 
sua forma antiga em que se debatia, 
indignava, e tremia a forma do conde, 
e disse-lhe com um tom de civilidade 
altiva e glacial: 

— Deixe de se comprometter com 
os criados, senhor, o conde de La-
binski, se quizer fallar-lhe, recebe do 
meio dia ás duas horas. A senhora 
condessa recebe ás quintas feiras as 
pessoas, que tem tido a honra de lhe 
serem apresentadas. 

Com aquella phrase, dita lenta-
mente, e dando valor a cada sillaba, o 
falso conde retirou se tranquillamente, 
e as portas fecharam se atraz delle. 

( Continua)* 

x 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 

em 1SSS. com diploma de mérito; 
e mcdallia de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
o o o o o -

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 9 , Rua de João Cabreira, 31 — COIMBRA 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, D.08 27, 29 e 51 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Junto d o s Casinos e a 
dois passos da praia de 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

PHARMACIA 
A. Julio do Nascimento 

i i 5 — R U A DA P R A T A -

3 4 - T . DE S. NICOLAU —36 

L I S B O A 

117 

Lápis anti-nevralgicos 
(Crayon anti-migraine) 

Cigarros anti-asthmaticos, peitoraes 

T O N I C O O C C I D E N T A L 
(Superior ao Tonico Oriental) 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

ELIXIR DENTRIFICO GENGIYAL 
K T C . , E T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

Automoyeis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz , , de 7 logares. 

U m a "Vitoire te Richard, , 3 ou 4 
logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A . 

L - M r L I L L Y , Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qual idade. 
Machinas p a r a f iação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas pa ra fazer soda-water , gazosas, gêlo, etc. 
Machinas pa ra fazer papel continuo, car tão, etc. 
Machinas pa ra lavar , engommar e desinfectar roupa . 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever , de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qual idades . 
Installações, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos» 

REPRESENTANTE 

JOÃO COMES MOREIRA 
C O I M B R A 

Canalizações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 230700 

5o Semestre. 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

-3WW&-
3®>6oo réis 
336000 » 

Brazil e Africa, anno. . 
Ilhas adjacentes, » . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO D E BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F . Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

Avulso 4 0 réis 

Nova Havaneza 
[Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

<J> Rua Ferreira Borges 

dHerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

v u s t e l o s 

150—§ua ferreira §orges—156 

Ceiras para lagar de azeite 
Sem competidor em Coimbra 

Feitas de bom esparto e bem executadas 
Encont ram-se á venda na 

Praça do Commércio, no e m 

Única casa onde se fazem 

R E M E D I O S D E A Y E R 
Feitorai de Cereja d© 

Ayer — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, I $ I O O réis; 
meio frasco, 600 réis. 

Vigor do Cabello de 
Ayer — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsaparrilha de Ayer—Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco iftioo réis. 

O remédio de Ayer contra sezões.— Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difiicil se torna enumera-la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mésa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Marga ride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

UDÍCO deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156. 

SILVA L FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

CASA 
Aluga se o i.° andar da casa n.° 80 

na rua da Moêda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

COIMBRA 

- V - ^ W C Í J ^ 

Pilulas çartharticas de Ayer. 
suave inteiramente vegetal. 

O melhor purgativo 

XÓ3VICO O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

Exquesita preparação para aformosear o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

COLLEGIO 
LYCED F I G U E I R E N S E 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

- M A R C A «CASSELS» 

Perfume delicioso para o lenço, toucador e banho 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A ínstrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A ínstrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
ofBciaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semí-
internos e externos. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Q,uinta do Patíl, i Praia da 
Fonte. 

1 1 1 Di l l l l l (Mogo fo res—Anad ia ) 
Sulfatada - Cálcica 

A nnlca analysada no paiz, simllhante i afamada agua de CONTREXÍYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno!—Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Liihiase biliar,'Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para oso externo:—Tm diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero , o ex.M0 sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4 Rua Ferreira fiorges, 0 
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COIMBRA parece terra f adada para empresas grandes . 

N ã o ha gloria nas Espanhas que não tenha um echo 
nesta terra pequenina , nesta c idade b ranca que se esboroa 
e desfaz á caricia leve do vento, e se vae escondendo sob a 
areia loura ou desaparecendo ao longe na curva dos sal-
gueiros levada pelo rio vagarosamente pa ra o mar . 

O Cid, o mais cavalheirêsco heroe das Hespanhas , foi 
a r m a d o cavalleiro em Coimbra; o Almada e D. Pedro dAl-
far rubei ra aqui v ieram consagrar a mais leal f ra ternidade 
de homens da rmas e de heroes. 

Os homens de valor que fizeram a nossa patr ia e nos 
deixaram a terra em que nascemos, aqui v inham aprender 
em meninos a amar a guerra heróica e a vida forte, c reados 
nos bellos campos de Coimbra em exercícios de guerra , na 
caça de al tanaria. 

E quando , cançados da vida, a b a n d o n a v a m os cam-
pos de batalha, aqui v inham depôr as a rmas , e ellas e ram 
conservadas como relíquias, e most radas aos mais novos, 
que sabiam de cór os milagres que haviam feito nos lugares 
distantes em que se t inham bat ido corações ardentes de 
portuguesês . 

N ã o ha canto em que se não encontre uma inscri-
pção, u m a pedra gasta pelo tempo, a cantar a inda o valor 
da antiga a lma por tuguesa . 

As ruas pequeninas e tor tuosas não parecem de hoje 
e anda a gente por aqui a lheado, como num sonho, a viver 
u m a vida antiga, e por vêses sente-se passar em nós, n u m 
gesto ou num olhar, uma alma de t rovador e cavalleiro, que 
foge logo, e nos parece ter sido já a nossa a lma. 

E ' aqui sempre nova a alma por tuguêsa . 
E é tam grande o encanto desta terra de Por tugal 

que se não perde aqui a mocidade , e os velhos vem para 
a rua no enthusiásmo irreflectido da gente moça a gritar ou 
a rir, nas grandes dôres ou nas alegrias grandes da nossa 
pa t r ia . 

Admira vêr a força dos mais fracos. 
N ã o ha, no m u n d o todo, Univers idade de mais nobres 

t radições do que a nossa, em que o amôr á terra por tuguêsa 
se tem a f f i rmado em todos os séculos da sua longa existencia. 

Sahiu daqui sempre o pr imeiro grito de revolta con-
tra o domínio de extranhos. 

E ' ler o que dizem as chronicas antigas do que 
f izeram os estudantes e os lentes, quando se proc lamou a 
independencia de Por tugal . 

F o r a m elles que da Univers idade t rouxeram o Reitor 
e os mestres á igreja de Santa Cruz, nos ollhos o riso nas 
mãos pa lmas de victoria, 

A' casa da C a m a r a foram buscar os representantes 
da cidade, e cor re ram alegres ao templo de Santa Cruz, na 
esperança de ver, num milagre novo e annunciado, abrir-se a 

tampa da sepultura 
de D. Affonso H e n -
riques , que sairia 
pa ra vir combate r 
ao lado delles. 

Dizia-se entám 
que muitas vêses os 
officios divinos e ram 
interrompidos por 
sons surdos vindos 
da sua campa , como 
se soffresse ainda a 
alma do velho lucta-
dor . 

E u m a vês, que 
a iguem perguntava 
junto do seu tumulo 
como se poderia sal-
var a patr ia por tu-
guêsa da ruína pa ra 
que a levava o do-
mínio espanhol, vi-
r am todos com hor -
ror que a espada e 
o escudo delle, que 
es tavam dependura -

dos perto, ca í ram sobre o chão com um ruído de cólera sur-
do e medonho , que ficou muito tempo a soar na egreja e 
pelo convento fóra. 

Li isto num papel de letra antiga, escripto por um 
conego de Santa Cruz, que, depois de uma vida de valor e 
heroicidade na índia, para alli fôra á espera da voz de Deus 
que ta rdava a chamal-o . 

E u sei bem que isto se não passou assim; mas res-
peito muito o que escrevem aquelles, a quem a desgraça da 
patr ia faz perder a razão, e crêem do coração nas chimeras 
que lhe cria a illusão da sua fantasia. 

E ' loucura santa, que eu gosto muito de ver e de 
contar . 

Crãnde íiosikcni 2 Conio o sangue 
cm momento dc pânico refine de cho-
fre ao coração» dir-we-liia que na hora 
suprema toda a alma da Patria na-
quella alma se ajuntara. 

CIERR.I JCXtUEIRO. 

Q u a n d o OS estudantes en t ra ram em Santa Cruz com 
o Reitor , os lentes, e os vereadores , todos aos gritos de 
tr iumpho, calou-se o orgão de repente , es tacaram as vozes 
q u e can tavam os officios dos defunctos sobre a eça que se 
a rmára de pannos pretos, com bordadura de dois altos, pa ra 
c o m m e m o r a ç ã o fúnebre de D. Affonso Henr iques . 

Rasgá ram-se entám os pannos das janellas, a luz en-
t rou a jorros, a eça desappareceu sob um manto de palmas 
e flôres e ergueu-se de repente a voz t r iumphal do orgão e 
logo começáram todos a cantar a legremente o te-deum. 

D'alli saíram juntos velhos e rapazes para andá rem 
todo o dia a correr lanças, e dizem os livros dentão que ao 
lado dos rapazes , mui to bem parec iam nêste exercício os 
lentes velhos. 

Q u a n d o os portuguêses cor re ram ao Alemtejo a 
combate r os hespanhoes , lá foram juntos o reitor, os lentes 
e 02 estudantes, e in ter romperam-se os estudos para pegar 
em armas . 

E sempre, a cada nova desgraça, os estudantes da 
Univers idade tem defendido a pátr ia em perigo 39 lado dos 
professores. 

Fal ia bem alto a história da Invasão Francêsa . 

N a história da Universidade ha apenas u m a 
pagina em que se in ter rompe a f ra ternidade de 
es tudantes e lentes nos campos de bata lha . 

N o começo das luctas liberaes, quando todo 
o sangue novo de Por tugal fervia de ira contra o 
absolut ismo, os es tudantes assassináram, n u m ar -
ranco de paixão, os que ten tavam oppôr-se ao 
adven to das novas ideias, os lentes que iam lon-
ge pres ta r f idelidade a um rçi, que já não era o 
do p o v o por tuguês . 

O s es tudantes de Coimbra representavam 

o desejo da pátr ia , não lhes cabe a responsabi l idade do 
acto. 

O crime é dos que não souberàm acompanhal«os e 
dirigil-os. 

Nos últ imos annos da vida triste da nossa naciona-
lidade a academia de Coimbra tem-se levantado n u m a 
at t i tude nobre de protesto, offerecendo o seu sangue e os 
seus braços por occasião do ul t imatum, agi tando o país po r 
occasião do convénio. 

Téem-se apresentado sempre, respeitosos, ao lado 
dos professores que encarnam as aspirações generosas da 
pátria, elles e ram o que mais amava a alma boa de José 
Falcão, que foi tám pouco tempo a esperança dum t r iumpho 
breve. 

Por isso elles o amavam também, e o ouviam com 
respeito, promptos a morre r ao lado delle. 

José Fa lcão honrava as tradições cavalheirescas da 
velha Universidade por tuguêsa : naquelle corpo fraco, mi-
nado pela doença habi tava a alma antiga dum heroe. 

Á volta delle andou sempre, á espera d u m a o rdem 
mui to desejada , a alma nobre da academia por tuguêsa. 

E m toda a história da Universidade, apenas u m a 
vês se in ter rompeu a fra ternidade das a rmas entre es tudan-
tes e professores. 

Os estudantes entám, como sempre, a companhavam 
os mais nobres desejos do povo português. . 

Acháram-se sós. Correu o sangue, contou-se mais 
u m cr ime na história politica de Portugal . 

A responsabi l idade não foi delles. 
Os verdadei ros criminosos foram os que se não 

encont ra ram ao lado d'elles com o povo, os que os não sou-
beram dirigir e levar pela estrada heróica do t r iumpho. 

T. C, 

C E R R A R F I L E I R A S 
Dez annos vo'vidos sobre a morte de José Falcão, o austero 

chefe da Democracia portuguêsa, e ainda é vivida e intensa a dôr 
que então subjugou todos aquelles que têm pela Patria um culto 
sagrado e da Republica confiam a salvação do País. As lagrimas 
derramadas sobre o ataúde de José Falcão no implacavel segundo 
em que a noticia da sua morte brutalmente avassalou o nosso 
espirito, não foram as ult imas. . . Ainda hoje sentimos a mesma 
amargura pungente; ainda hoje a morte do grande homem reveste 
as proporções phantasticas duma perda insubstituível: E' que ao 
desapparecimento do grande caudilho, que personificara todas as 
aspirações de liberdade e de independencia do seu País, corres-
pondeu na fileira republicana o desalento dos vencidos, o desanimo, 
a dispersão, como se o glorioso Chefe levasse para o tumulo, a 
servir-lhe de mortalha, a bandeira sagrada que todos nós juramos 
defender. E , todavia, se é certo que os princípios renovadores 
precisam de encontrar a sua personificação em homens de superior 
estatura, que os contemporâneos respeitem e as multidões, descon-
fiadas e insatisfeitas, amem, o seu tumulo é sempre acanhado para 
conter o ecco estrepitoso das ideias que apostolisaram. 

Neste decisivo momento em que entre a Nação é a monarchia 
se trava uma lucta de vida ou de morte, lucta em que ou__a 
monarchia succumbe por um movimento de heróica reacção 
popular, ou se aniquila a existencia da nossa autonomia, — é 
forçoso recordar a Obra impolluta do glorioso Mestre, chamando 
à vida activa do partido todas as consciências honestas. 

Recordemo la nós, pois que a ^esistencia a sabe de cór, e, 
porque está bem gravada em nossos corações, ella é não só uma 
gloriosa relíquia a defender, mas também, um Evangelho de 
guerra a chamar nos á lucta, garantindo nos a victória. 

Unamos, pois, as nossas fileiras para não profanar o seu 
nome, detendo nos no combate. 

Arthur Leitão. 

MINHA GERAÇÃO 
Rapazes do meu tempo, que perdidos 
Trazeis pela existencia os corações 
Já não ergueis á voz das sedições 
Vossos pálidos rostos de vencidos; 

Levantae vossos braços abatidos 
fortes combatei como leões, 

Na de fez a das ruías multidões 
Cheias de dôr, de fome, de gemidos. 

Ungi-vos para a lucta heróica e rude 
Pelo Bem, peio Amor, pela Virtude, 
Junto á campa do grande Illuminado. 

Erguei bem alto as almas revoltadas 
—- E afiae as folhas das espadas 
No marmor' do seu tumulo sagrado. 

14 I-I9O3. 
l a l i o s A m a r o . 
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Única homenagem 

Como todos nós amamos a memó* 
ria inolvidável de José Falcão! Pas-
sam meses, volvem annos, e sempre 
no espírito e no coração dos democra-
tas portuguêses remoça e vive e per 
manece, cada vês mais intensa e mais 
pura, esta imperecível saudade daquelle 
que foi o nosso apóstolo mais a l t o . . . 

José Falcão foi para a Democracia 
portuguêsa a incarnação gloriosa dos 
ideaes mais nobres; foi a mais genero-
sa alma, liberei, tolerante, soffredora, 
espargindo feixes daquella luz interna 
que lhe incendiava o cérebro poderoso 
de sábio e de pensador; foi a maior 
esperança da Republica em Portugal, 
dando ao Partido Republicano toda a 
ardência da sua fé, todo o esforço da 
sua vontade, toda a energia da sua in-
telligencia;— foi o chefe eleito, sem-
pre respeitado e amado . . . 

Enquanto viveu, a lucidez do seu 
claro espirito acompanhou sempre, in-
teressada e vigilante, o decorrer dos 
acontecimentos sociaes, que de perto 
ou de longe respeitavam á vida das 
Nações; conhecia os mais complexos 
problemes políticos do mundo; como 
que presentia o rumor das chancella-
rias, e expunha com uma clareza lumi-
nosa as ambições das potências, os 
seus interesses e desejos sobre todos 
os continentes, para a formidável ex-
pansão das suas influências, protecto-
ras do assombroso desenvolvimento 
commercial e industrial moderno. E 
de tudo colhia elementos, ensinamento 
e exemplos para applicações práticas á 
sociedade portuguêsa, que no seu ale-
vantado espirito de patrióta sobre tudo 
amava, e que era a causa determinante 
das suas locubrações de politico. 

Grande homem, grande cérebro e 
grande português ! 

Para José Falcão a Patria portu-
guêsa era tudo. Envaidecia-se com os 
seus épicos feitos; orgulhava-o a alta 
funeção que elia desempenhou no Mun-
do; repetia muitas vêses com amor 
factos, ou heroicos ou honrados, da 
nossa História, e para elle o povo de 
Portugal era o mais rico de qualidades 
de todos os povos. 

A sua alma immaculada era toda 
luz, toda amor, toda bondade para tudo 
o que fosse honesto e limpo e são . . . 

Mas, ao mesmo tempo, era intran-
sigente e descaroado e vehemente, na 
altiva nobreza do seu caracter, contra 
todos os deshonestos dêste regimen 
immoral, que traziam accorrentadc, 
como ainda hoje, ao carro triumphante 
das suas vaidades e das suas paixões 
desordenadas e ambiciosas, esta hon-
rada população de Portugal, tam sof-
fredora e resignada, tam laboriosa e 
honesta, que era o objecto primário 
do seu amôr de português. 

Disse-se por occasião da sua morte, 
quando esta fatalidade cruel fulminou 
o Partido Republicano, que a sua falta 
era irreparavel para o Partido e para 
o P a í s . . . Disse-se e tem-se repetido; 
e a tristissima verdade é — q u e até 
hoje ainda não passou um dia em que 
não tenha sido lamentada e chorada a 
sua falta irreparavel! 

Téem-se succedido os acontecimen 
tos; a política portuguêsa tem se afun-
dado successivamente na mais crapu-
losa ignominia; os partidos têem per-
mittido e occasionado cada vês mais 
vergonhas e innominadas misér ias . . . 
E nós, republicanos, que podemos at-
tribuir em grande parte á nossa deso-
rientação politica aquelle vil descaro 
dos inimigos da Njção, havemos de 
reconhecer que faltou a a m p a r a m o s , 
para salvação do País, o braço mais 
robusto e o cérebro mais poderoso . . . 
Faltou a Portugal José Falcão! 

Tem sido irreparavel a sua f a l t a . . . 
Pois bem! Inspirem se os republi-

canos portu-
guêses no alto 
espírito e lu-
minosos ensi-
namentos de 
José Falcão; 
no seu imma-
culado cara-
cter e pura 
c o n s c i ê n c i a ; 
n a n o b r e z a 
dos seus pen-
s a m e n t o s e 
grandeza das 
s u a s indica-
ções;— traba-
lhemos p o r 
nos crearmos 
uma situação 
d e r e s p e i t o 
inul t rapass a-
vel perante 05 
tiossos adver-
sários—e pres-
taremos á me- Lapide 

da casa de José Falcão 
Homenagem mória sagrada d o s republicanos de Coimbra 

da nossa maior 
Glória-—a única homenagem que é di-
gna delia. 

Coimbra —Janei ro—1903. 

Vi j?r»a»»d<>» Cos ín , 

C O i O EU 0 CONHECI 
Eu tinha ficado fora da Universi-

dade preso por o ultimo exame de 
mathematica. 

Um dia, o Dr. Felippe de Quental 
disse me; amanhã vem por aqui ás 
onze horas para irmos a casa do Fal-
cão, com quem vacs estudar este anno 
mathematica. 

Vim para casa a pensar naquillo. 

Em casa do Felippe do Quental 
fallava se muito do dr. Falcão, como 
de um homem dum saber e auctoridade 
extraordinários. 

O dr. Gomes Teixeira, que era 
entám professor novo na Faculdade de 
Mathematica, e que eu, jn de Lamego, 
conhecia como a intelligencia mais ex-
traordinária, que tinha ultimamente áp-
p£jrecido na Universidade, ao fallar no 
modo como o haviám tratado nos actos 
grandes, quando chegou á vês do José 
Feição, esfregou a testa, num gesto 
que lhe era familiar e disse baixando 
a cabeça, numa grande convicção: 

—Esse! Esse foi muito l e a l . . . Eu 
tinha uma these nova, que era minha, 
e em que elle argumentou. 

«Fui a casa delle para lhe ffllar nella, 
e lha expôr antes do dia da argumen-
tação. Elle ouviu-me; poz-se a fallar 
também de mathematica, e assim esti-
vemos sempre até eu me despedir. No 
dia das theses mandou me expôr, e só 
me disse paLvras de elogio. 

—Que havia elle de fazer? perguntei 
eu, que rinha uma admiração sincera 
pelo talento do dr. Gomes Teixeira. 

—Podia, disse o dr. Gomes Teixeira 
com a maior simplicidade, podia ar-
gumentar duma forma geral e eu não 
saber que responder. O Falcão tem 
ideias muito claras das mathematicas. 

Desde entám tive o Falcão como 
um ser extraordinário. 

Quando o via de longe, de cabeça 
vergada para o chão, parando ás veses 
para tossir, julgava avistar uma das 
creações de Hoffmann, que eu come-
çava a h r entám. 

Usava elle modas doutro tempo, 
que contribuíam para accentuar a linha 
estranha da sua figura. 

Trazia ás vezes chapeos que já nin-
guém usava, um cache-néz largo, sem-
pre desatado em volta do pescoço, cal-
ças de quadrados grandes, que eu conhe-
cia de jornaes vdhos de modas. 

Tinha a testa proeminente, muito 
volumosa, contrastando com a parte 
infwior do rosto, magra, as narinas a 
arquejarem sempre cançadas, o bigode 
farto e descido sebre os lábios, em que 
andava sempre um sorriso de ironia. 

O pescoço era magro, sem cabellos, 
como o das grandes aves. 

Tinha o visto a primeira vês num 
domingo a passear no pateo da Uni-
versidade, e, quando m'o mostraram, 
disseram me que estava á espera da 
esposa que ouvia missa entám na Ca-
pella da Universidade. 

A companhava-a sempre até á porta 
e nunca entrava, porque não tinha con-
vicções religiosas; mas respeitava as 
da mulher 

Eu tinha entám treze annos, e jul-
gava me catholico, apostolico, romano, 
e não comprehendia que aquelle ho-
mem intelligente não tivesse a minha 
crença ingénua, sem uma influencia 
sobre natural. 

Passamos ao pé delle, comprimen-
tamos, elle olhou e disse-nos: 

Adeus rapazes! 
Achei pouco amavel aquelle rapazes 

e desde entám, quando podia evital-o, 
fugia para lhe não passar ao pé. 

Por isso eu ia receio1 o, quando no 
dia immediato fui com o Dr. Felippe a 
casa do Falcão. 

Mandaram nós esperar numa sala 
pequena, que deitava para a rua da 
Trindade. 

A um canto, em frente duma estan 
te envidraçada cheia de livros, estava 
a cadeira e secretaria, e mais adeante, 
a lousa em que davam lição os discí-
pulos. 

A' volta havia cartas geographicas, 
e celestes e nos vãos de uma janella a 
esphera celeste, bello exemplar anti-
go, montado sobre uma curiosa arma-
ção de madeira, no fundo da qual, sob 
uma lamina de vidro, se via uma bús-
sola. 

Aquella esphera avivou a ideia 
que eu tinha de elle, como velho as 
irologo, um sábio que, por affastado 
de Deus, eu julgava muito perto do 
Diabo. 

Ouviu-se dentro o ruido metálico 
dum fecho a levantar-se, fallar alto uma 
voz, sentiu se um ruído de passos, 
abriu-se ao fundo uma porta, e elle en-
trou, estendendo as mãos a rir para o 
dr. Felippe de Quental. 

Ficamos de pé; porque o dr. Felip-
pe não podia demorar-se por te r de ir 
para o Hospital . 

Disse lhe o Filippe ao que vínhamos, 
elle abaixou-se para olhar curiosamen 
te para mim, e continuou a fallar dei-
xando a sua mão sobre a minha cabe-
ça, onde peusára para me acariciar. 

Elle e o dr. Filippe continuaram a 
fallar e a rir. e eu ia perdendo o medo, 
e guando o Filippe se debrVÇOl1 p^ira o 

relogio e disse que tinha de 
se ir, eu ergui para o Falcão 
o olhar, que ria da alegria 
dum dos bons contos do 
Filippe do Quental. Elle 
sorriu se para mim, agarrou-
me no queixo e disse olhan-
do para o Filippe : 

— Este rapaz, se não 
fôr intelligente, fica o a de-
ver ao diabo. 

Córei de contente e nem 
senti impressão nenhuma, 
quando ouvi o nome do dia 
bo da bôcca daquelle ho-
mem, que eu, ainda ha pou-
o, temia tanto. 

Quando sahiamos, o Fi-
lippe começou a fallar bem 
do Falcão e eu, muito ale-
gre, puz me a dizer com 
filie. 

E' que para amar aquêl-
, le homem era necessário 

vêr-se de perto, e ter a 
ingenuidade boa duma cre-
ança, ou a experiência amar-
ga de um velho. 

Estudei muito com elle, nunca lhe 
vi uma impaciência, nunca lhe ouvi 
uma palavra desagradavel. 

Fallava com as creanças como se 
fossem pessoas da sua edade e da sua 
intelligencia. Se ía a passear, parava 
para nos perguntar qualquer coisa, 
que nós contavamos depois aos outros 
com orgulho; se encontrava algum á 
mêsa de um hotel, não deixava de lhe 
fallar, era o primeiro a dizer nos que 
sabia o resultado dos nossos exames, 
e assim mostrava o interesse que tinha 
por nós todos. 

Durante o anno informava-se de 
como íamos e, sem ninguém lho pedir, 
fallava aos professores. 

As suas opiniões dizia as deante de 
nós, e gostava de nos vêr discutir, quan 
do o fazíamos com sinceridade. 

Um dia porém, que eu tinha com 
elle uma discussão de teimoso vencido, 
fez-me callar rapidamente, olhando 
para mim, e dizendo me a sorrir: eu 
já defendi theses uma vês, e não tenho 
vontade de repetir os actos. 

Um dia passava eu e o Diniz da 
Motta á porta da pharmacia Ferraz. 

O Diniz avistou dentro o dr. Filo-
meno da Camara, que era parente delle, 
e foi lhe fallar. Eu entrei também. 

La dentro encontramos o Falcão 
que discutia a ruina e o descredito do 
paiz. 

O dr. Filomeno da Camara dizia 
com elle e nós ficamos muito admira-
dos, ao ver o que elle sabia, e como 
se entendia bem com o Falcão. 

Quando elles acabaram, nós fomos 
para o jardim a discutir também cheios 
de esperança. 

E lembra me muito bem como nós 
iamos a fallar, enthusiasmados, quasi a 
correr, na animação dos nossos quinze 
annos. 

Em certa altura o Diniz parou, 
agarrou-me por um braço e gritou-me: 

— 0 Quim, isto ainda se salvava! 
Eu olhava, sem comprehender; elles 

entám continuou: 
— Bastava nomear deputados homen 

assim como o Falcão e o Philomeno. 
Alguns se haviam de arranjar! . . Che-
gavam ás camaras e punham se fallar. 
OPhilomcnoeousros, que fossem assim 
fortes como elle, quando não fallassem, 
vinham para a porta e não deixavam 
sahir os deputados. Haviam de ouvir 
á força, e tanto h.viam de ouvir que 
se Haviam de convencer. 

Sempre aos que ouviam o dr. José 
Falcão, mesmo aos mais novos, pare-
ceu que seria Lcil a salvação deste 
paiz, se todos o ouvissem. 

ar. c . 

UM CHEFE 
Na correnteza dos annos, accumul-

ladas dessillusões e catastrophes, apa-
gados os últimos lampejos de brio e 
os derradeiros clarões de esperança, a 
figura de José Falcão destaca num re 
levo mais alto e luminoso, e reaviva-se, 
intensamente sentido, o culto que a 
uma honesta minori?. inspirou a memo 
ria da sua grande vida de luctador 
austero. 

O seu nome puríssimo, os aeus 
méritos superior-Co,--as suas sublimadas 
virtudes, todo o radiante conjuncto das 
suas raras qualidades, enalteceu o, não 
já a sympathia dos que pelejavam 
com elle no mesmo campo, á sombra 
da mesma bandeira, mas a admiração 
e o respeito profundo, sem restricções, 
que em vida lhe affirmaram os seus 
adversarios, e que no momento da 
sua morte o ergueu numa justa, e sin-
cera, e vehemente apotheose. -

Eu não tenho, porem, o intuito de 
exalçar aqui, numas breves linhas de 
homenagem, o caracter, o talento, a 
Vida de José Falcão. 

Essa tarefa foi já larga e brilhante-
mente desempenhada. Esse dever foi 
já nobremente cumprido. 

Não o conheci. Mas fallavam me 
delle coro tal en tus i a smo , uma tal 

Mascara êm gesso do cadaver de José Falcão 

adoração, tanta e tão fervorosa con-
fiança, que eu aprendi também a olhal-o 
como o grande homem que elle era, o 
pensador austero todo confinado no 
seu recolhimento espiritual, o adail 
valoroso dum exercito que o adorava, 
e que elle unira a disciplinara com a 
força poderosíssima da sua intelligencia 
e da sua vontade. 

De resto, José Falcão tivera um 
singular lance de bravura moral que 
seduzira e commovêra fortemente a 
minha vibratil mocidade. 

Quando a gentalha burguêsa de 
todo o mundo clamorava gritos de odio 
e de vingança, accossando os vencidos 
da Communa de Paris com impreca-
ções infames e applaudindo, embria-
gada, os barbaros massacres de Thiers, 
elle veio, o olhar coriscante, nos lábios 
frementes uma rojada de divina cólera, 
os braços erguidos num largo gesto 
de revolta, defender com o bravo 
denodo dum paladino antigo esses ex-
traordinários apostolos dum ideal in-
comprehendido, essas sublimes crean-
ças que morrLm com a serenidade e 
a devoção heróica dos velhos mártires. 

Mas, não o havendo conhecido,, 
quantas vêses não tenho relembrado 
a sua extraordinária figura e medido 
todo o alcance do seu funesto desap-
parecimento! 

E é precisamente na amargurada 
hora presente, de geral desalento, de 
frio scepticismo, de ignóbil Covardia, 
dispersos os restos dum exército em 
que elle nobremente commandára, com 
uma mocidade que, no seu egoísmo 
brutal e na sua inépcia impudente, 
só avigora a convicção do fim irreme-
diável, que eu sinto e comprehendo 
bem como tantas vêses dum só ho-
mem, como José Falcão, dependem os 
destinos de todo um povo. 

Dizer, Como homenagem, o que 
elle foi, é bem pouco. Todos o sabem. 
E se repetil o é profícuo, para educar 
os que vem chegando no culto dos 
mais elevados princípios, outra home-
nagem devemos a José Falcão, como 
a tantos outros que o precederam ou 
o acompanharam na lucta pela Repu 
blica. 

A melhor homenagem a prestar a 
um luctador extincto é completar a 
sua obra, se elle a deixou ainda mal 
contornada no bloco riquíssimo das 
suas generosas aspirações. 

E nós não fizemos assim. A obra 
de José Falcão, deixamol a tristemente 
desabar. E elevando a sua memória 
qUerida nas phases banaes de comme-

.morarções plangentes, temol-a profa-
nado -sem escrupu'os no tresvariar 
constante dos nossos erros e crimes. 

A-jónisa, ao fim dum longo periodo 
de villipendios e crimes, a pátria que 
José Falcão tanto amou. E onde está 
êsse-exercito que elle educára, unira e 
avolumára para triumphalmentearesga-
tar ? 

Ah! que a melhor homen igem que 
os republicanos podiam prestar a José 
Falcão, nesta hora trágica, seria uni-
rem se todos, todos, communicarem 
uns aos outros a mesma fé ardentíssi-
ma, uns aos outros inspirarem a mes-
ma intima confiança, e mprcliarem pàra 
a frente, enlevados no mesmo sonho 
d u r a luminoso futuro de redempção... 

Pereira «Iiinior. 

M O I E ^ T I E 

A Morte ainda é Vida, i sempre Vida . . . 
E, dieta pelo nosso coração, 
Esta banalidade repetida 
E' mais bella e maior que uma oração. 

Mas, seja a hora ultima vivida 
Como o principio da libertação,-
Ou como a desveriíUira mais temida 
Por não deixar cOmíioscò um só clarão. 

Ha mortes que são moi^gs, com certesa.. 
E outras que ficam sendo, na bellesa 
Do gesto que deseja não ceder, 

Eguaes á Vida, ou mais do que ella, até: 
— As dos que morrem, sem mudar de Fé, 
Erguendo o braço para combater! 

Janeiro de igo3-
ajoúo íUUtíMIO*. 

A cathedra e a politica 

E' na realidade desolador o ver 
a fórma porque a maior parte dos 
nossos professores pensam e proce-
dem em questões de politica. Elles 
que deviam ser os primeiros a dar o 
bom e são exemplo de uma indepen-
dência inquebrantável e firme; elles 
que deviam ter a coragem da expôr 
abertamente as suas opiniões; elles 
que nos deviam educar, impor-se-nos 
pela seriedade do seu viver, fazer nos 
homens de sãos princípios, conscios 
dos seus deveres, e incapazes de um 
acto menos honesto; elles que pelo 
seu saber mais e melhor podiam con-
correr para a salvação do paiz e seu 
bom governo, têem sido e sam, em 
grande parte, aquelles que por uma am-
bição desmedida e condemnavel, mais 
concorrem para o augmento dós nos-
sos males; aquelles que não duvidam 
renunciar, a troco de benesses e ópti-
mas commissões, o nobre magistério 
que lhes pertence; aquelles que mais 
se acovardam e se retrahem, quando a 
Pátria reclama o auxilio e dedicação 
de todos os homens honestos, intelli-
gentes e cultos, • 

E' commodo, mas é também censu-
rável, passar a gente a mocidade, alheia 
a tudo que não diga respeito aos seus 
interesses e conveniências. 

E' admiravel chegar, pelo seu tra* 
balho, a attingir o posto nobre de pro-
fessor, mas é também precizo saber-se 
que nunca é possivel separar-se o pro-
fessor do homem. E ' , finalmente, vergo-1 

nhoso e revoltante, ver, como se vê â 
cada passo, fazer da cathedra o tram-
polim que ajuda a formar o salto para ãs 
regiões órtde, sem' perigos, sem traba-
lho, e sem escrupulo, se pode satisfa-
zer todas as ambições, ainda que. pilas 
importem o prejuízo e o mal estar dos 
outros. 

Quando a gente vê o que por ahi 
vae, e o quanto rareia, dia a dia, a 
legião dos professores honestos e inde-
pendentes, que se impõem não só pelo 
seu saber, mas também pelo seu cara-
cter, sabedores, honestos e indepen-
dentes, como foram José Falcão e 
Rodrigues de Freitas, enche-se nos. o 
peito de uma onda de revolta, e dá von-
tade de rasgar a nossa capa; 

Cosia Verrcira( 

M e u divino M e s t r e ! 
H e i - d è ens inar 

ao P o v o a tua d o u t r i n a . . 
T.iií* Aavcga. 

EM 1895 
Caía a tarde! Ao longe morria o 

sol atraz da grande massa escura da 
Universidade, e o cortejo caminhava 
rápido pelos campos silenciosos. 

Era uma grande vaga humana ne-
gra e cheia de vida levando á frente, 
brilhando aos últimos raios do sol poente 
o carro funerário todo em ouro, em 
que fluctuavam ao vento as côres ver-
de e vermelha como flamulas^dum 
bergantim dourado empurrado^ pela 
vida para o país do sonho. 

Ia tombando a noite fria e escura, 
ouviam se lugubres as vozes dos que 
pranteavam, accendiam-se as estrellas 
e a lua levantava-se fria e triste. Na 
massa negra do povo destacavam illu-
minados pelos archotes os rostos dos 
que choravam o amigo, o cidadão e o 
sábio. 

A sua vida desfilava rapida, evocada 
pela voz quente e apaixonada dos ora-
dores, e todos, sábios, jornalistas e 
estudantes todos accentuavam a falta 
enorme que era para o pais a perda 
de um homem honrado e bor^i. 

A's 7 horas dispersava sílenciosr 
mente-o préstito na solidão da noite 
morria o último archote, o céo enche-
ra se de estrellas, e todos repetiam 
mesma phrase: morreu um home 
bom. 

Como não havia de ser bom que 
passára a vida a estudar o céo! 
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cEncontro de £oâo gortugal 
com £osé Povinho 

J o ã o Portugal 
Adeus, José, andas sempre tão triste? 

Qaando nós éramos rapazes, gostavas 
mais de cantigas do que de tristezas. 
Andei dez annos por essas terras de 
Portugal sem te ver, más dez annos não 
são dez séculos. Estás muito mudado. 

José Povinho 
Em dez annos dá o mundo muita 

volta; e se eu ando triste é porque 
tenho razões para isso. 

J o ã o Portugal 

Dar-se ha caso que te fugisse a 
noiva, e que andes aqui pelos montes 
para espairecer a paixão? 

José Povinho 

Não, amigo João nunca pensei em 
me casar. Desde que morreu meu pae, 
e vejo a minha pobre mãe andar doi-
dinha por esses montes, que nem co-
nhece o filho, parece que nem tenho 
amor á terra em que nasci. 

J o ã o Portugal 

Não sabia que tinhas passado por 
tanto desgosto, meu velho amigo; mas 
um homem não deve succumbir. Quan 
do a gente encontra o lar deserto, 
olha para a sua Patria, já que não 
pod: olhar para a sua familia. 

J o s é Povinho 
A Patria é para os ricos, e para os 

que mandam. O que me vale é a mi-
nha enxada, e uns torrões que me 
deixou meu tio. Assim a minha santa 
mãe tornasse a ter uso da razão. 

João Portugal 

Lembra te que és filho do Povo, e 
vê se escutas uma grande voz, que já 
se ouve ao longe, e que nos promeue 
dias mais felizes. Um homem não 
deve amor só á sua familia. 

José Povinho 

. Então a quem mais deve o Povo o 
seu amor? 

João Portugal 
A' sua Patria. 

ora o:-. 
José Povinho 

A' sua P a t r i a ' ? . . : ''k~ 9b 83 •'• :f. 
Ê ró? : 

J o ã o P O f f c t í g ã l 
•N»LÍ gyvjjri}} f.<3 ;:?íTT<:>j" 

Sim; porque a. nossa Patria,, é com-
posta ^los nossos pães*<• das, nossas 
mulheres, dos nossos fi!hóst, dos: nos-
sos parentes e ajnigos,..EHa contém a 
casa em -que c^mps , 0 pçemi te r io 
ondé os nossos ; a vós- . d ese§n §am dos 
grandles trabalhos desta' vid/i,. AÍ nos-
sa Patria é formada de pedaços de 
terra, xcgadqs çòm.rqt suor do,. Povo, 
doh^e.o nos$? braço "trabalhador tira 
o, su(s|gnto ..daijsua; miséria existencia. 

J o s é I N » v i n h o . 

• Qiarál é"éntám o primeiro dever do 
Povei"í< I • -.c- • n 

« J o ã o P o r t u g a l 

-a 
dos 

Dfr a vida pçlà"Patr ia ; guãrda 
doS''mát« ; t e derítro, é déíéndfrl-á^c 
ínimfgbS dê fóra. r - r r í : 

Bfntf "w- : • • : 
jf> J-0.#é Povinho 

obrigação de ser-
vir o seu paiz com as armas na mão? 
Porque é que os filhos dos ricos não 
Vão parai soldado ? Elles, que gosam 
Os bens ijêste mundo, deviam ser os 
primeiros ^ ir á guerra, e eu vejo "que; 
elles fièáílií'nas suas casas a gÒZar ó 
dêsCànçS," a riqueza, os carinhos de 
Suas^jmãçs; em quanto que os filhos 
do Pôvó!-lá tem de marchar e a casa 
fica sem aquelle braço robusto, que 
ajudava a® ganhar o pão da pobre 
mãe e dòs irmãos ainda pequenos. A 
lei nícf e;Tegual para todos. Visto que 
o pòbré" ;sustenta o rico com o seu' 
trabalho, ao menos devia o rico ficar 
de gftá¥daCfCom as armas na mão. 
f QJSfíuoJ 

Q-7 J o ã o Portugal 

h j . ^ , esta uma das grandes des-
flfaça^-,00 Povo. NÓJ vamos e elles 
ficam,nÃs nossas mães também ficam, 
mas com .o coração partido, e uma 
dpjv dâima de ver ir o pobre fi ho, o 
desamparado, que talvez, nunca mais 
vejam! Ali! malditos sejam aquelles, 
que vem pelas nossas aldeia» livrar os 
filhos dós ricos, para toda a comdem-
naçáo cajyr nos filhos dos pobres! 

.' «José Povinho 
' . • ; 1 s ' 

Entám quem sam esses malditos que 
andam pelas aldeias e pelos casaès, 
promettendo livramento a uns e coo-

demnação a outros, como se fossem 
deuses omnipotentes ? Quem são esses 
perversos, com um poder tão grande, 
que levam o sangue dos filnos e tra-
zem as lagrimas ás mães? 

João Portugal 

Esses maus só tem um poder devi 
do á nossa ignorancia; mas eu sou 
Povo, e hei de ir prégar aos filhos do 
Povo o Evangelho do seu livramento. 
Escuta-me, e vae dizer pelos povoa-
dos, pelas feiras, pelas romarias, as 
palavras de salvação que vaes ouvir. 
A' noite nos serões de inverno junto 
á lareira, no outono, pelas eiras e pe-
los campos, por toda a parte onde 
encontrares o trabalhador teu irmão, 
conta-lhe o que te vou dizer, leva-lhe 
as palavras que hão de tirar da ser-
vidão daquelles que o exploram. 

O homem precisa de uma casa para 
viver. Só. os brutos vivem pelas ca-
vernas. Pois para viveres na tua ca-
sa tens de pagar decima ao Estado. 
Queres cultivar a tua horta ? Has de 
pagar decima da tua horta. Queres 
temperar o teu caldo? Tens de pagar 
o sal pelo dobro do seu valor, porque 
o governo lança um grande tributo 
sobre o sal. O azeite, o vinagre, o vi-
nho, o bacalhau, o café, o assucar, o 
milho, finalmente todos os teus ali-
mentos s im pagos por ti no dobro do 
seu valor, porque o estado cobra di-
reitos sobre tudo o que te serve d'ali-
mento. O algodão das tuas camisas, a 
saragoça das tuas calças, o panno da 
tua jaqueta, o chapéu com qúe te co-
bres, o couro das tuas botas, o ferro 
da tua enxada, os botões do teu cole-
te, finalmente até o phosphoro com 
que accendes a tua candeia, é com-
prado pelo dobro do seu valor, por-, 
que o Estado precisa de dinheiro, de 
muito dinheiro. . . Pobre innocentel 
pensavas que pagavas só uma decima, 
e pagas uma dúzia delias! Queres 
baptisar o teu filho, pagas; queres ca-
sar a tua filha, pagas; queres enterrar 
os teus velhos paes, pagas; julgavas 
que tinhas, a pagar só uma decima, 
orst vê £pmç> te enganas. Um teu mau 
vjlioljo .quejr: roubar te na extrema do 
teu quintal, has de pagar á justiça pa-
ra.nãçí seres roubado, e dá te por fe-
liz,..sé,, além de ficares roubado não 
tiveres de pagar as custas do processo. 

Queres comprar um pedaço de terra 
para juntar á tua horta,—pagas ciza, 
pagas o sello, págas registo, pagas a 
escriptura.. Queres o teu caminho con-
certado, tens de dar o serviço braçal. 

Talvez ainda não saibas que lança-
ram também agora um tributo sobre 
os efies ? 

: • Cí 
José Povinho 

Entám quem ha de guardàr as nos-
sas eiras e os nossos casaes ? Um bom 
cão de guarda é o melhor ferrolho 
que pode ter o lavrador. O cão é o 
amigo do pobre. Por esse andar nem 
o mísero cego, que pede esmcla pelas 
portas, está livre de tributos, louva-
do D^us, que até os mendigos vão 
pagar decima á realeza. 

João Portugal 

Sabes quem lucra, José? São os la-
drões. Em não havendo cão a guardtr 
a .porta, até as camisas nos roubam 
da arca. Agora ,é q s ^ , o. Povo pôde 
dizer: Preso por te^r. cão^e preso por 
não ter cao.-Coméças ágard á perce 
ber o que tefilev5a.p EstacojU,.-

Esta, é a Conta' 4?,•íéu^ií^jéiçp.",Ago-
ravatnos á conta dáfl. tuas Íagrki)as!:e, 
do teu sangae. Prepara-te para me 
ouvires, e segurai ^co ração no peito. 

Todo o português tem obrigação 
de .ir algum tempo,servir a patria com 
as armas na mão. A nossa lei, que é 
feita pelos ricos, obriga todos os annos 
metade dos mancebos de 2t annos de 
idade a irem sentar praça; a outra 
metade fica livre, e manda a lei que a 
sorte decida quaes hão de ir, e quaes 
hão de ficar; mas a lei não se cumpre; 
a lei é uma mentira; os que andam 
rasgam na em seu proveito, e só a 
applicam ao pobre, quando ella é con-
tra o pobre. 

José Pot inho 

Explica-me entám Cotr.o se passam 
as Coisas. 

J oão, Portugal 

Imagina uma freguezia onde ficam 
apurados num anno 5o mancebos ca-
pazes de servir Com as armas; o Es-
tado precisa de lo para o exercito, 
que- sam tirados á sorte; os outros 3ó 
ficâm livres em nome da lei. Pensai 
por ventura que aquelles 20 vão ser 
soldados ? 

José Povinho 

De certo, pois elles foram apurados 
cómo borts para o serviço! Eu, por 
minha desgraça, já fui soldado. 

João Portugal 

Illusão. Engano. Daquelles 20 só 
vae algum filho do pobre, como tu 
foste; os outros sam declarados livres 
pela Junta de revisão. Alli os sãos e 
escorreitos consideram-se aleijados, e 
ficam livres; aos sadios descobrem 
lhes moléstias imaginarias, e ficam li-
vres aos 'oem conformados declaram-
nos rachiticos, e ficam livres; finalmen-
te, aquelles que deviam cumprir a lei 
calcam-na aos pés; mas como sam pre-
cisos 20 recrutas, lá vám buscal-os aos 
3o, que a sorte e a lei isentaram. Com 
estes repete se a mesma indigna co-
media; e de 5o mancebos capazes de 
servir nas armas só se apuram 10 des-
graçados, filhos do pobre, e que por 
lei estavam livres quasi todos. 

José Povinho 

Mas sendo apurados só 10, vem a 
faltar outros 10 para o exercito. Co-
mo se dá remedio a esta falta? 

João Portugal 
A esta falta não se dá remedio ne-

nhum. O nosso exercito está reduzido 
a metade da sua força, e a reerva 
ainda a menos de metade. O anno 
passado havia 40 mil recrutas em di 
vida. 

José Povinho 

E se ámanhã houver uma guerra, 
onde estão os soldados para defender 
a Patria ? 

João Portugal 
G governo da monarchia não de-

fende a Patria, é feito para defender 
o monarcha. Os monarchicos não de-
fendem o Povo, defendem o rei. Os 
que defendem a Patria, e os qut de 
fendem o Povo chamam-se republica-
nos. Mas voltemos ao nosso assumpto, 
e logo fallaremos da Republica. 

José Povinho 
E' da Republica que eu queria que 

me faliasses; mas dize me primeiro: 
se o Povo paga tantos tributos ao 
Estado; deve o Estado fazer glandes 
serviços ao Povo. 

João Portugal 
Enganasrte. O Estado só dá ao Po-

vo tres coisas:—a cadeia, o quartel e 
o hospital. 

José Povinho 

Mas é preciso haver cadeia para os 
criminosos. 

João Portugal 

Di certo; mas os ricos e os que 
mandam só prendem os criminosos, 
quando são pobres. Os ri;os nunca 
vão á cadeia; só se for algum amigo 
do Povo,. ,algum defensor da Repu-
blica. 

J o s é Povinho 

Os quartéis também são precisos. 
Pois onde se haviam recolher os sol-
dados, quando vão servir a patria? 

J o ã o Portttgãl 
Já te disse que os nossos filhps não 

pegam, em armas para ir defender a 
Patria, porque eram poucos para isso. 
Os nossos filhos vão para obrigar o 
Povo a pjgar ao rei, á rainha, aos 
príncipes, aos ministros, e a milhares 
dér" comedores Mais logo te contarei 
por miúdo toda esta comedela, é todo 
este roubo. Ai! e a nossa desgraça, 'e !a 
nossa miséria é sermos tão engana 
dos p;los malvados mandões, que nos 
vem tirar os filhos de casa, dar-lhes 
armas, polvora e balas, para nos obri-
garem á força a pagar tantas deci-
mas, se as não quizermos pagar ao 
bem. Os malvados fazem dós nossos 
filhos, os nossos verdugos. E tudo pa-
ra viverem á nossa custa uma vida 
regalada. 

José Povinho 
Já vejo que o único beneficio qUj 

nos fazem é levar nos para o hospital. 

João Í*oi*tugal 
E' verdade; mas triste de qttem lá 

morre, qUe lhe vão retalhar o corpo 
no theatro anatomico. Os médicos es-
tudam as suas sciencias no corpo dos 
cães vadios, e no cadaver dos que 
morrem no hospital. O pobre em vida 
é um escravo, em morto é um cão 
sem dono. 

José Povinho 
Se todos podessemos ser eguaes; 

se o mesmo trabalho desse a todos o 
mesmo ganho; se todos podessemos 
ter as mesmas horas de descanço, de-
pois das mesmas horas de fadiga, en-
tám é que o povo seria feliz! Dize-me? 
como é que o Povo sendo composto 
de tanta gente é governado e roubado 
pelos mandões, que sam tam poucos 
em comparação? 

J o ã o Portugal 
Para te não estar a moer muito com 

historias do passado, vou contar-te as 
manhas, os enganos e os crimes de 
que elles se servem para continuarem 
a governar e a viver á custa da Nação. 

Daqui a pouco ha eleições para de 
put&dos. Os deputados, depois de elei-
tos, sustentam ou derrubam os minis-
tros; os ministros só teem o poder 
quando os deputados os apoiam, e 
quando o rei os deixa ter o poder na 
mão. Para os deputados approvarem 
os actos do governo ha um meio mui-
to simples: é escolher para deputa-
dos homens sem consciência, dispos-
tos a approvar todas as patifarias que 
forem rendosas para os ministros e 
para o rei. 

José Povinho 
Mas como é que o governo encon-

tra tantos deputados, sem honra nem 
vergonha, para lhe approvarem os 
seus escandalos? 

J o ã o Portugal 
Como? comprando-os. 

José Povinho 
Mas os deputados são escolhidos 

entre pessoas graúdas: juizes, lentes 
da Universidade e das Escolas, que 
occupam grandes logares, engenhei-
ros, grandes capitalistas, homens ri-
cos, advogados de fama, offkiaes do 
exercito, emfim tudo gente importante. 

J o ã o Portugal 
Pois todos esses figurões se vendem 

ao governo. O juiz quer uma comarca 
mais rendosa, O lente quer passar em 
Lisboa jvida regalada, e abandona a 
sua cadeira; se as cortes estám aber-
tas, porque estám abertas, e em se fe-
chando as cortes ficam por lá em 
commissões, onde nada se faz e vão 
comendo o ordenado sem trabalhar. 
Os empregados vám dar o veto a fa-
vor do ministério, para em paga re-
ceberem empregos ainda melhores. 
Os engenheiros querem todos ser di-
rectores de obras publicas, e apanhar 
as grandes pastas das secretarias em 
Lisboa. Os grandes capitalistas ven-
dem se ao governo, para terem os 
contractos dos caminhos de ferro, 
construcção de navios, e grandes ne-
gociatas em que f jzem boa cómedela, 
e tudo á custa da nação Os homens 
ricos, e que não precisam vender-se por 
um emprego, vendem se por um titu-
lo de visconde, ou querem vir a ser 
pares do reino para serem uns reisi-
nhos na sua terra, e despacharem pa-
ra bons empregos os filhos, os paren-
tes, os emigos e os sabujos que lhes 
fazem a corte. 

José Povinho 
Mas os deputados sam eleitos pelo 
Povo: em se escolhendo homens hon-
rados, e que se não vendam, já ocaso 
muda de figura. 

João Portugal 
DÍ certo; mas tu não tens visto co-

mo as coisas se passam? As eleições 
estám próximas; repara, e verás que 
vem os figurões da cidade pedir o 
nosso voto. Todos os que t'o vierem 
pedir sám homens vendidos, ou que se 
qnerem vender. Uns sám do conselho 
de districto: homens vendidos. Outros 
sáfri da commissão districtalí homens 
vendidos. Outros sám- escrivãèsí- ht) ' 
mens vendidos. Outros sam médicos 
da junta da revisão: homens vendidos. 
Outros sam, foram, ou querem ser de-
putados: vendidos. Outros sam páres 
do reino: homens vendidos. Outros 
sam empregados subalternos: sam ho-
mens obrigados pela fome. Todo este 
bando ha de vir promeiter empregos 
aos ricaços d^s nossas aldeias, e hão 
de vir píometter o livramento de re-
crutas, e ameaçar outros de lhes le-
varem os filhos para soldado. O Povo 
a todos devia repellir com nojo; mas 
aos últimos, aos que vem traficar com 
o sangue dos nossos filhos; aos que 
vem tentar o nesso coração de pae 
com promessas infames, quando illu-
sorias, e que seriam altamente crimi-
nosas, quando cumpridas, a esses é 
preciso que o Povo os escorrace, e 
lhes diga com palavras de cólera e no-
jo "para traz, infames, para traz com 
as vossas promessas criminosas. Que 
reis livrar o meu filho de soldado? 
Mas se lei o manda ir defender a 
Patria, tu és um criminoso que que-
res rasgar a lei que a todos obriga; 
és um traidor que queres deixar a Pa-
tria sem defensores. Commettes um 
crime contra a lei, commettes um cri-
me contra a terra que te viu nascer. 
Para traz, indigno parricida! Mas dize, 
vil galopim eleitoral, quanto te pagam 
para commetteres taes crimes? Tu és 
auctoridade, e vens ameaçar me com 
as tuas vinganças, se eu não votar a 
tua lista; mas entám és uma auctorida-
de merecedora das galés e da grilhe-

ta, que abusas do poder e da situação 
que te deu a lei, para vires aqui cor-
romper e atemorisar aquelles que ti-
nhas obrigação de defender. Tu és 
camarista, e vens prometer-me uma 
estrada, e uma ponte para meu uso 
particular; mas entám, se a estrada é 
precisa, sè a ponte se deve construir, 
não me fazes favor com ella, porque 
a tua obrigação é empregares o di-
nheiro do Povo em beneficio do Povo. 
O dinheiro que tu gastas não é teu, é 
nosso. Se as obras não sám precisas 
aqui e são mais úteis aos povos visi-
nhos, entám és um vil camarista con-
cussionario, que commettes a infamia 
de comprar votos não com o teu di-
nheiro, o que seria uma simples vile-
za; mas com o dinheiro do município, 
fazendo favores aos amigos que te 
dão os votos. Para traz indigno; a 
numerosa côrte que te cérca é for-
mada de parceiros comprados com o 
dinheiro dos cofres públicos. Que se 
arrede do meu sol toda a cafila dos 
exploradores.,, 

José Povinho 
Como ha de o Povo livrar-se de 

tantos males? O Poder tem na mão 
todas as armas, todas as fortalezas, 
todos os que sabem, todos os ricos, o 
nosso dinheiro, e o que hão de ga-
nhar os nossos filhos e os nossos ne-
tos até á ultima geração. Dizem que 
o rei, os ministros, os mandões, nos 
levantam trinta mil contos por anno, e 
já comeram quinhentos mil contos 
emprestados que os nossos vindouros 
hão de pagar. Estamos condemnados 
ao trabalho e á pobreza; e é esta he-
rança de miséria e de fadigas que 
havemos de legar aos nossos filhos! 
Quem afastará de nós este cálix de 
amarguras e de escravidão! 

J o ã o Portugal 
Não desanimes, meu irmão. Quem 

arroteou estes campos? Quem edificou 
as aldeias e as cidades? Quem rasgou 
as estradas ? Quem lança as pontes 
por cima dos rios? Quem faz a ma-
nobra a bordo do navio no alto mar ? 
Tu julgas que o Povo é fraco? Como 
te enganas. E' o braço do Povo que 
extrahe o ferro e o carvão das entra-
nhas da terra. Somos nós que tece-
mos o panno, que fundimos o ferro, 
que derrubamos o carvalho na monta-
nha, e encanamos as torrentes para a 
seara que nos dá o alimento. O Povo 
é um gigante que fez todas as mara-
vilhas do mundo, e só descança do 
seu rude trabalho, quando adormece 
nos cemiterios, ou quando vae buscar 
a morte ao campos de batalha, nessas 
guerras ateadas pelos reis, em que o 
nosso sangue corre em ondas para 
matar a sede das suas ambições. Mas 
a nossa hora approxima-se. Havemos 
de ser livres, sem derramar o sangue 
dos nossos inimigos; havemos de ven-
cel-os com armas pacificas e innocen-
tes. Depois da victoria havemos de 
ter caridade. Com os vencidos repar-
tiremos os espolios da licta. Fundare-
mos uma sociedade em que só haja 
trabalhadores livres, eguaes e irmãos. 

José Povinho 

Bemdito seria o homem que podes-
se ensinar o Povo a alcançar essa 
ventura de que falias. 

João Portugal 

Essa ventura está fechada na mão 
do Povo; é preciso apenas querer. Os 
nossos inimigos havemos de extermi-
nal-os com balas de papel. Vem ahí, 
a; eleições. Quando as auctoridades, 
os ricaços, os mandões vierem pedir 
o nosso voto, digamos todos:—o nos-
so voto é para a Republica. Elles en-
tám promettem tudo: livram os nossos 
filhos de soldado; a um promettem 
despachal-o para a policia; a outro 
para a Camara; a outro para as obras 
publicas; aos mais graúdos para as 
alfandegas; promettem o ceu e a ter-
ra; e aos mais pobres chegam a offe-
recer-lhes dinheiro! Os miseráveis 
querem comprar o Povo! Elles ven-
deram-se aos ministros, e pensam que 
o Povo é da laia delles. Se nos com-
pram com o dinheiro do thesouro, é 
o nosso dinheiro que elles roubam, 
para comparar as consciências en-
fraquecidas pela fome; se nos querem 
comprar com o dinheiro delles, é 
porque esperam entám fazer grande 
negocio com o nosso voto. E ' preciso 
cuspir-lhes na cara. O povo não se 
vende. 

José Povinho 

Tudo isso é bom de dizer. Mas se 
nos recusarmos elles ameaçam nos 
com o administrador, com o juiz, com 
a cadeia, á menor falta que a gente 
cometta. 

J o ã o Portug-al 

E' verdade, mas essa fúria verás 
que é passageira. Em elles vendo 

_ 
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que nos rimos das suas ameaças, ve-
rás como se rojam aos nossos pés, 
com afagos, com branduras, com en-' 
ganos e mentiras. Se lhes dissermos 
que queremos a Republica, hão de-
dizer que os republicanas sam maus, 
que querem enganar o Povo,—que os 
reis se ligam contra Portugal se nós 
quízermos trazer a Republica. 

José Povinho 
E não será verdade ? 

João Portugal 
Não, meu irmão, não é verdade. 

Quando elles promettem, mentem. 
Quando ameaçam, mentem. Quando 
calumniam os republicanos, mentem. 

José Povinho 
Entám os republicanos sam nossos 

omigos ? 

João Portugal 
Ora dize me: Tu és meu amigo? 

José Povinlio 

Sou. 

João Portugal 

Olha lá: e acreditas que eu seja teu 
amigo ? 

José Povinho 
Jurava o pelas desgraças da minha 

pobre mãe. 

João Portugal 

Entám já vês que os republicanos 
sam teus amigos e meus amigos. Os 
republicanos somos nós! Pois não sa-
bes que a Republica quer dizer: go-
verno do Povo pelo Povo? Se na 
Republica é o Povo que governa, os 
homens do Povo é que sam os repu-
blicanos. 

José Povinho 
Eu pensava que os republicanos 

eram uns homens da cidade que nos 
vinham pedir o voto para a Republi-
ca, e que andam trajados como os 
outros, e queriam tirar uns dos em-
pregos para irem para os loeares 
d'elles. 

João Portugal 

Como te enganaram, meu simplo-
rio! Entám não vês que alguns ham de 
ser os primeiros? Esses que vem da 
cidade sam os nossos amigos; se elles 
quizessem empregos, se quizessem 
ser deputados e ministros, faziam se 
monarchicos. Basta elles serem repu-
blicanos para merecerem a nossa con-
fiança. Elles sacrificam o seu descan-
so, gastam o seu dinheiro, sujeitam-
se a ser mal olhados pelos mandões 
da monarchia, e tudo para ensinar o 
Povo. Se a Republica se demorar, só 
podem contar com a cadeia, e com o 
desterro. Elles sam os nossos mestres, 
elles sam os nossos amigos. Quando 
Jesus Christo andou a prégar pelo 
mundo foi para resgatar o*s pobres. 
A sua côrte era composta de pobres 
mulheres, de creanças innocentes e de 
gente necessitada e faminta. Os ricos 
andavam a incitar o Povo para ape-
drejar o bom Jesus, que veio para li-
bertar os pobres; mas o Povo resistiu 
ao conselhos dos maus. Foram os jui-
zes e os pretores que condemnaram 
aquelle bom redemptor a morrer nu-
ma cruz. E ' preciso que o Povo saiba 
distinguir os seus amigos dos seus 
inimigos. 

José Povinho 
Mas acaba de me explicar o que 

nós devemos fazer para expulsar os 
nossos inimigos. 

João Portugal 
Ouve. Nós votamos todos na Repu-

blica. Quando a nossa grande voz 
sahir da bôca da urna, acclamando a 
Republica, com maior estrondo que 
utna bala sahindo da bôca de um ca-
nhão, verás como tremem os nossos 
inimigos, verás cahir os ministros das 
suas cadeiras, os embaixadores das 
suas embaixadas, e o rei começar a 
cambalear no seu throno. 

José Povinho 
Mas que vale nós vencermos aqui, 

se os maus vencerem nas outras ter-
ras ? • 

João Portugal 

Descança; os nossos amigos não 
dormem. O echo da nossa victoria ha 
de ir além dos nossos valles, ha de 
passar por cima das nossas montanhas, 
tomo a voz do trovão que enche de 
espanto os peccadores ainda que este 
jam escondidos nas entranhas da terra. 

José Povinho 
O trovão corre nos ares, porque o 

levam as nuvens e o vento; mas como 
poderão correr os nossos amigos, do 
norte ao sul, do nascente ao poente, 
elles que sam tam poucos para ensinar 
os nossos irmãos a vçpçer, çpjpo nós 
vencemos} 

João Portugal 

Os nossos amigos já sam muitos, e 
lembra-te que elles não trabalham por 
dinheiro. Quem trabalha a soldo larga 
a ferramenta em acabando o seu dia. 
Quem trabalha por amor, quem anda 
a lutar pela justiça, não tem dia nem 
noite: caminha até á morte. 

José Povinho 
Mas ainda somos tam poucos, e os 

maus sam tam poderosos ! Dize-me : e 
não ha traidores entre os republicanos? 

João Portugal 
Ah! meu irmão, que és medroso e 

desconfiado. Os amigos de Jesus eram 
só doze, e um vendeu-o por trinta di-
nheiros. Os amigos do Povo já se 
contam por milhares. Que importa 
que haja algum traidor ? Vae, caminha 
pelas aldeias e povoados, procura os 
trabalhadores n®5 campos e os mestres 
nas ollicinas, e dize-lhes que votem 
todos na Republica, que eu breve hei 
de voltar; e então prégarei nos adros 
das Igrejas, farei parar as danças nos 
folguedos das tomarias, irei ás lareiras 
fallar baixinho ao trabalhador cançado 
do seu dia, e a todos hei de contar as 
causas da nossa miséria, a todos hei 
de ensinar os caminhos da nossa re-
dempção. 

Agora, adeus, votem todos na Re 
publica, porque é preciso expulsar os 
maus do poder. Como ha de o Povo 
semear o campo para colher uma boa 
seara, se primeiro não arrotear a terra, 
não extirpar as hervas damninhas, o 
escalracho e o tojo, para poder enterrar 
fundo a relha do arado, e abrir bem o 
seio da terra, — a uossa mãe ?! A Re-
publica é o ferro que ha de limpar a 
terra da nossa Patria, que ha de pre-
parar o terreno para sermos todos 
eguaes, felizes, e irmãos. Vae, e dizei 
todos em côro: — Viva a santa Repu-
blica. 

(Segando encontro de José 
(govinho com João §ortugal 

José Povinho 

Ainda bem que te encontro antes 
de partir. 

João Portugal 
Queres então mais alguma explica-

ção ? 
José Povinho 

Quero. Dize-me: o nosso rei é bom 
ou mau ? Se houvesse um rei bom, 
não seria o povo tám miserável. 

João Portugal 

Como te enganas! O rei é um ho-
mem como os outros. Todos os reis 
sám maus para o Povo, porque são 
reis. Sabes porventura quanto o Povo 
paga para ter um rei? 

José Povinho 

Era esse um dos pontos que eu 
queria bem explicado. 

João Portugal 

Então escuta: 
O rei ganha um conto de réis por 

dia. 
A rainha cento e sessenta e tres mil 

novecentos e trinta e cinco réis por 
dia. 

O irmão do rei quarenta e tres mil 
setecentos e quinze réis por dia. 

O pae do rei duzentos e setenta e 
tres mil duzentos e vinte e cinco réis 
por dia. 

O filho mais velho do rei cincoenta 
e quatro mil seiscentos e quarenta e 
cinco réis por dia. 

Cada uma das irmãs do rei levou 
de dote noventa contos de réis. 

O pae do rei teve de dote noventa 
contos. 

A rainha teve de dote sessenta con-
tos. 

O filho mais velho do rei vae casar, 
e a mulher delle ha de ter dote, e ca-
da um dos seus filhos ha de ganhar o 
mesmo que hoje ganham os tios. Já 
vês que só a família real custa qui-
nhentos e setenta e dois contos por 
anno ou um conto quinhentos sessenta 
e dois mil oitocentos e quarenta réis 
por dia! Isto é fóra os dotes. 

José Povinho • 

Como o Povo. é pobre! Um traba-
lhador ganha doze vinténs por dia. 

João Portug-al 

E os domingos e dias santos em 
que não ganha n a d a . . . E os dias de 
chuva . . . E os dias de doença. Deita 
a conta a tudo, e não lhe ficam du-
zentos réis por dia. 

José Povinho 

Por essa conta sustentavam-se sete 
mil oitocentos e quatorze trabalhado-
res com o dinheiro que a família do 
rei custa á nação. 

J o ã o P o r t u g - a l 

Upa, upa. Sustentavam-se trinta e 
um mil duzentos e cjnçóínw e w s , 

Não vês que a familia do trabalhador 
tem pelo menos quatro pessoas, e um 
só a ganhar ? Na familia do rei, ainda 
os filhos não estam baptisados, e já 
ganham como se fossem homens. 

José Povinho 

Se o povo pensasse bem nestas coi-
sas nunca mais votava senão na Re-
publica. Cada pessoa real que nasce, 
ou cada pessoa real que casa, são no-
vos tributos para a nação. Quanto 
maior é a festa no paço, maior é a 
miséria do Povo. 

João Portugal 

E as viagens que faz o rei com a 
sua côrte ? e as visitas que lhe fazem 
os reis de fóra ? . . . Só o anno passado 
foram mais de dois mil contos. 

José Povinho 
Dois mil contos ! ! . . . 

João Portugal 

A conta é bôa de fazer. Visita do 
rei de Hespanha a Lisboa — mil con-
tos. Visita do rei e da rainha a Ma-
drid, que levaram um comboio carre-
gado de ministros, deputados e outros 
lacaios da côrte — quatrocentos contos. 
Viagem do príncipe real, que andou 
por todas as nações uns poucos de 
mezes — quatrocentos contos. Viagem 
do rei velho, em companhia do filho, 
e daquella comediante com quem elle 
casou — uma porção de dinheiro de 
que se não sabe a conta. 

José Povinho 

Pelo que eu vejo, o anno passado 
ficou a nação a tenir com essas des-
pezas. 

João Portug-al 

Por isso elles agora vam pedir de-
zoito mil contos emprestados, fóra 
mais de quatro mil que ainda o outro 
anno tinham pedido a juro aos ingle-
zes. 

José Povinho 

Então cada dia de vida que tiver a 
realeza, é como se fosse uma trovoada 
que arrazasse as sementeiras duma 
comarca. 

João Portugal 

E os inglêses agora como veem que 
isto já pouco pode dar, porque o Povo 
mais dia menos dia atira com a al-
barda ao ar, vão lançando mão ás 
nossas colonias, que vae tudo pela 
agua abaixo. 

José Povinho 
E o governo consente ? 

João Portugal 

O governo o que quer é que os in-
glêses vám emprestando dinheiro para 
o rei, para a côrte, para os ministros, 
e para essa sucia de lacaios compra-
dos, que nos vem pedir os votos para 
o senhor fulano e para o senhor bel-
trano, como já te contei o outro dia. 

José Povinho 

Já vejo que não ha remedip para 
isto, em quanto kouver rei; por isso 
viva a Republica, e juro não tornar a 
votar senão ein republ canos. Fóra 
com os comedores. 

João Portug-al 

Antes de partir sempre te quero fa-
zer uma pergunta: não te lembras 
que aqui ha annos quem não queria 
que o filho fosse para soldado, pagava 
quarenta moedas e o filho ficava livre? 

José Povinho 

Ai! lembro, e essa lembrança ha de 
fazer me o coração negro até á hora 
da morte. 

João Portug-al 

Sim! conta-me essa historia, que 
ahi anda por força grande maroteira 
dos nossos tyrannos. 

José Povinho 

A minha mãe era filha de gente po-
bre. Quando casou deram-lhe em dote 
um cordão douro, com uma cruz pen-
dente; era toda a riqueza dos paes. 
Quando havia doença empenhava-se o 
cordão em casa do prior, e durante 
um anno havia só meia ração de broa, 
até se poder desempenhar o dote da 
minha mãe. Meu avô tinha dois filhos; 
a um deixou um olival e uma vinha, 
ao outro que era o meu pae, deixou-
lhe a casa em que vivia e as hortas 
da ribeira. Aquella terra era pequena, 
mas parecia abençoada. Os torrões 
andavam alagados com o suor de meu 
pae, que pareciam regados com agua 
benta. Era um dia de lavoura, mas 
dava pão para meio anno, fóra as hor-
taliças e o sustento dos animaes. 
Quando eu comecei a ganhar Com a 
enxada, havia abundancia e alegria na 
nossa familia. Chegou o dia de eu ser 
apurado para soldado. A minha gente 
esperava que eu ficasse livre, porque 
meu pae dava sempre o voto ao admi-
nistrador, com a promessa que lhe fi-
zeram de eu ser livre em entrando 
nas sortes. Fui á inspecção quando fiz 
os s i annos, e fiquei apurado para 

soldado! A minha mãe que estava á 
porta do governo civil, quando lhe 
trouxeram a noticia, cahiu, como se 
fosse assombrada por um raio. Trou-
xeram-na para casa como morta, e 
em 12 horas não deu signal de si. 
Quando voltou á vida tinha os olhos 
tão medonhos, que ninguém a conhe-
cia. A pobre creaturinha estava doida! 
Os médicos disseram que ella não 
voltava ao seu juizo, se não lhe trou-
xessem para alli o filho. Meu pae ven-
deu a horta; vendeu o cordão que es-
tava destinado ao pescoço da minha 
irmã no dia do seu casamento, e assim 
arranjaram um homem por mim. Eu 
voltei, mas para vêr a minha mãe 
doida, e o meu pae pobre, cada dia 
mais triste, até que a morte o levou. 
A minha pobre mãe anda por esses 
montes esfarrapada, e a uivar que pa-
rece uma loba. A minha irmã foi sér-
vir porque o noivo já a não quiz, e 
agora tem uma vida, que melhor lhe 
fôra andar por esses montes como a 
nossa mãe. Ah! malditos sejam aquel-
les que precisam de soldados para a 
guerra. 

João Portugal 

O dinheiro da horta de teu pae, e 
do cordão de tua mãe foi comido nas 
festas da realeza. Se tens ouvidos para 
ouvir os uivos da pobre louca; se tens 
coração para te lembrares de teu pae 
morto; se tens alma pára sentires as 
saudades de tua irmã perdida, vae, 
chama os teus irmãos do Povo, conta-
lhes as tristezas da tua vida, e juremos 
todos seguir a bandeira da Republica, 
que nos ha de livrar de todas estas 
maldições. 

terceiro encontro de João 
gortugal e gosé govinho 

João Portug-al 

Adeus, José, tens dito aos nossos 
irmãos para votarem só nos republica-
nos ? 

José Povinho 

Tenho : mas o Povo quer saber se 
a Republica é mais barata. 

João Portúgal 

Em havendo Republica não temos 
de pagar á realeza quinhentos e se-
tenta e dois contos de réis por anno, 
fóra os extraordinários. Não tentos de 
pagar á gente da côrte mais de cem 
contos de réis. Não temos de pagar 
cinco mil contos de réis ao exercito, 
que é quasi tudo comido pelos gene-
raes e outros figurões, sem termos 
exercito, como te expliquei o outro 
dia. Em o Povo governando, corii me-
tade daquelle dinheiro temos um exer-
cito tão bom como a Republica da 
Suissa. 

José Povinho 
Mas talvez essa nação não tenha 

tanto a temer dos visinhos, como nós. 

João Portug-al 

Pelo contrario. A Suissa é cercada 
das maiores nações do mundo, onde 
tem havido grandes conquistadores 
cubiçosos. Pois fica sabendo que a 
Suissa com metade da gente que ha 
em Portugal, e com metade da des-
peza que nós fazemos, tem um exer-
cito de duzentos mil soldados. 

José Povinho 

Mas então não fica ninguém para 
trabalhar nos campos. 

João Portug-al 

Pelo contrario. Cada rapaz em che-
gando á idade, quer seja rico quer 
seja pobre, vae servir uns tantos me-
zes, até aprender bem o exercício, e 
depois volta para sua casa. Só quando 
acabam as colheitas é que lá volta 
quinze dias por anno, para não deixar 
esquecer o que aprendeu. 

José Povinho 

Em o Povo sabendo disso, não ha 
ninguém que não seja republicano. 

João Portugal 

Para tu veres como a Republica é 
differente da monarchia, basta dizer-te 
que quando os rapazes vam assentar 
praça é uma romaria das aldeias para 
os quartéis; vam as mães e as noivas 
a acompanhai os em grandes descan-
tes, corno se fosse uma festa. E' por 
que sabem que no fim de dois ou tres 
mezes estám outra vês juntos, como 
se nunca se tivessem separado. 

José Povinho 

Ail Prouvera a Deus que Portugal 
fosse uma Republica como a Suissa, 
que não estaria a minha hOrta ven-
dida, a minha mãe doida, o meu pae 
morto e a minha i r m ã . . . sabe Deus 
aonde•.• 

João Portugal 
A gente não vive só para si; deve 

também pensar nos seus filhos e nos 
seus VJMWOS* A ct>rÍ$4ÇÍ0 dm to-

mem é trabalhar para que os seus 
netos tenham melhor sorte do que a 
sua. Mas voltemos á nossa conversa. 
Em Portugal tendo a Republica não 
precisa de embaixadores que comem 
mais de cem contos de réis por anno. 
Essas repartições estam cheias de em-
pregados vadios, que comem mais de 
mil contos de réis. 

José Povinho 
Então na Republica não ha de haver 

juizes, escrivães, governadores civis, 
professores, e toda essa turba de em-
pregados, a que eu nem sei o nome ? 

João Portugal 

De certo que ha de haver o preciso; 
mas metade dos que nós temos basta-
vam. Não vês que quasi toda essa 
empregadaria sam os filhos dos graú-
dos das nossas terras, que foram des-
pachados, porque os paes delles ven-
deram os votos pelas eleições ? Pois 
porque é que os ricaços das nossas 
aldeias nos apoquentam noite e dia 
para irmos votar na lista de l les? . . . 
E' por que querem os empregos para 
os filhos. Olha bem para os figurões 
que andam a pedir votos e verás se é 
verdade o que te digo. 

José Povinho 
Lá nisso tens razão. Na cidade co-

nheço eu um, que come elle, comem 
os filhos, comem os genros. Só falta 
que as mulheres também comam á 
custa da gente. 

João Portugal 

Um ladrão que sáe á estrada nunca 
vae só; precisa doutros para lhe guar-
darem as costas; no fim divide o 
roubo por todos, mas o capitão da 
malta sempre fica com o quinhão 
grande Não sei se me intendes. . . 

José Povinho 
Por isso o Povo muitas vêses não 

tem no bolso um pataco para brôa. 
Olha lá; mas em nós mandando ás 
côrtes só deputados republicanos, que 
não façam o que o rei quer, o rei fe-
cha as côrtes e dá com as portas na 
cara do Povo. 

João Portugal 

E' verdade que o fará, se tiver co-
ragem para isso. Mas o Povo sabe 
também o que ha de fazer. 

José Povinho 

Entám que ha de a gente fazer nes-
se caso? 

João Portugal 

Nesse caso, como as côrtes é 
que tem o direito de votar o dinheiro 
para as despezas, o Povo não paga 
as decimas; e em a gente não pagan-
do, os empregados ficam morrer de 
fome; os credores do Estado não re-
cebem o juro dos seus emprestimos; 
dinheiro emprestado ninguém cae na 
asneira de o dar ao goíverno; até que 
no fim a fome ha de apertar tanta 
gente, que todos se hão de virar para 
a Republica para não morrerem á 
mingua. Ah;! Ah! Ah! Verás como 
toda essa vadiagem que mandava na 
gente e comia á nossa custa, se volta 
entám para o Povo a pedir-lhe uma 
côdea, porque os meirinhos com as 
mãos macias das luvas nãm tem mus-
culos nem coração para pegarem nu-
ma enxada ou de uma ferramenta. 
Acredita-me, meu José Povinho, o 
mundo está para vêr gfandes cóisas. 
A terra já deu um signal, que até se 
afundaram umas poucas ite ilhas nos 
mares do Oriente. Não tenr visto á 
hora da madrugada, e á hora do anoi-
tecea, alumiar se o ceu com uma luz 
vermelha como as labaredas de um 
forno? E' a côr da nossa bandeira, 
meu irmão, é um signal também. Das 
entranhas da terra e das profundezas 
do ceu vem estes avisos, que ame-
drontam o fraco, e causam terror aos 
maus. O Povo é forte e valente; não 
tem medo á luta. Adeus irmão e quan-
do eu voltar ha de ser para cantar 
nas festas da nossa aldeia a victoria 
do Povo, e a acclamação da Repu-
blica. 

Olha, uma ultima palavra, José Po-
vinho. O Povo trabalha de sol a sol, 
e fica pobre, ignorante e miserável, 
Os que mandam não trabalham, e sam 
ricos, instruídos e felizes. E ' esta a 
lei dos Homens, mas não pôde ser a 
lei de Deus. Dizem que Christo veio 
resgatar as nossas almas das penas 
do outro mundo; pois é preciso que 
o Povo trate de resgatar o corpo e o 
espirito das misérias d'este. Acredita-
me, irmão; a força governa o mundo. 
A força somos nós; e os que mandam 
tem vivido até hoje á custa da nossa 
força. E ' preciso que o Povo tome 
conta do governo da Nação, é precí> 
so que trabalhemos pela Republica, 
porque a riqueza virá depois aos que 
trabalham, e só os vadios teram fome» 
Quando eu voltar te explicarei tudo 
isto, porque agora todo o tempo d 
pouco para eu andar pelas aldeias c 
pCvoados a pedir votos para a Repu-
Mie* 
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CORREGEDORIA 
Protegidos pela inexpugnável 

indifferença em que este pôvo 
h a muito se fechou, passam sem 
u m protesto justo e uma reacção 
condigna os mais monstruosos at-
tentados. 

Ninguém lhes surprehende o 
alcance, n inguém lhes pesa as con-
sequências. 

E só mais tarde, quando come-
çam de apparecer os seus fructos 
amargos , é que, num rebate alar-
mante , se presente a gravidade da 
s i tuação creada , e se esboçam pro-
testos què u m geral esgotamento de 
energias e uma maior ia de lacaios 
regalóes, contentes de seus amos, 
não deixam vingar. 

Nêste mesmo logar deixámos 
já consignado o nosso protesto con-
tra o monst ruoso decreto de 19 de 
se tembro do anno findo, por virtu-
de de cujas disposições se at tr ibue 
a o juís de Ínstrucção criminal a 
direcção das diligências e investi-
gações tendentes á verif icação dos 
crimes previstos em vários precei-
tos do Cod. Penal , e nas leis de 13 
de fevereiro de 96 e- 21 de julho 
de 99; e, nêsse momento , chamá-
mos a a t tenção de todos os espíri-
tos verdadei ramente l iberaes e de 
todas jas consciências l idimamente 
honestas para o a t ten tado extranho, 
audacioso, que vinha de perpe-
trar-se, no seguimento da obra li-
bert icida que os governos da mo-
narchia ha muito inauguraram. 

Sem motivos de successos ex-
cepcionaes que, indiciando al tera-
ção da o rdem pábl ica , reclamas-
sem medidas de part icular repres-
são, que todavia jámais poder iam 
revest ir o carac ter odioso do di-
p loma de 19 de se tembro de 9 0 2 ; 
sem razão a lguma que levasse a 
suppor a incompetência, a f raque-
za, a negligência dos magis t rados 
a quem, até aqui , o conhecimento 
de taes crimes estava affecto, justi-
ficando por tanto a recente e vio-
lenta dest i tu ição; n u m a epocha de 
calmaria absoluta e num país onde 
a p ropaganda libertária se confina 
em restrictissimo âmbi to , o gover-
n o p romulga u m a medida revol-
tantíssima, que attingirido a inde-
pendência e a dignidade do corpo 
judicial, a t tenta por egual contra 
todas as garant ias individuaes t 
sociaes! 

M a s o que mais extranho e 
doloroso é contastar é a indiffe* 
rença, o abandono, a ligeira des-
preoccupação que acompanháram 
a publicação duma medida que, se 
não fôra o rebate de dois ou três 
jornaes, passaria embuÇadamente 
no 'Diário, só bem conhecida do 
juiz de ínstrucção criminai que não 
deixaria de a evidenciar, no mo-
mento opportuno de perseguições 
Convenientes. 

N ó s es tamos habi tuados a esta 
serenidade ignóbil que os governos 
aprove i tam para consolidar a sua 
ob ra de tyrannia fe roz ; mas, como 
em todos nós pe rduram, a t ravez 
dos maiores desenganos, uns res-
tos de ingénua confiança, e porque 
o a t ten tado feria uma instituição 
cuja independência é uso preconi 

m t i radas elogiosas, ejitei) 

dêmos que o protesto não deixaria 
de af f i rmar se e que o governo 
teria de rasgar o infamissimo docu-
mento . 

Verdade é que os factos não 
eram de molde a al imentar a can-
dida illusão. De longe, elles v inham 
depondo que a invasão crescente 
do poder judicial pelas investidas 
do executivo não topava resistên-
cias sérias, e que até, em dados 
momentos , aquelle auxiliava as ex-
torsões dos governos, com a appli-
cação de diplomas cujo repudio o 
seu vicio de inconsti tucionalidade 
bastava a justificar. 

Agora novamen te se volta a 
fallar do documento extraordiná-
rio, cujas vantagens o insigne m a -
riola das VNovidades se esfalfa a 
proclamar , pedindo, com a audácia 
e o c i n i s m o peculiáres, que se não 
sacrif iquem a exageros de senti-
mentalidade a preexcellencia de 
u m a tal concentração de attribui-
ções. 

Na câmara dos pares e depu-
tados annunc iá ram interpellações 
sobre o assumpto, respect ivamente 
os srs. E d u a r d o Coelho e Francisco 
Medeiros, e no Correio da Noite o 
sr. N a v a r r o de Paiva veio protestar 
contra a nefanda medida , que repu-
ta tám subversiva dos princípios da 
competência como infesta das ga-
rantias individuaes e sociaes. 

O protesto fica, talvez, por es-
tas innoffensivas parlendas, breve 
apagadas e esquecidas na a tmos-
phéra bocejante do par lamento e 
nas declamações vagas da impren-
sa, que por ventura sobre o caso 
achar conveniente pronunciar-se . 

E por fim, a von tade será feita 
a Nava r ro , repellidos os sent imen-
taes perigosos, de manei ra que o 
bravo cão de guarda da monarchia 
possa dormir alfim sem a visão 
obsidiante dos comboios apedre-
j ados . . . 

Apezar de tudo, porém, enten-
dêmos que era nosso dever renovar , 
nêste instante, o nosso protesto, 
appe lando mais uma vês pa ra a 
concentração de todos os elemen-
tos genuinamente l iberaes no sen-
tido de f rustar essa singularissima 
infâmia! 

BRADOS DE JUSTIÇA 
Ao País e aos poderes legislativos 

Os caixeiros de Coimbra 
Com o título acima distribuíram os 

caixeiros de Coimbra, um manifesto, 
appelando qara os poderes públicos no 
sentido de ser concedido aos caixeiros 
portugueses o descanço dominical. 

Com grande surprêsa nossa fomos 
informados de que conjunctamente com 
o nosso número anterior,—commemo-
rativo da morte do nosso saudoso che-
fe dr. José Falcão, — fôra distribuído 
êsse manifesto. 

Sem querer discutir no presente 
momento a justiça que assiste aos cai-
xeiros de Coimbra, na sua reclamação, 
e apezar de estarmos sempre ao lado 
dos opprimidos e dos humildes na de-
feza íntegra das suas reclamações legí-
timas e reivindicações a que têem di-
reito, protestámos contra o facto de, 
sem nossa prévia auctorização, a l r a -
sivamente) se ter introduzido 
êsse documento, a dentro do nosso 
jornal. 

E representando êsse estranho abu-
so muita estupidez e muita velhacaria, 
e não querendo nós acreditar que elle 
fosse praticado pelos promotores do 
manifesto, seria justo e correcto que 
êsses senhores viessem declinar as res-
ponsabilidades dêsse acto irregular e 
indecente em quem realmente caibam, 
afim de evitar equívocos e más inter-
pretações no nosso modo de proceder 
para com indivíduos e classes com 
quem primámos em manter uma ca-
maradagem leal. 

Ficam, pois, ao seu dispor as colu-
mnas do nosso jornal. 

Ufana-te, eleitor! 
O eleitor regenerador do circulo de 

Coimbra deve estar satisfeito, pois que 
o seu representante em cortes o sr. dr. 
Luciano *da Silva, sympathico e talen-
toso cathedratico da faculdade de ma-
thematica, e até ao presente conside-
rado como deputado viuva, fez na quar-
ta-feira a sua estreia parlamentar. 

Foi tarde —é verdade. Mas, vale 
mais tarde do que nunca, e a estreia 
de sua excellencia foi uma revelação. 
Ninguém era capaz de suppôr, por 
muita amisade que lhe tivesse, estar 
alli um- orador de grandes recursos. 

Curvemo-nos, no entretanto, á rea-
idade, pois assim lh'o chama a inex-
»otavel Correspondência de Coimbra, 
que accrescenta: 

«O illustre deputado fez uma 
luminosa synthese do ensino secun-
dário no estrangeiro.. 

Luminosa ? — é o termo ! 

A junta de lançamento da contri-
buição industrial e de decima de juros 
icon constituída pelos srs. José Anto 
nio Lucas, Antonio José de Moura 
Bastos, Adriano da Silva Ferreira, Mi-
guel José da Costa Braga e Victor Fei-
tor. 

Parabéns ao contribuinte. 

De Silva Pinto, na sua Carta de 
Lisboa, para a Vo\ Publica: 

«E que me dizem ao boato, que 
corre mundo, de vir a ser aposentado 
o director da Penitenciaria de Coim-
bra, que só funccionário (elle) durante 
um anno . . . assignando todos os mê-
ses o recibo do vencimento ? Isto crê-
se? Ora, porque se ha de duvidar de 
um litro de agua no Oceano ?» 

Sim, porque se hade duvidar? 
Hintze é grande, e D. Pepe de Mi-

randa seu propheta em Coimbra. 

E' dispersar! E' dispersar 1 

Noticia um collega: 

« O sr. dr. Pedro Ferrão vae re-
querer para tomar assento na câmara 
dos pares, por hereditariedade, como 
filho do antigo par do reino e ministro 
de estado sr. dr. Francisco António 
Fernandes da Silva Ferrão». 

Bella occasião para na câmara alta 
ser resolvida a crise vinícola. 

RejuMçw ps viticultorsj, 

Noticias da cârte 

Villa Viçosa, 14, ás 10 33 m.— 
El-rei, o príncipe e convidados foram 
de manhã e de tarde para a tapada. 

De tarde foram também a rainha e 
o infante. Mataram de manha 58 coe-
lhos, i i perdizes, 2 galinholas, e 7 tor-
dos, 2 gamos e 2 corças. 

Está-se preparando o palacio de 
Belem para hospedar o rei de Hespa-
nha. As obras devem importar em cem 
contos. 

Vfytas — A conta do thesouro com 
o Banco de Portugal augmentou na 
semana ultima cm 319 contos. A cir-
culação fidúciaria elevou-se em mais 
400 contos. 

Os povos de Sabrosa, Vieira e 
outras povoações sublevam se contra o 
excessivo aggravamento das contribui-
ções. 

Está em Coimbra o bispo de Bra 
gança. 

Paiz de Bemaventurados 
O Bispo de Bethsaida, que já está 

aposentado como lente da faculdade de 
Direito, requereu a sua aposentação de 
commissario da Bulla da Santa Cru-
zada. 

Consta que sua eminência vae ser 
nomeado para a diocese da Guarda. 

Aproveite-se eminencia, emquanto 
é teff>j?0. 

Qji Ordem, com os olhos inchados 
e lágrimas enternecidas, — informa: 

«Não se realisa êste anno nesta 
cidade a procissão da Cinza». 

Tem razão em se lastimar a pobre-
sinha cathólica: — lá se nos vae o único 
uúmero regular do carnaval em Coim 
jra, caracteristicamente sensaborão. A 
Ordem é incansavel em divertir o pu-
blico. . . Não ha duvida. 

O nosso presado collega O Conim-
bricense, informa: 

« M a i s tim. — Continuam sem 
interrupção os atropelamentos devidos 
ás correrias injustificadas e a que a 
policia não põe cobro, dos srs. cyclis-
tas. Na quinta feira foi atropellada, 
ficando bastante molestada, a tia do 
nosso amigo sr. José Albino da Con-
ceição Alves, considerado officiaf maior 
da Universidade. 

Pedir providências é presentemente 
inutilidade; apontamos apenas os factos 
para descargo de consciência». 

Accrescente lhe o contrapeso dos 
incansaveis chaufeurs — e estamos de 
accordo. Toque. 

Parte hoje para Lisboa, no comboio 
rápido das 6 horas da tarde, afim de 
seguir para Moçambique, o nosso pre-
sado amigo e patrício sr. Manuel Joa 
quim de Nazareth, digno tenente-phar-
maceutico do exército do Ultramar. 

Feliz viagem. 

A câmara dos pares concedeu au-
ctorisação ao srs. drs. Pereira Dias, 
reitor da Universidade, Frederico La-
ranjo e Fernandes Vaz, professores de 
Direito, para exercerem as suas fun-
cções naquelle estabelecimento de en-
sino. 

Da inexgotarel Correspondência: 

«E* indispensável que se tomem a 
serio as medidas de repressão contra 
a caça, que tanto escasseia nesta região 
desalentando os amadores que em bre-
ve pouco terão que caçar, sobretudo 
perdizes». 

Tanto sobresalto com a rareza da 
caça, revelia quanto intensivo é lá por 
caça o appetite por bons petiseoa. i . 

Sobretudo ferdisçs, Jicin? 

Partido republicano 
Do nosso illustre collega 

Vanguarda transcrevemos o ar-
tigo que segue, e em que se ap-
poia, com judiciosas considera-
ções, a campanha que de ha tem-
pos vimos sustentando nas co-
lumnas deste jornal. 

A Resistência rejubila com as 
manifestações de interesse que 
estes assumpto importantissirúo 
está provocando, e dos homens 
eminentes da democracia portu-
gueza confia a realísação da tare-
urgente, nobre e patriótica qttè 
vem preconisandò. 

No momento amaríssimo que 
o paiz atravessa, a ninguçm, mais 
que ao partido republicano, cum-
pre incutir alentos e esperanças 
no esmorecido espirito público, 
congregando bem estreitamente 
todas a? energias.-para o Jeside-
ratum salvador que todas as cons-
ciências honestas reclamam *>2 «s 

O nosso presado collega Resistencia 
de Coimbra, vem pugnando, em ma-
gníficos artigos, pela reorganisaÇão do 
partido republicano, que julga dever ser 
discutida e assente em um congresso 
para esse fim convocado. 

A necessidade dessa reorganisação 
tem sido defendida pela Vo\ Publica, 
Norte, Voz da Justiça, Mundo, P0V0 
do Norte, Folha da Tarde i Jornal de 
Abrantes. Em differentes cidades onde 
o partido republicano tem núcleos or-
ganisados, essa ideia está noanimo dos 
nossos correlionarios, que se vám refor-
çando com novos elementos de força 
politica, e dispondo para qualquer tra-
balho de maior vulto. 

Está, pois, aberta uma discussão 
interessantima para o partido republi-
cano e para o paiz, a que a Vanguarda 
não pôde ser indiíferente, porque este 
jornal, mespao sob a fórma indepen-
dente que adoptou, justificada pelo em-
bate das paixões que tanto teem influí-
do nas organisações democráticas, ja-
mais deixou de se interessar pelos pro-
gressos e boa fortuna do partido onde 
o seu director se filiou ao alvorecer da 
sua intelligencia para as pugnas politi-
cas, onde luctou com a fé de verdadei-
ro crente, onde viu nascer os melhores 
dos seus affectos por homens e por 
princípios, onde, emfim se sentiu enve-
lhecer sem que no seu espirito esmo-
recessem as convicções, que sempre 
o alentam para novas pugnas. 

Repetimos! a questão suscitada é 
interessantíssima, deve ser discutida, 
deve ser resolvida. 

Não somos de opinião que o partido 
republicano esteja desorganisado. De 
fórma alguma. O congresso de Coim-
bra foi uma assembleia com todas as 
fórmas regulares, e nelle foram eleitos 
corpos directores e approvado um novo 
estatuto que não consideramos letra 
morta. 

A nova lei está em via de execução; 
mas se em volta delia se levantam dis-
sidências, fácil se nos afigura a substi-
tuição por outra que regularmente pos-
sa ser acceite pelo partido republicano. 
E' para essa remodelação que se alvi* 
tra a ideia de um novo congresso, que 
a Vanguarda applaudirá se em tão im-
portante assembleia ficarem assentes 
as bases de uma nova actividade poli-
tica que se torna urgente a bem da 
patria. 

A esse congresso que regularmente 
pôde ser convocado, certamente não 
faltarão os principaes homens do parti-
do republicano, e isso bastará como ga-
rantia da uniformidade de acção e de 
processos. 

Ao partido republicano não falta 
numero de correligionários, è maior é 
ainda o numero de adherentes pelo es-
pirito, mas que não entram ostensiva-
mente nas pugnas partidarias. 

A opinião publica é favoravel ás pra-
ticas democráticas; a opinião do paiz é 
republicana. Se não se manisfesta por 
actos positivos é porque não o permitte 
o regimen do podei- pessoal em que 
vivemos. 

Um tal regimen, porém tem de ca-
hir gastô pelo cançasso, ou impedi pela 
força das cjrçuowtanjáas, para jsgv 
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impõe-se uma forte orgsnisação parri-
daria, e essa só o partido republicano 
a pode realisar. 

Confundiram bandeiras e princípios 
regeneradores e progressistas que hoje 
são o mesmo partido com os mesmos 
vícios, as mesmas violências e as mes-
mas tendencias para o velho regimen. 

Fingem-se divididos para se alterna 
rem no poder, mas delles se fórma a 
oligarchia que nos tem perdido a honaa 
e a fazenda. 

Não pede haver a menor duvida a 
tal respeito; por tanto o grande mal 
está nesses partidos que será necessá-
rio anniquillar de vez, ou fundil-os para 
que não prolongue a ignóbil comedia 
de entidades adversas formadas por 
amigos do coração. 

Essa é a primeira camapanha á 
emprehender, e nella poderão entrar 
todos os patriotas que ainda tenham a 
peito a resistencia contra o actual esta-
do de coisas. 

A esse primeiro trabalho de sanea-
mento politico não deverá ser indife-
rente o partido republicano, não devem 
ser indefferentes os homens bons de 
todas as classes sociaes. 

Ànniquillemos os partidos da cha-
mada rotação constitucional, e depois 
os acontecimentos determinarão novos 
rumos que teram de ser abertos por 
uma rigorosa educação politica com 
base nas aspirações democráticas do 
nosso povo. Será demorada a campanha, 
mas tem de se fazer ou morrerá a pa-
tria agarrada aos permanentes accordos 
Lucianos-Hint\. 

Para esse trabalho impõe-se a orga-
nisação de forças, e uma das maiores 
e, sem duvida, a do partido republicano. 

Ha dentro delle dissidências? De 
princípios não existem. Pode havel as 
de pessoas? Acabe se com isso, o sir-
vam-nos de lição os factos e as experi-
encias dos últimos annos. 

Partido em que todas as opiniões 
se podem apreciar,—como deve ser em 
todos os partidos democráticos, é a dis-
cussão e cs votos que resolvem todas 
as questões, por isso nos é simpathica 
a ideia do novo congresso se o convo 
caram sob formas regulares, e quizerem 
por esse meio desfazer duvidas. 

Estabelecer forças, assentar em pro-
cessos elevar a toda a parte corrente 
de convicções republicanas a delibera 
ção da lucta em favor da patria que 
agonisa, e dos altos princípios de liber 
dade e de justiça que o fim da nossa 
campanha. 

Voltaremos ao assumpto. 
* 

O Democrata, do Funchal, tran-
screve o artigo inserto no nosso núme-
ro 759 de 18 de dezembro e referindo-
se em editorial á campauha da Resis-
tência, diz: 

«E' decisivo o momento. No es 
tado actual de cousas a indifferença 
é um crime. 

«Quem cala, consente. 
«Os republicanos téem dois ca-

minhos a seguir, perfeitamente de 
finidos: ou provar a sua existência 
luctando contra o despotismo e cor 
rupção do Poder, ou deixar enlan-
guescer o seu vigor não combaten 
do a continuação desse odioso e 
iníquo regimen monárchico, abdi 
cando o sen papel de propagandis-
tas da regeneração nacional, e dei 
xando-se cair com o indifferentismo 
de fatalistas desesperançados na 
apathia improductiva dos contem-
plativos inúteis.» 

Nobres e justas palavras. 

Em resposta a um suelto de Maria-
no, o heroe celebre {da outra metade, 
relativamente a reorganisação do par-
tido republicano o illustre collega por-
tuense A Vo\ Publica publicou hontem 
um brilhantíssimo artigo de que tere 
mos occasião devidamente apreciar. 

Brados de gome 

Na reunião da maio-
ria— usaram da palavra os oradores 
seguintes: 

Hint^e — maestro regente da or-
chestra. 

Pereira dos Santos — maestro 
ensaiador na câmara baixa. 

Moraes Carvalho — idem na câ-
mara alta. 

Matheus dos Santos — Primeiro 
trombone da philármonica 
de Sernache. 

D. Pepé de Miranda achou os ac-
cordes afinadíssimos... 

£ o Pais paga i mujica 

A proposito do monumental esten-
derete do nobre ministro da justiça em 
resposta ao deputado sr. Ovidio Alpo-
im, o semanario local Correspondên-
cia de Coimbra grita enthusiasmado, 
em fundo: 

O nobre ministro da justiça o sr. 
conselheiro Campos Henriques conti-
nua brilhantemente a gloriosa tradicção 
que anda ligada ao seu nome de par 
lamentar distinctissimo, cheio de refle 
xão e que terça armas com o mais 
tranquillo aprumo. 

«A sua previlegiada intelligencia que 
tanto se tem engradecido na camara 
acaba de alcançar um novo e assigna 
lado triumpho que redrobou o seu 
prestigio entre a maioria que o estre-
mece pela fidalguia dos seus sentimen 
tos e pelo seu immaculado caracter. 

Nesta altura a maioria infllamada ao 
ao rubro pela maneira vigorosamente 
como o sr. ministro da justiça defendia 
os seus actos, mostrando aquella sere-
nidade que dá a justa medida da sua 
consciência, do quilate e envergadura 
do nobre estadista, prorompeu em ca-
lorosos applausos ao sr. ministro que 
por vezes teve que interromper o seu 
discurso.» 

Chama-se a isto brados de fome, . . . 
mas fome canina, insasiavel, devora-
dora daquella que prendendo a mizera 
viscera á columna vertebral, não deixa 
vêr nem ouvir. 

Quem assim pede, ás cegas sem 
lista, contenta-se com qualquer coisa 
—osso que seja. 

Cále lá os homens sr. dr. Luiz 
Pere i ra . . . olhe que estam a compro-
metter lhe a egrejinha! 

Em França 
Os homens que em França abriram 

imperterritamente lucta,contra a reacção 
que de longe, solapadamente, vinha 
preparando um assalto decisivo ás 
instituições republicanas, con t i nuam 
triumph <ndo da oppo-àção odienta dos 
velhos elementos reaccionários colli 
g a d o s , e persistindo no intuito alevan-
tado de radicalmente sanearem o paiz 
da peste clerical. 

A obra de pacificação, de progresso, 
de elevada e pura democracia, iniciada 
por Waldeck Rousseau com a sua rara, 
extraordinaria energia, só bem apre-
ciada por quem conhece a historia das 
luctas encarniçadas em que elle brava 
mente esgrimiu, domando o impeto 
audacioso de inimigos temíveis, encon-
trou em Londres um continuador va 
loroso a quem não detêm as ameaças 
e a grita raivosa dos adversários batidos. 

Por um lado, as eleições senatoriaes 
e a reeleição de León Bóurgeioes para 
a presidencia da camara dos deputados, 
são indicio convincente de que o paiz 
continua a favorecer a politica dos 
uitimos tempos, claramente definida 
por Waldech Rousseau no seu pro-
gramma de defeza republicana, apre-
sentado á Camara dos deputados na 
sessão tumultuosa de 26 de junho de 
1899; e por outro lado, a denegação 
de auctorisação a um sem numero de 
congregações que se resignavam a le 
galisar a sua existencia, affirma o in-
tento de proseguir na guerra ao cleri-
calismo que tão fundas raizes lançara 
no solo da França. 

O espirito da Revolução vae emfim 
triumphar. A França começa a ser ver-
dadeiramente republicana e a redimir-
se dos erros criminosos de longos an-
nos de desvairamentos. 

Não nos consta que até hoje se te-
nham feito quaesquer deligencias e 
investigações tendentes a apurar da 
veracidade das accusações feitas á po-
licia pela quasi unanimidade da im-
prensa de Coimbra. 

Continúa, pois, esta cidade a ser 
considerada como refugio de larápios e 
valdevinos, que por aqui tranquila-
mente demoram, exercendo a interval-
los a sua industria, sob a protecção 
generosa dos bravos agentes da Ordem. 

E' deprimente para Coimbra o fa-
cto de todos os dias, auctoridades 
de varias terras reclamarem dos nos-
sos a remessa de criminosos, que de 
facto aqui sám encontrados, que a 
policia parece conhecer, e que deixa 
andar longe de toda a vigilância. 

A Justiça, semanário académico, 
denunciou factos que, ao menos por 
apparencias de decôro, deveriam pro 
Vocar qualquer procedimento. 

Mas tudo vae seguindo na velha 
rota, que o tempo não chega para 
Qwif ptftyw iíayorww t> >1 

Claustro de Cellas 
A destruição dos capiteis deste 

delicioso claustro tem continuado, ape-
zar das obras de restauração que se 
fizeram, e do cuidado que tem havido 
sempre da parte da junta de parochia 
a quem foi entregue, e que, tinto na 
conservação da igreja, como na do claus-
tro e annexos, tem mostrado zelo, boa 
vontade e bom critério, que estamos 
pouco habituados a ver em Portugal. 

A pedra vai désapparéceridó lenta 
mente, roida pelo salitre, e, pouco a pou-
co detalhes, de uma verdade, e dc uma 
execução tam artística e tam ingénua 
vam sendo destruídos. 

E' fácil reedificar esre facto á vista 
das foitographi-as, que tem sido tiradas 
em diversas epocbas, e dos desenhos 
que ha em mãos de particulares. 

A fuga para o Egypto, que ainda ha 
poucos annos era dos episódios mais 
admirados, pela attitude da Virgem, o 
andar cançado da burrinha, e o mo-
vimento com que S. José dobrava a es-
quina do capitel com o seu farnel e 
borracha dependurados na extremidade 
de um longo cajado, é hoje pouco me-
nos do que uma ruina indecifrável. 

O mesmo facto se dá com a adoração 
dos magos, duma attitude e dum sorri-
so tam ingénuo e com o somno da Vir 
gem, dormindo socegada sob as corti-
nas dum leito, á luz da lampada sus-
pensa ao alto, sob a guarda dum anjo, 
que adormeceu a velar, a face encos-
tada á mão. 

No museu de Antiguidades do Ins-
tituto, fez o sr. A. Augusto Gonçalves, 
algumas experiencias que foram coroa 
das do melhor sesultado. 

Não poderia ensaiar se o mesmo no 
claustro de Cellas? O processo empre-
gado é inoffensivo, e o estado de ruina 
adeantada dos capiteis. de Cellas o em-
prego de todos os meios para conseguir 
a sua conservação, livrando duma rui-
na certa aquelles exemplares que iam 
únicos no pai?. 

Certos do zelo e boa vontade das 
pessoas, que até agora tem vigiado tam 
carinhoramente pela conservação das 
relíquias do Convento de Cellas, deixa 
mos aqui o aviso da ruina, e a indica-
ção que mehor nos parece de a. evitar 

A boa vontade de A. Augusto Gon-
çalves é também conhecida de todos 
os que se interessam pelo nisso espolio 
artístico habituados a contar com sacri-
fício do seu trabalho e do seu talento. 

LITTERATURA E ARTE 

Adriano Correia 

Falleceu n'esta cidade o sr. Adria-
no Correia, operário pintor, que du-
rante largos annos militou nos partidos 
avançados. Era um insubmisso dedi-
cado, que pela intransigência das suas 
opiniões soube arrostar altivamente 
com todos os contratempos do actual 
meio social, morrendo pobre mas im 
penitente. 

Sentindo a morte dêste honrado 
cidadão, que foi dos poucos do seu 
tempo a comprehender que a força 
está no Povo, enviámos a sua familia 
a expressão sincera do nosso pesame. 

No dia 24 do corrente realisa-se no 
theátro-circo desta cidade um sarau 
promovido pelo Real Club Velocipe 
dista de Portugal. 

Consta que nessa occasião será 
desafiado o athleta sr. Annibal Franco, 
alumno do 31° anno philosóphico, pelo 
sócio daquelle club Ruy Alvçs da 
Cunha. 

Este facto está despertando bas-
tante interesse entre os amadores dês 
te género sportivo. 

O 31 de «faueiro 

A Associação 'Beneficente 3i de 
Janeiro promove este anno, em com-
memoração desse dia de heróica lucta, 
uma visita ao tumulo dos vencidos, 
homenagem para que tenciona convi-
todas as corporações e aggremiaçÕes 
democráticas. 

Contra a imprensa 

O editor do nosso collega O Norte 
foi intimado a comparecer no tribunal 
judicial do i.° districto para prestar 
declarações. 

A fúria prosegue 
As associações de imprensa nem á 

mão de Deus padre despertam da sua 
beatifica sonneca. 

JjJ viva a grande familia jornalis-
w> 

NOVAS D ' E L L E 

(A' a l m a d e JOSÉ F A L C Ã O ) 

Agora vive longe e numa casa enorme , 
C e r t a d a de pinhaes e tristes ol iveiras: 
Gomsigo ergue-se o sol, comsigo a lua dorme, 
Estrellas altas sam as suas companhei ras . 

O campo, a sua vista, áfaga-o, car inhosa. 
Conhece u m coração na sombra das cantigas. 
A luz do sol desprende um hálito de rosa 
E faz as t ranças d 'oiro ás lindas raparigas. 

Encan ta mais a Te r r a , assim olhada, pe r to ; 
E mais formosa surge a natureza em flôr. 
O claro azul. do céo parece o céo aber to . 
U m m u d o olhar, depressa, ali, se to rna amôr . 

T o r r ã o bemdito. E v o c a um trecho de pintura . 
Paysagem ternâ e meiga assoma o verde olhar. 
Alvejam casas sobre os montes , com te rnura 
As suas cãs bei jando em neves de luar . 

Da minha cella erguendo o meu olhar cançado, 
N a paz astral presinto a sua doce imagem 
E vou seguindo o rasto extenso, i l luminado 
Q u e deixa a sua Sombra ao longo da paysagem. 
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Febr is seintilíáçóes de luz, chimeras loucas 
O tràUspareiitê orválho esfiapas, uma a uma . 
Despreudé-se a sorrir, na voz das nossas bôccas , 
Da luz da lua calma, a fina e branca espuma. 

Achando o seu olhar, da paz das longas valias, 
Ainda mais dor ido em sua enorme treva, 
Sereno fico ouvindo as suas breves falias 
Molhadas da emoção qué intensamente eleva. 

T race j a bem divefsa a nossa vida amarga , 
A' f l ô r - B o n d a d e abr indo a sua bôcca exangue. 
Mas vai-se a luz f anando e na paysagem larga 
A luz da lua muda em rosas côr de sangue. 

E ' numa aldeia linda. Alcorim, rosmaninho, 
Aromas de giesta, espalham-se vibrantes, 
Por entre os olivaes, recorta-se um caminho, 
E m m o l d u r a d o o t revo e hervas odorantes . 

Saúde e luz no peito apenas se respira. 
Ninguém que passe e num adeus se não descubra, 
Nos olhos can tam soes purezas de saphira, 
Floresce em luz o sol de cada bôcca rubra. 

Serena tarra , abr indo o seu fecundo seio, 
E m beijos fructifica e diz serenamente 
A dôr que fez o fructo, e só do f ruc to veio 
Se volta a ser na terra , e tanta vez, semente. 

O seu jazigo branco erguido entre cóvaes 
Por onde a sombra i r rompe e chora e se descobre,. 
Respira o f rouxo olôr, o arôma dos goivaes, 
Na estrada que vai dar á minha casa pobre. 

Est ranho canto, exnl, de commoção , r ama lha 
Na copa singular duma palmeira esguia: 
E n q u a n t o a noite clara, em cada estrella, espalha 
O sol da sua Sombra e ternamente dia I 

De Santo António dos Olivaés, 

C e l e s t i n ® H â f j d , 
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As notas diplomáticas 
Quando começaram de correr, ar-

dilosamente embuçados em benevolos 
aspectos, os primeiros boatos da con-
versão da divida externa, ergueu se, 
n'aquella minoria da imprensa onde se 
acantonam ainda os restos de um 
antigo espirito de ensubordinação viril 
e patriótica, um brado sincero de alar-
me, visando a provocar n'este povo 
inerte uma reacção salutar contra o 
monstruoso attentado que sepreparava. 

Logo, das regiões do poder caí-
ram sobre aquelles que, como nós, 
revelavam ao pais as consequências 
funestas do convénio em negociação, 
os fulminantes desdens, as calumriio-
sas suspeições, e as violências inquali-
ficáveis com que é velho uso responder 
e callar as vozes importunas, asperas, 
dos que não pactuam com infamias. 

Toda a campanha foi inútil. Os sa, 
crificios penosos que custou, não fru-
ctificaram no minimo resultado com-
pensador. O povo português continuou 
amadornado nessa indiíferença triste 
que é a causa primacial da sua mise-
rável vida. 

Agora que no parlamento se abriu 
discussão sobre as famosas notas diplo-
máticas, de onde a existencia do con-
trole resulta, nós não rejubilamos com a 
confirmacão das nossas previsões, mas 
surprehendemos o ensejo de mais uma 
vez salientar que a razão assifeté ás nos-
sas campanhas, e que a mentira e a 
traição estám do lado dos que nos 
perseguem, cobrindo-nos de desdens e 
calumnias. 

A questão que ora se debate no 
parlamento, com conselheiril placidez, 
entristece-nos por vermos que num 
assumpto de tam alto interesse nacio-
nal tudo vae correndo com a USual 
serenidade. 

O protesto, apezar de tardio, nao 
deixaria de ser profícuo. E áquelles 
que se juntássem no intento honesto e 
patriotico de expulsar o governo funes-
to de Hinteze Ribeiro — o heroe do 
tractado de 20 de Agosto, da affrónta 
de Keonga, do convénio, do negocio 
Willians, etc, etc. não deixaríamos de 
prestar o nosso appoio modesto, não 
obstante estarmos convencidos de que 
o único protesto o valer seria derrubar 
a monarchia. 

E a este proposito nós lembraremos 
ainda ao partido republicano a neces-
sidade de uma urgente reorganisação 
para impedir que este desgraçado pais 
continue a ser roubado e infamado 
pelos quadrilheiros do regimen. 

população 

Salão da Moda 

Este elegante estabelecimento tem 
tido exposta na sua bonita montra 
duas toilettes brancas do mais fino 
gosto e elegantemente enfeitadas sendo 
uma para noiva e outra de baile que 
parece ser para menina de i5 annos 
E ' na verdade aonde se fazem os mais 
bonitos vestidos para senhoras e me-
ninas. 

(19) Folhetim da "RESISTMCIA,, 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

— Posso retirar-me, ou é necessário 
que eu fique a pé ? 

— Não! Deixa-me só ; mas' antes 
de te retirares, accende as serpentinas 
ao pé do espelho. 

— O senhor não tem medo de que 
esta luz tam viva o não deixe dormir. 

— Não! Demais a mais não tenho 
ainda somno. * • 

— Eu não me deito, e se o senhor 
percisar de alguma coisa, eu corro ao 
primeiro toque da campainha, disse 
Jéan, que, no fundo, estava Com cui-
dado por causa da palidês e da de-
composição de feições do cònde. 

Quando Jean se retirou, depois de 
ter accendido as vellas, o conde correu 
para o espelho, e, no cristal profundo 
€ nuro, onde tremia a scintillação das 
luzes, viu uma cabeça nova, doce e 
triste, de cabellos abundantes e pretos, 
•olhos dum azul escuro, faces palidas, 
com barba sedosa e escura, uma ca-
beça, que náo era a delle, e que, do 
$àj}do do çsjpeiho, O olhava com uaj 

A população do concelho de Goes 
era em 3i de Dezembro de 1900 a se-
guinte : 

Alvares, (S. Matheus), 1.709 ho-
mens e 2.187 mulheres .—Cadafaz , 
(Nossa Senhora das Neves), 483 ho-
mens e 6o5 mulheres. — Colmeal, (S. 
Sebastião), 679 homens e 768 mulhe-
res. —Goes, (Santa Maria Maior), 1 -5g3 
homens e 1.531 mulheres. — Varzea, 
(S. Pedro), homens 669 e mulheres 853. 

Total dos homens era todo o con-
celho da Figueira da Foz: 5 i33 .— 
Total de mulheres: 5.944. 

Ppr não terem chegado a tempo 
de os podermos incluir no nosso nume-
ro comemorativo," publicamos hoje os 
delicadíssimos versos de Celestino Da 
vid. 

Teve logar no dia i5 a eleição dos 
corpos gerentes do Grémio Litterário, 
qtie não poude realizar-se no dia 8 por 
falta de número legal de sócios. 

Ficáram eleitos: 

ANsiemlilcía Geral 

Presidente —Dr. José Joaquim Fer 
nandes Vaz. 

Vice-presidente — Dr. Alvaro da 
Costa Machado Villela. 

i.° secretário — Augusto Coutinho. 
2.0 secretário —Bacharel Augusto 

Cesar Correia d'Aguiar. 

Direcção 

Effectivos: 
Presidente — Dr. Daniel Ferreira 

de Mattos. 
Secretário — Bacharel Carlos da 

Silva Oliveira. 
Thesoureiro— Commendador Ar-

thur Manso Preto. 

Substitutos: 
Vice-presidente — Dr. Guilherme 

Alves Moreira. 
Vice-secretário — Bacharel Alberto 

Nunes da Cruz. 

Directores 
Effectivos: 

Augusto Vieira de Campos. 
Bacharel Carlos Acchaioli da Fon-

seca Themudo. 
Bacharel Fortunato Augusto Freire 

Themudo. 
Dr. Francisco da Costa Pessoa. 
Capitão João Vieira de Campos. 
Commendador Ricardo Loureiro. 
Dr. Sidónio Bernardino Cardoso da 

Silva Paes. 
Visconde d'Alverca. 

Substitutos: 
Bacharel António Cesar d'Almeida 

Rainha. 
Major António Domingos Cortez 

da Silva Curado. 
Bacharel António d'01iveira. 
Arthur da Silva Nobre. 

olhar surprehendido. A principio, es 
forçou-se por acreditar que um grace 
jador de mau gosto encaixára o rosto 
na moldura de cobre que cercava o 
espelho veneziano de cantos cortados. 
Passou a mão por detraz, não deu se-
não com as taboas, não estava nin-
guém. 

As suas mãos, que elle tateava 
eram mais magras, mais compridas, e 
com mais veias: no dedo annular ele-
vava-se, num annel, uma aventureira 
tendo um brazão gravado, que não 
era o deilè. Vasculhou os bolsos, eh 
controu uma carteira pequena, con-
tendo bilhetes ide visita com o nome— 
Octávio de Saville.— 

O riso dos lacaios no palacio La-
binski, a apparição do seu sosie, a 
physionomia desconhecida, que se su-
bstituirá á sua reflexão no espelho, 
podiam ser, em rigor, illusões dum 
cerebro doente; mas aquelles vestidos 
diiferentes aquelle annel, que tirava 
do dedó, eram provas materiaes, pal-
paveis, testemunhos que era impossível 
recusar; Tinha-se operado uma meta-
morphose completa sem elle saber, 
com certeza um magico, um demonio, 
talvez, lhe tinha roubado a formula, a 
nobreza, o nome, toda a sua persona-
lidade, não lhe deixando mais do que 
a alma .-sem meio de a manifestar. 

As historias fantasticas. de Pierre 
Sehemil e da Noite de S. Silvestre 
voltaram-lhe á lembrança; mas as 
personagens de Chamisso e de Hof-
fman não tinham perdido uma senão 
A sombra, outra & imagem) e se 

Cassiano Diniz Côrte-Real. 
Bacharel Fausto de Quadros. 
Bacharel Fernrndo Paulino d'01i-

veira. 
José Paes do Amaral.! 

Com missão de contas 

Presidente — Dr. João José d e n -
tas Souto Rodrigues. 

Relator — Dr. José Alberto dos 
Reis. 

Secretário—Bacharel Francisco Fer-
nandes Costa. 

Vogaes— Frrncisco Vieira de Cam-
pos e Jacintho Bettencourt. 

Mecrólogia 
Finou se ha dias em Vendas de 

Podeotes do concelho de Penella, o sr. 
Salvador Antónia Pereira, pae do com-
merciante António Ferreira Pereira. O 
bjndoío velho foi sempre um exem-
plarissimo chefe de familia, marido ex-
tremoso e pae amar.t ssimo. Paz a sua 
alma e pezames a sua familia, muito 
particularmente ao nosso amigo Fer-
reira Pereira. 

,qá. SM. 

Foram eleitos no dia i5, em assem 
bleia geral os corpos gerentes da As 
sembleia Commercial de Coimbra, que 
ficáram assim constituídos: 

Assembleia geral 

Presidente — Pedro Ferreira Dias 
Bandeira. 

1 s e c r e t á r i o — António Angusto 
Novaes. 

2.0jsecretário—António Nunes Cor-
reia. 

Birecção 

Pres idente—José Maria Mendes 
d'Abreu. 

Vice-presidente—José António Dias 
Pereira. 

i.° secretário — M f h u d Joaquim 
Miranda. 

2.0 secretário — João Antunes do 
Valle. 

Thesoureiro — Augusto da Cunha. 
Vogaes — Julio da Cunha Pinto e 

José Cesar Lopes. 

Commissão d'exames de contas 

Affonso de Barros, Victor da Silva 
Feitor e Jayme Lopes Lobo. 

FIALHO «'AL1IEIDA 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupêtas.—O problêma taurino.—Cei-
feiros.— Los Manganeses. — O monu-
mento a Souza Martins. — Escriptôres 
dramáticos e seu público.— A Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 
—Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume SOO réis 
Na casa editora França Amado, 

Coimbra, e em todas as livrarias. 

aquella privação bizarra duma proje-
cção, que toda a gente possue inspi 
rava suspeitas inquietadoras, nem pelo 
menos, negava que fossem elles mes-
mos. 

A sua posição era bem mais de-
sastrosa ; não podia reclamar o seu 
titulo de conde de Labinski com a 
forma, em que se achava preso. 

Passaria aos olhos de toda a gente 
por um impostor sem pudor oy, pelo 
menos, por um louco. Até a mulher o 
não conheceria vestido com aquella 
apparencia mentirosa. Como provar a 
sua identidade ? Com certeza, que ha-
via mil circumstancias intimas, mil de-
talhes minuciosos desconhecidos por 
outra qualquer pessoa, que, recordados 
a Prascovia, lhe fariam reconhecer a 
alma do marido sob aquelle disfarça; 
mas de que valeria aquella convicção 
isolada, no caso de a obter, rolado da 
unanimidade da opinião contraria ? Ti-
nha real e absolutamente perdido a 
posse do seu eu. Outra anciedade: a 
sua transformação limitava-se á mu-
dança exterior de figura e de feições, 
ou habitava realmente o corpo de ou-
tro ? Nesse caso o que tinham feito 
do delle? Tinha sido consumido por 
um poço de cal, ou tomára se proprie-
dade dum ladrão atrevido ? O par, 
que apparecera no palacio Labinski, 
podia ser um aspecto, uma visão, mas 
podia também ser um ser physico, 
vivo, installado na pelle, que lhe havia 
roubado com uma habilidade infernal 
aquelle medico de figura de fakir. 

{Jma ideia {ftedonha carvou-se-lhç 

Carreiras <Ie automoveis 

O sr. J. Costa Santos, concessio-
nário de ti; nsportes em automoveis, 
apresentou já ao sr. ministro das obras 
publicas os planos dos horários refe 
rentes ás carreiras que vae estabelecer 
nos diiferentes pontos do paiz. Entre 
ellas contam-se as seguintes que mais 
directamente interessam esta cidade: 
Figueira dá Foz e Penacova,-—C sidas 
da Rainha e Coimbra,—Mira e Coim-
brã'. '-1- ' 3 u 

Nestes transportes serão emprega-
dos salões diligencias para passageiros 
e comiores para mercadorias. 

Ao sr. Antonio d'01iveira e Sá, in-
telligente e activo funccionario da se-
cretaria da Universidade, enviamos as 
nossas felicitações pela sua recente no-
meação, procedendo concuro, para i.° 
official da mesma secretaria. 

Está de luto pelo falecimento de 
sua avó, o nosso amigo sr. Manuel dos 
Reis Gomes, proprietário da typqgra-
phia onde se publica o nosso jornal. 

O nosso pesame. 

PUBLICAÇÕES 
Alfredo (Jallis.—Saphicas.—E' este 

o titulo do VII volume da série Tuber-
culose Social, estudando a preyersão 
feminina que constitue uma das mais 
terríveis lepras que devora a sociedade 
e a constituição da familia. 

Nêste livro o auctor pretende pôr 
de sobreaviso todos os paes e mães, 
sobre o perigo de entregar a pessoas 
extranhas a educação e guarda de suas 
filhas. 

Os outros volumes da collecção já 
publicados sám: 

I — Os Chibos. II — Os Predesti-
nados. I I I — Mulheres Perdidas. IV. 
— Decadentes. V—Malucos. VI —Os 
Políticos. 

D. ANGELINA VIDAL 

Í C A R O 
(Poemeto) 

(§r. (Angelo (gonseca 

Da Prostituição em Portugal 

1 vol. l^OOO 

CÁ' venda nas livrarias. 

no co ração como dente de vibora: 
«Mas esse conde de Labinski falso, 
feito da minha forma pelas mãos do 
demonio, esse vampiro, que habita 
agora a mihha casa, a quem os meus 
creados obedecem como a mim, talvez 
a esta hora ponha o seu pé de cabra 
no limiar da porta do quarto, onde eu 
sempre entrei com o coração commo-
vido, como na primeira noite, e talvez 
Prascovia sorria para elle languida-
mente, e sobre a sua cabeça com um 
rubor divino sobre aquelle hombro 
assignallado pela unha do diabo, to-
mando por mim aquella larva menti 
rosa, aquelle boucolaco, aquelle âm 
pouse, aquelle filho da noite e do in 
ferno. Se eu fosse a casa, que se lhe 
pegasse o fogo, para gritar nas cham-
mas a Prascovia: aEnganam-te, não é 
Olaf, o teu bem amado, que tens sobre 
o coração! 

Vaes cometter inocentemente, um. 
crime abopainavel e de que a miqha 
alma desesperada àe ha de lembrar 
ainda, quando as eternidades tiverem 
já cançado as mãos de voltarem os 
seus relogios de areia !» 

Vagas enflammadas subiam ao cere-
bro do conde, dava gritos inarticulados 
de raiva, mordia os pulsos, e passeava 
pelo quarto, como um animal feroz. A 
loucura ia submèrgir a obscíira cons-
ciência, que lhe restava ainda; correu 
ao quarto çje vistir de Octávio, encheu 
uma bacia d'agua e mergulhou nella a, 
cabeça, que sahiu a fumegar d'aquelle 
banho gellado. 

(Continúa), 

AGRADECIMENTOS l 

Recebi ha pouco dei meus collegíg da 
Philarmoniea Boa União a mais penho-
rante prova de amisade e syropathia que 
me podia ser dada , honrando-me com a 
inauguração do rueu re t ra to na saU dos 
ensaios da mesma philarmoniea. 

A festa que 33 roalisou por essa 
cocasiSo fôt para mim tão gra ta e va-
liosa, qu'e me constituiu no dever de 
publicamente manifestar o meu intimo e 
sincero recqjaheçimeBto a todos esses 
meus presados collegas, á commissão pro-
motora d^essa homenagem, aos oradores 
que me honraram com as suas referencias 
elogiosas e iminerooidas, a tcáos os cava-
lheiros que se dignaram concorrer a essa 
lesta a >i j mais pessoas que directa ou 
indirectamente cooperaram para o botua 
êxito que e|la teve. 

Ci nfesso-tíie égualmente muito agra-
decido á imprensa poriodica que se refe-
riu coia louvor á asinha pessoa, honra a 
qué áá nunca podia aspirar por falta do 
merecimentos. 

A todos tributo a maior grat idão da 
minha alma e o meu inolvidável reco-
nheciment». J A ^ O D l r C 3 ( J , T - f.c 

Coimbra, 14 de janeiras de 1903. 

oAugusto Paes. 
Regente da Philarmoniea 'Boa-União 

A abaixo assignada vem publica-
mente testemunhar por esta fórma o 
seti rSconhecimento para com a maior 
parte dós membros da classe ceramica; 
que a auxiliaram soccorrendo seu ma-
rido Francisco da Silva. 

Egtfalmente agradece aos srs. Ma-
nuel do Bordallo, Antonio Rocha, Ma-
thias da Conceiço e Siiva d'Óliveira. 

Coimbra, i é de Janeiro de 190B. 

Maria José dos Santos. 

À N N U N C I Ó S 

SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e *3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

CREADAS 
Prec isam-se d u a s c r e a d a s d e 

den t ro na rua Sá da Bande i ra , 5 i . 

Augusto Nunes dos Santos 
(Successur de Antonio dos Santos) 

Premiado itta exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se fa? nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua ar te ; assim como os 
concerta çom, a maxima perfeição, como 
tem provado na muitos annos. 

Especialidade em guitarras de i2:.e 
i5 cordas e violões de 6, 7 óu mais 
cordas. 1 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

10 —JEtua Direita — 1® 

' ^ ^ C O X I V C B I Í , ^ . T 1 ! 3 N B F N 3 B 

Espingardas 
Vendas a prestações 

Saint Etienne 

Manufacture Françaíse ds Armes e Cycles 
r :t r?«» «> * •»i <•» r!. «• I > q í curj jtt®*^. 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólyora branca sem fumo, mujto portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 
•:••'<.:• ff. i<jt| í .. jyf || 
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FABRICA DE TELHÚES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito j 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
o o c o o -

o o o Pedro da S i t a Pinho Coimbra o o o 
Rua, d© J o ã o Cabreira, 3 1 COIMBRA 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.03 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Junto dos Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

PHARMACIA 
A. Julio do Nascimento 

i i 5 — R U A DA P R A T A -

34 — T . DE S. N I C O L A U — 3 6 

L I S B O A . 

117 

Lápis anti-nevralgicos 
(Crayon anti-migraine) 

Cigarros anti-asthmaticos, peitoraes 

T O N I C O O C C I D E N T A L 
(Superior ao Tonico Oriental) 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

ELIXIR DENTRIFICO G E M A L 
E X C . , E T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , d e 7 logares . 

U m a " V i t o i r e t e R i c h a r d , , 3 o u 4 
. l oga re s . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r ico las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t odos os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , ca r t ão , etc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys t ema "STOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installações, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P B E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalizações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de -lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TU<BOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 11 
Anno 2$>joo 

13635o Semest re . 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23&400 
Semestre i#>200 
Trimestre 600 

3$6oo réis 
3aoooo » 

— 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNONCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 r4i« 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

... «^^^ t 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 

Acaba de chegar a esta casa o exí-
mio tailleur Saturnino F . Grant , ex-

erente da Alfaiataria Amieiro, de 
isboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Roa Ferreira Borges 

150—<§ua (gerieira §orges—156 

Ceiras para lagar de azeite 
Sem competidor em Coimbra 

Feitas de bom esparto e bem executadas 
E n c o n t r a m - s e á v e n d a n a 

Praça do Comtnércio, 110 e 111 

Única casa onde se fazem 

REMEDIOS DE AYER 
Feitorai de Cereja d© 

— O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i # i o o réis; 
meio frasco, 600 réis. 

Vigor do Cabello de 
A yer — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsaparri lha de Ayer-Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco I $ I O O réis. 

O remédio de A y e r contra sezões.— Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dòces de ovos dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de fru.cta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os exfanje i ros . 

JPastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

]?uding-s Cá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fruCtas diversas, vistosamente enfeitados. 

£*âo de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

(§erculano aparvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

L U C A 
Delicioso licor extra-ãno 

Y I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

SILVA & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alp&rfttas 

E X P O R T A Ç Ã O 

C A S A 
Aluga se o i.° andar da casa n / 80 

na rua da Mofida; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua S á 
da Bandeira, 55. 

COIMBRA 

Pílulas carthai ticas de Ayer. 
Suave inteiramente vegetal. 

O melhor purgativo 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

Exquesita preparação para aformosear o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

é @ @ é ( S ê i s m è - u x K C A « c a s s e l s ' 
Perfumo delicioso para o lenço, toucador e banho 

GOLLEGIO 
LYCED FIGUEIRENSE 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Universidade 
José féuiz Mendes Pinheiro 

Rua da Fonte, 58 
dir-VY. i• «qSWtáSy' ." 'Ti» 

( 1 , 1 1 M ( M H 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 
SMuito grandes— Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e iojas de perfumarias 

Os estudos deste collegío compre 
hendem í 

A instrufiçfio primaria, habilitando, 
para o exame de admissão aos lyceus., 

A instruoção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, seml-
internoa e externos. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Q , u i n t a d o J P a t í . 1 , á Praia da 
Fonte. 

( IWogofores—Anadia) 
Sulfatada - Calcica 

A única analysada no paiz, simllhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para uso interno:—Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. 

fara uso externo:—Em diffe rentes especies de dermatoses» 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o ? 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m° s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, O 
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Liberdade de imprensa 
Na camara dos deputados cantou-se 

mais uma vez a velha aria da Liber-
dade. Foi a proposito de se apprehen-
derern e supprimirem jornaes, fóra de 
toda a lei, em flagrante detrimento de 
todos os principios, com uma summa-
riedade inquisitorial revoltante. 

De novo a deidade foi incensada 
por devotos ferventes, em declamações 
sonorosas de Palmeirim e reptos in-
flammados de Mirabeau. 

Liberdade! O' Liberdade! Oh! Li-
berdade ! 

Em todos os tons, em todas as atti-
tudes, de olhos em alvo ou face aque-
cida pela indignação, ella foi invoca-
da n'aquelle synedrio augusto de S. 
Bento . . . 

Mas afinal que afirmações novas, 
inéditas, brilharam n'esse torneio de 
palavras graves, cuidadas? 

O que se disse alli que nós, os da 
imprensa, já não houvessemos procla-
mado? 

Nós também queremos a imprensa 
responsável e a calumnia escrava. So-
mos contra as baixas campanhas de 
injurias, diffamações, dicterios grossei-
ros, contra os ataques cegos, irracio-
nados, injustos, contra as systematicas 
depreciações dos factos como dos indi-
víduos. 

Queremos a imprensa honesta, 
consciente, livre, contribuindo com os 
seus depoimentos quotidianos para fa-
zer a historia, nunca para a desvirtuar 
com apaixonamentos de sectarismo 
odiento. 

Mas desde que ha leis regulando o 
assumpto, distribuindo responsabilida-
des aos que desmandarem em abusos 
puníveis, queremos essas leis acatadas, 
temos o direito de reclamar que a sua 
rigorosa observância se substitua ao 
Critério arbitrario d'um chefe de poli-
cia. 

E' o que temos feito. Desde que a 
liberdade de cada um expressar os seus 
pensamentos está consignada nas leis, 
nós queremos essa liberdade primor-
dial, condição de todas as outras liber 
dades, integralmente respeitada. 

Ha abusos ? Ahi está a lei para os 
punir. Ha criminosos? Ahi estão os 
tribunaes para os julgar. 

Mas o que se tem feito em Portu-
gal n'esta epocha de tyrannia mansa 
é calcar com o mais cynico desprezo 
todas as leis. A imprensa tem vivido 
n'um regimen oppressivo de illegalida-
des e violências que na nossa historia 
não depára egual, ainda mesmo nas 
phases mais agitadas da lucta liberal, 
quando os antagonistas se permutavam 
os mais pesados duestos e os jornaes, 
como nota Oliveira Martins, pareciam 
escripios por arrieiros sobre os albar-
dões dos machos em descanço. 

Nem mesmo nesses momentos crí-
ticos, de odio e de intolerância, a im-
prensa soffreu os vexames e os atten-
tados de agora, em plena época de 
constitucionalismo e sob os auspícios 
da mais invejável paz. 

E como se justificam essas inaudi-
tas violências ? 

Com a necessidade de defender o 
credito do país, e garantir o respeito 
pela real familia, de assegurar a per-
manência da ordem publica e social! 

E' extraordinário de cynismo e de 
audaCia como se vem affirmar, em ter-W» yèheiPfiflte» de quem tem ? çtyé* 

ciência d'um acto justo, todas estas im-
pudentes mentiras! 

Nós lemos O Imparcial, lemos o 
Mundo, e podemos affirmar, com a 
mais absoluta segurança, que qualquer 
desses jornaes que o governo tám as-
querosamente perseguiu, nada escre-' 
veram que justificasse o regimen de 
assalto permanente que lhe impunham. 

Mas se prevaricaram, porque se 
não remetteu aos tribunaes o conheci-
mento das suas faltas ? Porque se não 
exigiu perante elles, á face das leis, 
as responsabilidades devidas ? 

Simplesmente porque o governo 
receiou soffrcr uma ex3uctoração for-
mal, apenas porque os tribunaes e os 
juizes não sám sempre succursaes e 
agentes do ministério do reino. 

Somos pela mais ampla liberdade 
de pensamento que consideramos a 
condicção essencial de todas as outras 
conquistas. E a historia diz-nos que é 
num regimen assim que a imprensa 
se depura e eleva, attingindo todas as 
brilhantes proporções duma instituição 
humanitarissima. 

Tem a imprensa desvios conde-
mnaveis, abusos desconsoladores, con-
tem se por vezes a dentro dum regimen 
de pronunciado abaixamento moral ? 

Ha para a corrigir o principio da 
responsabilidade legal. Appliquem-no, 
sem esquecer aquella maxima de Fal-
reguetes : — a liberdade de imprensa 
é como a lança d'Achilles: só ella pôde 
curar as feridas que fa\. 

Consequentemente nós somos con-
tra a tyrannia immunda que tem oppri 
mido a imprensa portuguêsa e que 
vários cretinos e farçolas da troupe 
ministerial ousam defender e preconi-
sar ; e porque o somos, estamos sem-
pre dispostos a acompanhar todas as 
campanhas tendentes a libertai a do 
arbítrio violento que a deprime e que 
constitue um extranho e audaciosb 
attentado, que só com a cumplicidade 
do povo consegue passar impune. 

l>r. Augusto Cymbron 

Deve ir ámanhã á assignatura régia 
o decreto que nomeia o nosso presado 
amigo e dedicado correligionário sr. 
dr. Augusto Cymbron Borges de Sou-
sa, médico director do hospital das 
Caldas da Rainha. 

O dr. Augusto Cymbron, caracter 
levantado e espirito lúcido, é dos raros 
que depois de terem atravessado toda 
a s u í vida académica sem nunca des-
cer ao favoritismo de ninguém, conti-
nuam pela vida fóra cumprindo o seu 
dever intransigentemente, conquistando 
somente pelo mérito pessoal os logares 
a que ascendem, sem receios de affir-
mar em toda a parte as suas opiniões 
republicanas. 

E, assim, Augusto Cymbron tem 
um logar inconfundível entre os da 
pleiade de homens de quem o Pais tudo 
espera e de que tudo tem a esperar. 
Com elle conta na verdade o partido 
republicano para a realisação do supre-
mo exforço — a salvação da Patria. 

Ao nosso querido amigo os nossos 
parabéns. 

Insaciaveis 

Informa um jornal í ' : 

«O sr. Reis Torgal vae renovar a 
iniciativa de um projecto de lei, que 
apresentou na sessão passada, restabe-
lecendo o subsidio aos deputados». 

È' isto! êstes advogados acostu-
èaam se n^ Boa-Hora a defender gatu-
nos f*«rj>erdçm a vergonha de todo. 

Partido republicano 
Dada a plena concordância de opi-

niões que temos observado acerca da 
convocação d'um congresso, em que 
todos os homens do partido republicano 
assentassem, por maneira decisiva e 
unanime, a forma da sua immediata 
reorganisação, não vemos, realmente, 
que estorvos possam oppôr se ou de 
morar a effectivisação duma tal pro-
posta. 

A nossa impaciência em ver que, no 
domínio das manifestações praticas, 
alguma cousa se faça, tendente a crear 
esperanças no desalento de tantos, e a 
deter a onda de scepticismo, de descon-
fiança crescente, que a uma maioria 
expectante assoberba, filia-sena neces-
sidade urgente de pôr aos desvarios 
criminosos dos homens do regimen as 
ferropeias d'um protesto energico/fa-
zendo que, por meio d'uma fiscalisação 
intelligentemente brganisada e persis 
tentemente rrantida, a marcha dos ne-
gocios públicos siga nova e melhor 
rota, ou lhes saia das mãos inpotentes 
e torpes. 

E desde qu* se reconhece, sem res-
tricção de qualquer especie, a necessi-
dade e a urgência d'um determinado 
procedimento, não ha nada que justi-
fique estranhas demoras em adoptal-o, 
não havendo de resto a constatar a 
superveniencia de quaesquer motivos 
occasionaes ponderosos. 

Convoque-se, pois, esse congresso, 
e que a elle concorram, no intuito ak-
vantado de cooperarem com mais desin-
teressada boa-vontade, numa obra de 
superior valia partidaria e de incontes-
tável interesse patriotico, todos os que 
ao culto dos princípios republicanos 
consagraram já uma porção da sua 
vida e a que dão ainda o melhor da 
sua fé. 

Ha muito que se abriu o ensejo de 
tentarmos, n'um exforço, n'um lance 
supremo, uma decisiva victoria. 

Mas a tentativa alguma nos podíamos 
abalançar, porque não tem havido en-
tre nós o minimo laço de cohesão nem 
se tem feito ouvir, para nos conduzir 
e animar, uma única voz de disciplina 
e de commando. 

Pouco a pouco deixamos dissolver 
os últimos núcleos d'uma organisação 
que promettia extender-se e fructificar 
em excellentes resultados, a tal ponto 
que não encontramos hoje, por esse 
paiz fóra, meia dúzia de aggremiaçÕes 
democráticas, trabalhando pela repu-
blica na subordinação a um determi-
nado programma e sob a intelligencia 
de qualquer força directora. 

Tudo desappareceu, tudo se per-
deu, e com os elementos para tentar 
uma lucta desde então dificílima, fal 
tou-nos, confesse-se, a força moral, a 
auctoridade dominadora de arguir nos 
aggrupamentos adversos os conflictos 
desorganisadores, as fraquezas intimas, 
as flagrantes incoherencias que eram 
thema favorito dos nossos ataques. 

Porque fracos e incoherentes nos 
affirmamos! Porque conflictos creamos 
com os nossos erros e imprudências, e 
sem escrupulos, e sem senso'os arras-
tamos para os olhos de todo um pu-
blico ávido de escandalos — não fosse 
perder —se o ensejo a um jogo destro 
de palavras duras e insinuações avil-
tosas! 

Ficaram p'ra ahi, a pelejar, meia 
dúzia de crentes, sob sua inspiração 
pessoal, desajudados de todo o appoio 
da colleetividade partidaria a que se 
haviam adescripto. E os homens mais 
em evidencia no partido, aquelles que 
podiam congregar á sua volta tantas e 
tão puras energias, tantos e tão since-
ros exforços, encaminhando-os no sen-
tido d'um combate profícuo, batendo se 
e sacrificando se com elles para os en-
corajar, retrahiram-se,desappareceram, 
sumiram-se como por encanto, atira-
ram para longe a sua çspada gloriosa, 
calaram nos lábios o grito febril da 
sua antiga fé I • 

E porque foi isso ? & porque foi 
iseo/ 

Por desgostos, por ingratidão, por 
desalentos hauridos na comtemplação 
do quadro triste da nossa vergonhosa 
decomposição social.. . 

Mas isso só justifica um abatimento 
de instantes, nunca um affastamento 
brusco de longos annos. 

Já o temos explicado. 
Desde que o partido republicano 

começou, pois, a desorganisar se, járnais 
teve nas quesiões graves,—e frequentes 
foram! — que, surgiram, uina interfe-
rencia apreciavel. Não as discutiu, como 
devia e podia discutil-as, não tentou 
interessar o paiz por ellas, fazendo que, 
bastantemente esclarecido por campa-
nhas intelligentes, elle interviesse na 
sua solução. 

Isto está dito, bem o sabemos, mas 
nada se perde em repetil o. 

Convoque se, pois, um congresso 
do partido republicano, e vão a esse 
congresso todos os homens que tem na 
democracia portugueza um logar emi 
nente, provar que não desertaram nem 
desesperaram, e que são bem capazes 
de fazer reviver em todos nós o antigo 
espirito de sacrifício e de lucta. 

Mas vão todos, todos, pessoalmente 
dar a sua opinião, apresentar as suas 
propostas, dizer da sua justiça, procla-
mar emfim, bem alto, que são pela Re-
publica contra a monarchia, que são 
pela Patria contra os traidores que a 
infamam. 

Para longe puerilidades, melindres, 
aggravos! 

Acabe-se com isso! 
E vão cheios de confiança, e dis-

ponham-se a trabalhar com ardor e 
sinceridade, que hão-de ver, breve, 
compensados os seus exforços e en-
grossadas as suas fileiras por elementos 
valiosíssimos. 

Quantos homens de superior valia 
deixam de alistar-se no partido repu-
blicano por o verem esphacelado, dis-
perso, impotente ? 

Muitos, muitos — podemos affir-
mal-o. 

Unamo-nos. A hora é de lucta. 
Ha uma revolução profunda a fazer 

revolução que é preciso prégar nos úl-
timos recantos do paiz, revolução que 
è, na sua formula momentaneamente 
ordeira, uma condicção essencial do 
nosso triumpho definitivo. 

Sejamos apostolos, antes de sermos 
soldados. Préguemos a Republica antes 
de a acclamarmos nas ruas, de armas 
na mão. 

E uma vez accordado o paiz, desde 
que interessado pelas nossas pugnas, 
que cada um tome o seu posto para o 
ultimo combate. 

O congresso cuja convocação pro-
pomos é, em nosso círiterio, o melhor 
meio de iniciar a urgentíssima tarefa 
de reconstituição partidária. 

Fallem os homens do partido repu-
blicano. 

Fallem os orgãos da opinião repu-
blicana. 

* 

Da Vanguarda: 
«Temos ahi a moderna Bastilha 

nessas oligarchias que não reconhe-
cem o nosso publico e o substituem 
por leio de policia que affrontam 
as melhores liberdades: é justamente 
esse poder de arbítrio que tem de 
ser derrubado. 

«Arme-se o partido republicano 
para sua dampanha e confie nos 
desígnios da justiça.» 

* 

D ' õ Democrata, de Funchal: 
«Felizmente, o partido republicano 

enervado por uma longa paz, parece 
entrar n'um periodo de reorganisação. 
Por toda a parte congregam-se os ele-
mentos que o desleixo a pouco e pouco 
foi deixando adormecer. 

Tudo se prepara para o decisivo 
ataque ao anachronico regimen monar-
chico. 

Aos republicanos madeirenses com-
pete não cruzar os braços quando todos 
os democratas continentaes tratam de 
reorganisar o partido, promovendo o 
alistamento de todos os nossos corre-
ligionários, 

CORREGEDORIA 
O monst ruoso deçreto de 19 

de dezembro de 1902 que concen-
trá no juiz de Ínstrucção criminal 
at tr ibuições de superintendência no 
conhecimento de certos crimes, o 
que manifestamente constitue u m a 
ameaça e um perigo pa ra todas as 
garant ias individuaes e sociaes, não 
logrou levantar na imprensa cha-
m a d a liberal um protesto em fór-
ma , vigoroso e persistente, de m a -
neira a inutilisal-o pa ra sempre. 

Essa tentativa de despot ismo 
odiento, num país que não fosse o 
nosso, falho de energias e de edu-
cação, dar ia ensejo a uma con ju-
gação de todos os elementos que 
prestam culto aos principios de 
liberdade e de justiça. 

E m Portugal , raras impugna-
ções soffreu o diploma ominoso que 
larga extraordinár iamente o poder 
nefasto da corregedor ia ; e dessas 
raras af i i rmações de incompatibil i-
dade, nobremente expressas, des-
tacaremos, por insuspeito, o d o 
Mundo Legal e Judiciário no art igo 
que gostosamente t ranscrevemos. 

« O Governo do sr. Hintze Ri-
beiro, que tám funes tamente tem 
assignado a sua passagem pelo po-
der com os seus a t tentados contra 
as l iberdades publicas, quiz, êste 
anno, a companha r os absolutistas 
portuguêses na sua festa, p res tando 
a mais solemne homenagem aos 
seus principios, já que não ao idolo 
real das suas esperanças . 

Assim, a 19 de setembro, dia 
do anniversário do sr. D. Miguel, 
levou á assignatura régia u m de-
creto dictatorial, que fez do Juiz 
de íns t rucção Criminal de Lisboa 
o arbi t ro supremo das nossas pes-
soas em todo o Reino. 

Cria-se uma rede de policia da 
espionagem tám numerosa e ano-
nyma como a da Gardunha , que 
tám bons serviços prestou á Inqui-
sição de E s p a n h a ; como a da In-
quisição de Veneza ; como a dos 
Bourbons de Nápo les ; como a dos 
Papas nos Es tados Pontif ícios; co-
mo a do tenebroso Filippe II, o 
Diabo do Escur ia l ; como o da 
Res tauração em F r a n ç a ; como a 
de Isabel II no país vizinho. 

O Juiz de ínst rucção Criminal, 
por meio dos seus agentes, será 
como u m Argus de milhares de 
olhos : de tudo será informado, de 
tudo conhecerá, sobre tudo terá de 
providenciar . 

E m se t ra tando de moeda falsa, 
segurança do Es tado ou crimes de 
anarchistno, as garant ias consigna-
das no artigo 145.0 da Car ta ces-
sam ante o seu arbitr io. Qua lque r 
denuncia, qualquer suspeita, fun -
dada ou infundada , po rão aquelle 
sobre quem incida na sua depen-
dência. 

As auctoridades todas (!!!), 
civis, militares ou ecclesiásticas, 
todas lhe f icam subordinadas pa ra 
o effeito (art. 4.0): todas teem obr i -
gação de o pôr ao corrente das 
suas suspeitas ou do que souberem 
relat ivamente áquellas cathegorias 
de delictos e seus agentes, reaes 
ou supostos. 

Çomprehende-se desta sor* 
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te , n i n g u é m p o d e r á em P o r t u g a l 
r e p u t a r - s e seguro . O s p o d e r e s con-
fe r idos a o Ju iz de In s t rucção Cr i -
mina l de Lisboa e q u i v a l e m p ra t i ca -
m e n t e a o s ce lebres assignados em 
branco c o m q u e os Re i s da F r a n ç a , 
n o an t igo r eg imen , pe rmi t t i am aos 
seus a p a n i g u a d o s d e s f a z e r e m - s e de 
q u e m q u e r q u e os i n c o m m o d a s s e , 
f a z e n d o - o s me t t e r na Bast i lha . 

N ó s p r o t e s t a m o s con t r a es ta 
m o n s t r u o s i d a d e . E , p r o t e s t a n d o , 
p e r m i t t i m o - n o s p e r g u n t a r á Asso -
c i ação d o s A d v o g a d o s — b e n e m é -
r i ta al iás — se não ju lga , ma i s do 
q u e u m dire i to , u m d e v e r a sua 
i n t e rvenção . 

Q u a n d o Ca r lo s X pub l i cou as 
cé lebres Ordenanças, a O r d e m dos 
A d v o g a d o s e a M a j i s t r a t u r a f r a n -
cêsas p r o t e s t á r a m , d e c l a r a n d o - a s 
incons t i tuc ionaes , d a n d o ass im a o 
pa í s a ce r t eza de q u e o s h o m e n s 
d a Lei n ã o t r a í a m a c â u s a do Di-
re i to . 

O d e c r e t o miguel i s ta de 19 de 
s e t e m b r o é t á m incons t i t uc iona l 
c o m o aque l l a s o r d e n a n ç a s , e, a l ém 
de incons t i tuc iona l , n e m s e q u e r jus-
t i f icado no m o m e n t o , q u a n d o os 
a n a r c h i s t a s p o r t u g u ê s e s n e n h u m 
a c t o p r a t i c á r a m q u e possa justif i-
c a r r igores , an t e s pelo con t r á r i o 
t o d o s os d ias a f f i r m a m a sua o r ien-
t a ç ã o m e r a m e n t e evo luc ion is ta , p a -
cif ica, dou t r i ná r i a . 

Vê-se q u e o dec re to , que faz d o 
pa lác io da Es t re l l a o p a ç o d u m a 
n o v a inquis ição civil, é a p e n a s u m a 
m e d i d a da poli t ica facc iosa e o p r e s -
s i v a : o g o v e r n o a r m a - s e de meios 
i legaes , q u e lhe p e r m i t a m des faze r -
se d e q u e m o i n c o m m o d e . 

E ' d e m a s i a d a m e n t e t o r p e p a r a 
q u e o d e i x e m o s pas sa r em silencio. 
S ó L o p o V a z o p o b r e t a n a r ico, ou 
o od ioso e f u n e s t o sr . H i n t z e se-
r i a m c a p a z e s d e t a m a n h o golpe 
d ' a u d a c i a . 

O n o s s o p ro t e s to ahi f ica. 
Q u a n t o no país , o q u e fa rá elle P» 

P r o f u n d a m e n t e v e r d a d e i r a s e 
jus tas as c o n s i d e r a ç õ e s d o Mundo 
Legal e Judiciário, q u e t o d o s os 
espí r i tos c la ros e t o d a s a s cons ien-
c ias hones t a s s em d u v i d a pe r f i lham. 

E x t r e m a m e n t e cons t r i s t ador é, 
p o r e m , ve r q u e estes n o b r e s p ro t e s -
tos ficam t ã m iso lados , t ão sós , q u e 
i m p r o f í c u o s r e su l t am e m m e i o d o 
si lencio s ah ido d u m a e n o r m e m a i o -
Ha d e ind i f f i ren tes e de ignoran tes . 

"Aguas Passadas,, 

E' o titulo dum novo livro de ver-
sos do grande poeta Correia d'OHveira, 
e de que o arrojado editor França 
Amado acaba de adquirir o original 
para mais uma das suas bellas edições 
da obra dos novos, que tanto tem acre-
ditado a casa do nosso sympathico 
amigo. 

E ' desse delicioso livro o delicado 
soneto com que Correia d'0!iveira 
honra hoje o nosso jornal; e a Resis 
tencia que tanto admira o ektranho 
poeta por ter encontrado nos sèus ver-
sos a alma viril do nosso povo, fica a 
dever lhe o subtil penhor da sua bella 
dádiva, valorisada intensamente por 
ser dedicádo a sua Mãe. 

Ao nosso amigo França Amado os 
nossos parabéns pela publicação dum 
livro que garante á sua casa um suc-
cesso. 

A C A R N E ! R A D A 

Registre-se: c incoentaese is 
mariolas rejeitaram na câmara dos de 
putados a seguinte moção: 

«A câmara affirma que a censura e 
a confiscação de periódicos, bem como 
a violação da casa onde elles se redi-
gem ou imprimem, sám actos contrá-
rios aos direitos civis e políticos do 
cidadão, cuja inviolabilidade é garan 
tida pela Carta Constitucional, artigo 
145.0, §§ 3.°, 6.°, 19.0 e 2i .° , e passa 
à ordem do dia.» 

Como se vê o sr. Beirão, que é 
Ultt J?M»Ç.q? hWl<}°) sSjrroavfl ajpejrç 

principios, que Hintze com os seus 
lacáios acaba de negar. 

Nao .será opportuno o momento 
para entrar na câmara e quebrar no 
patriótico costado d'aquelles famintos 
as cadeiras de 65:ooo? 

Dr. Pedro Monteiro Castello Branco 
Sepultou-se ante-hontem no cemi-

terio de Santo Antonio dos Olivaes, 
o sr. conselheiro dr. Pedro Monteiro 
Castello Bronco, lente jubilado de Di-
reito, e chefe do partido progressista 
dêste districto. 

Representante do velho tradiciona-
lismo académico, o conselheiro Pedro 
Monteiro, foi durante muito o alvo de 
epigrammas de várias gerações de re-
voltados contra a praxe e contra o do-
gmatismo e caturrice dos antigos cathe-
dráticos. 

Como politico, conservou sempre 
de mistura com a sua barba, velho estylo 
1820, as ideias libero romanticas das 
antigas legiões hberaes em que desde 
novo se alistara. N inca tendo aceitado 
nenhum dos lugares e mercês, com 
que, de ordinário se enfeitam os que 
como elle occupam os altos postos da 
politica, dizem, que ainda hoje, tinha 
a ingenuidade de confessar que se man 
tinha no partido progressista por lhe 
parecer ê>te o que ainda mais respei-
tava as publicas liberdades. 

(goticias da côrte 

Villa Viçosa. i5, ás 9, 14, t. —El-
rei, príncipe', infante D. Affonso e con 
vidados foram todo o dia para a tapada 
onde almoçaram. A rainha de manhã 
passeou com a dama, a pé na estrada 
de B;ocatel. O infante D. Manoel tam-
bém passeou a pé pela villa. Sua ma 
gestade e alteza foram ao meio dia 
para a tapada onde também almoça 
ram. O resultado da caçada de hoje 
foi: 114 coelhos, 9 perdizes, 4 galinho-
las, 3 tordos e 1 melro. O comman-
dante de cavallaria 10, foi convidado 
para a caçada de hoje. 

* 

Notas —O excesso das despezas 
sobre as receitas nos onze primeiros 
mezes da ultima gerencia foi de 7:000 
contos. 

Está nesta cidade o nosso amigo 
sr. Domingos Guimarães, escriptor de 
mérito, sobejamente conhecido no nos-
so meio litterário. 

Os nossos cumprimentos. 

Navarro esquecido 
Em editorial do «Novidades»_ de 

ontem diz Navarro, o bandido pontífice 
do regimen: 

«Uma força irresponsável é sempre 
uma oppressão odiosa, que acaba por 
se dissolver na falta de appoio da opi-
nião publica» 

Sempre prejudicial ao País é, em 
horas de sinceridade, este diabo do 
Navarro sobremaneira per igoso . . . ás 
instituições. Esqucce até aquelles a 
quem deve o goso fagueiro do sol da 
liberdade. 

Ladrão e . . . ingrato! que assim 
condemnas teu amo e p r o t e c t o r ! . . . 

Bispado da Guarda 
A' volta da mitra da Guarda mo-

vem-se descompostas ambições. 
O protegido do governo foi hostil-

mente recebido, ao que consta, pela 
alta-roda beata d'aquella cidade. Depois 
segundo informa a Vanguarda, todos 
os prelados africanos requereram a sua 
transferencia para o bispado vago. 

E 4 ultima hora, consta nos que o 
sr. Wenceslau de Lima, governador 
civil do Porto, exige termin. ntemente 
a mitra para si. 

E assim se cumprirám as prophe-
c i a s . . . 

•n—'—• 

Falleceu o sr. engenheiro Joaquim 
Lucena, que durante alguns annos foi 
director da circumscripção hydraulica 
nesta cidade. 

Seus filhos Manuel e Joaquim Lu-
cena os nossos pesames. 

Falleceu no hospital dos Lazaros, 
atacada de men :ngite cerebro-espinal, 
uma menor de i3 annos de idade, filha 
do carpinteiro José Je i lçs , 

B R I C - Á - B R A C 
Por Despacho do Conselho dos 

Decanos da Universidade de Coimbra 
de 3o de Junho do corrente anno foi 
acceite o Legado, que deixou á mesma 
Universidade o D.or Domingos dos 
Reis Teixeira, de húa Collecção de 
Obras Periódicas em signal d 'amor e 
gratidão, e como compensação de húa 
Caixa de Mineralogia, que levára da 
referida Universidade para as suas 
observações mineralógicas, que se lhe 
haviaõ mandado fazer na Serra do 
Gerez na Província de Trás dos Mon-
tes, e com aqual havia ficado o Usur-
pador. quando estivera em Braga. Se-
cretaria da Universidade em 3i d'Ou-
tubro de i836. 

Vicente José de Vasconcellos e Silva. 

IU.m0 Snr . 
João dos Reis Teixeira, natural de 

Chaves, participa que seu Irmão o 
D.r Domingos dos Reis Teixeira falle-
ceu no 1 d ' A g o s t o do Corrente anno, 
tendo declarado verbalmente a hora de 
sua morte, que a Caixa de Mineralo-
gia, que fora do D. r Paulino de Nola, 
e por este deixada á Universidade, 
alevara para Braga para se servir delia 
nos Estudos e Observaçoens Mineraló-
gicas, que o Ministro daquelle tempo 
lhe mandara fazer na Serra do Gerez 
e Província de Traz dos Montes: que 
vendo-a uma vez em Braga D. Miguel, 
que então tinha usurpada a Coroa 
destes Reinos, lhe ficara com ella, e 
nunca mais restituirá: que assim faltara 
a dita Caixa por effeito de causas, que 
naquelle tempo elle não podia evitar; 
e por consequência intendia em sua 
consciência que não era obrigado apa-
gar a dita Caixa: Porem apezar disso 
em compensação da mesma Caixa e 
principalmente em signal do amor e 
gratidão que tinha á Universidade, 
deixava para a sua Livraria a Colleção 
de todas as Obras Periódicas, que 
existissem entre os seus livros, que 
valem mais do dobro da mesma Caixa; 
e constaõ da relação escripta no Verso. 
E nestes termos 

P . a V. S.a seja servido 
acceitar em nome da Uni-
versidade, e na forma offe 
recida a dita compensação, 
e legado, passando se lhe 
pelo Secretario do Conse-
lho Certidão da acceitação 
e recibo do Bibliothecario, 
em seguimento. 

Informe o Director da Faculdade 
de Filosofia sobre o valor da Caixa, e 
dos Livros, que se oíferecem eui com-
pensação d'ella. 

Coimbra 5 de Março de i836. 

ViceReitor. 

Em virtude do Despacho de V. S.a 

tenho ainformar que a Caixa Minera-
lógica não podia importar em menos 
de Cento quarenta e quatro mil reis, e 
q. os livros offerecidos pe"los herdeiros 
do finado D.r Domingos dos Reis Tei-
xeira compensão pelo menos ovalor 
numérico daquella Caixa, attendendo 
aserem obras debastante merecimento 
literário; e assim terminará razoavel e 
prudentem.'6 este negocio, cujo termo 
hétodo da competencia de V. S.a como 
dehú objecto puram te literário, erela-
tivo aos Estabelecim.'08 Scientificos. 

Coimbra 16 deMarço de i836. 

SManoel ^Martins HandrS 

Responda o Fiscal do Estado da 
Universidade. Em Conselho de Deca-
nos de 25 d'Abril de 1836./. 

ViceReitor. 

Na conformidade da resposta. Em 
Conselho dos Decanos de 3o de Junho 
de i836 / . , 

ViceReitor. 

A'vista da informação do Director 
da Faculdade de Filosofia pareCe con-
veniente acceitar a offerta do supp. t e , 
com as declarações, que pertende. 

Coimbra 2o de Maio de i83ô/ 
Fiscal, 

Basilio oAlberto de Sousa Pinto. 

UM J U I Z Antonio Correia df Oliveira 
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Para aquelles que vêem as subser-
viéneias do poder judicial ao poder 
executivo, é consolador mostrar um 
despacho que revela um homem, que 
sabe ser um julgador honrado e in-
dependente. 

«Senhor. 

Entendo que não fiz aggravo ao ag-
gràvante no despacho de que recorre 
e dia a dia se radica em mim a con-
vicção de qne nenhum motivo e nenhu-
ma conveniência existem para o pro 
seguimento d'este processo. 

Não vejo allusão alguma, no jornal 
aprehendido, que possa considerar-se 
offensiva ou desrespeitosa para Sua 
Majestade El Rei de Portugal, nem 
qualquer referencia ás suas altas fun-
cções de chefe do Estado. 

Apenas encontro uma maneira ou 
modo de manifestar com o humorismo 
tolerado em publicações da índole da 
Parodia, sem offensa nem intenção 
de offender, allusões ao apreço do via-
jante, sem caracter official, por dois 
dos mais distinctos generos do sport. 

A publicação do meu despacho em 
numero subsequente ao do jornal ap-
prehendido, com as apreciações que o 
acompanharam, prova evidentemente 
que nenhuma intenção houve de oflen-
der no quadro, que motivou a appre-
hensão, Sua Majestade El Rei. 

Respeitar a maxima e possível li 
berdade na manifestação do pensamento 
não ver offensas onde ellas não exis-
tem, e evitar discussões de tribunaes 
em assumptos sempre melindrosos, 
parece-me o caminho mais conveniente 
e mais justo. 

Foi isto o que determinou a minha 
resolução. 

O venerando tribunal ad quem, no 
entanto julgará com a costumada pro 
ficiencia e independencia, e eu, na 
tranquilidade, de minha consciência, 
aguardo a sua deliberação. 

(a) Joaquim Pina Callado 

Que no exemplo dêste homem, 
aprendam todos os sabujos, que trans 
formam a toga do julgador na libré 
canalha do creado de servir. 

Foi transferido para Vizeu o con-
ductor dobras publicas neste districto 
o sr. Joaquim Vidal Mourinha. 

O sr. Vicente Pedro Dias, alumno 
do 5.° anno médico, que tem estado 
perigosamente enfermo, já regressou a 
esta cidade, e, quasi completamente 
restabelecido, voltou ontem á frequên-
cia das suas aulas, facto com que reju-
bilam todos os amigos do sympathico 
moço. 

As creches 
Com uma bella concorrência reali-

sou se na barraca do cinematógrapho, 
ao Caes, uma série de espectáculos 
em beneficio da Associação das Creches 
Folgamos immenso Com ver que, dia a 
dia, vae crescendo o interesse por esta 
Associação, digna de maior auxilio, e 
que apezar de immensas dificuldades 
com que tem luctado, tem ainda assim 
conseguido manter se e desempenhar-se 
da alta missão a que se destinou, gra-
ças aos esforços da sua Direcção. E ' 
para louvar o procedimento dos pro 
prietários do cinematógrapho, pelo auxi 
lio que vieram prestar á Associação4das 
Creches, e é para desejar que se re-
pitam em favor daquella Associação 
outros muitos actos de philantropia, 
como este. 

Recebemos um artigo firmado pelo 
pseudonymo João Celso, em que se 
trata de uma questão, que está na or-
dem do dia, para os quartanistas de 
Direito; é a questão da récita. Não 
discordando muito das ideias expen-
didas naquelle artigo, achando que é 
precizo pôr de parte a velha forma da 
recita, Com olympicos festins e massa-
das que nos moem e obrigam a deitar 
a deshoras achamos também que é me-
lhor deixarem essa questão para as 
assembleias geraes do curso do 4." anno, 
e não traze la para as columnas do 
nosso jornal. 

Partiu para a Suissa o sr. Côflse-
lheiro dr. Bernardino Machado, que foi 
assistir á operação da appendicetomia, 
a que se deve ter já sujeitado o seu 

Conheci-o outro dia, pessoalmente, 
aqui, em Coimbra. Do poeta já a mi-
nha memoria conservava o nome e os 
lindos versos — que são a synthese da 
alma nacional, da alma dorida deste 
povo de navegadores e amorosos! 

A noticia da sua chegada correu 
com a celeridade pouco habitual na 
propagação das boas-novas. E todos 
)á sabíamos, os que o admiramos, inda 
sem o termos visto, que Elle era alto; 
d'o!hos tristes e fundos; de faces ca-
vadas, pelo delírio da poesia; de gre-
nha escura d'inspirado, e um ar de 
bondade a cercal-o duma aureola trium-
phante de Gloria! E , se numa intros-
pecção nos olhavamos, reconheciamo-
nos pequenos, para lhe testemunhar a 
nossa immensa admiração. 

Quizeramos bem, que essa noite 
de Coimbra, èm que o conhecemos, 
se tivesse prateado e lhe ostentasse 
um bocadinho da lenda que envolve 
ainda esta terra, lenda que vae tom-
bando aos poucos, amarguradamente, 
como as cores vivas e frescas que se 
apagam e desmaiam no engelhado 
rosto duma mulher que foi bonita — e 
que envelhece 1 

Quando o Vicente Arnoso, também 
um delicado espirito, m'o apresentou, 
a minha mão apertou a do Poeta, e 
eu estremeci inteiramente, como se 
fosse o meu proprio coração que elle 
tocasse! 

Achára Coimbra encantadora; a 
sua vida; a sua gente; as suas arvo-
res ; as suas próprias pedras ; o seu 
ar triste de scenario de bailada! Mas, 
quando eu lhe disse, bruscamente, que 
esta terra para ser linda deve ser vista 
de fóra, a distancia — como a lua I — 
para se lhe desenharem os contornos, 
elle sorriu, brandamente, como a cas-
tigar-me da asserção iujusta que o 
m a g u á r a ! . . . Coimbra era linda de 
toda a fórma! O Penedo da Saudade 
fôra para a sua alma de Poeta um 
suggestivo logar, que visitára. Elle 
sem nunca ter vindo a Coimbra sentia 
a nostalgia desta terra! A paysagem 
— acrescentava, commovidamente, — 
é como os corações. Só perto se lhe 
conhecem bem as v i r t udes ! . . . 

E foi assim que eu conheci Antonio 
Correia d'01iveira, que, com Augusto 
Gil e Guedes Teixeira, constitue, in-
discutivelmente, o triumvirato dos maio-
res poetas lyricos portuguêses actuaes! 

Nessa noite péssima d'inverno, num 
cubículo estreito e scenographico, em 
que Correia d'OHveira me foi apre-
sentado, o Poeta tinha no rosto angu-
loso e moreno; no nariz afilado; no 
negligement do cabello; e no volver 
dos olhos pisados e tristes, a expressão 
torturada dos seus versos, que correm 
mundo, num bando d'illusões, desfo 
lhadas ao vento brando da Saudade! 

Transparecia-lhe, no gesto vagaro-
so, o cançasso moral da vida; e na 
lentidão da sua falia cantada, a debi-
lidade das suas a l eg r i a s ! . . . 

De quando a quando, tinha desfal-
lecimentos d 'energia; e a sua vista 
doente mergulhava, perdida, nas coisas 
que o cercavam. Sorria, por benevo-
lencia, — com sacrifício! E quando a 
bocca, abrindo se, traçava um sorriso 
leve e fatigado, os olhos parece que 
lhe anoiteciam, desmedidamente tris-
tes ; e, como se tivessem emprestado 
aos lábios, num auxilio carinhoso, o 
pouco d'alegria que lhes restava, ves-
tiam se de luto. Mas logo se desfazia 
no seu rosto magro a expressão riso-
nha. O Poeta olhava, então, as pes-
soas que o cercavam, como admirado 
de ter rido tanto I . . . 

Os seus esplendidos versos, de 
immaculados que são, ninguém hesi-
taria em mandal-os a uma Noiva e 
collocar-lh'os á cabeceira, junto dos 
seus livros d'orações. E que lindos 
não devem ser, esses enternecidos ver-
sos lusitanos, desfiados, como uma 
Ladainha, á hora meiga das Trindades, 
por uns lábios purpurinos e virgens de 
rapariga portuguêsa! 

Quando, depois de nos separarmos, 
voltei para casa e reli alguns, deram-me 
desejos de os cantar ao mundo, com 
as lagrimas nos olhos, num extasis d« 
adoração I 

Este curto artigo, escripto ás car-
reiras, para as columnas duma gazeta, 
além de ser um louvor humilde ao 
Poeta, é também uma exclamação aos 
corações portuguêses. 

Rapazes da nova geração! Desço-
bri-vós, e escutae-o! 

Coimbra— igo3. 

f l a u t a r a w m 
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LITTERATUEA E AETE 

MINHA TRISTEZA 
A M I N H A M Á E 

Tris teza , eu te bemdigo. O ' olhos meus, 
Cerrae-vos , e chorae devagar inho . . . 
As lagrimas são cirios com que Deus 
Nos vem alumiar nosso caminho. 

Tr is teza , eu te bemdigo. Ave de Deus, 
Ergue mais tua voz um bocad inho : 
Que a mor te a o u ç a . . * Ai como eu amo os teus 
Olhos de rola, a lma de passar inho! 

Tris teza, eu te bemdigo. E u te p rocu ro : 
Por ti me torno bom, e soffro mortes , 
Ressur jo em mim, e em mim me transfiguro. 

Tr is teza , eu te bemdigo. O ' iguaria 
Da mês a do Senhor 1 O ' pão dos for tes! 
Tr is teza , minha única alegria! 

"Valle óMaior, de{èmbro de igo2. 

A n t o n i o C o r r e i a d ' 0 1 i v e i r a . 

Velhas praticas vergonhosas 
Segundo consta, a opposição pro-

gressista, dirigida pelos caudilhos que 
a commandam, vae entrar n'um perío-
do de forte opposição ao governo. 

Nas camaras, principalmente, e que 
€sse combate se vae ferir mais rijo e 
deixar ver a fina tempera dos homens ; 
<jue o vão provocar. O ministério ha- ' 
de ouvir palavras de justa recrimina-
ção, vibradas na phrase indignada, mas 
correcta, de combatentes que vão dis-
postos a cumprir com lisura de cons-
ciência a missão de que se acham in 
cumbidos. Mais uma vez as hostes pro-
gressistas terão ensejo de provar bri 
ilhantemente que, nos dias d'hoje, o 
grande partido dos filhos dos Passos 
sabe honrar as suas tradicções politi-
cas com actos que são de uma invejá-
vel gloria para a bandeira que os dis-
tingue e de um grande alcance positi-
vo para os interesses do pajz. E o go-
verno que ahi está, prejudicando o 
povo com uma administração escan-
dalosa e manchando a sua dignidade 
xom a abusiva pratica de processos que 
lhe não ficam bem, Cahíra vergado sob 
*> esmagamento que lhe hade produzir 
a liquidação das suas responsabilida-
des. 

Assim o fazem annunciar os orgaos 
do partido que está ensaiando tám foi-
midavel tempestade, e, particularmente 

<20) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

AVATAR 
VII 

VoltôU^lhe o sangue-frio. Disse con-
sigo que o tempo da feitiçaria e da 
magia tinha passado; que só a morte 
desligava a alma do corpo; que se não 
escamoteava assim, no meio de Paris 
um conde polaco com credito de mui-
tos milhões em casa de Rotschild, li-
gado com as melhores familias, marido 
tmado duma mulher dá moda, conde-
corado com a ordem de Santo André 
da primeira classe, e que tudo aquillo 
era, sem duvida, um gracejo de mau 
gosto de Balthazar Cherbonneau, que 
havia de explicar-se o mais natural-
mente deste mundo, como os espanta-
lhos dos romances de Anna Radacliffe. 

Como estava esmagado pela fadiga, 
deitou se sobre o leito de Octávio e 
adormeceu com um somno pesado, 
•opaco, semelhante á morte, que durava 

a, quando Jean, julgando o patrão 

entre elles, o jornal do sr. Alpoim — 
tuba sonora, que serve de vasa a todos 
os seus reclamos de dentista de feira— 
por entre affirmações a que elle procu-
rou imprimir o tom de uma viva sin-
ceridade. 

Com uma audacia, que só useiros 
e veseiros em taes processos poderiam 
permitrir-se, lança-se a publico, para 
que todos o hiam, um pregão d'esta 
natureza, sem que um assomo de pu 
dor ou um perturbamento de consciên-
cia faça gelar a mão que se prestou a 
escrever tám imprudentes aleivosias. 

Custa a crêr, mas é verdade. 
Assim falia, a inculcar rasgos de 

pretendida moralidade o orgão d'um 
dos partidos da rotação monarchica— 
do partido progressista, esse odioso 
partido sobre que recahe uma grande 
parte das responsabilidades que têem 
feito a desgraça d'este pobre paiz e o 
têem vergonhosamente preso á infa-
mia. 

Tanta audacia no áffirmar chega a 
ser insolente e a provocar um gesto de 
indignação em todos aquelles que, su 
periores á crapqla que por ahi vae, 
podem avaliar claramente a estatura 
moral d'esses corruptos. 

Taes dislates não seriam permittidos 
impunemente n'um paiz em que não 
abundassem, como aqui, chatins polí-
ticos d'este estofo, que vêem para a 
praça publica atordoar os ouvidos da 
multidão com falsas affirmações de 

acordado, veiu pôr sobre a mêsa as 
cartas e os jornaes. 

! 2 S l S Ç t f i i & f c <>í> ' i í a t o i ' 

O conde abriu os olhos, deixou 
vaguear em volta um olhar investiga-
dor; viu um quarto de dormir confor-
tável mas simples: um tapete imitando 
a pelle do leopardo cobria o pavimento; 
cortinas de tapeçaria, que Jean aca-
bava de entreabrir, estavam presas nas 
janellas e tapavam as portas; as paredes 
eram cobertas por um papel avellu-
dado, todo verde, imitando teçido. 
Um relogio formado por um bloco de 
mármore preto, de mostrador de pia 
tina, encimado por uma estatueta de 
prata doirada da Diana de Gabies, re 
ducção de Barbedienne, e acompa-
nhada por duas taças antigas, também 
de prata, ornava o fogão de mármore 
branco com veias azuladas; o espelho 
de Veneza, em que o conde descobrira 
na vespera que não tinha a sua cara 
habitual, e um retrato de senhora de 
edade pintado por Flandrin, sem du-
vida o da mãe de Octávio, eram os 
únicos ornatos daquelle aposento, um 
pouco triste e sever; um divan, um 
fauteui! á Voltaire collcfcádo perto do 
fogão, uma meza com gavetas coberta 
de papeis e de livros, compunham um 
mobiliário commodo, mas que não fa-
zia lembrar em nada as sumptuosida-
de» do palacio Labinski. 

uma honestidade, que todos sabem co-
berta de vis remendos. 

Pois que conceito nos merecem es-
tas atoardas, tantas vezes desmentidas, 
mas tantas vezes deshonestamente re-
petidas, a favor d u m grupo de homens, 
cujo passado, cheio de graves erros, 
faz retirar toda a confiança que se possa 
ter n'um futuro de vida limpa e rege-
nerada ? Pois não são por todos dema-
siadamente conhecidos esses homens 
do partido progressista, para que mais 
uma vez—e quantas mais ainda I — te-
nhamos de ouvir a sua exaltação civica, 
em termos que só inspiram repugnan 
cia e aborrecimento ? 

Se a moralidade fosse coisa viva 
entre nÓ5, aquelle que uma vez se ar-
rojasse a dizer coisas d'estas havia de 
soffrer um correctivo que ficasse na 
memoria de todos, como prevenção a 
futuras repetições. 

Mas aqui diz se tudo, sem receio 
que um forte protesto venha tapar a 
bocca insolente que uma vez se abriu 
para fallar d'este modo. 

Podem o sr. Alpoim e todos os 
mais da sua especie continuar no uso 
d'estas velhas praticas vergonhosas, 
sem temer que essa opinião, que ahi 
está de cabeça pendida e braços inner-
tes, sem forças para uma affirmação 
de vitalidade, lhe arremesse á cara o 
vigoroso desmentido que as suas pala-
vras estão provocando. 

Podem continuar a fazer dos seus 
orgãos vasadouros immundos de ignó-
beis farças, representadas sempre na 
intenção de mistificar a opinião. 

Continuem, que estão no seu papel 
e augmentem, se podem, esses rotos 
processos de engano. 

Mas lembrem-se também do dia— 
que ha-de vir, creio o—em que a jus-
tiça do povo, implacavel, como convém 
nas grandes occasíões, lhes ha-de tomar 
restrictas contas pelo mal que lhe têem 
feito. 

A. C. 

Deve reunir-se amanhã nesta cidade 
a commissão encarreg da dos novos 
estatudos para o hospital da Universi-
dede. 

O sr. dr. Costa Simões tenciona vir 
presidir á commissão. 

A Vo\ da Justiça, da Figueira da 
Foz, continua a transcripção dos nossos 
artigos sobre o Partido Republicano 
persistindo—em honrar-nos com o seu 
nobre e caloroso appoio. 

F I A I i U O D M L I E E I O A 

A ' E S Q U I N A 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estud3n:es. — A volta dos 
roupêtas.—O problema taurino.—Cei-
feiros.—Los Man y leses. — O monu 
mento a Souza Marins .— Escriptôres 
dramáticos e seu público.— A Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 
—Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 v o l u m e SOO réis 
Na casa editora França Amado, 

Coimbra, e em todas as livrarias. 

— O senhor levanta-se? perguntou 
Jean na voz doce, que arranjára du-
rante a doença de Octávio e apresen-
tando ao conde a camisa de côr, a 
calça de. flanella com meia, e a gan 
doura d'Argel, vestidos que o patrão 
usava péla manhã. Apezar do conde 
ter repugnancia em se servir dos ves-
tidos de outrem, tinha que aceitar os 
que João lhe offerecia, ou ficar nu, e 
poz os pés na pelle d'urso sedosa e 
negra que servia de tapete ao pé da 
cama. 

Depressa acabou de se vestir, e 
Jean sem parecer ter a menor duvida 
sobre a identidade do falso Olaf de 
Saville, que ajudava a vestir, disse-lhe: 
aA que horas deseja o sr. almoçar?» 

— A's do costume, respondeu o 
conde, que, para não ter impedimento 
nas investigações, que concava fazer 
para recuperar a sua personalidade, 
tinha resolvido aceitar exteriormente 
a sua incomprehensivel transformação. 

João retirou-se, e Olaf de Saville 
abriu as duas cartas, que lhe tinham 
trazido com os jornaes; esperando en-
contrar nellas algumas indicações; a 
primeira continha censuras amigaveis, 
e queixava-se do interrompimento de 
boas relações de camaradagem sem 
motivo; assignava a um. nome que elle 
não conhecia. 

A segunda era do notário de Octá-
vio, e estimulava-o a ir receber um 
quarto de rendas, vendadas h a toujto, 

CARTAS DA PROVÍNCIA 
Villa Nova d'0urem, 21 - Janeiro - igo3 

Está marcado definitivamente o dia 
3i de Janeiro, para a inauguração 
n'esta villa, da sociedade denominada 
Grémio Democrático Ouriense, que 
deve ser uma festa brilhante, pelos 
elementos que a commissão conta. 

O programma da festa é o seguin-
te: ás 5 horas da manhã alvorada; ás 
3 da tarde jantar, offerecido á commis-
são por um dos socios que mais a coa-
djuvaou; ás 6 horas e meia sessão 
commemorativa, em que farão uso da 
palavra os srs. José Gonçalves Rachel, 
Joaquim Pedro da Cruz, Arthur d'01i-
veira Santos e Leonel d'Oliveira; ás 9 
horas começará a soirée dançante, de-
vendo ser a sala enfeitada com verdura 
e flores. 

O edifício, onde está installada a so-
ciedade, é uma ampla casa, offerecida 
pelo nosso amigo sr. José de Oliveira 
Rito que a offereceu gratuitamente á 
commissão. 

Esquecia-nos dizer o resultado da 
reunião eífectuada no domingo passado 
para tractar de eleger a direcção, que 
ficou composta dos mesmos srs. que 
faziam parte da commissão; o resulta-
do da votação foi o seguinte: — Presi-
dente, Joaquim Pedro da Cruz, Vice-
Presidente, José Gonçalves Rachel, i.° 
secretario, Alfredo Pereira, 2.0 secreta-
rio, José da Silva Neves, Thosoureiro, 
Arthur de Oliveira Santos. 

Acabamos de de ter conhecimento 
de ter sido o professor desta Villa, sr. 
Antonio Nunes Tavares, aggredido á 
paulada, bem como Sua esposa, que no 
momento da aggressão a seu marido, 
tentando acudir-lhe, foi também violen-
temente aggredida; parece que o motivo 
da aggressão foi ha tempos o aggredido, 
intentar processo contra o aggressor pelo 
motivo deste o insultar, chamando-lhe 
nomes injuriosos e pondo o fóra de 
uma propriedade que não lhe pertence. 

O que é muito certo, é que á uns 
tempos a esta parte que o professor 
desta villa vem soffrendo uma indigna 
perseguição, por parte dalguns políticos, 
sem que haja motivo para tal. 

Correspondente. 

(população 

A população do concelho da Louzã 
era em 3i de Dezembro de 1900 a se-
guinte : 

Casal do Ermio, (Santo Antonio), 
i83 homens e 233 mulheres. — Foz de 
Arouce, (S. Miguel), 609 homens e 
;65 mulheres. — Louzã (S. Silvestre), 
2.660 homens e 3.oi5 mulheres.— 
Serpins, (Nossa Senhora do Soccorro), 
877 homens e 1.090 mulheres.— Villa-
rinho, (S. Pedro), 921 homens e 1.012 
mulheres. 

Total dos homens em todo o con-
celho da Louzã: 5.25o.—Total de mu-
lheres: 6.1i5. 

Concelho de Mira 

Mira, (S. Thomé), 3.726 homens e 
4.391 mulheres. 

ou pelo menos designar um emprego 
para capitaes que se conservavam im-
productivos. 

— Ora esta! parece, disse comsigo 
o conde que Octávio de Saville, cuja 
pelle eu habito, existe realmente; não 
é um ser fantastico, uma personagem 
d'Achim d'Arnim ou de Clemente Bren 
tano; tem aposentos, amigos, notário, 
rendas a collocar, tudo o que constitue 
o estado civil dum gentleman. Parece-
me bem, todavia, que sou o conde 
Olaf Labinski. 

Um volver dolhos para o espelho 
convenceu o rapidamente de que aquel-
la opinião não seria partilhada por 
ninguém; á claridade pura do dia, ou 
á luz duvidosa das veilas, a imagem 
era a mesma. 

Continuando a visita domiciliária, 
abriu as gavetas da mêsa: numa en-
controu títulos de propriedade, duas 
notas de mil francos e cincoenta luizes, 
de que se apoderou sem escrupulo 
para as necessidades da campanha, 
que ia começar, e na outra carteira de 
coiro da Rússia com uma fechadura 
de segredo. 

Jean entrou, annunciando Alfred 
Humbert, que se precepitou no quarto 
com a familiaridade de um amigo ve-
lho, sem esperar que o creado viesse 
dar lhe a resposta do patrão. 

«Bom dia, Octávio, disse o recem-
chegado, homem novo e bonito, de ar 
çorde a! e franco, que fazes tu, por 

AGRADECIMENTO 
A. viuva do fallecido Adriano Cor-

reia, não podendo agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral de seu 
saudoso marido, vem por este meio 
expressar a todos o seu inolvidável 
reconhecimento. 

Coimbra, 21 de janeiro de 1903. 

Marianna de Jesus Correia. 

D. ANGELINA VIDAL 

ÍCARO 
(Poemeto) 

§r. (Angelo (gonseca 

Da Prostituição em Portugal 
1 v o l . l ^ O O O 

QA' venda nas livrarias. 

ANNUNGIOS 

1 : reis 
Dá se esta quantia a juro sobre 

hypotheca, ou compra-se um prédio 
até este valor e que dê um juro rasoavel. 

Nesta administração se informa. 

"SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

CREADAS 
Precisam-se duas c readas de 

dentro na rua Sá da Bandeira , 5 i . 

Espingardas 
Vendas a prestações 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Manufacture Française de Armes e Cycles 
Com bailas blindadas de aço e de 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 

onde te mettes, estás morto ou vivo? 
Ninguém te vê em parte alguma. Es-
crevem-te não respondes. — E u devia 
descompôr-te; mas, palavra, não tenho 
amor proprio com os amigos e venho 
apertar-te a mão. — Que diabo! Não 
se pôde deixar morrer de melancolia 
um camarada de collégio, no fundo 
dêste quarto lugubre, como a cella de 
Carlos V no mosteiro de S. Justo. 
Imaginas que estás doente, aborreces-
te, é o que é ; mas heide obrigar-te a 
distrahir-te, e vou levar-te á força a 
um almoço alegre, em que Gustave 
Raimband enterra a sua liberdade de 
rapaz solteiro. 

Dizendo esta tirada num tom meio 
zangado, meio comico, s%ccudia vigo-
rosamente, A moda inglesa, a mão do 
conde, em que tinha pegado. 

— Não, respondeu o marido de 
Prascovia, entrando no espirito do pa-
pel, estou hoje mais doente do que 
costumo, não me sinto bem disposto, 
havia de fazer-vos tristes, encommo-
dar-vos-ia. 

— E' verdade! Estás muito pállido 
e tens o ar cançado; até occasião me-
lhor ! Vou-me, porque estou em atrazo 
de três dúzias de ostras cruas, e duma 
garrafa de vinho de Santerne, disse 
Alfred dirigindo-se para a porta: Raim-
band vae ficar zangado, em não te 
vendo. 

(Continúa). 
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Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$00G reis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
B U A D D E S . P A U L O - 9 , 1 . ' 

LISBOA ^ 
HÍBMgliBiî ^ 

L. 1 . LILLY, Engenheiro 
M a . c l i i n a s agricolas de toda a qual idade. 
M a c h i n a s pa ra f iação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water , gazosas, gelo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel cont inuo, car tão, etc.' 
M a c h i n a s para lavar , engommar e desinfectar roupa . 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever , de systema * 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qual idades. 
I n s t a l l a y o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

REPRESENTANTE 

J0À0 B O M » MOSEIBA 
COIMBRA 
mmmmmm 

R E M E D I O S D E A Y E R 
I * e i t o r a l d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, astbma e 
tuberculose pulmunar, frasco, iítuoo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

"Vig -or d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r - P a r a 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.— Frasco I ® I O O réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

I P i l n l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r à — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L - M A R C A «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

MARCA «CASSELS» 

P e r l t u n e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE D E G L Y C E R I N A — M A R C A «CASSELS» 
cMuito grandes — Qualidade superior 

A* venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada 11a Exposição dc Ceramica Fortugiieza. 110 Porto* 

em 1882» com diploma dc mérito; 
t> medalha de cobre na Eipomição I»i«trictal de Coimbra, de 1884 

•000 « 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telWões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçoes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
ctc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P B E Ç O S E C O N O M I C O S 
o c > } o c ~ 

0 0 0 Pedro áa Silva Pinho Coimbra o o o 
30, Bua de João Cabreira, 31 - COIMBRA 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V T N T I O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

llnieo deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

CASA 
Aluga se o i.° andar da casa n.4 8o 

na rua da Moèda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

-sH^e— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria, 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

COSINHA POPULAR 
da Concordia, n.°" 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei 
ra, J T u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p x - a i a d e 
b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s : 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d © M a i o — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i z a ç õ e s p a r a a g r u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gazi«para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

TREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos f6ra da cidade 

150—§ua gerreira <§orges—156 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exi 

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-

Eerente da Alfaiataria Amieiro, de 
,isboa. 

R u a Ferreira Borges 
C O I M B R A 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2Ht> 700 
Semestre i#>$5o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 29400 
Semestre. i<8>2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3íf>ooo » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôf honrado. 

Avulso 4 0 rói» 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ò c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

I ? a s t e l a i ' i a em todos os géneros e qualidades, o que ha de mais 
tino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio• 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

I ^ n d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n í e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

C O L L E G I O 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José féuiz Mendes Pinheiro 
R u a da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucçSo primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesauer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Q , u i n t » d o P a t i l , á Praia da 
Fonte. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rna Ferreira Borges 

tHerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Àutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz,, de 7 logares. 

Uma "Vitoirete Richard,, 3 ou 4 
logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

MM III H U ( f f logofores—Anadia) 
Sulfatada - Cálcica 

A nnica analysada no paiz, slmilhante i alamada agua de COHTREXÉYILLE* 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO in terno:—Arthr i t i smo, Gotta, Lithiase urica, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sícaes, Catarrho uterino, 

Para USO externo:—Em diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo p rofessor 

da Escola Brotero , o ex.*0 sr. Charles Lepierre . 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

Rua Ferreira Borges, 6 
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TUBERCULOSE 
A lucta côntrô a tubérculos* 

parece ter entrado numa nova pha-
se, que se nos affigura de effeitos 
mais positivos e de caracter mais 
pratico. 

G qtie a principio hão passaVa 
de lucta de aparato, em ostentação 
rethoríca de caridade de príncipes, 
louvada e applaudida de favoritos, 
e olhada pelo resto do país com a 
desconfiança nascida de tantos an-
nos de ingenuidade sentimental tor-
pemente explorada, generalizou-se 
ao país inteiro, que começou a 
aquilatar o verdadeiro valor desta 
ltícta necessaria e urgente. 

P Assim é qtié ô movimento de 
prophilaxia e de lucta contra a tu-
berculose, que a principio se loca-
lizára em Lisboa, como dependen-
cia da engrenagem monárchica, 
« « n o serviço de secretaria de Es-
tàdo, reclamado pela fórma noVa, 
que, na evolução das exhibições 
monarchicas, tomava a caridade, 
que é apanagio necessário de so-
beranas, desde que ha terra portu« 
guêsa, começou a ser discutido por 
tpedicos e corpos administrativos 
d& província, que, se em começo, 
seguiram os processos correntes de 
louvaminha e adulação vulgariza 
dos pelo Diarío do Governo em for 
mulas simples para uso dos que 
tfial sabem escrever, emendaram 
numa parte ou noutra o erro anti-
go, começando por desligar-se do 
movimento e direcção central, para 
fazer obra de valor reclamada pe 
las necessidades locaes. 

Os meios de combate contra a 
tuberculose estám estudados, co-
nhece-se u origem, o modo de des-
çiminação da terrível doença, as 
condições que são favoraveis ao 
seu desenvolvimento, as que o re-
tardam ou impedem, os ca?os em 
que o resultado da lucta é favora-

,, vel, aquelles em que o combate é 
inútil. > tay^n »yp í&sfm* ã 

O que restava era fazer a ap-
plicação local, o que era urgente 
era educar pacientemente o povo, 
pouco disposto sempre a admittir 
uma ideia nova, quer de perigo, 
4Úèr de salvaçãói0 8 

Era necessário por isso a lucta 
pela imprensa, não como ella se 
tem feito em reclames á caridade 
real, más em publicações pequenas, 
de liHgilagem simples, que podés-
sem lêr rapidamente, sem enfado, 
mesmo aquelles que mal sabem 
lêr. , t: 

Devia-se ensaiar a forma sug-
gestiVa do conto popular, que a lu-
efa religiosa tem posto em voga,, 
assignalando assim a energia da 
sua acção sobre as almas simples. 

Na litteratura estranjetra, ha 
obras de vulgarização, bem escri-
ptas, algumas premiadas em con-
cursos, que nações, scientificamen-
teroais adeântadas, tem aberto com 
grandes premiòs pecuniários, exi-
gindo como qualidade necessaria 
a maxima clarêsa e a maior som-
ma de indicações praticas, no me-
nor volume. ., 

Por isto se devia nortear a 
acção da imprensa, que ao mesmo 
Wp> 9» f tyr t0r íd?def Jp* 

caes, denunciando a natureza e lo-
caes do fóco tubercoloso, a neces-
sidade de a t tender ao perigo ur -
gente, a de combate r o inimigo 
installado de pouco, ou diz imando 
a população de da ta antiga. 

Aos médicos compet ia esclare-
cer a adminis t ração publica local, 
to rnar viaVeis as remodelações ne-
cessárias dos a r ruamentos pelos 
principios da higiene, tornar co-
nhecido do povo o perigo que des-
conhece, chamar sobre elle a at ten-
ção a cada novõ caso, a cada mor -
te nova. r r 

Assim educado, o povo seria o 
primeiro a exigir ob ras que os pro-
prietários dos bairros pobres nun-
ca fazem, e a auctor idade local 
appoiaria as reclamações dos in-
quilinos, com o mesmo direito e o 
mesmo dever , com que vigia a con-
s t rucção e os aspectos exteriores 
das novas edificações. 

O isolamento dos tuberculosos 
é difficil em Coimbra , como nos 
grandes centros de população do 
país, por falta de estabelecimentos 
hospitalares apropr iados para rece-
berem doentes cujo numero aug-
menta dia a dia. 

N ã o deve porem esquecer-se a 
necessidade fundamenta l de at ten-
der as condições da cidade, de as 
modificar como exige a salubrida-
de publica. 

Ahi está o verdade i ro perigo. 
E pa ra o debellar é necessaria 

uma lucta continua e longa. 

A lucta local contra a tubercu-
lose é hoje a uníca util, aquella a 
que se deve attender immediata-
mente; porque só lenta e demora-
damente se podem modificar as 
condições higiénicas de bairros an-
tigos, edificados contra todas as 
regras de salubridade. 

N ã o é a const rucção de hospi-
taes o que mais urge em todo o 
pais. 

E m qualquer terra se improvi-
sa uma enfermaria para receber e 
isolar doentes. 

Não sám os doentes que recla-
m a m o maior cuidado, o que se 
impõe como necessidade é a saúde 
dos sãos, as condições de vida dos 
que estám para nascer . 

As mizericordias f izeram o seu 
tempo. Obedece ram á satisfação 
duma necessidade antiga — enter-
rar os que morr iam, vigiar pelo fu-
turo dos que a doença deixava or-
fãos de pae e mãe . 

O que se necessita u rgentemen-
te não é o hospital, em que o doen-
te possa morrer com commodi -
dade . 

O que é necessário é tornar 
inútil o hospital nos grandes centros 

íílílft ffl ftíffê AT fl 
A caridade sentimental Com os 

atacados de tuberculose, o estudo 
dos meios de lhes tornar a vida 
ifacil, não deve deixar esquecer a 
necessidade mais urgente, o fim 
mais nobre e levantado do dever 
social de garantir a força e a saúde 
das gerações futuras. 

1 Co imbra é u m caso isolado e 
particular, que urge es tudar com 
cuidado. 

As condições de hospital ização 
de doentes não sám o que deviam 
ser. 

Apezar da mais estricta econo • 
mia, mal se pôde valer aos doen-
tes, que acodem ao hospital, e mui-
tos dos quaes não sám recebidos 
por não haver facilidade para o 
| f t i e fPP o L p ? 

Se a morta l idade no hospital é 
relat ivamente pequena , deve-se isso 
ás suas condições excepcionaes, 
aos cuidados higiénicos, ás refor-
mas que dia a dia se vám execu-
t a n d o ; mas, apezar de estabeleci-
mento modelar de ensino, não é 
um hospital irtodelo; porque não 
b s #e»hu f» « o pai» ' 

Bellezas do orçamento 
A divida segundo os dados do or-

çamento de 1903-1904: 
As receitas do estado comparadas 

com as do anno economico anterior 
accusam uma diflerença para menos 
de cento e trinta e um contos. 

As desp€sas augmemaram em sete-
centos e sessenta e cinco contos de reis. 

O deficit sobe a mil e oitocentos 
contos. 

A conta correntè com o Banco de 
Portugal augmentou de oito mil e 
cincoenta e cinco contos, oitocentos e 
oitenta e nove mil, duzentos e oitenta e 
oito reis. 

A conta corrente com a caixa geral 
dos depositos augmentou em três mil 
quatrocentos e noventa e sete contoi, 
novecentos sessenta e oito mil, quatro 
centos e oitenta e sete reii. 

No periodo de cinco annos o ex-
cesso de despêsa elevou se a dezanove 
mil e quinhentos contos. 

Para avaliar bem a grandêsa da 
nossa ruina financeira é necessário no-
tar que os orçamentos tem sido em 
Portugal um meio de a occultar. 

Agora porem torna-se inevitável 
declarar, embora attenuado, o estado 
das nossas finanças. 

No entanto Pereira dos Santos er-
gue a sua voz nas câmaras, dizendo 
com impudência que se o governo tem 
errado que se castigue, que se fuzile; 
mas que se lhe ponha ao peito a cruz 
da legião de honra pelos relevantes 
serviços, que tem prestado ao país. 

Como a qualquer padeiro enrique-
cido com a venda de farinhas falsifi-
cadas. 

Mais uma cruz para um ladrão! 

Museu de antiguidades 

No museu de antiguidades do Ins-
tituto deram entrada ultimamente dous 
exemplares de industria artística do 
metal. 

Um é a tampa, em bronze, de um 
padrão de pêsos manuelino, «xemplar 
magnificamente decorado com esphe-
res armiHares e brazpes de Portugal. 

Sám raríssimos hoje os padrões de 
pêsos, que em tempo de D. Manuel, D. 
João III, e D. Sebastião eram tám ar-
tisticamente ornamentados. 

Na casa da Camara de Coimbra, 
ha uma curiosa collecção, que em tem-
pos esteve exposta no extincto mu\eu 
municipal de Coimbra. 
r,p5filTfU gGls&Qfijjf *on 

O outro objecto, a que nos refería-
mos é uma espevitadeira de ferro, do 
século XVI, trabalhada com o amor 
da arte, que os objectos antigos, do 
uso mais trivial, revelam nas mais in-
significantes particularidades. 

Os dois objectos foram depositados 
pelo sr. dr. Teixeira de Carvalho, a 
cujas collecções pertencem. 

eh: 

Explorações portuguèsas 
Ao sr. Conde do Ameal foi pedida 

auètorização para estudar um curioso 
manuscripto, em que vem, por miúdo, 
relatadas as primeiras explorações por-
tuguèsas em Madagascar. 

E' para um trabalho, que um eru-
dito investigador francês, muito conhe-
cido pelos seus estudos sobre a histó 
ria das explorações em Madagascar, 
vae publicar em Pariz. 

Além da descripção minuciosa da 
circumnavegação da ilha pelos portu-
guéses, o manuscripto da Bibliotheca 
do sr. Conde do Ameal contem as car-
tas autographas de Luiz Mariano, e de 
outros expedicionários relatando as par-
ticularidades das explorações portuguè-
sas em Madagascar no século XVII. 

Este códice é uma das muitas pre 
ciosidades, que encerra bibliotheca do 
sr. Conde do Ameal, que conta, além 
de manuscriptos do maior valor, exem 
piares de livros impressos, alguns ver 
dadeiramente desconhecidos e nuiica 
mencionados, outros a que se fazem re-
ferencias raras, tendo-se afé por vezes 
chegado a pôr sua existencia em duvida. 

E' conhecida também de todos ss 
bibliographos a sua collecção de livros 
impressos no século XVI em Coimbra, 
no Convento de Santa Cruz. 

A livraria do sr. Conde do Ameal, 
que é a primeira de Coimbra, é uma 
das mais valiosas do paiz, pela rique-
za de obras sobre a historia da arte, 
e pela excellencia dos manuscriptos e 
raridades j?jbliograpbiea§, 

O distincto poeta Correia de Oli 
veira, cuja sattde se tem resentido de 
uma estação demorada, em vida activa 
de elaboração artística, em Lisboa, par 
tiu para o Norte ante ontem, á tarde, 
tendo na estação uma despedida muito 
affectuosa dos seus amigos e admira-
dores. 

Vae encantado com as belleeas de 
Coimbra, e cheio de impressões, que 
valerão a esta cidade a honra, que não 
tinha, de ser cantada por este poeta 
de raça. 

7U íyO/iíTJ CJRfl I *->'.- • I . V U •> ,'•». 
.A. herança de Valmor 

O Diário do Governo abriu con-
curso para os artistas, que queiram ir 
ao estrangeiro estudar bellas-artes por 
conta do legado Valmor. 

Como se sabe, está em litigio o 
testamento Valmor, na parte que diz 
respeito ao seu herdeiro universal, uma 
creança que o fallecido Visconde havia 
adoptado. 

Comquanto a pretensão de uma 
supposta filha tinha sido desviada pelos 
tribunaes por falta de documentos bas-
tantes, resta ainda o pleito movido pelos 
herdeiros do Visconde de Valmor pre-
tendendo anullar o testamento, e que 
já teve uma primeira sentença favora-
vel dos tribunaes, levando tudo a es-
perar que a annullação do testamento 
se venha a dar. 

A annullação não é porém total, deixa 
os legados da Academia e os outros, 
substituindo, inutilizando apenas a par-
te do herdeiro principal. 

Sarau gymnástico 
Realizou se ontem o espectáculo 

do Real Club Velocipedista de Portu 
gal, constando de trabalhos de bi tra-
pézio, jogo de pau, torniquete, athle-
tica, argolas, exercícios de força com 
binada, esgrima, velocipedia, equilíbrios 
em escada vertical. 

O sarau co r reu animadamente, 
apresentando se a associação lisboeta 
com distinção, que não é muito vulgar 
em amadores. 

Foram justamente applaudidos, bem 
como os académicos, que executaram 
sob a direcção de João de Azevedo 
alguns números de athletica verdadei-
mente notáveis. 

João de Azevedo chamado ao palco, 
apezar de quasi impossibilitado por o 
entorse de um pé, mostrou as suas qua-
lidades superiores de athleta, sendo 
alvo de uma verdadeira ovação. 

Foi uma noite bem passada por os 
que tinham ido ao theatro com a cer-
tesa de se aborrecerem, por não conhe-
cerem os sportmen lisboetas que se 
«jpre jç j i tarara t o t n verdadeira distinção 

A Academia e a Tuna 
Se a alguma coisa supremamente ri-

dícula, ou supremamente imbecil, te-
nho logrado assistir na minha vida, é 
por sem duvida á cómica e lamentavel 
indignação de que a mocidade univer-
sitária se assoma, na defesa daquelle 
pobre sol e dó inoffehsivo, muito pin-
gão, de curtas vistas, a que Se con-
vencionou chamar a Tuna Académica 
de Coimbra, mais ao furor de rhetorica 
balofa com que uns astuciosos e outros 
inconscientes proclamaram em assem-
bleia geral que a ariá rufada pela Es-
cola do Porto no bombo dos tristes tu-
nos vem implicar profundamente com 
a dignidade e os brios da Academia 
de Coimbra. Tudo a contento do Sér-
vulo e dos pifaros da phylarmonica. 

Por virtude de tão extranha com-
prehensão do que essa dignidade seja, 
já a esta hora uma vaga commissão 
d'estudantes, com mais vagos e nebu-
losos desígnios, segue caminho do Porto; 
e certa parte foliona da Academia, um 
tanto amante do brodio e do carapau 
frito—emquanto apura os quinze tos-
tões da viagem e vae aguçando p dente 
para largas pandegas baratas nos tas-
cos da Ribeira Nova—cá fica éstoma-
gada, fula, espumante de raiva, á es-
pera de satisfações.,. 

Convém, entrementes, que uma pes-
soa nada enfurecida com as resoluções 
do Porto diga de sua justiça, e princi-
pie por destrinçar os méritos da enti-
dade, em prol de cuja honra supposta-; 

mente offendida Magriços da nova data 
se precipitam, nas azas de vento e nas 
nuvens ao vapor, sobre a invicta cidade 
do Norte-

São as tunas, e muito particular-
mente as tunas académicas, uma espe-
cie de companhias exploradoras dos 
theatros da provinda, que afinam á 
pressa os violões e limpam do pó ve-
lhos figles ferrujentos, de cada vezquè 
fariscam proximos dois feriados, e pu-
blico complacente disposto a suppor-
tar-lhes as valsarocas e a restituir-lhes 
ao cofre as despezas da viajata, com 
comes e bebes na cidade condemnada. 
Não se comprehende mesmo como as 
aspirações e os sentimentos da juven-
tude académica, isto é, da juventude 
pensante de toda uma Nação, segundo 
a terminologia classica; da mocidade 
cheia de puras e santas intenções, ca-
minhando no seguimento d'um alevan-
tado ideal de Virtude, de Bondade e 
de Justiça; como o seu modo de ver 
ácerca da evolução da Humanidade 
jara uma era longínqua e doirada, to-
da Paz e toda Amor; como os seus 
intentos para a salvação d'uma Patria 
que se dissolverem meio da indifferen-
ça e da cobardia de cinco milhões de 
consciências fallidas, poderiam ser fa-
cilmente interpretados e traduzidos por 
uma rebanhada de guitarristas curiosos 
e desabalados flautistas, tendo por ideal 
supremo a execução do choradinho, 
com muitas dificuldades, nas gaitas 
desafinadas. 

Nunca as tunas leváram tám longe 
as suas pretensões; e vejam os senho-
res se, d'entre esses esfarrapados ban-
dos de hespanhoes que de longe a 
longe nos importunam, já alguém veio 
aqui falar-nos de qualquer nobre e 
digna missão a cumprir, se á moci-
dade portuguêsa elles attribuiram ou-
tro fim que não íôsse o de aturá-los e 
pagar-lhes as borracheiras, reservando 
para si proprios o alto destino histo-
rico de guiarem os lusitanos, pelas 
ruas de Compostella, até ás escuras 
estancias onde ninas podres se vendem 
e velhas andaluzas naufragadas, sem 
dentes, esmolam a perra gorda para 
una copa d!anis. 

Dahi o constrangimento, a geral 
visagem d'arrelia, com que aqui em 
Coimbra, por exemplo, é de quando 
em quando recebida a noticia de que 
mais uma troupe se prepara, lá no 
fundo das Hespanhas, para nos san-
grar o bolso e nos apurar a paciência. 
Com effeito, que veem elles cá fazer ? 
Dissipar desalentos, reaccender convi-
cções apagadas na lucta de cada hora, 
insular no nosso espirito novos $ 
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mais ardentes desejos do Bem e da 
Verdade ? Não: veem gosar, veem 
divertir-se, veem-se empanturrar de 
mau Champagne e de iscar azedadas 
no Julião. Simplesmente. 

E se a regra é na generalidade 
assim, na Tuna de Coimbra, por in 
dole e pela tradicção de largos annos, 
bem mais se accentúa este feitio pan-
dego e borguista que a tem feito im-
pingir as suas polkas, sob a invocação 
dum titulo que quando lhe convém 
rejeita, em todos os cantos do país e 
do extrangeiro onde presente bolsas 
que lhe paguem e damas que se es-
tarreçam perante a mellifluidade dos 
seus trombones. 

Se ella tem hoje a dirigi-la elemen-
tos de valor, como se d izeé certo esses 
elementos não conseguirão todavia trans 
formá-la na sua essencia, como outros 
também de valor a não modificaram 
antes. A Tuna de Coimbra, dêem-lhe 
que voltas dérem, será sempre a mes-
ma musica que especula com a boa-fé 
das plateias como companhias de ve-
rão com as b a r r a c a s de feira; a 
mesma musica, que dá saraus na Fi-
gueira, para os bombeiros voluntários, 
sob a reprovação da Academia que 
ella diz representar; a mesma musica 
que suga cobres na Hespanha e pre-
tende esquivar-se a ser sugada, por 
seu turno, pelos collegas castelhanos; 
a mesma musica que se declara, para 
os effeitos da estúrdia, independente 
da oAcademia e que vem, quando a 
não querem soffrer, solicitar a mesma 
Academia para a cubrir com o presti-
gio e a auctoridade do seu nome; a 
mesma farrapagem ôcca d'ideias de 
quem o proprio Sérvulo, em fim, 
talvês na saudade do tempo em que 
intuitos um pouco mais altos a impul-
sionaram, dizia em um dos seus momen-
tos de philosophia amarga: 

— Olhem que da Tuna antiga, meus 
senhores, só estou eu—e o sr. Grillo! 

. . .Agora, nem já o sr. Grillo, que 
ralado de desgostos a abandonou ha 
d i a s . . . 

E foi isto o que se disse 110 Porto. 
Do relato de todas as assembleias cele-
bradas a proposito da projectada ih-
cursão da Tuna no seio daquella cida-
de, resulta que ainda ali se não pro-
nunciou uma palavra que de longe ou 
de perto offendêsse os apregoados brios 
desta Academia. 

O que lá se disse, foi que as Tunas 
não traduzem o pensamento duma col 
lectividade tal, e que os estudantes d'ali, 
recebendo com cerimonia a Tuna de 
Coimbra, a qual só em seu nome e 
sem outra qualidade se lhes dirigira, 
acolheriam de braços abertos, numa 
grande communhão de sentimentos e 
aideaes, a própria Academia que fôsse 
visitá-los. Entam, as pessoas intelli-
gentes que representam a Tuna, entra-
riam muito melhor no Porto, á frente 
duma Academia inteira, sem banzas e 
sem pandeiretas. 

Eis a verdadeira e sã doutrina; e a 
este indirecto convite, tão amavel, da 
Academia do Porto, os estudantes de 
Coimbra respondem grosseiramente, 
recommendando aos seus camaradas a 
quem alguns honestos desígnios animam 
em phrase chula de gaiúlo — um Ma 
nuaí de Civilidade. 

Fez-se esta indecencia sob a invo-
cação de não sei que exquisita especie 
de pundonor académico: alguém que 
não presa em menos esse pundonor e 
que não foi presente em tal assembleia, 
teria abandonado a sala, antes de vêr 
Votada uma moção que circumscreve 
as aspirações da Academia de Coim-
bra e os princípios da sua honra, no 
âmbito onde cabem os acanhados prin-
cípios e as aspirações rudimentares.. . 
duma fanfarrai 

Annibal d'Andrade Soares. 

A camara municipal, na sua última 
sessão, concedeu o estabelecimento de 
carreiras de americanos, cujos trajectos 
na cidade e arrabaldes já aqui noticiá-
mos, ao sr. tenente-coronel Freire dc 
Andrade, que, ha mêses, havia reque-
rido a concessão. 

A concessão é provisória, e só se 
tornará definitiva depois do resultado 
do concurso que a câmara abre para 
a illuminação e tracção electricas. 

Pôde pois considerar-se como defi-
nitiva, pois é certo que, se a illuminação 
electrica tem fracas probabilidades de 
vir a realizar-se em Coimbra, a tracção 
eléctrica, essa não tem probabilidade 
alguma. 

O sr. Freire de Andrade encontrou 
no magnifico material, posto de parte, 
ha pouco, em Lisboa, com o estabele-
cimento da tracção electrica na capital, 
as condições que lhe permittirám esta-
belecer a nova rêde de americanos em 
(ondijõeí /dativas de baratêsa. 

A U T O M O B I L I S M O 
Novo modelo 

E' a grande simplicidade o cara-
cterístico principal que presidiu á cons-
trucção do modelo a que nos vamos 
referir. 

O chassis é de madeira, protegido 
por folha d'aço; a largura da via ira,3o 
com im,go de comprido entre os eixos. 

O motor tem dois cilindros gemeos 
e, devido a um regulador automático 
sobre a admissão dos gazes carbura-
dos, o motor Darracq não aspira senão 
uma quantidade de gaz proporcional á 
força pedida; só ainda devido a êsse 
regulador privilegiado é que o motor 
pôde dar 200 a 1.200 voltas por minu-
to, variando a sua força de 1/4 a 12 
cavallos 

Facilmente se comprehende pois a 
economia do motor assim construído, 
que consome, sendo bem conduzido, 
um litro por cada 10 kilometros, isto 
é, i5 réis por kilometro. 

O accendimento é fornecido por 
pilhas sêccas, que pódem fazer 5:ooo 
kilometros sem substituição, nem car 
ga, e o arrefecimento, que é garantido 
por um irradiador á frente, com um 
reservatório de 16 litros de agua, é 
suíficiente para fazer 200 a 3oo kilo-
metros. 

As mudanças de velocidade sám, 
como sempre, nos modelos Darracq, 
feitas por train baladeur, systema o 
mais simples e o mais seguro que êste 
anno apresenta um grande aperfeiçoa-
mento. Na 3.a velocidade, a transmis-
são é directa, quer dizer, a força motriz 
é transmittida ás rodas sem outras 
intermediárias, a não ser as engrena-
gens do diferencial. A mudança de 
velocidade, typo Darracq, é formada 
por duas arvores montadas em esphé-
ras. Sendo a primeira a continuação 
directa da arvore do motor, é feita de 
duas peças, tendo dum lado o cone de 
fricção e do outro a engrenagem que 
manda as rodas. Quando o conductor 
torna solidárias estas duas partes da 
mesma arvore, por ufa simples desvio 
duma alavanca, o motor actua directa-
mente sobre as rodas, sem desdobra-
mento nem perdas de força, tornando 
a transmissão absolutamente silenciosa. 

A primeira e segunda velocidade 
e marcha para traz, sám obtidas pela 
interposição de engrenagens, comman-
dadas egualmente pela mesma alavan-
ca. A direcção é volante e irreversível, 
o que quer dizer, que o volante move 
com extrema facilidade as rodas, não 
podendo estas, com as desigualdades 
da estrada, fazêl o oscilar nas mãos do 
conductor. 

Sendo certo que o automovel mais 
prático é aquelle que está sujeito a 
menos desarranjos, foi isto attendido 
por Darracq, levando o a ligeiras mo-
dificações na disposição dos differentas 
orgãos sobre o chassis, de modo a 
poderem ser facilmente verificados. Nat 
parte do accendimento, apresenta as 
seguintes modificações: as vellas estám 
collocadas na parte superior dos cylin 
dros e defendidas do oleamento por 
caixas d'aço: os fios conductores teem 
apenas 5o centímetros de comprido, e 
sám collocados em supportes de ma 
deira, o que obsta completamente a 
contactos Com a massa. 

A mechanica da carruagem Dar-
racq tç)o3 não é mais complicada que 
a dum simples tryciclo; não possue 
nem correias nem correntes, promptas 
a extender, a partir se e a saltar fóra, 
e todos os seus eixos sám montados 
em espheras, á excepção da arvore do 
motor, que gira em chumaceiras de 
bronze, de longa duração e de fácil 
ajustamento depois. 

A adaptação da maior parte do 
machinismo á frente da carruagem 
permitte que sobre o chassis se possa 
adaptar qualquer género de carrosSerie 
confortável, que, auxiliada por grossos 
pneumáticos Michelin, suavise os pés 
simos macadams das estradas portu-
guesas. 

A. S. 

Arraial 

Hoje em S. Martinho do Bispo rea-
liza se a festa do martyr S. Sebastião, 
com arraial, musica e arrematação de 
fogaças. 

As festas nesta alegre terra do 
campo costumim corrér animadas, cor 
tadas de questões, que o animo de gente 
do sitio não consente terem o remate 
pacifico do abraço, o copo de vinho e 
a lagrima de enternecimento. 

Sám agitados sempre os arraiaes 
em S. Martinho. 

E as eleições?!* / < 

Repto académico 
Os estudantes da Universidade, re-

unidos em assembleia geral para dis-
cutirem a attitude a tomar em face das 
noticias dadas pela imprensa do Porto 
sobre as discussões que levantara na 
Escola Médica o officio participando a 
a próxima ida da Tuna ao Porto, vo-
taram a seguinte moção: 

«Considerando, que se levantam 
graves divergências na academia do 
Porto, tendo por um lado reunido a 
Acadepnia Polytechnica e Instituto In-
dustrial e resolvido receber condigna-
mente os seus collegas de Coimbra, e 
por outro lado tendo-se recebido um 
officio onde se dá conta de uma reso-
lução tomada em assembléa geral da 
academia do Porto, o que é manifes-
tamente contradictorio; considerando, 
que são deficientes e incompletas as 
informações recebidas oficialmente, não 
podendo guiarmo nos pelas simples no 
ticias dos jornaes e sendo unanimes os 
protestos que se teem recebido de di-
versos estudantes dos differentes ins-
titutos scientificos do Porto dentro dos 
quaes se salienta, entre nós, a presença 
de um digno delegado do Instituto In-
dustrial e Commercial da mesma cida-
de; considerando, que por um lado a 
tuna académica havia convocado uma 
assembléa geral da academia para lhe 
pedir que nomeasse um representante 
e precisando ficar bem acclaradas al 
gumas duvidas que se levantaram so-
bre quaesquer expressões proferidas 
em assembléa geral desses Institutos, 
e que pódem interpretar-se de um mo-
do desfavorável para esta academia, 
resolve esta assembléa nomear uma 
commissão que vá directamente enten 
der-se com esses Institutos em nome 
da academia, para que lhe sejam dadas 
todas as explicações, uzando dos meios 
convenientes para levar a cabo esta 
missão». 

Pensado, meditado. . . 
Até parece de gente de mais eda-

de. E' trágico! 

Foi adjudicada pela quantia de reis 
76035000 ao empreiteiro Abel Correia 
da Cunha, da Fontinhosa a recons-
tiucção da estrada, que vae dos For-
nos ao Paço do Botão. 

(Escandalos principescos 

Chegam-nos de vês em quando aos 
ouvidos, pela imprensa extrangeira, os 
echos ruidosos de grandes escandalos 
passados entre membros de casas rei 
nantes. Ainda não tinha de todo es 
quecido a indignação que ha pouco 
tempo o rei da Bélgica provocara 
e já hoje é do dominio universal a 
noticia da fuga da princeza de Sache 
com Giron, preceptor dos seus filhos. 
Esta mulher preferiu, pois, trocar as 
caricias do amante, a quem se ligou, 
pelos deveres que a deviam retêr no 
lar domestico, cumprindo honestamente 
a sua sagrada missão de mãe. 

E' que a vida dos reis deixou ha 
muito de ser exemplo a vassalos. 

Factos assim estám-se repetindo 
todos os dias entre indivíduos das di-
versas classes sociaes, sem que aos 
olhos da publicidade mereçam a im-
portância de especial reparo — tam 
gasta está a sensibilidade nesta epocha 
de triste decadencia moràl. Mas, pas 
sados entre personagens coroadas, elles 
revestem especial importancia e logram 
interessar a attenção das multidões, 
deixando em todos os espíritos a nota 
duma profunda impressão. Fazem-se 
criticas e discute-se o facto á luz de 
todas as circumstancias conhecidas. 
Os espíritos brandos, sempre dispostos 
por natureza a acalmar o rigor dos 
factos, concedem aos indivíduos certos 
attenuantes que, em boa justiça, nunca 
se lhes deveriam dar. 

Mas no fundo de tôdos os cõncei 
tos, mesmo os mais benevolos, alguma 
Coisa fica de notável, positivo, profun-
damente cheio de verdade. O que fica, 
e que nada pode apagar, sám os effei-
tõs do descredito que desprestigia essas 
famílias reaes e as faz cambalear nos 
já pouco seguros solios em que ainda 
se sustentam. 

Um escandalo destes provoca uma 
impressão que nunca mais se apaga, e 
a todos os momentos serd lembrado 
para eterna vergonha daquelles que ó 
praticaram. 

Desta sorte os reis, sustentados 
apenas pela corrupção que alimentam, 
deixam tombar numa queda inglória 
as instituições que symbolisam. 

O descredito é o maior dos males 
tpit podem abalar 09 homens oy 49 

instituições, e quando elle é motivado 
por factos desta natureza nada há que 
possa repor os Ídolos no logar donde 
foram derrubados. Até os espiritos 
mais atrazados, os que caminham na 
retaguarda, com os olhos postos no 
passado, e se alimentam de esperanças 
que já estam fora do seu tempo, sen-
tem abalada a fé com que creem nos 
seus fetiches e veem esboroar-se cruel-
mente o velho edifício das suas crenças. 

Se há heroes que combatem no 
meio de fileiras rotas e dispersas, ainda 
á custa dum grande valor podem tor-
nar indeciso por algum tempo a resul-
tado do combate em que andam em-
penhados. Mas, nesta lucta terrível 
em que os reis pelejam desesperada 
mente pela sua conservação, nem já 
podem apresentar a seu favor o forte 
argumento duma honestidade intrangi 
vel, porque o mundo está assistindo 
todos os dias ao esfarrapamento da 
aureola de virtuosidade que noutros 
tempos os cingia e lhes consolidava os 
respeitos das multidões. 

Hoje já nada disso teem, que os 
compense de tantas perdas soffridas. 
E no caminho deste desmoronamento, 
depois de verem inteiramente des 
truido o edifício das suas grandezas 
chegar-lhes-ha o dia em que ham-de 
liquidar completamente, para que fique 
bem patente e livre de obstáculos a 
estrada em que vai já triumphante a 
democracia. 

E é tám grande o perigo que os 
mais gafos sentem a necessidade de o 
esconder ou desculpar com as próprias 
fraquezas. 

Emygdio Navarro referindo se,n'um 
artigo recente a estes escandalos attri-
buia-os a degenerescencia do puro san 
gue dos seus Ídolos e no rol de reis e 
rainhas ia mettendo a princeza de Chi 
tnay. 

O Novidades engana-se. A princeza 
é do sangue mais burguez, é filha dum 
milionário americano, que quiz pagar 
se o luxo dum genro principesco na 
Europa. 

E ' facto commum na America. 
Não ha casa commercial que não 

tenha o cathalogo dos aristocratas celi-
batários á espera dum casamento rico, 
que lhes dê brilho ao brazão desdou 
rado. 

E sabem-se os preços porque se 
vendem, os dotes ricos com que se 
compram os nomes que em tempos 
idos foram os mais respeitados. 

Aquella, por quem navarro chora, 
deve o titulo a '"ter casado com um 
príncipe. 

E ' princeza, como o Navarro é 
grande do reino. 

Sám duas conquistas do constitu 
cionalismo. 

Sám ambos a mesma pouca-vergo-
nha. 

O sr. Augusto de Oliveira Vascon-
cellos Hasse, que, como em tempo no 
ticiamos, fôra collocado por prior ém 
S. Martinho do Bispo, foi nomeado 
arcypreste de Sernache. 

Vae ser posto a concurso o logar 
de escrivão da Ordem Terceira, cujo 
ordenado de 1803&000. 

O regulamento das íaltas 
Tem se accentuado os inconvenien-

tes do último regulamento das faltas, 
reconhecendo-se que o pequeno número 
de faltas permittido pelo regulamento 
não é suíficiente para que a generali-
dade dos estudantes possa fazer os 
seus cursos com a nota de assiduidade. 

Os cursos do segundo, terceiro, 
quarto e quinto anno jurídico resolve-
ram preterir-se por doze faltas, único 
modo de fazer com que o actual regu-
lamento não fosse prejudicar nas notas 
alguns condiscípulos que fossem obri-
gados a dar maior numero de faltas. 

O número de faltas permittido sem 
a nota de preterição é na verdade 
ridículo, e o mais leve encommodo de 
de saíide será o bastante para dar uma 
nota má ao alumno, sem que todavia 
o mesmo número de faltas seja o suí-
ficiente para o altimno ter conheci-
mento completo e perfeito do que lhe 
ensinárem. 

Mais regular é o regimen dós outros 
estabelecimentos de ensino do pais, 
que não sabemos por que motivo se 
não deva pôr também em prática na 
Universidade. 

E' verdade que o regulamento per-
mitte o levantar a nota da preterição, 
çonfcrtòdo par» J99P fodsre» pro-

fessores e á congregação, quando o 
entenderem, mas é tám vago nesta 
parte que não ha alumno que saiba o 
caminho legal, que tem a seguir, para 
levantar a preterição. 

Estes poderes conferidos aos pro-
fessores, sem regulamentação especial, 
não nos parecem os melhores para 
favorecerem a manutenção da discipli-
na académica. 

Melhor serii acabar de vês com o 
regulamento e aproveitar a occasião do 
mau resultado prático, que está dando,, 
para adoptar os das outras escólas, ou 
nenhum. 

A frequencia de banco, como nota 
de aproveitamento, como symptoma 
Certo de interesse pelo estudo é uma 
velharia académica condemnada pela 
história da Universidade. 

Tempo liouv* em que os èstudantes 
eram obrigados a apresentar certificado 
de frequencia, abonado pelo testemunho 
de extranhos, ou de condiscípulos tidos 
em conta de applicados. 

O que acontecia? 
Os rapazes abonavam a frequencia 

Passotí se a mandar marcar as faltas 
na aula. 

Os estudantes sahiam depois d'ellas 
marcadas. 

Houve então uma ideia de genial: 
surprehender os rapazes nas aulas, de 
improviso, e marcar faltas aos que 
não estivessem-

Os estudantes pozeram então os 
criados no pateo, e estes corriam a 
avisal-os, mal apparecia o bedel. 

E' este episodio das faltas um dos 
incidentes mais comicos da historia da 
Universidade. 

Nada se lucra eom este rigor. A 
falta da disciplina é fundamental, vem 
da falta de estudo. ~ . 

Os estudantes dám provas íncoffl-
pletasi viciadas pelo defeito do grande 
valor dado á frequencia de banco como 
nota de aproveitamento; a provi da® 
lições é insignificante nalgumas facul-
dades, em que o professor ouve o 
alumno apenas naquelles insignificantes' 
minutos ao anno, em que se conserva' 
cuidadosamente affastado delle, sem por 
isso lucrar nem o progresso do ensino,. 
nem o respeito da classe, 

A não ser nas faculdades, em que 
por tradição ou pela necessidade de 
trabalhos práticos, o alumno está ettt 
relações mais intimas com o professor, 
aquelle passa a maior parte das vêses 
sem ser avaliado justamente. , 

O que é necessário é ensinar, e 
tentar verificar se o alumno aprendeu.' 

O alumno deve frequentar a aula 
por necessidade do seu espirito, por 
não poder doutra forma) sem a guia 
superior dum espirito orientado, con-
seguir o máximo aproveitamento. . ' ® 

Como está organizado o ensino, o 
estudante que fosse mais applicado, 
ou que mais interesse tivesse em 
aprender muito e rapidamente, deve-
ria no espaço da preleção e da aula., 
estudar e ler. 

Não necessita de ouvir o que, à 
noite, encontra escripto em casa, em 
lições oíficiaes lithographadas ou im-
pressas. es .o ínamr/ iovnszab ti»? 

Ir á aula é perder tempo para um 
estudante intelligente e com vontade 
de estudar; esse deveria aproveitar 
esse tempo para o estudo. 

E' verdade que alguns aproveitam 
o tempo das preleções para lerem as 
lições do dia,. Esses não sam porem 
os mais estudiosos. 

Quem tem o habito de ensinar, vê 
em pouco tempo o que um alumno 
sabe, e o que elle vale, sem à necessi-
dade de estar a olhar para elle um 
anno inteiro. 

Os actos finaes, de grande movi-
mento scenico, e exhibição prétenciosa 
de altos dotes de casUista ou de sábio 
em communicação directa com o Es-
pirito paracleto passáram de moda 
por inúteis. Ninguém crê nelles. 

Ápplaudem-se por habito dé boa 
educação. 

Desde que o alumno tem a lição 
do professor ou o texto do compendio, 
facilmente repara uma ou mais faltas 
de frequencia. ÍT131 fia^fgiW biJ 

Parece porem que as lições para 
serem comprehendidas precisara de 
ser conversadas. aííí »M 

Porque não passeadas, e com faltas 
de palavras, que a intelligencia do alu-
mno supriria rapidamente, de modo a 
formar sentido cer to? y 8o s y p 

Como poderia ver-se a argúcia do 
mestre, dando textos que Jevassem a 
uma ideia errónea, para ver se o alumno 
se deixava ir pela toada, ou se tinha 
estúdadcír ! 6 o Êeaiuii fifmxBfn » 

!)t? 
Seria o triumpho do methodo Bejv 

nert 
\ 
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De como se prova que D. Miguel 
era dado ao estudo e amigo de 
saber 

A h J f i g f c f ó W t ò sido ííJtíitò tempp 
um incomprehendido. 

í&s^a por o tipo do fidalgo portu-
guez, querido de mulheres, sem uma 
aventura amorosa demorada, adorando 
os toiros, sempre na convivência intima-
doe serviçaes das cocheiras reaes que 
eram doidos por elle. 

a mostrar-se meu,amigo e lhe fará os 
meus cumprimentos: sei a opposiçio 
que faz 0 e o ® ao negocio; mas 
não se lembrão elles que hum dia 
andem dar contas do mal que fazem a 
hum homem que não tem outra culpa 
senão a de ser firme em seus princí-
pios e a de não se deixar vencer do 
temôr nem do interesse paciência; 
espero a resposta definitiva a perda 
nao hé da • mas minha que perco 
uma pessôa tão estimável pois segura-
mente a Q achará çtjtro mais digno a 
todos os respeitos. A Freira da Trin-
dade do Monte inandou-me dizer que 
deçe huma esmolla a huma pessôa 

ue ella indicou 

população 

- f , moradajj e que man 
Jaçe dizer 3o Mfçàk áo Preciosíssimo 

Como prova da legitimidade de D. Sangue 6 em cada dia e que estes 
Ped ro cantam victoriosamente os libe- ç^vião ser os dias 2.3.5.6.7. d'Outubro 
raes os talentos musicaes deste virtuo-1 estou com muita Fé 
se da flauta. 

E na pessoa real perde o seu ca-
racter de troçà trivial a velha designa-
ção dé flautista. 

Romí 4 d'Outubro de 1846 

ahm^k 
O talento de D 

amôr ao 
do filho 

Jli< 

IJm dia encontrei a chave collada a Pedro IV, o seu 
o estudo confirma se no saber I o u t r a c a r t a 9 u e m e v e i o ter á mão. 
, D. Pedro II dó Brazil, que | Ella completa o sentido da cai 

foi um tygo curioso e ridiçulo do rei 
s á b i o . v " " a 

carta. 

D. Miguel passa por não amar as , 
lettras e praticar erros de orthagraphiaJ 
que nem mesmo Salomão, apezar de 
ser um rei taré antigo»; e' amèrior ás 
Conquistas orthográphicas de Candido 
de Figueiredo, seria capaz de praticar, 
se escrevesse o cântico dos {cânticos | 
em português. 

Era, dizem os historiadores, avesso 
a lettras e sciencias. 

Duque de Modena A 
Princeza Q 
Papa h * " ' f § 
Duqueza de Modena . . . i . O 
Imperador Q) 
'Mètternidí' © 
Rey de Sardenha n i j 
Dama' da Princeza j j ] 

I Como é curioso vér cheio de su-
Nao me parece provado. pertição este príncipe, recorrendo ás 
Nosjgapç» do archivo da Bibliothe-1 o r a ç õ e s duma freira, e ás missas ditas 

em rlin<s rnhali«firn<t I ca da Universidade, encontrei eu um 
documento curioso em que João dos 
Reis Teixeira conta que seu irmão Do-
mingos dos Reis Teixeira declarára á 
hora da morte que a caixa de minera-
logia, que deixára á Universidade o 
dr. Paulino de Nola, e desapparecera 
das collecçôes académicas, lhe fôra le-
vada por D. Miguel, quando o encon-
trára em Çraga, em explorações geoló-
gicas, que lhe haviam sido encarrega-
das pelé ministro. 

Calára se então, diz o d iz o aoutot, por 
effeito de causas que naquelle tempo elle 
não podia evitar? " SS^lv^ «I 

Os justos respeitos da fprça! 
Ora este facto mostra o amor do 

íprincipe desherdado pela sciencia, como 
o desaparecimento da custodia cios Je 
rónimos e da cruz de D, Sancho I mos-
tra o amor ás artes do ramo favoreci-
do eoth a corôa de Portugal. 

E é um desgosto que eu tenho não 
encontrar caracteristicas que accentuem 
a differença do príncipe absoluto e do 
príncipe libéral. 
-Oíunq afc eabntng «e^so foíí ma t.o-r 

Se nem os erros de orthogra-,| 
phia 1 . . . 

Numa carta de D. Miguel, que te-
nho nas minhas collecçôes, ha esbuça 
do um idílio, que muito tempo me trou-
i e no encanto dum mistério. 

Hâ palavras em cifra, que me in-
trigaram. es i tám *esioriÍJ»m ssb Transcrevo-a textualmente. 

Recebi a sua carta, e muito prazer 
me causou o saber que o A continua 

em dias cabalísticos! 
Não pode D. Miguel negar que é 

português: não passa domingo em que 
não venha ás pharmacias da cidade um 
homem ingénuo do campo pedindo pós 
de amôr para dar á namorada. 

E' curioso também o erro orthogra-
phico-que andem dar conta. 

O príncipe queria com certêsa es-
crever hadem que é também portugue-

[«Hoo-i 11 ít I I » t i 1' 
e l le . . . 

c. 
— 

EQUIDADE^, 
Seguros contra fogo aos preços de: 

P r é d i o s . . . . . . . . 100) 
Mobílias i i2o|Por iooi^ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

O correspondente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

A população do concelho de Mi-
randa do Corvo era em 3i de Dezem-
bro de 1900 a seguinte : 

Lamas, (Espirito Santo), 552 ho-
mens e 643 mulheres. — Miranda do 
Corvo, (O Salvador), 2.977 homens < 
3.3o 1 mulheres. — Rio de Vide, (S 
Thiago), 616 homens e 736 mulheres. 
— Semide, (Nossa Senhora da Assum-
pção), 1 610 homeni e 1.786 mulheres. 

Total dos homens no concelho de 
Miranda do Corvo, 5 75 j . —Total das 
mulhere.s, 6.466. 
| QJini"!^jXIf ^"•fi»^ÍIaC 

Concelho de Montemor-o-Yelho 
H< i - 1 j 

Arazede, (Nossa Senhora do Pran-
to), 2.070 homens e 2.544 mulheres.— 
Carapinheira, (Santa Susana), i.3o3 
homens e 1.504 mulheres. — Gatões, 
(Nossa Senhora das Virtudes), 148 
homens e 193 mulheres. —Licêa, (S. 
Miguel), 378 homens e 425 mulheres. 
— Meãs do Campo, (S. Sebastião), 
6 i5 homens e 718 mulheres. —Monte-
mor o !Y^lho,:; (Santa Maria e S. Marti-
nho), 992 homens e 1.234 mulheres.— 
Pereiras, (Santo Estevam), 772 homens 
e 893 mulheres.—Revelles, (Nossa Se-
nhora do O), 493 homeps e 5io mu-
lheres. — Santo Varão, (S. Martinho), 
529 homens e 705 mulheres/—Seixo 
de Gatões, (S. João Baptista), 747 
homens e 804 mulheres. — Tentúgal, 
(Nossa Senhora da Assumpção), 890 
homens e i.ó55 mulheres. — Verride, 
(Nossa Senhora da Conceição), 973 
homens e 1.139 mulheres.—Villa Nova 
da Barca, (Nossa Senhora da Concei-
ção), 207 homens e 209 mulheres. 

Total dos homens no concelho de 
Montemor-o-Velho, 10.117;—Total das 
mulheres, 11 933. 

K o u b o 

Na noite de quarta para quinta 
feira, foram roubadas na rua da Louça, 
aos srs. Fernando Antunes & Irmão, 
fazendas no valor aproximado- de 

l U l n l l l i l u v j 
Parece que os gatunos se serviram 

de chavè fals^, para cometter o roubo. 

ANNUNCIOB 

A Associação dos Artistas recebeu 
o donativo de ioo$ooo réis do sr. Con-
de de Valenças, que manifestou o deSejo 
de que esta quantia entrasse no cofre 
destinado a soccorros pecuniários, por 
ser aquelle em que mais se accentua o 
deficit. a 

Assim se resolveu fazer. Jfei OTesTTOp mo? gSTÈiUíífi «O» SXSWC 
—— 

(21) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

_ T H É O P H I L E GAUTIER 

n n R i n i f t — f t w t i u s f r o ? 

Aquella nota augmentou a, tristesa 
-do Conde—Jean tomaVa-o pelo amo, 
Alfred p^lo amigo. Faltava-lhe a ultima 
prova. AÓriu se a porta; uma genhora, 
cujo bandós eram entremeados de fios 
de prata, e qye se parecia, dum modo 
frisante com o retrato dependurado na 
parede, Kntròu no quarto, asséYitou-se 
sobre o djvan e disse ao conde: 

?> UâCòmo vaes tu, meu pobre Octá-
vio? Jean dússe-me que ontem tinhas 
««traído tarde, e nu ai estado de fraque-
sa assustador; poupa-te, meu caro filho, 
porque sabes cc*mO eu te amo, apezar 
da pena, que me faz, essa tristeza im-
plicavèl, cujo segredo me nSo quiz este a 
confiar nunca. 

—Não tenha medo, minha mãe; não 
tem gravidade; hoje sinto me muito 
melhor. w H J 

A senhor de Saville, socegada, le-
vantofcse e sahiu, não querendo encom-
$j)0dar o filho, sabia não gostava 

I O í 9LÍU p f l n U ^ ^ r t . 

de ser tirado muito tempo da sua soli-
ji|^''ãflfc!>tjbo-ie J*. ^ - « J w o í 

— Cá estou eu definitivamente Octá-
vio de Saville, exclamou o conde, quàn-
do a velha senhora sahiu; a mãe delle 
reconhece me e não adivinha umà alma 
estranha debaixo da pelle do filho; que 
prisão extravagante é para ura espirito 
a alma de outro! E' todavia duro re-
nunciar a ser o conde Olaf Labinski,' 
perder o brazão, a mulher, a fortuna, 
e ver-se reduzido á mesquinha condição 
burguêsa. Oht Mas heide rasgar esta 
pelle de Nessus que se agarra a mim 
e dal a-hei ás tiras aò seu primeiro 
possuidor. Se voltasse a casa! Não!— 
Faria um escândalo inútil, e 'o guarda 
portão pôr me-ia na rua, porque já não 
tenho vigor neste robe de chambre doen 
te; vejamos, procuremos; porque é 
necessrrio que eu conheça um pouco 
da vida deste Octávio de Saville que 
eu sou agora. E tentou abrir a carteira. 
A mola, tocada por acaso, cedeu, e o 
conde tirou dos repártimentos de coiro, 
a principio, muitos papeis particulares 
de um modo de escrever apertado, e 
fino, depois um quadrado de velino;-—•"• 
sobre este quadrado mão pouco hábil, 
mas fiel, tinha desenhado, com a me-
moria do coração e semelhança, que 
nem sempre sabem realizar os grandes 
artistas, um retrato a crsyon da con 
dessa Prascovia Labinka, que era im-
possível não reconhecer ao primeiro re-
fcnteclífidl Olmfr* ™ *> b \ « * ttttt.0 

AGRADECIMENTO 
A Direcção da Associação das Cre-

ches vem manifestar o seu muito reco' 
nhecimento para com os proprietários 
do Cinematógrapho pela sua prompta 
e generosa cedencia duma noite de 
espetaculo em beneficio daquella insti-
tuição : e bem assim agradecer a todo 
o publico que tam dignamente concor-
reu para o magnifico resultado obtido 

Receita 1472 bilhetes réis 147®200 
Despega do Cinematógrapho i5:3oo 

» miúdas. 2:g5c 

Liquido i28:g5o i8:a5o 

O conde ficou estupefacto com 
aquella descoberta. A surpresa succe 
deu um movimento de çiume furioso; 
como se encontrava o retrato da con 
dessa na bolsa secreta daquelle rap.^z 
desconhecido? D'onde lhe viera ? Quem 
o tinha feito? Quem lho havia dado? 
Teria aquella Prascovia, tam religio-
samente adorada, descido do seu céu 
d'amor até a uma intriga vulgar ? Que 
zombaria infernal o havia encarnado, 
a elle, o marido, no corpo "do amante 
daquella mulher, que até alli julgava 
tatp pura ? Ia ser agora o namorado, 
depois de haver sido o esposo! Sar-
cástica metamorfose^ inversão de po 
sição i?ara dar em doido: podia en-
ganar se a elle mesmo, ser ao mesmo 
tempo Clitandre e Georges Dandinl 

Todas estas ideias Zumbiam tumul-
tuosamente no seu craneo; sentia a 
razão quasi a fugir-lhe, e fez, para 
readquirir um pouco de socego, um 
esforço supremo de vontade. Sem ou-
vir Jean, que o avizava de que o almo-
ço estava na mêsa, continuou, com uma 
trepidação nervosa, o exame da carteira 
misteriosa. 

Os papeis formavam uma especie 
de jornal psychologico, abandonado, e 
recomeçado èm diversas épocas} eis 
alguns fragmentos devorados pelo conde 
com uma curiosidade anciosa. 

«Nunca ella me ha de amar, nunca 
nunca! Li nos seus olhos, tám dôce, a 
phrase tám Cfuel que Dante não en-

^ f i t «M--

EDITAL DE CITAÇÃO 
O Doutor Luís Porto Bforetz Sobn 

de Castro. Juiz de Direito da 
segunda Vara da Comarca de 
são Paulo. Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil. etc. 

Faz saber a todos quantos o pre-
sente edital com praso de noventa dias 
virem, que tendo fallecido no Reino de 
Portugal o subd to português Manoel 
dos Reis, procedeu êste juizo á arreca-
dação dos seus bens situados nesta 
cidade, a requerimento do vice consu 
lado de Portugal, na fórma da Lei. 
Posteriormente compareceram perante 
êste juizõ, representados por procura-
dores, e afim de habilitarem-se como 
únicos herdéiros (irmãos): António dos 
Reis, Piedade dos Reis de Carvalho 
casada com Manoel Antonio e D. He 
lena dos Reis ; (sobrinhos): Sarah, filha 
da finada D. Maria Joaquina ; D. Maria 
da Piedade Fernandes dós Reis, D. 
Maria do Carmo e Manoel Fernandes 
dos-Réis, filhos da finada D. Claudina 
dos Rei?, irmã do finado Manoel dos 
Reis. Ttndo-se procedido á justificação 
requerida peles herdeiros acima, afim 
de provar serem os únicos do finado, 
depois de terminada, e antes de julga-
da a justificação, foi pelo sr. vice-consul 
de Portugal feito a êste juizo o reque-
rimento com êste theor. Requerimen 
to: Nêste acto pelo vice cônsul de 
Portugal foi requerido o seguinte : que 
sendo o finado Manoel dos Reis, por-
tuguês, e seu passamento ter-se verifi 
cado em Portugal, e seus herdeiros 
serem do mesmo Reino, a |successão 
s_:rá regulada pelas Leis portuguêsas, 
vigorando as brazileíras sómente quanto 
á forma do processo; assim sendo, 
antes de se deferir a successão aos 
ustificantes, que se verifique de modo 

inconcusso o seguinte: i.° Que Manoel 
dos Reis se finou sem testamento; 2.0 

Que não deixou filho algum reconhe-
cido, ligitimado ou adptado, que como 
tal possa ser havido pelas Leis portu-
guêsas, porque sobre o assumpto vi-
gora o estatuto pessoal; 3.° que os 
ustificantes, no caso de não haver tes 

tamento nem ascendentes nem filhos 
reconhecidos ou adorados, sam os úni-
cos collacteraes existentes. E para ve-
rificação dêsses requisitos necessários 
á abertura da successão, se faz mister 
que corram editaes no Reino pelo 
praso de noventa dias e também em 
Santos, de cujos editaes constára que 
os justificantes estám-se habilitando 
como únicos herdeiros do finado Ma-
noel dos Reis e que esta justificação 
será julgada pelo juiz territorial,' se 
outros não se apresentarem com me-
lhor direito, salvo em todo caso os 
prejuízos de terceiros. Pelos motivos 
expostos o vice consulado em Santos, 
como tutor nato dos herdeiros ausen-
tes incertos e possíveis requer para 
resalva de seus actos e garantia do 
juizo que se lhe defira Jo requerido, 
promptificando-se por conta do espo 
lio a mandar fazer a publicação dos 
editaes no jornal official do Reino e 
em outro orgão de grande circulação 
em Lisboa, offerecenaó opportunamen-
te exemplares dos periódicos para se 
rem juntos aos autos. Deferindo o re 
querimento supra mandei expedir o 

presente e outros de egual theor para 
serem publicados pela imprensa e affi-
xados nos logares públicos e do cos-
tume afim de que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados na 
fórma da Lei. Dado e passado nesta 
cidade de Santos, Estado de S. Paulo, 
aos 1 de dezembro de 1902. 

Eu Atto Macuco Borges, escrivão 
o subscrevi. 

Luis Porto Moretz Sohn de Castro. 

Santos, 1 de dezembro de 1901. 

Atto Macuco Borges. 

Pagou emolumento do juizo art. 6.a 

n.° 2. .Réis i$ooo. Guia 12 j. Macuco. 

corttrou outra mais dura para inscrever 
nas portas de bronze da Cita dolente: 
«Perdei toda a esperança.» Que faria 
a Deus para ser condemnado vivo ? 
Amanhã, depois de amanhã, será sem 
pre a mesma coisa! Os astros podem 
entrecruzar as suas orbitas, as estrellas 
em conjuncção formar nós, que nada 
mudará na minha sorte. Com uma pa-
lavra dissipou o sonho, com um gesto 
quebrou a asa á Chimera. As combina-
ções fabulosas do impossível não me 
offereçem probabilidade alguma de suc-
cesso; os números, lançados um milhão 
de vezes na roda de fortuna, não sahi-
rám hunca —não ha, para mim, nu-
mero que ganhe.» 

«Que desgraçado que eu sou! Sei 
que o paraizo está fechado para mim, 
e fico sentado estupidamente no limiar, 
as costas amarradas á porta, que não 
deve abrir se, e choro silenciosamente, 
sem abalos, sem esforços, como se meus 
olhos fossem fonte de agua viva. Não 
tenho coragem de me levantar, de me 
enterrar no deserto immenso ou na 
Babel tumultuosa dos homens». 

«A's vezes, quando, de noite, não 
posso dormir, penso em Prascovia; — 
se durmo, sonho com ella; —oh! como 
era bella, naquelle dia, no jardim Sal-
viat£ uni;Florença ! — Aquelle vestido 
branco, aquellas fitas pretas, era en-
cantador e fúnebre! O branco para 
ella, o preto para mim! — Algumas 
vezes; as fitas agitadas pela briza, for-

Vice-coDsnIado de Portugal em Santos 

Zeferino Lourenço Martins, vice. 
cônsul de Portugal em Santos. 

Certifico que a assignatura retró é 
própria e vedadeira jde Atro Macuco 
Borges, terceiro Tabellião Publico nes-
ta cidade. Vice-consulado Portugal em 
Santos, 2 de dezembro de 1902 

Zeferino Lorenço Martins, 

Vice-consul, 
Pagou um mil e quinhento réis 

fortes, conforme o n.° 42 da tabella de 
emolumentos, esta quantia fica lançada 
no livro de receita sob o n.° 1919. 

Vice consulado de Portugal em San-
tos, 2 de dezembro de 1902. 

Z. Martins, vice-consul. 

Reconheço a assignatura supra. 
Repartição do Expediente da Se-

cretaria de Estado dos Negocios Es-
trangeiros, 27 de dezembro de 1902. 
Augusto Themudo. 

Pagou i $ i 8 o réis de emolumentos 
addicionaes. Guia n.° 4764 de 1902. 

Qárcher. 

Este documento deverá ser apre-
sentado na Secretaria do Ministério 
dos Extrangeiros, em Lisboa, para com-
pletar sua legalisação. 

N.° 8—Pagou de sélio de verba a 
quantia de trezento e vinte réis. 

Lisboa, Receita Eventual, 27 de 
dezembro de 1902. 

Pelo escrivão, SMoraes Coelho, 

O recebedor, C. SM. 

Associação Commercial de Coimbra 
Por ordem do sr. Presidente sam 

os socios convidados a reunirem era 
assembleia geral no dia 25 do corrente 
selas 6 horas da tarde, sendo a ordem 
da noite discutir e votar o parecer da 
Commissão d'exa,me de contas, 

Coimbra, 20 de Janeiro de igo3. 
O i.« secretario. 

Antonio Augusto Neves. \ 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno usado, ha tam-
í>em algumas oleografias. 

mavam uma cruz sobre aquelle fundo 
de brilhante alvura, e um espirito in-
visível dizia baixinho a missa de defun-
ctos do meu coração.» 

«Se alguma catastrophe inaudita 
pozesse sobre a minha cabeça a corôa 
dos imperadores e dos califea, se a 
terra abrisse para mim as suas veias 
de ouro, se as minas de diamantes da 
Golconda e de Visapur me deixassem 
cavar nas suas terras brilhantes/'se a 
lira de Byron soasse sob os meus dedos, 
se as obras mais perfeitas da arte an-
tiga e moderna me emprestassem as 
suas bellezas, se descobrisse um mufldo 
novo, nem por isso eu teria avançado 
um passo!» 

«Do que depende o destino! tinha 
vontade de ir a Constantinopla, não a 
teria encontrado, fico em Florença, 
vejo-a, e morro d'arrior por ella.» 

«Eu matava me; inas ella respira 
no ar, em que vivemos, e talvez os meus 
lábios ávidos aspirarám — ó felicidade 
inefável! — um effluvio longínquo do 
seu bafo embalsamado; depois, haviam 
de marcar á minha alma culpada um 
planeta de exílio, e não teria a fortuna 
de me fazer amar por ella na outra 
vida. — Ficar ainda separados no outro 
mundo, ella no paraizo, eu no inferno; 
pensamento esmagador!® 

(ContinúaJ, 
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4 EBSISTBNOIA—Domingo, 18 de Janeiro de 1903 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de C e r a m i c a P o r l u R n e í B , no Porto, 

em 18S3, c o m diploma d e m é r i t o ; 
e medalha de cohre na Exposição Mstrictal de Coimbra, de 

".««o. 
Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez: de 

telhÕes, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
t platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á ímitaçao dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

f » B E Ç O S E C O N O M I C O S 
-ooooc 

o o o Pedro da Silva M o Coimbra o o o 
R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

Nova Havaneza | 1 | [ 1 i M i 
Rua ds Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

L U C A 
Delicioso licor extra-ãno 

Y I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AOER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RÍVIÉRE 
R X J A . T > E s . P A U L O — X.# 

L I S B O A 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i À a » de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema TTOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

(Mogofores—Afladia) 
Sulfatada -Calcica 

k nnica analysada no paiz, similhante i afamada agua d» C0STREXÉY1LLE, 
nos Yosges (França) 9 ODÍlía OS 1 M £18 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase tirito, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. k....-,̂  Moiom* 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes espertes de dermatoses.; 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor ; 

da Escola Brotero, o ex.*" sr. Chailes Lepierre. 

í venda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARIVIACIA D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges 9 ! 

SILYA & FILHO José Marques Ladeira & Filho 
Fábrica mannal da calçado a tamancos 

e depósito de alpargatas 

Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz • Aguas 

4 —Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

SXPOBTAÇlO 

C A S A 
Aluga se o i.® andar da casa n.® 8o 

na rua da Moída; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

COSINHA POPULAR" 
Rua da Concordia, n ." 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Canalisaçõeí para agua e gaz 
—«><• — - — r ; f 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão é cor-
da de amianto, e borracha em folha. ^ « i m ^ . s i » * ! » ^ » ^ « 

- ' J ' ~ * 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade sor, 

150—§ua (gerrelra 

REMEDIOS DE AYER 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, astnma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i$ ioo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

Y i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o cabello se tome 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o , c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco itfioo réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . - - Febres intermi-
tentés e biliosat. ' , 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
efe maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . 
Siave inteiramente vegetal. 

O melhor purgativo 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 
E x q t i e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

è M - è iê@3i!&é-MARCA «CASSELS. 
P é r f i x m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 
£\luito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas a$ drogarias e lojas de perfumarias 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos o» artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s de í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, Como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os géneros e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuM>-
rosa phantasia, denominadas Centrosde rrtésa, Cástellos, JarrÔès, Lyràs, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Oá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P â o d e 16 pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo aue tem. 

Especialidade em vinhos geiierosos do Porto e Maeira, Moscatel, Coitares, AFFONSO D E BARROS I Ghampagne, Cognacs Licores finos, ett. das melhores marcas nacionaes e ex-
tran'virihos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal. 

Amêndoas e confeito^ de todas as qualidades, garanti ti ctóse-
pureza dos assucares com que saál fabricadas. 

C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas* 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefortt 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

3 3 e p o s i t o dos productos dá sàa fabrica de bolachas e biscoitos nai 
Couraça de Lisboa, 32. 

— ii, ii i — u i i , i i . i . i . t i — 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhoFes locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Alfaiataria Académica 

Acaba de chegar a esta casa o exi-
mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-

erente da Alfaiataria Amieiro, dc 

Bua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

COLLEGIO " R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA I JJCEB FIGUEIRENSE 

(PAGA ADIANTADA) 

Còm estampilha, no reino: 

Consultorio dentário 

Anno 2«t>2°° 
Semestre .« .«• • • • • • • • • •**•• i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Atílio . . . . " . . i • '•<•. . .«•<»»•. 
Semestre* H6200 
Trimestre • • • • • • • 1 < • . . • • . • • 60c 

Brazil e Africa, anno. . . . 3®6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3®ooo » 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetiçfles, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Cotnmunicados, 40 réis a linha. 
60 » * Reclames, 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
iornal fôr honrado. 

Avulso 4rO rél* 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Unhfèrsldade 

José feuiz Mendes Pinheiro 
Bua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A Ínstrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A Ínstrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
offleiaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do cOllegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Q , u i n t a d o P a ú l , á Praia da 
Fonte. 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de C ^ t a f a l 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de çonsemçlo) 
Um "Benz,, de 7 logares. 

Uma "Vitoirete Richard,, 3 ôti 4 
lôgares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 
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A questão da Imprensa 
A questão da Imprensa tem 

sido tratada nas camaras, sendo 
ultimamente notado o discurso do 
sr. Dantas Baracho, pelas revela-
ções, que fez, e pelo gráo de indi-
gnação, que revestiu contra o re-
voltante procedimento de aucto-
ridade. 

E' tanto mais para notar o 
procedimento do sr. Dantas Bara-
cíío, quanto é certo ter sido ulti-
mamente muito instado para se 
não manifestar tam ostensivamen-
te, dizendo-se até ter havido inti-
mações inconvenientes da parte 
dos seus superiores hierarchicos, 
que determináram o sr. Dantas 
Baracho a querer pedir a demissão 
d o logar de official superior, que 
occupá no exercito português. 

Diz-se até que foi a instancias 
de El-rei, que o sr. Dantas Baracho 
retirára o pedido de demisão que 
havia feito. 

Isto serve para aquilatar o va-
lor das declarações e ataque do 
sr. Dantas Baracho ao governo 
sobre a lei de imprensa. 

Mas ha uma declaração a que, 
SÓ o sr. Dantas Baracho, pelas 
suas relações estreitas com todos 
•OS gOVernOS p©a» ^ varrlaHsir/v 
'valor. 

O sr. Baracho fez notar que 
para proceder ás aprehensões e 
supresões se teve de dizer que 
ellas eram mandadas por ordem 
superior. 

N ã o andou melhor o governo, 
do <me qualquer policia. 

Para justificar actos reprehen-
siveis arvora-se o clássico — s a m 
ordens 1 —-

Assim descemos a u m regimen 
politico de espionagem. 

Assim arvoramos um governo 
de , quadrilheiros. 

T e m prendido todas as atten-
ções e dado ensejo a commenta-

mação das camaras e do seu mo-
vimento de discusão. 

Nos parlamentos extrangeiros 
louvava-se a altitude dos nossos 
governos, e era apresentada, como 
a mais liberal, a única capaz, de 
levar a uma era de progresso, or-
dem e liberdade. 

Sam conhecidas as palavras de 
Wirchow o eminente anatomo-pa-
thologista, uma das glorias scienti-
ficas do seu país, um dos mais ar-
dentes patriotas alleuiães. • ^ . W O W WUUW VlAOVjVS U UVUÍ1UV11I .U 

A sua vóz levantou-se erguendo rios os mais variados, o conflicto 
bem alto o nome português, e lou- entre as academias do Porto e 
vando o são regimen de liberdade Coimbra. 
de imprensa, que podéra ver e es- A questão, que a principio quasi 
tudar. unanimemente se julgou importaria 

Não era o amôr de liberdade, tão somente á Tuna e que por ella 
que fazia parar então o furor mo- exelusivamente seria derimida, bre-
narchico. ve se generalisou, e ao lado da Tu-

A imprensa era considerada na, cobrindo-a com a sua respon-
inoffensíva. sabilidade, appareceu a Academia 

Pouca gente sabia ler, o perigo de Coimbra, 
estava longe. Em respos*a á communicação 

da visita que^encionava realizamos 
Hoje porem a lucta de opressão dias i e 2 do proximo mez, a Tuna 

augmenta porque o perigo é cada recebeu dos estudantes da Escola-
vês maior para as instituições. Medica do Porto um officio con-

A cada momento se divulgam tendo as moções dos srs. Teixeira 
escandalos que os governos da Bastos e Santos Silva, approvadas 
corrupção não podem abafar. em assembleia geral, e de onde 

Restava-lhes o castigo exem- transparecia uma pronunciada frie-
plar dos criminosos; mas esses za, senão declarada hostilidade, 
tem de ficar impunes; porque a Eis o caususbellifapaest&e*.<y 
C r e d o s s a ^ m m u ^ s ; ^ " ~ d n a ^ a r de na ulti-

Ajudam-se, e e n c o b r e m - * uns ma d'ellas os académicos srs A -
aos outros, como os bandidos da t h u r L e tão, Antonio Pires e Aibe rto 
mesma quadrilha. Costa, insistirem por que o confU-

Masnadahadees torvaroadven- U t o se devia circumscrever á T u n ^ 
to de ideias novas, que se pre- a grande maioria entendeu que com 
«pntpm nprtn e s t a instituição se devia sohdansar sentem p ^ ^ ^ ̂  ^ I ^ p g r a e l o q u e n t e e 

K U I ..IW-onte dpeflOUMVn. 

0 CONFLICTO ENTRE ÁS ACADEMIAS 
COIMBRA-PORTO 

As reuniões da Academia.-A Tnna não vae ao Porto . -A intervenção da rei-
toria.-Carta de Arthur Leitão. 

do seu triumpho. 

dl de Janeiro 

vibrante desaggravo. 
Afinal o conflicto liquidou-se 

pela denegação da auctorisação of-
ficial do sr. Reitor da Universidade 
para a sahida da Academia, e li-
quidou-se por forma a deixar pou-

Contra a Imprensa, o supremo 
m l das instituições decrepitas, 
vae todo o odio, o resto da força 
dos governantes. • 

E contra os delictos da Im-
prensa ha, confirmou-o o sr. Dan-
tas Baracho, quatro leis para punir 
-os delinquentes. ^ . 

Este exaggero de repressão in-
tfica a marcha que tem feito as 
ideias democráticas, de modo a 
serem consideradas hoje, como 
u m perigo serio para o regimen 
constituído. 

A imprensa democratica, e em 
geral todo o jornalismo português 
usou sempre da maxima liberdade 
da lingoagem e de opiniões, sem 

«me da parte dos altos poderes do 
«estado houvesse intervenção, para 
« moderar ou suspender. 

A imprensa democratica era 
considerada como uma instituição 
necessaria para animar o tardo 
movimento da politica portuguesa 

Attribue-se até a um dos esta-
distas que mais perneciosos foram 
ao paiz, a Fontes Pereira de Mello, 
uma phrase de espirito que ficou 
marcando o reinado passado. 

A representação das ideias re 
putoicanas, dissera este jornalista 

y ? * ftficeisifofc jptgra an j -

nada de Janeiro, — a Re&istencia faz se 
representar pelo sr. dr. Paulo Falcão, 
illustre caudilho republicano. 

Na commemoração que se realisa no 
W J o . d t V e p ó Z % o ° P o « ò , I S l a t i s f e i í o s os que n'este movi-

honrando os mortos na gloriosa jor- m e n t o impensado se collocaram ao 
. , - ' " 1 lado da Tuna. 

Resolvida a ida ao Porto, por 
uma quasi inteira unanimidade, era 
natural que uma vez aberta a ins-

O sr Augusto Fuschini foi demit-1 cripção ella rapidamente attingisse 
tidp do logar que occupava na Com a muito mais do que o numero de 
panhia Real dos Caminhos de Ferro, quinhentos, indispensável para a 
por imposição do ministro da França!! I j m . m a s 0 q U e s e v i u , com 

O Hintze permanece em silencio!... | . u s t - f i c a d a e x t r a n h e z a ? foi que essa 
inscripção muito morosamente se 
fez, obtendo-se com grandes exfor 
ços duzentos e Cincoenta nomes 

til em certo momento critico da minha 
vida — affirmara o comico tribuno, 
strenuo caudilho dos velhos brios gro-
tescos e quixotesccs da academia so-
berana. 

Mas, vamos ás cartas: 

Ex.m9 Sr. 

Sendo informado de que 
v. ex.4, usando da palavra na 
assembleia geral, realisada no 
Gymnasio QÃcademico, em a 
noite de hoje, citára o meu 
nome para affirmar uma vaga 
insinuação, que infelismente as 
condições da sala, absoluta-
mente, me impediram de ouvir, 
julgo dever-lhe a fineza de elu-
cidar-me minuciosamente sobre 
este ponto: quando, em que 
tempo, e porque motivo o meu 
humilde nome fôra coberto pela 
solidariedade académica. 
V. ex." ae que peyu iictu<?« 
para fazer d uso i j r c i n -
conveniente. 

Subscrevo-me de v. ex.* 
com admiração e res-
peito. 

C./ de v. ex.a, 26-1-1903. 
Santa Thereza, 15 

oArthur Leitão. 

O sr. Santos Monteiro respondeu: 

Ex.mo Sr. 

Com a sua tola e pretenciosa afSr-
mação, julgava o sr. Santos Monteiro 
poder invalidar a accusação, sincera e 
rança, serena e firme, que eu fizera á 
Academia, — ao ouvir invocar, procla-
mando-a, a solidariedade Académica, 
afim de cobrir a indignidade e a trapaça 
dum grupo musical, vasio de ideias e de 
corações, — de ter abandonado, numa 
abalada foliona, um companheiro va-
rado por uma bala homicida, numa 
viélla da alta, e de ter deixado expul-
sar, sem um protesto altivo, dois estu-
c antes que expiáram os vintes dias de 
férias, que a academia gosou, e que 
para ella representam a única lembran-
ça humorística da sinceridade dos seus 
protestos contra o convénio. 

E' triste, na verdade, tanta prote-
cção ao grupo musical, a quem ainda 
ontem quizeram arrancar a capa e a 
patina, e que indignamente pretendia 
udibriar os estudantes do Porto, a pre-
parar acclamações e festejos, com estas 
palavras indecorosas tfaçer uma visita 

nobre oAcademia do Torto, á qual a 
prendem laços de estreita solidariedade, 

da qual tem recebido nas criticai 
mm TA4 (J — ... -J - — - j -1 — —f m m ji 
mais cavtivantes provas de estima e 

arri n r r» mnvr 7'J. ii!\\Lm 

i l ^ u u i y v . » » — — - , 

i Hintze permanece i 

Unha telephonica No domingo foi, com espanto geral 
arreada a linha telephonica, que ligava 
o estabelecimento do importante indus 

Porque os jornaes diários por-
menorisadamente tenham narrado I 

I g ^ F S S S prTzado os successos occorridos, nada inte-
amigo, sr. Manoel José Telles. ressa aos leitores da Resistencia um 

Não se comprehende bem a urgen r e lato enfadonho, por sobejamente 
cia de mandar arrancar a rede tele- c o n h e c i d o | para fechar esta local, 
phonica, 0 um domingo, constituindo, . • u m a c a r t a do 

ferX^ t prezado collega, sr. Ar.hu, 
probidade no meio commercial de Coim-1 Leitão 1 

Torna-se tanto mais reparado o fa-
cto por se ter dado, sem se esperar 
por o fim do mês, occasião, em que 
terminava o praso marcado para se 

Meus caros collegasl 

Peçolhes publiquem em o nosso 

Extranho o tratamento co-
mo se me dirige, que não se 
coaduna com as relações que 
temos entretido até hoje; como 
porém v ex.* o emprega, de si 
depende o elle subsistir ou não 

Em resposta á carta de 
v. ex.4 cumpre-me communi-
car-lhe que ripostando a uma 
allusão por v. ex.a feita e que 
eu julgo injusta, fiz uma vaga 
e ligeira insinuação, em que 
pretendi lembrar que em al-
guma vez a solidariedade aca-
démica o tinha acompanhado. 

Refiro-me a uma manifes-
tação havida em 1892 na esta-
ção velha, em que apesar de 
ser geralmente reprovado o 
conflicto havido, a Academia 
não protestou contra elle. 

Pode v. ex.4 fazer desta 
carta o uso que julgar conve-
niente 

utc CJrr CÓrie^ia'.—-espera assim 
cada vês mais êsses laços de confrater-
nidade, pois affeija sempre a acompa-
nhar as mais rapidas conquistas da 
evolução, sente que só as ideias criam 
partidos ou agrupam elementos, e não_ 
as exterioridades banaes, deleitosas a 
vista, mas pouco gratas ao coração.y> *. 

E' triste, na verdade, que estas 
palavras sejam firmadas pelo sr. José 
iugenio Ferreira, que ainda ha dias 
reconhecia que a Tuna era uma insti-
tuição miserável, que por isso a com-
jatera até conquistar a presidência, 
sob cujos auspicios tudo ia ser refun-
dido e moralisado, e, hoje, tunante 
pombalino não tivesse duvida em offl-
ciar aos estudantes do Porto de que a 
Tuna estava afeita sempre a acompa-
nhar as mais rapidas conquistas da 
evolução. 

Subscrevo-me de v. ex.1 

Com muita considera-
ção e admiração. 

h S a r e m com licença da repartição jornal, Conjunctamente com, o ligeiro e 
' 7 sereno commentano que lhes addiciono, 

Ç ° T sr Manoel José Telles enviára as copias, inclusas, de duas cartas tro 
r P % r o o S o e d U a « i casa de v. e,> 

no dia 5 Pdo mês corrente, sendo por oratoria deste académico, em que pre- n d a T r i n d a d e , 5. 
t L l ã rasoavel esperar pela decisão tendeu gratuitamente contestar a legi-

E' triste, na verdade, que a deca-
dência intellectual e moral desta gera-
ção, desse azas aos srs. Ferreiras, 
Monteiros e outras mediocridades ba-
lofas, duma vaidade insaciavel e injus-
tificável, que não só lhes perraittem 
tripudiar sobre os escombros de tra-
dições gloriosas e honradas, mas tam-
bém os auctorisam a arrancar, num vôo 
fraudulento e arteiro, votações incon-
fessáveis a ingénuos sem decoro. 

E' triste, na verdade, que uma 
Academia, que tem uma historia com 
paginas brilhantes e únicas, cahisse 
nesta degradante geração, que ainda 
nos momentos de suppostas e fictícias 
victorias vive a vida artificial das coi-
sas ephemeras e vans. 

E o que sobretudo entristece, ô 
vir que na sua queda inglória a Aca-
demia de Coimbra tem a orienta-la, 
amparando a, imberbes fedelhos, in-
conscientes e estúpidos, velhacamente 
estúpidos, estupidamente manhosos. 

E assim, todos aquelles que assis-
tiram ao debandar duma gloriosa ge-
ração de rebeldes, sentem a impressão 
de'quem accorda, estremunhado e mu-
tilado, num campo de batalha san-
grento, onde existem só cadaveres, 
onde ha apenas destroços. 

sso mais rasoavel esperar pela decisão tendeu gratuitamente contestar a legi-
dos documentos do que recorrer a esta timidade da m . n h a o p m m o sobre o 
medida violenta que foi vexar o nosso estafado theffla - Solidariedade acade 
amigo^ sem necessidade ou Convénio mica-vor isso que para a mmha obs-
tfiiio scrvijo pfciice, I íundwfc, ell» nao fora já de toda mu-

2 6 - 1 - 9 0 3 . 

João dos Santos Monteiro, 

1 Estes períodos em itálico sám extra-
hidos do officio, enviado pelo sr. José Eugénio 
Ferreira, presidente da Tuna, á escola medica 
do Porto, officio por sua excellencia assignado 
e datado em 14 de janeiro de 1903. 6 única* 
mente espantoso \ U n 
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Na verdade, o ministro do reino, 
José Dias Ferreira, mandando em 1892 
encerrar as portas da Associação Aca-
démica, betumava as juntas do tumulo 
onde se acoita a velha tradição, intelli-
gente e candida, da Academia de 
Coimbra. 

A' desprezível e impudica geração 
de bandalhos, que hoje pYahi arrasta 
uma vida ingrata de torpes misérias, 
sem alma e sem espirito, sem altivez 
e sem talento, — um ideal único a de-
termina, na baixeza podre dos seus 
sentimentos ruins: - o Terreiro do 
Paço. 

E' para lá que caminha, manietada 
e submissa, olhando avida e receiosa 
a larga fatia do orçamento, com que 
ministros concussionarios e ladrões 
devem de galardoar lhe alguns annos 
de capachismo ignominioso, infame ! 

Para lá caminham sem um rebate 
de coração, sem um estremecimento 
de dignidade. 

Tudo es terco! . . . 

Todavia, para a Academia do Porto 
fallavam nos seus ideaes avançados, 
como nos centros commerciaes gritam 
pela emancipação dos caixeiros. 

Mas tiveram a recompensa: a tra 
paceiros desta especie dá-se-lhes com 
as portas na cara. 

Era isto o que a academia devia de 
ter comprehendido. Mas eu não estou 
disposto, alumno da Universidade a 
quatro meses de praso, a perder o 
meu tempo a desmascarar especulado-
res, porque é sempre o diabo metter se 
a gente com os directores de musicas, 
de irmandades ou de confrarias, sem-
pre ardentemente desejadas e a custo 
abandonadas pelos devotos que as con-
quistam. 

Lá se avenham.. . 

Voltemos ao sr. Santos Monteiro 
de quem me ia esquecendo, e que com 
pletamente olvidaria se a sua resposta 
fosse honesta, correcta, leal, confes 
sando que a sua referencia á minha 
obscura personalidade fôra apenas um 
truc grosseiro de especulador banal, 
que usa de tudo a armar á gloriola es-
túpida duma ovação de cretinos. Sim, 
deixaria triumphar o asno I 

E, contentar-me-hia em estampar lhe 
a vergonhosa resposta á minha carta, 
sem uma única palavra de commenta-
rio, pois é ella sobejamente elucidativa 
convenien te" q ue devo dar-me',—sè' por-
ventura o sr. Santos Monteiro não ti-
vesse dardejado a sua mentirola obscena 
perante uma maioria ingénua e saloia 
de profundos onagros, de que este in 
fiamado orador é a encarnação viva e 
legitima. 

Para elucidar, os pequenos que ulu-
laram na assembleia geral, em que o 
declamador Santos Monteiro, gato pin 
gado de frívolas e fáceis ovações de 
assembleias irritadas e desorientadas, 
envergára o inoífensivo balandrau da 
solidariedade académica, ao tanger o 
sino grande das trindades — obrigue 
mo Io a deitar sobre o passado o seu 
olhar de myope:) 

Foi em 18 de Novembro de 1891 
que a realeza, passava á estação velha, 
no seu passeio triumphal, após a revo-
lução de Janeiro. 

Nunca, como então, foi tão profunds 
a scisão na academia entre os estudan-
tes republicanos e os monarchicos. 
Fomos todos á estação: os monarchi-
cos para beijar a mão do seu rei; os, 
republicanos para saudar os vencidos 
daquelle generosa madrugada. 

A manifestação saíu-lhes furada, e 
ahi manda a academia monarchica, ca 
minho do Porto, uma commissão entre 
gar ao rei uma mensagem congratula-
toria. No Porto, a academia que vol-
tára as costas ao monarcha, não po 
dendo esquecer que a sua viagem, sem 
o indulto prévio, era uma ailYonta ao 
seu brio visto que companheiras seus 
expiavam no exilio uns e no presidio ou-
tros a sua dedicação pela Patria, corre 
á batata os estudantes de Coimbra < 
escarra-lhes nas capas. Elles ficaram 
se mudos e quedos, não tendo sequer 
um murro ou uma bengalada de desag-
gravo. Ouviram tudo e mandaram de-
pois um protesto, largamente assignado, 
com a maioria da crapula, contra a 
escarraria que os alvejára, e que o rei 
lhes limpara com os tacões das botas, 
promettendo-lhes emprego. 

Abalaram para o Porto os biltres,, 
deixando na cadeia os estudantes Fer 
nando de Sousa, Francisco Couceiro e 
Fernando Brederode. i 

Quanto a mim, por motivo dêslés 
acontecimentos, fui expulso da Uni* 
versidade em 12 de janeiro de 1892, e 

p s meus dçzaseis annos aguentaram se 

perfeitamente com as responsabilida-
des da condemnação, justa ou injusta, 
mas a meu vêr injusta e iniqua, com 
que m . brindára o conselho dos Dáca 
nos. Gfmtudo, pêra importância: que 
dou ao facto de que fui vilmente argui-
do, á condemnação alcançada e aos 
•despresiveis que m'a relembram, deixo 
a classificação do caso ao arbítrio do 
bestunto do sr. Santos Monteiro. 

A' academia nada pedi, nem tinha 
a pedir; esta por sua vês nada^ fez, 
nem tinha a fazer. O foro académico 
abriu as fauces e expulsou me; eu de 
pendurei a ba"tina e puz um chapéo de 
coco, e a academia assistiu á mutação, 
na serenidade da sua vida habitual, 
pacovia, iôrpa, indifferente ou canalha. 
Mas o patéta do sr. Santos Monteiro 
chama a isto solidariedade!... 

E' forte, palavra d'honra, nunca 
o julguei tám fundamental. 

Mas não sejam palavras minhas que 
definam a solidariedade acsdémica dês 
se snno terrível de 1892. Dêem me 
vocês, meus amigos, licença para que 
eu transcreva dum folheto de António 
José d'A!meida — a4s manifestações 
académicas do dia 18 — êstes períodos 
profundos de verdade e justiça, què 
tem a auctoridade do seu nome austero 
e honrado e a clarêsa dum depoimento 
da épocha, referido aos acontecimentos 
citados: 

«Impossível me seria passar adian 
te sem uma referencia ainda que pou-
co funda aos monarchicos académicos, 
que, numa comprehensão politica de 
pravada ou inconsciente, esqueceram 
formalidades e princípios que nós já-
mais desprezamos.» 

«E são elles que pela voz do chal 
reador pateta das U^ovidades enviam 
de escantilhão, doestos aos republica 
nos, que, já fóra dos laços fraternaes 
que elles despedaçaram, mais não po-
dem levár a publico além do desprezo 
por quem ao lado da policia collabo-
rou na perseguição desfechada contra 
nós, que nunca jámais deixámos de pa 
ra com todos mostrar, bem alto cava 
lheitismo e pundonor! 

«Dolorosamente faço estas ligeiras 
observações por que, na solemnidade 
do momento, só melancolia me invade 
ao sentir dentro de mim alguma coisa 
anniquilada e morta, Ao ver a laceração 
"ajudar a manter, assiste-me a pezarosa 
commcção de quem olha um cemitério 
em que jazem afeições queridas e está 
sepultado um pedaço da própria alma 
Assim o querem, assim o tenham, 
cada fogacho que de lá fuzile, farei 
trovejar sem elemencia toda a metralha 
da minha indignação. 

tDe resto continuem fazendo cauda 
ao commissário de polícia.» 

E a isto se reduz a solidariedade 
tám apregoada pelo sr. Santos Mon-
teiro!!. . . 

Taxo, portanto, de pulha, êste clas-
sificado camêlo! . . . 

Coimbra, 29 de janeiro de 1903. 

Vosso correligionário 
e camarada grato, 

Arthur Leitão. 

José Falcão B R I C - Á - B R A C 

0 Cabo 3 
No dia 3r do corrente deve realisar-

se no tribuna! judicial desta comarca o 
julgamento de Manuel d'Andrade, ex-
cabo 3 da policia civil, que, por occa-
sião dás manifestações conjtra o conve 
nio, feriu covardemente com um tiro 
de revolver o estudante da íáculda te dc 
Direito, sr. Vasco Quevedo. 

E' «ccusado do crime de homicídio 
voluntário frustrado. 

No entretanto, o principal respon 
sàvek o famoso cominissario de policia 
Pedro Ferrão, áontinúa recebendo farto 
ordenado, sem nada fazer, pelos cofres 
da policia de Lisboa, e requereu ha 
dias, o logar de digno par do reino, a 
que se julga com direito por heredita 
riedade. 

Justiça da nossa terra. 

«7o@é d © B a r r o s 

Partiu para a Figueira da Foz o , 
nosso amigo Jo^é Carlos de Barros,! 
que veiu a esta cidade como represen-
tante dos «Ateliers; de Construction 
d'Alikon» de Zurick. 

Demorou-se em Coimbra a estudar 
a ijluminajão e tracção electrica, 

Justamente merecida a homenagem 
que os republicanos de Coimbra aca-
bam de prestar á saudosíssima memo-
ria do inolvidável chefe da Democracia 
Portuguêsa, o grande, o immortal José 
Falcão, como culto devotado ao Mes-
tre, como incentivo de lucta na gran-
diosa crusada,em prol da Republica. 

José Falcão foi a alma da Demo-
cracia, o astro f^gurantissimo da au 
rora da Liberdade, o patriarcha da re-
sistência republicana no norte do país. 
A sua acção grangeou-lhe a sympathia 
do povo, o amor dos seus correligio-
nários e o respeito dos adversários. 

A sua alma foi a chrysalida aberta 
a haurir os preciosos e fecundantes 
raios do sol da Republica, avigorando 
O sentimento da dignidade nacional, en-
cendrando no culto austero da gloria 
Patria o coração ardente do nosso bom 
povo português. Foi o chefe querido 
d'um poderoso e aguerrido partido, 
como na vida privada foi o chefe aman-
tíssimo d'uma familia estremecida. Ci-
dadão prestante e laborioso, o seu ta-
lento robustisissimo, o seu espirito de 
luz foi a magica constellação que ins-
creveu nos infindos horisontes da intel-
ectualidade portugueza, em caracteres 
do mais lídimo ouro, o nome honrado 
d'uma patría, a gloria d'um paiz e o 
orgulho d'um povo. D'elle se pode 
dizer o que os Romanos disseram de 
Cicero. . . «Grande foi até nos pro 
prios erros.» 

Vibra intenso na alma portuguêsa 
o brado de protesto contra o lento ruir 
f u m a nacionalidade outr'ora gloriosa; 
vae batida pelos vendavaes da reacção 
e do despotismo a nau desmantellada 
do Estado nos mare-magnuns do in-
fortúnio. Extincto parece o sentimento 
da virtude civica que _outr'ora inspirou 
e fecundou exhuberaritemente a acção 
altamente patriótica dos Passos Manuel, 
dos José Estevam, dos CeSar de Vas 
concellos, dos Sá da Bandeira e de tan-
tos outros prestigiosos vultos do cons-
titucionalismo português; mas a hora 
da expiação ha-de inexoravelmente che-
gar para um regimen que se estriba 
na corrupção social, na devassidão dos 
costumes, no esphacelar methodico, 
mas seguro do espirito nacional, obsc-
cado pelo predorninío do jesuitismo, e 

^atormentado pela exhibicão duma op-
uísions" oos povos. A evolução da so 
ciedade portuguêsa marca o apogeu 
na escala ascendente da corrupção e 
do despotismo, e este apogeu é o pre 
núncio da Lucta. 

E n'esta lucta a travar pela redem-
pção d'uma Patria; n*esta lucta, que é 
a salutar crusada de todas as forças 
da Democracia em prol do estandarte 
sacrosanto da Republica, hasteado bem 
alto nas cerradas hostes dos sectários 
do Livre Pensamento contra a tradição 
semi-barbara do clericalismo, do mo-
narchismo e até contra a contemporâ-
nea corrente do hodierno feudalismo 
burguês, é mister que cada soldado da 
Liberdade se inspire no austero e su-
blime exemplo de José Falcão; se em-
pregne da luz d'aquella alma. 

O culto saudoso dos nossos mortos 
é incentivo para a alma popular se íns 
pirar na vida austera d'esses cidadãos, 
que á causa da Patria e da Democra-
cia devotaram o acrisolado amor da 
sua sacrosanta dedicação. 

E nenhum excedeu em dedicação q 
inolvidável chefe do aguerrido republi 
canismo do norte. Em volta da ban 
deira, por elle tão galhardamente has 
teada, se agruparam todos os elemen-
tos revolucionários, congregaram-se as 
velhas energias da alma nacional, cer-
raram fileiras todos os soldados devo-
tados da Republica. 

O destino não permittiu que o no-
bre caudilho da Republica realizasse 
as suas mais caras e sublimes aspira-
ções; mas homens como José Falcão 
triumpham até do fundo da campa, 
aguerrindo e disciplinando em torno do 
seu glorioso e immaculado nome, as 
hostes patrióticas dos que juraram re-
dimir uma Patria sobre os fumegantes 
escombros d'uma sociedade radical-
mente apodrecida. 

Contavam os velhos que a voz dos 
sinos tinha força de convencer homens. 

Da campainha de S. Francisco Xa-
vier se conta na índia que levava atras 
delle os mais infiéis. 

Não havia cão de herege, que, ao 
ouvir a campainha, não ficasse inquieto, 
agitado, movendo se sem saber porque, 
e não acabasse por dobrar a cabeça e 
pôr-se a andar atras delia até á igreja. 

Os sinos passavam por fallar a ver-
dade; nas igrejaá estam em altas torres 
para serem vistos de longe e atirarem 
para vales distantes a sua voz a annun-
ciar a hora da oração, ou da vida ou 
da morte. i-*>íh t^ nfríámr 

Ha quem drga até que os sinos 
eram indiscretos e que, muitas vezes, 
em logar de palavras de oração, con 
tavam sem querer o que ia nos con 
ventos, e por elles se vinha a saber o 
que por lá se passava. 

Em Coimbra, contavam-me antiga-
mente que os sinos até conversavam, e 
se respondiam uns aos outros 

No Bussaco, a cada hora de oração 
tocavam os sinos das ermidas todas 
dispersas pela mata, e, contam chro-
nícas, que o Diabo tentara por vezes 
impedir que alguns frades juntassem a 
voz do pequeno sino das suas ermidas 
desertas á dos outros que em cada ho 
ra chamavam- num côro baixo, com 
medo do vento e da chuva, á oração. 

Em Coimbra os sinos eram de 
menos devoção, e deviam fazer rir 
muito o proprio Diabo. 

Quando eu cheguei a Coimbra, ex-
plicou-me um dia um velho a voz dos 
sinos desta terra. 

Era ao pôr do sol. Vínhamos des-
cendo do Penedo da Saudade para o 
jardim. _ 

Pela porta da igreja de Santa-The-
reza sumiam-se calladas mulheres de 
edade, com o ar remediado, que dá a 
limpeza devota 

Alguns estudantes passeavam no 
adro. 

De dentro vinha o canto rezado das 
freiras, áspero e delgado 

O sino pôz-se a—dobrar, cortando 
as sillabas. 

—Pe. • . n i . . . tencia. . , p e . . . n i . 
tencia 1 . . . 

Assun o ouvi, mal mo disse o velho, 
com quem ia, e que andando e sorrin-
do repetia imitando a voz do sino 
pe. . .ni.. .tencia, pe.. .ni.. .tencia!,. 

perdido muito deo nosso antigo brio, 
assi porq á uista dos apertos desua 
Senhoria acodem poucos Amantes, e 
por maos exemplos esperaõ q os ro-
guem, cqmo por q as madres modernas 
Com medo deserèm culpadas procedem 
no trato sem consultarem as discretas, 

Anciãns pa as intruirem (sic) no 3 
devem fazer; dezejando nós reduzir 
tudo á antiga observançia eprover nos 
cazos futuros. Primeira mente 

1 Ordenamos, e Mandamos q toda 
aReligioza aquém se não oíferecer 
Amante possa encommendrar aMafr.ca, 
ou a outra qualquer molher do Pateo, 
q do cazo ouver de conhecer, qlhe bus-
que cuidados, sem por isso emeorrer 
em menos cabo de sua pessoa. 

2 Ordenamos qpa o açeitar não re-
pare emldade, calidade, nempesoa, sela 
embora menor de quatorse annOs, di-
minutivo de membros, iunto á decrepita 
estudante de Verdemilho, ou outras 
Sevandijas semelhàntes. 

3 Ordenamos q a vendo Concurso, 
e algú ouver deser preferido seio oc[ 
tiver menos partes boas aqse pegue, 
porq aestas atenças pode falar nos pri 
mores, e meterselhe em Cabeça po-
derá ser admittido entrando aseco. 

4 Ordenamos q dos assima dittos 
dado cazo q empatem nesta qualidade 
seia preferido oq escrever mais cartas, 
e também oq as mandar melhores, e 
estas seraõ as mais compridas, e que 
trouverem mais trocados, e relativos 
que bem eque mal. 

5 Ordenamos q do mais simplex 
sefaça sempre m t0 cazo, porq bofis 
Romançes sefazem de emeomenda, mu-
zicas se dão por dro alemdecj cadahuâ 
e Outra couza não recuzara, cfhe me-
lhor Asno q leve, q Cavalo q derrube. 

6 Ordenamos qâpp ra, esegundaCar-
ta q obem aventurado lhe escrever se-
faça muito grave, não dando reposta 
algúa. 

7 Ordenamos que a terceira lhe 
responda dizendo não está em tempo 
de <aceitar cuidados, assi pellos apertos 
desta caza, como por outros inconve' 
nientes, eassi qSua ill. se não cançe 
em apretertder mais, por qhe hú im-
possível ÍSD 10l 

8 Ordenamos q na 2a reposta lhe 
mande dizer q ella he m t0 fea, enâo 
presta p.a Amores, e só nisso lhe damos 
licença q fale verdade, eq avontade q 
ellé tem delhefazer m.cê lhepagará Soli-
çitandolhe gostos, servindolhe deboa 
terceira pa outra Sra c| nesta nãofaltará 

''''' — í — m e r e ç i m ' 0 ! 1 . 
qella por ver os poucos qtem naõ So-
fre aquelles emganos. 

9 Ordenamos q naseguinte lhediga 
a se nuvfpa Aa »„- „ - j , , o 

* Quando chegamos* ao fundo da la-1 e l l ^ m ^ * ^ 
- me o meu companheiro,no guardão f é ^ n i °n h ° m ê s n S o 

doutro sino, que vinha de | S n f ° . c l l â ^ 

en-

Fa\enda Júnior. 

gr. 4ngelo gonseca 

Da Prostituição em Portugal 
1 v o l . I j l O O O 

#€ tenda nas limm. 

deira, fez-me 
tar a \oz 
longe, do convento de "Santa Clara, 
que brilhava alegre na atmosphera 
dourada do poente. 

Puz-me a ouvir o sino, e elle a 
sinar-mo a entender. 

O som era mais grave, mas duma 
gravidade de ironia e dizia muito cla-
ramente. 

—Tan . . .ta não! T a n . . .ta não! 
Eu ria me, quando elle me chamou 

a attenção para o sino de Sant'Anna, 
que se ouvia então e me disse: 

—Veja o que d\i esse agóra! 
— Eu sei lá ! 
— E' bem simples: nem tanta, nem 

tam pouca! 
E era verdade. O sino de Sant'Anna, 

dizia num som delgado, com voz de 
nárís: 

— N e m . . . tan. . t a . . . n e m . . . tam. 
pouca! N e m . . . t a n . . . t a n . . . nem. 
t a m . . . p o u c a í . . . c 

1 I Vn a V j C l a â I a z e r escrito emq diga q 
Assim fiquei eu sabendo que quan- f l l i f 0 ™ ™ -S ° , h ° S n u r T , a d<= outra 

do ás horas de oração o s J d e Santa | ^ I V J ™ n ella> 
Thereza dizia: 

mentado, mas pello q ouve dizer aou-
tras freiras. 

? r d j n a m o s qSendo opeccador 
tao obstinado que senão emfade destas 
impertinências, etornar a escrever outra 
ves, lhe respondaq já lhe não pode ne-
gar o agradecimento, estrabuxando da-
qui para ali, em todo odircurso daCar-
ta; e acabará com dizer Cuia pessoa 
oceo maguarde. 'Offia^sfe a 

11 Ordenamos que naseguinte lhe 
diga q iá que iá que aquillo ha deser, 
queseia com todo osegredo não sefiandò 
de venhu Amigo porq poderão ter mil ' 
liberdades, e o não Saberão Seos pa-
rentes q são m t0 Ciozos e devenhu 
modo queré q ella tenha amizade. 
. I2 .Ordenamos q despois disto as-

sim feito o convide para apra pregação'" 
encommendandolhe venha ahoras q to-
me olugar dopé do púlpito, p.» sestar 

11 r . C O , í n e n 0 t e s c a n d a l o > « dali se vá aCela áfazer hu escrito ema dia* r, 

está aturado. 

—Penitencia, penitencia!. . . 
O de Santa Clara lhe respondia. 
—Tanta não! tanta não. 
E o de SanVAnna fechava concei-

tuosamente 0 côro, repetindo: 
—Nem tanta! nem tam pouca. 
E assim fazia eu ideia, que devia ser nuscripto, 

a vida destes conventos. " ** 
Um dia tirou-me esta illusão o ma-

nuscripto seguinte da Bibliothcca da 
Universidade. 

_ • . .. , e isto não passará dequeixa, 
i3 Ordenamos qomandepor ale ú as 

vezes á portado pateo eq cõ duas ou 
tres amigas se esteia rindo dajanella 
dasimplicida.de cõ q opobrezidho aif 

Estatutos e Ordenações feitas as Ma-
dres discretas, e mais Rcligiozas 
do Mostr0 deSanctaAnna deCoim-
bra sobre o bom guonerno, etrato 
d o s — A m a n t e s — 
Por q naVizita passada q fes osor 

3ispo Conde se mandaraõ resgar os an-
tigos estatutos destaCaza por cuia falta 
í s » padecido p t t f t a Mm/"' c 

E assim continua o interessante ma« 
cnpto, que bem mostra que as frei-

ras de Sant Anna, a proposito de neces-
sidade de penitencia, não poderiam com 
muita razão gritar ás de Santa Clara 
nem tanta, nem tam pouca!... 

O então ia pelo convento de .Santa 
Clara um grande desaforo. 

Devem mentir os sinos. 
E' manha velha nos sítios de Coim-

Dra. u Bciiu omoD bubioL; 
Dos da Universidade, tám austero* 

canta João de Deus: 

m s t X0 C a . 0 c aP é ! ,o, . E Vejo de varia côr" Síip IBit tb 
Não doutores de capello 
Mas capêllos. de doutor,íf| g m r . 

Esses também a mim me ensana-
ram! > ° 

4® 
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FERROS CURTOS 
=Sr 

liff tVtTF® * i&iít v M y. 

E's um burro, meu Cvinba, e tenho pena! 
Deixa em paz as altíssimas qóestões, 
Que de bestas e parvos e intrujões, 
Já cá temos quantia não pequena. 

E's um burro, meu Cunha, que a serena 
Vida, que tinhas lá nos teus torrões, 
Deixaste pela gloria dos sermões 
Estúpida, safada cantilena. 

E's um burro, meu Cunha, um pobre burro, 
Nostálgico dos pastoá viéèjantes 
Erguendo ao Ceu unj longo e triste zurro! 

Volta a Villa-do-Conde e bem expedito 
Não i 
—E'! 

3 mais orpeies por cá aos estudantes, . . 
£'s um burró meu Ciinfia e tenho-dito 1 

» . 1 'eplto. 
Ú w l i i l h d í n t r r - Z - l H * » / 

C A R T A S DA P R O V Í N C I A 
Villa Nova d'0urem, 2g- Janeiro 

Reina o maior entusiásmo entre 
todos os socios do Grémio, pela sua 
inanguração, que como se sabe se rea-
lisa no dia 3i de çaneiro, (data da Re-
volta do Porto. 

Apesar de dois sujeitinhos que aqui 
sam muito bem conhecidos...andarem 
desacreditando, e diffamando, os mem 
bros que fazem parte da commissão ( 
direcção, a festa nao deixará por esse 
motivo de ter o brilho e o luzimento 
que se prepara; os dois sujeitinhos em 
questão, sam dois melros , . . . de truz 
que aqui ningutm lhes liga importancia 

Correspondente. 
'. A. & / • 

^ A miséria € a pojjwf^ 
Assim abre um artigo de ontem, 

do nosso confrade portuense, o Pri 
meiro de Janeiro: 

«A poliçia de Lisbça deu-nos hon 
tem o goso surpreehehdente de aqui 
latarmos da suà infinita grandeza d'al 
ma, do seu bom senso e ,da sua ine-
guaTavel càrfaãde." * 

Eram tres horas quando, enviado 
pela administração de Gaia e conduzido 
por um official de diligencias, entrava 
no Comissariado Geral uma criança de 
14 aijnos, Antonio Candido, orfão de 

Roto até ao esçaridalo, faminto ate 
á dor, o pequenito lançava para todos 
uns olhos quasi idiotas, furiosos dé as-
sombro e de miséria.» ' ' ^ 

Os trapos, para lhe cobrirem áò 
menos o ventre, vinham seguros por 
cordas. Coberto de pó, enlameiado, 
tinha a bôcca estupidamente aberta 
pela desgraça, os bracitos pendidos, 
inertes, o corpo todo vergado do can-
saço, como o dum velho.. . 

Havia 24 horas que não comerji! 
n f f l fl C U A L i A U f t | â 

Ao longo duma columna, a folha 
portuense explica e pormenoriza o fa-
cto. 

Antonio Candido, orfão de pae, 
vivia em Paranhos, quando foi convida 
do por outro rapaz a vir tentar fprtu 

(22) Folhetim da "RESISTENCIA,, 
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T H É O P H I L E G A U T I E R & 
íiin^iiTTni 

Owí 
ORÍI 

. . • VU • m m à 

«Para que havia eu de amar a 
uflica trulher, -que me não pôde amar! 
Outras, que dizem formosas, que eram 
livres, sorriam para mim com o seu 
sorriso mais terno e pareciam provocar 
uma confissão que eii não fazia. Oh! 
Como elle é feliz! Que sublime vida 
anterior recompensará Deus nélle como 
o dom magnifico dêste amôr ?» 

. . . Era inútil lêr mais; a suspeita, 
que o conde pudera conceber, ao vêr 
•o retrato de Prascovia, fugira ás pri-
meiras linhas daquellas tristes confi-
dências. Comprehendeu que a imagem 
querida, recomeçada mil vêses, tinha 
sido acariciada longe do modelo com 
a paciência infatigavel do amôr infeliz, 
e que era a madona duma capella mís-
tica, deante da qual ajoelhava uma 
adoração sem esperança. 

s e aquel le Octávio tivesse 

na a Lisboa. O rapaz aceitou. Mas 
alli, em vez de fortuna, encontrou a 
mais negra miséria. Faminto e sem 
lar, recolheu-se um dia numa escada. 
Foi preso—porque é crime em Lisboa 
não ter onde dormir. Interrogado o 
rapaz, conta a sua triste historia. Que 
resolve, então, a policia de Lisboa ? 
Remetter o pequenito abandonado a 
seu padrasto ? Envia-lo para o Porto 
pelo primeiro comboio ? Dar lhe pão ? 
Dar-lhe um trapo com que se cubra? 

O sr. juiz Veiga determina que 
aquelle desventurado siga para o Por 
t o . . . . de cadeia em cadeia ! 

E lá foi a pé — acompanhado por 
cabos, 'de cadeia em cadeia, e de re-
gedoria em regedorlá?*3K>s: 

Dias e dias passou o mártir sem 
comer. Proximo de Agueda, a fome 
era tanta, que a criança, varada de 
frio, tão fundo sentiu o desespero pela 
piolheira que lhe cobria roupa e corpo 
que num movimento furioso, arrancou 
os trapos, preferindo a nudez e a neve 
dos caminhos. 

Ha, então, umá pobre mulher do 
povo que o chora, lhe dá pão, e o ves-
te. 

Mas ella é quasi tSò desgraçada 
Çomo elle, a sua esmola bemdita é exí-
gua, e as roupas com que o cobre são 
cheias de buracos, mal cobrindo os 
ossitps negros. t l ) J s ^ U ] , t 

E a caminhada continua. Na ma-
nhã de ante hontem o desventurado 
é entregue ás auctoridades da Villa 
da Feira, que immediatamente o remet-
tem para a administração de Gaia. 
D'al!i o mandam para o Porto, e, ao 
fim de 40 dias, ò pequenito dá entra 
da no Comissariado Geral daquella 
cidade, sendo, pouco depois, caridosa-
mente entregue aos cuidados do pa-
drasto. 

Fez-se isto com um pobre rapaz 
de 14 annos. 

Na Estrella não houve hesitação 
em se ordenar aquella monstruosidade. 
Mas ha lá dinheiro a rodo para ma-
landros que exercem o papel de bufos! 

A Resistencta publicará no numero 
seguinte, ácerca das dessidencias aca 
deinicas, um artigo do seu distincto 
collaborador sr. Ànnibal Soares, intítu 
lado — Contimia-se a come-
dia. . T l í O i f BÍTJ J : 1 k — —— 

— Nogueira de Crsvo, (Nossa Senhora 
da Espectação), 914 homens e i.o83 
mulheres. —Oliveira do Hospital, Exal-
tação de Santa Cruz), 730 homens c 
877 mulheres. — Penalva de Alva, (S. 
Thomé), 755 homens e 8o3 mulheres. 
Santa Ovala, (Nossa Senhora da Espe-
ctação), 224 homens e 273 mulheres. 
— S. Gião (S. Julião), 780 homens e 
791 mulheres.— S. Paio de Codesso 
(S. Pelagio), 33o homens e 326 mulhe-
res. — S. Sebastião da Feira (S. Sebas-
tião), i38 homens e 148 mulheres.— 
Seixo do Ervedal, (S. Pedro ad vin-
cula), 1.358 homens e 1.525 mulheres. 
— Travanca de Lagos, (S. Pedro) 945 
homens e 1.127 mulheres.—Villa Pouca 
da Beira, (S. Miguel), 316 homens e 
340 mulheres. 

Total dos homens no concelho de 
Oliveira do Hospital, 12 262—Total 
d a s m u l h e r e s , 14.437. 

Queixam-se-nos alguns habitantes 
do bairro de Santa Ciara das serena-
tas que, ha tempos a esta parte, se 
fazem de noite. 

Não contentes com perturbarem o 
socego durante grande parte da noite, 
os amadores de serenatas entretem-se 
cantando trovas indecentes e provo-
cando escandalos que fizeram chamar 
sobre o facto a attenção das auctori-
dades. 

No domingo repetiram se as sere-
natas de gente embriagada, cantando 
as trovas mais obscenas. 

Chamamos sobre taes factos a 
attenção de quem competir. 

PUBLICAÇÕES 

§opulaçâo 

A população do concelho de Oli-
veira do Hospital era em 3i de De-
zembro a seguinte: 

Aldeia das Dez, (S. Bartholomeu), 
773 homens e 855 mulheres. •— Alvoco teressantes 
das Varzeas, (Santo Andre), 394homens A 

e 419 mulheres. — Avô, (Nossa Senhora 
da Assumpção), 551 homens e 651 mu 
lheres. — Bobadella, (Nossa Senhora da 
Graça), 335 homens e 4 i 5 mulheres.— 
Ervedal, (Santo André), J .570 homens 
e 1.944 mulheres—Lagares, (Nossa 
Senhora da Conceiçãô), 668 homens e 
800 mulheres. — Lagiosa (Nossa Se 
nhora da Espectação), 268 homens e 
383 mulheres. — Lagos da Beira, (S 
João Baptista), 32; homens e 5i5 mu 
lheres. — Lourosa, (S. Pedro), 479 ho-
mens e 658 mulheres. — Meruge, (S. 
Miguel), 408 e homens 504 mulheres. 

Moda Universal. — Mal começa o 
anno e eis que de novo temos o pra-
zer de informar as nossas adoraveis 
e gentis leitoras de que já temos dean-
te de nós o numero da SModa Univer-
sal que acaba de ser posto á venda pa-
ra janeiro. 

A Moda Universal continua sendo 
por quarenta réis a melhor publicação 
de modas femenis, que se proporciona 
em Portugal ás boas donas de casa, e 
ás damas de gosto que preferem fazer 
as suas toilettes por mãos próprias. 

A Moda Universal acommoda nas 
suas oito paginas toda a matéria de 
uma grande publicação de luxo e ne 
nhum outro jornal, caro ou barato, 
traz a quantidade e a qualidade de fi-
gurinos que acompanham [o texto do 
jornal a que nos referimos. 

O numero de janeiro, que é aquelle 
de que nos estamos occupando, contem 
170 desenhos todos elles por egual in-

de S. Mamede, m , (ao Largo do 
Caldas), Lisboa, acaba de editar as 
Instrucções para execução do Regula 
mento dos Serviços de Inspecção e 
Fiscalização dos Gcneros Alimentícios, 
approvadas por decreto de 29 de no 
vembro de 1902; seguidas do Regula 
mento do Ensino de Pharmacia, sendo 
o seu custo, 200 réis. 

Passatempo. — Acabamos de rece-
ber o n.° 5o do Passatempo, a interes-
sante revista illustrada, editada pelos 
Armazéns Grandella. 

Eis o summario d'este numero: 
Chronica. Alfredo Gallis — Os an-

tigos castellos. — Prosa velha com 
actualidade. Moralista. — Beijos e sus-
piros. — Hispanholada portugueza. — 
A lenda da Ferraria. Fag. — Penssa-
mentos. — O cavalheiro e o peão. — 
O Bolor. — Conversão d'uma ingleza 
velha e seu enterro. — Ladainha a Nos-
sa Senhora, a Branca, (verssos). João 
Penha.—Curiosidades.—Villa da Praia 
da Victoria. — As disputas. — Vaidade. 
Fag.— 12 illust.ações muito interes-
santes. 

No mesmo numero vem annuncia-
do o concurso photosrrafico, ccm dois 
prémios, um á melhor photographia 
de paysagem e outra á melhor photo 
grafia de qualquer monumento nacio-
nal. Os originaes devem se remetter 
aos Armazéns Grandella. Todos serão 
publicados levando o nome do seu au-
ctor. 

Agradecemos a offerta do novo nu-
mero d'esta publicação, uma das mais 
baratas e interessantes das que, no 
seu genero, se publicam em Portugal. 

J tiittnf Jtitfa >attiiviuu JDIJJU TIJQSIIJUU 0 
feito um pacto com o diabo, para me 
roubar o corpo, e surprehender, sob a 
minha fórma o amor de Prascovia!» 

A inverosemilhança de tal hipótese 
tío século XIX fês com que o conde 
abandonasse depressa aquella ideia, 
que tanto o havia perturbado. 

Sorrindo elle mesmo da sua credu-
idade, comeu o almoço frio, que Jean 
he serviu, vestiu-se e mandou apron-

tar a c a r r u a g e m . Quando átrelá 
ram, deu a direcção da casa do dr. 
Cherbonneau; atravessou as salas, em 
que tinha entrado na vespera ainda 
com o nome de Olaf Labinski, e donde 
sairá comprimentado por toda a gente 
com o nòme de Octávio de Saville. O 
doutor estava, como de costume, sen 
ado no divan da sala do fundo, segu-

rando o pé com a mão, e parecia mer-
gulhado em meditação profunda. 

Ao ruido dos passos do conde, o 
doutor levantou a cabeça. 

— Ah L E' o senhor, meu caro 
Octávio; ia para sua casa; mas é bom 
signal, quando o doente vem a casa do 
tnédico. 

— Sempre Octávio! disse o conde. 
Creio que venho a endoidecer de raiva! 

Depois cruzando os braços, eollo-
cou-se em frente do doutor, e, enca-
rando-© com uma fixidês terrível, disse: 

— Bem sabè, sr. Balthazar Cher-
bonneau, que não sou Oçtgvio; ma» 

A Moda Universal assigna-se nos 
escriptorios da Agencia Nacional, rua 
Áurea 178. 

A importancia da assignatura por 
anno é de quatrocentos e oitenta reis 
devendo esta importancia ser acompa-
nhada de carta registada quando a não 
enviem em valle. 

A Moda Universal gosa legitima-
mente da preferencia que lhe é dada 
pelas nossas gentis leitoras. 

EQUIDADE 
Segu> os contra fogo aos preços de: 

Prédios 1O0I 
Mobílias 120 Por loo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o) 

O correspondente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

Associação Commercial de Coimbra 
Por ordem do sr. Presidente sam 

os socios convidados a reunirem em 
assembleia geral no dia 25 do corrente 
pelas 6 horas da tarde, sendo a ordem 
da noite discutir e votar o parecer da 
Commissão d'exame de contas, 

Coimbra, 20 de Janeiro de igo3. 
O i." secretario. 

Antonio Augusto Neves. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

SALÃO_DA MODA 
90 — Rua Ferreira Borges — 94 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno usado, ha tam-
bém algumas oleografias. 

ANNDNCIO 

A N N Ú N C I O S 

Instrucções. — A Bibliotheca Popu-
lar de Legislação, com séde na rua 

sim o conde Olaf Labinski; porque 
hontem de tarde, aqui mesmo, o sr. 
me roubou a pelle, usando da sua 
feitiçaria evotica. 

Ao ouvir aquellas palavras, o dou-
tor soltou uma risada enorme, deitou se 
sobre as almofadas, e pôs os punhos 
nas ilhargas para conter as convulsões 
da sua alegria. 

— Modere, doutor, essa alegria in-
tempestiva, de que talvês venha a ar 
repender-se. Estou a fallar a serio. 

— Peor! Peor! isso prova que a 
anestesia e a hipocondria, de que eu o 
tratava, se converteram em demencia. 
E' necessário mudar de regimen. E' o 
que é! 

— Não sei o gue me impede, dou-
tor do diabo, de o estrangular com ás 
minhas mãos, exclamou o conde, avan-
çando para Cherboneau. 

O doutor sorriu com a ameaça do 
Conde, que tocou com a ponta d'uma 
vareta de aço. -r- Olaf de Saville re-
cebeu uma commoção terrível e julgou 
que tidha o braço partido. 

— O h ! Temos meios da reduzir á 
obediencia os doentes que repontam, 
disse deixando lâhir sobre elle o seu 
olhar frio como uma douche, capaz de 
domar doidos e de fazer rastejar leões. 
Volte para casa, tome um banho, isso 
acalmar lhe ha a excitação. 

Olaf de Saville, aturdido pelo abalo 

Liquidação de objectos 
Uma çomoda, uma arca, uma meza 

de pau preto, duas comodas de mogno 
uma estufa muito boa para salla, diife-
rentes cadeiras, uma grande quanti 
dads de cobre, bronze, metal amarello, 
chumbo, estanho, trez bollas de bilhar 
novas, quatro almofarizes de jaspe, 
dois de màrfim, dois de mármore, um 
de bronze, cinco machinas de costura 
quasi novas, louça, cobertas antigas, 
duas mezas para salla, dez espingar-
das sendo duas próprias para guardas 
de quinta, revolveres, uma espada, 
chalés, fazendas de lã, cobertores, 
lenços de seda. 

Lurgo de S. João n.° 6 i.° andar 

O proprietário, 

João Favas. 

electrico, sahiu de casa do dr. Cher-
bonneau mais incerco e mais pertur-
bado do que nunca. Mandou bater para 
Passy, para casa do dr. B.*'*, para o 
consultar. 

«Tenho, disse ao medico celebre, 
uma hallucinsção estravagante; quando 
me vejo ao espelho, o rosto, não me 
gpparece com as feições habituaes; a 
forma dos objectos, que me cercam, 
mudou; não reconheço nem as paredes, 
nem os moveis do meu quarto de dor 
mir; parece me que sou outra pessoa 
differenre. 

—Sob que aspecto se vê ? pergun-
tou o medico. O erro pode vir dos 
olhos ou do cérebro. 

— Vejo-me com os cabellos pretos, 
olhos azues escuros, rosto pálido emol 
durado pela barba. 

— Os signaes d'um passaporte não 
poderfkm ser mais exactos: no senhor 
não ha nem hallucinação intellectual 
nem preversão da vista. O senhor é 
na verdade como diz. 

— Isso não ! Tenho os cabellos lou-
ros, os olhos pretos, a côr crestada e 
um bigode afilado, á moda húngara. 

— Agora, respondeu ó medico, co-
meça uma ligeira altersção das facul-
dades íntelleçtuaes. 

— Apezar disso, doutor, não estou 
doido. 

—• Sèm duvida: só os sábios é que 

Adriano da Fonseca e Albino d'Al-
meida, proprietários de Villa Franca, 
freguezia do Ervedal, concelho de Oli-
veira do Hospital pretendem fundar 
uma fabrica de polvora e deposito d'esta 
e de dynamite, de 2.a cathegoria em 
uma propriedade denominada Valle de 
Madeiros limite de Villa Franca, na 
dita freguezia do Ervedal, pretencente 
a Manuel Fernandes Escada do mes-
mo logar. 

Por isso e nos termos do § 2.0 do 
art.° 6.° do Decreto de 21 de outubro 
de i863 vem annunciar neste jornal a 
projectada fundação, por não se publi-
car periodico algum no dito concelho, 
convidando todas as auctoridades che-
fes e gerentes de quaesquer estabele-
cimentos e todas as pessoas interessa-
das a reclamar por escripto no praso 
da lei, perante o administrador do mes-
mo concelho contra a projectada funda-
ção, caso tenham qualquer motivo de 
opposição legal. 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Mannfactnre Française de Armes e Cycles 
Com balias blindadas de aço e de 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

vem a minha casa. Terá causado essa 
fadiga, algum excesso de estudo ou de 
prazer. Está enganado: a visão é real, 
a ideia é chimerica: em vez de ser um 
louro que se vê. preto, é um preto que 
se julga louro. 

—Mas eu tenho a certeza de ser o 
conde Olaf-de Labinski, e, desde ontem 
que toda a gente me chama Octávio 
de Saville. 

— E' precisamente o que eu dizia, 
respondeu o doutor, o sr- é Octávio 
de Saville e imagina ser o conde de 
Labinski, que me lembro de ter visto, 
e que é na verdade loiro. — Isso ex-
plica perfeitamente a razão, porque vê 
outro ro.to no espelhe; essa figura, 
q u e é a sud, n ã o CJMexponde á sua 
ideia interior e surprehende o. 

Refli cta que todci a o chama 
Saville e porconseguinte não partilha 
as suas crenças, Venha passar quirtze 
dias aqui: os banhos, o descanço, os 
passeios por baixo das grandes arvores 
dissiparão essa influencia prejudicial.» 

O conde baixou a cabeça e promet-
teu voltar. Não sabia em que acredi-
tar. Voltou para o quarto da rua Saint-
Lazare, e viu, por acaso, sobre a mêsa 
o bilhete de convite da condessa La-
binska, que Octávio tinha mostrado a 
Cherbonneau. 

«Com este talisman, exclamou, po-
derei vel-a amanhã!» {Continua.) 



RESISTENCIA — Quinta-feira, 29 de Janeiro de 1903 a 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de Gonseraçâo) 
U m "Benz, , de 7 logares. 

U m a "Vitoirete Richard, , 3 ou 4 
logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
-aaSÍSsc--

COIMBRA 
o Roa Ferreira-Borges 

.Herculano (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

COLLEGIO 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José ^uiz Mendes Pinheiro 
R u a d a Fonte, 5 8 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame "de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externes. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
C t u i n t a <1° P a ú l , í Praia da 
Fonte. 
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N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de fru.cta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

é — Praça 8 de 9faio — 4 
C O I M B R A 

C a n a l í s a ç ô e s p a r a a g r u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TU<BOS DE FERRO 
Fazem se trabalhos fóra da cidade 

M M 111 (11811 (Mogo fo res—Anad ia ) 
Sulfatada - Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—Aithri t ismo, Gotta, Lithiase urica, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve> 
sícaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 m 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, flua Ferrefera pprge*, <5 

REMEDIOS DE AYER 
P e i t o r a l d e Cereja d e 

A y « r — O remedio mais seguro aue ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i j u o o réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r — P a r a 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frase* 136100 réis. 

O remédio de Ayer contra sezões.— Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

Pilulas cartharticas de Ayer. — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

TÓIVICO O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

Exquesita preparação para aformosear o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

- M A R C A «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A — M A R C A .CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agricolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST» 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç ô e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

E E P B E S E N - T A N T E 

JOÃO S O M E S MOREIRA 
C O I M B R A 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S . P A X J L O - O , L ' 

L I S B O A 

FABRICA DE T E L H 0 E S E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugueza» no Parta* 

em 1883, com diploma de mérito) 
e medalha de cobre na KxpoHlçno »l«trlctal de Coimbra* d e H M 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç J O S É C O N O M I C O S 
_——oCJOOCr—— 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SV, Rn» João Cabreira, 31 - COIMBRA 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

v n s n e o s 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Alfaiataria Académica 

AFFONSQ D E BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio taiileur Saturnino F . Grant, ex-
gçrente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

R u a Ferre i ra B o r g e s 
C O I M B R A 

S I L V A T S H T 
Fábrica mannal de calçado e tamancos 

6 depósito dt alpar̂ atas 

; : u n ' ! ' • EXPORTAÇÃO 

j C A S A 
Aluga-se o i.* andar da casa n.* 8o 

na rua da Mofida; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

COSINHA POPULAR"" 
Roa da Concordia, n." 27, 29 e 31 

F i g u e i r a da F o z 
O K > — 

Esta antiga e acreditada casa sttttfr 
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, . J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 1 £ ni ( > ' 

Fornece almoços e jantares par» 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior-

Nova Havaneza ' 
• 

Rua da Ferreira Borges a,* Í7S 
—3H&HE— 

Papelaria, Tabacaria, Perfurr.aria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectas de escriprorio. 

" R E S I S T E N C I A ^ 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno • •. »'.«• v. • . <. > 
Semestre 
Trimestre gg0 

Sem estampilha: 
£ n n o 2 $>4,00 
Semestre , 
Trimestre 6 o o , 

Brazil e Africa, a n u o . . ; , B^fo 0 
Ilhas adjacentes, » 33,000 » 

a n n u k c i c s 
Cada linha, 3o r & u repetições, tt* 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o ' 

Communicados, 40 réis a iinlw. 
Reclaqjcs, 60 » > 

Annunciam-se gratuitamente t&tfus 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 a réim 
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AO COMBATE! 
O dia 3 i de janeiro de i 8 g i 

a lvoreceu ridente de promessas e 
fervoroso de esperanças. Pelo país 
inteiro correu um grito de enthu-
siásmo vibrante e ardente , presen-
tindo-se que aquelle dia marcava 
u m a nova era de resurgimento na-
cional. U m frémito sagrádo agi-
tava as a lmas num sursum corda 
sublime, echoado por milhares de 
vozes que entoavam o cântico pa-
triótico da revivescencia da Pátr ia . 
Pelas cidades, pelas aldeias, pelos 
campos , t rocavam-se saudações 
alegres todos os por tuguêses ; to-
dos, que já nem havia monárchicos 
que não sacudissem de si as res-
ponsabil idades t remendas , que pe-
savam sobre o regimen como uma 
morta lha de chumbo. Dávam-se 
uns aos outros os pa rabéns ; os 
monárchicos ab raçavam os repu-
blicanos, f ra ternisando e af f i rman-
do — até que emfim ! 

E entretanto, naquella m a d r u -
gada funesta , que amanheceu ra -
diosa numa hossana de glória, a 
Tra ição , a tiros de espingarda, fu-
silou, nas ruas do Por to , que a 
arti lharia vare java , em corpos no-
vos d 'heroes a Alma da n a ç ã o . . . 

E ainda resoava por toda a 
par te o clamor vivo do a rdor mais 
santo, todo vibrante de esperanças 
e de nobres commoçóes , quando 
correu, na rapidez dum re lampago, 
a nova de que a T ra i ção vencêra! 

Foi um t remendo baquea r de 
espíritos, uma tristíssima der rocada 
d'illusões, que rui ram ao f ragor da 
metra lha assassina da D e s o r d e m . . . 

Os precedentes da gloriosa re-
volta de te rmináram aquelle gene-
roso movimen to , ' de vindicta e sal-
vação , como os dados mathemát i -
cos dum problêma conduzem a 
uma solução fatal. 

Imperava uma oligarchia impu-
dente, que traziá a saque os cofres 
públicos e ar ras tava pela lama o 
crédito e a honra da nação ; escân-
dalos de toda a o rdem p u n h a m a 
nú, dia a dia, a gangrena que 
Corroia os poderes públ icos; cami-
nhava-se pa ra o abysmo insondá-
vel das mais vergonhosas misérias, 
em que se a fundava , de roldão com 
o cynismo dos governantes, a Alma 
l impida da Pátr ia . 

A revolução impunha-se na or-
dem dos factos como já estava 
feita no m u n d o das consciências. 
Todos , e até dos mais altos, com 
ella confra tern isáram; mas somente 
todos aquelles para quem o fu turo 
nacional era a lguma coisa de mais 
alto, de mais nobre e puro, do que 
Os interesses inconfessáveis dos 
par t idos dominantes . 

Mas venceram, pela fa ta l idade 
das circumstáncias e pela felonia 
de muitos, os principios odiosos da 
anarchia e da deso rdem; cont inuou 
t f i umphando o vicio e o cr ime na 
a tmosphera que se procurava tor-
na r pura e sadia. 

Doze annos teem passado sobre 
em jçjftwda gloriosa, em guç on* 

vf, 

das de rub ro sangue generoso sal-
p icaram os degraus do throno em 
que se a lcandora a realeza, e m a n -
cha ram as rútilas fardas dos aulicos 
da monarchia . 

Doze annos vam volvidos, e 
cada vez mais se tem a fundado e 
cavado a ruína da nação , que hoje 
se encontra, manie tada , entregue 
ao delirio louco das grandêzas, que 
a sacrifica ás orgias do poder . Mil 
vêzes peor do que entám, não ha 
já vislumbres de p u d o r nas regiões 
dos governos, não ha já decôro 
que, ao menos, sirva de colorir as 
multíplices acções vergonhosas que 
a pouco e pouco vám ent regando 
ao estrangeiro pedaços da própr ia 
pátria. 

Somos uma nação de servos, 
e explora-a uma alcateia de senho-
res . . 

Mas deveremos, nós, soltar la-
mentos sobre o passado, na vã 
dec lamação de illusões perd idas? 

Será isto o que nos pede e de 
nós exige o sangue, que correu, 
dos nossos heroes metra lhados ? 
Será isto o que devemos á nossa 
c o n s c i ê n c i a ? . . . 

Republ icanos de Por tugal , os 
únicos que concretizaes em vossas 
a lmas as aspirações desta nação a 
m o r r e r ; levantae bem alto um novo 
brado , que congregue em volta da 
mesma bandeira todos os homens 
sãos do país! Erguei e agitae bem 
alto essa bandeira , que symbolisa 
uma nação generosa, e vamos to-
dos, numa formidável aba lada guer-
reira, á conquista da Alma da na-
ção, que negreiros nos levam e 
a r r eba t am! 

Liber temo-la ; e commemore -
mos assim a data sempre rediviva, 
que foi u m a jornada de lagrimas, 
podendo ter sido u m a epopeia de 
luz! 

F . F E R N A N D E S C O S T A . 

DECADENCIA.. . 
E m toda a lucta ha vencidos . 

E é do inexorável destino, que ca-
da passo que a human idade avan-
ce na reivindicação dos seus direi-
tos sociaes fique marcado com uma 
pegada de sangue. 

Da jornada, como se dizia na 
t ragedia antiga, de 3 i de janeiro 
um facto único destaco que me 
horrorisa d 'espanto e de nôjo, por -
que me representa a politica por tu-
guêsa em toda a nudez, de ventre 
rasgado e vísceras ao léo, pa ra 
quem quizer ver os estragos da 
syphilis e da gangréna que a mi-
n a ! . . . 

A forma excepcional do proces-
so e do julgamento dos vencidos 
radicou em mim esta persuação 
solemne: 

Se hoje em Por tugal não é possí-
vel resuscitar as a t rocidades das an-
tigas alçadas e os pat íbulos ao ser-
viço do velho despotismo, não é 
com certeza por falta de fâmulos 
para juizes, nem de miseráveis para 
a l g o z e s ! . . , 

A. G o n ç a l v e s , 

vt. 

H y m n o c T a l g u r n d i a 
A O DEGREDADO A B I L I O DE J E S U S 

O galo canta, o galo c a n t a . . . 

R o m p e a m a n h ã . . . vibra u m clar im. 

Justiça e te rna! aurora santa, 

T e u disco' doiro se alevanta 

Ao l o n g e . . . E m f i m ! 

Canta a ca lhandra ao pé do a r a d o . . . 

Canta t ambém, vilão ru im! 

Já ninguém compra com teu gado 

Mantos d ' a rminho ou de b r o c a d o . . . 

E m f i m ! E m f i m ! 

Já da Miséria, ó roto aldeão, 

Não faz a Infamia o seu f e s t i m . . . 

Já com teu vinho e com teu pão 

Não dizem missa ao Deus Milhão 

J u d e u s . . . Emf im! 

Soldado, enrama a tua espada 

De mir to e loiro e d 'a lecr im; 

Eil a de pé, t ransf igurada, 

Rad ian te e ovante a Pátr ia a m a d a . . 

E m f i m ! E m f i m ! 

Já teu pendão não vês de rastros. 

Não, mar inhe i ro! Olha-o ass im: 

Palpita épico nos m a s t r o s . . . 

T e m c ' rôa nova : um aro d ' a s t r o s . . . 

E m f i m ! Emf im! 

O galo canta, o galo c a n t a . . . 

R o m p e a manhã , vibra um c l a r i m . . 

Justiça e te rna! aurora santa, 

T e u disco doiro se alevanta 

Ao l o n g e ! . . . Emf im! 

E tu, cantor cruel d 'outr 'ora , 

Cultiva, obscuro , o teu j a r d i m . . . 

Olhos no azul, f ronte na aurora , 

Sonha , contempla , ajoelha, a d o r a . 

E m p a z . . . Emf im! 

U u c j v í i J u m i u e i r v * 

Os que morreram 
Morreram b e m . . . 

Elles iam a gritar em pleno trium-
pho numa manhã de sol muito alegre. 

Aquellas lindas mulheres, que ha 
no Porto, sorriam mais uma vês a um 
triumpho novo; das janellas caíam as 
flores e os sorrisos, e alvejavam os 
lenços nas mãos brancas daquellas 
lindas mulheres que ha Porto. 

Iam muito alegres, a gritar, em 
pleno triumpho por uma manhã de 
s o l . . . 

Dum muro cinzento de granito cho-
veram as bailas, e elles caíram, como 
se lhes faltasse alguma coisa... O que 
não souberam. 

Faltára-lhes a força, como se lhes 
fôra a voz, cançados de gr i ta r . . . 

E caíram no chão, muito alegres, a 
bocca aberta num último grito de 
triumpho, os dentes brancos, a r i r . . . 

Alguém, que ainda ouviu as des-
cargas julgou que passavam irmãos 
d'armas, quiz-se levan,tar para gritar, 
e caiu alegre, sonhando um triumpho 
novo. 

Morreram contentes, sem saber que 
morriam, os queridos mor tos . . . 

Eram muito novos, e as mães, 
quando os souberam mortos, vieram 
a dar lhes sepultura. 

E ao ellas passarem, todos se des. 
cobriram, e os próprios inimigos bai-
xaram os olhos pr'as não v ê r . . . 

E deixáram nos en ter rar ! . . . 
Eu queria que os seus corpos ficas-

sem insepultos, como os dos mártires, 
entre os gritos e as execrações dos 
inimigos.. . 

Eu queria vê-los crucificados em 
loureir s. 

Do alto desceriam as aguias a des-
pedaçar os seus corpos ainda quentes, 
sumir-se-iam com elles no céo azul, e 
a gente pensaria nelles, quando visse, 
lá em cima, pairar socegadamente 
suas irmãs as aguias . . . 

Para que sepultar os seus corpos 
na terra. 

Julgaes que delles vám nascer flo-
res, esperaes vêr romper os cravos?. . . 

Julgaes que sobre a terra árida vae 
crescer a ceára, e que, mais tarde, 
haveis de vêr voar sobre a ceára ma-
dura numa papoula vermelha alguma 
gôtta do sangue que nos roubáram ? . . . 

A terra não quer os corpos dos 
heroes. 

Pois não sabeis que ainda hoje na 
Grécia, país de heroes antigos, ao re-
volver a terra, se encontram os guer-
reiros, como se fossem sepultados 
d'ontem, muito hirtos nas suas arma-
duras, a mão na espada, o braço 
descançado sobre o escudo d'oiro fino 
em que um artista escreveu a história 
das suas guerras, o nome das batalhas* 
que ganháram?. . . 

Em sitios em que se não encontra 
nem sign.il das grandes cidades que lá 
houve . . . 

A' terra ! . . . 
Pois não vos ensináram vossas mães 

que a terra poupa os santos; que na 
sua sepultura não nascem os lyrios e 
as rosas ? . . . 

Quando morre um santo, a terra 
envolve o todo, afasta para longe as 
flores e puxa sobre a sua sepultura o 
manto azul do ceu. 

E aquella terra em que se não criam 
flores, cheira como um canteiro em 
plena primavera, quando o sol vae 
alto ! . . . 

Se se abre a terra, os santos lá 
estão inteiros, muito pállidos, postas 
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em oração as mãos, brancas de jasmins, 
como quando foram enterrados, só mais 
velhinhos... 

' A terra guardou sempre, sem lhes 
tocar, os corpos dos que no mundo 
morreram por uma ideia san ta . . . 

Para que marcar a sepultura ? 
Para que ensinar-lhes, a elles, aos 

outros, o sitio em que estám os mor-
tos queridos ? . . . 

Pois não sabeis que nunca respei-
taram a sepultura dos Heróes as hye-
nas e os cães ? . . . 

A' t e r r a . . . 
Pois não sabeis que o Christo ?. . . 

Quando o Christo morreu, abriram-
lhe a sepultura numa rocha. 

Por alli nunca passára senão agua 
crystallina, que deixára nos musgos 
verdes que a cobriam as impurezas da 
t e r r a . . . 

O seu corpo foi lavado em lagrimas, 
que choravam os olhos amorosos das 
mulheres, foi enxuto pelos cabellos de 
seda das judias, ungido dos perfumes 
mais raros, envolto em linhos novos, 
corados do sol, brancos, como a neve 
mais pura das serras altas por onde 
nunca andaram homens. . . 

Sua mãe deitou o no sepulchro de-
vagarinho, com o cuidado com que as 
mães deitam no berço os filhos... 

Ao sellarem sobre a campa a pedra, 
a mãe, olhando ainda, disse que volta-
ria a vê l o . . . 

E não o encontrou quando vol-
t o u . . . 

Não podia ficar o Christo na terra 
em que apodrecem os ladrões ! . . . 

v . c . 

D e r r o t a d o s ? 
Não. Os patriotas que tentaram 

realizar a Republica não soffreram uma 
derrota. A ideia que defendiam tem 
ella o futuro. 

E' verdade que os revolucionários 
do 3i de Janeiro não viram bem co-
roada a aventura em que se lançaram, 
levados do santo enthusiasmo que fas-
cina todos aquelles que entram no com-
bate por uma ideia com a coragem de 
verdadeiros paladinos. 

As espadas com que procuravam 
defender uma patria que se via empor-
calhada e deshonrada vilmente por ho-
mens que a serviram como inimigos e 
não como filhos viraram se nas pró-
prias mãos dos que as manejavam e, 
por um mau successo, converteram em 
victimas aquelles que deviam ser ven-
cedores. Náo conseguiram realizar um 
ideal que daria B este povo, esmagado 
por um regimen de violenta oppressão, 
as garantias de progresso que lhe são 
necessarias para se refazer das perdas 
que tem soífrido n'este periodo de cra-
pula, que a monarchia vem alimen-
tando, e restaurar a posição que devia 
manter pelos domínios que ainda pos-
sue. 

Mas porque o mau successo trahiu 
um dia um punhado de valentes, que 
sahiram para a rua empunhando uma 
bandeira que era o symbolo d'uma no-
va ideia, nao tornará mais essa ban-
deira a ser de novo hasteada e a ser-
vir de norte a um povo que, num Ím-
peto de resurgimento queira emanci-
par-se da deprimente tutella, em que 
durante uma longa noite de misínas 
tem jazido, para iniciar u n i nova vida 
de liberdade ? 

Ficará no perpetuo esquecimento, 
sem garantias de realisação positiva, 
como um ideal que está fora do seu 
tempo, a ideia que os revolucionários 
do Porlo symbolisavam ? 
• Não, assim o cremos. 

Os homens passam, mas as ideias 
que elles em vida defenderrm, n'uma 
evangelização que muitas vezes lhes 
custou o elevado sacrifício de tudo 
quanto lhes era mais caro, essas, ficam 
e permanecem como patrimonio her-
dado pelas gerações que hão de vir. 

Nunca se implantaram ideias novas 
que pelo seu génio rasgadamente re-
volucionário se venham pôr em forte 
opposição com um passado profunda-
mente arraigado na consciência colle-
ctiva, sem um largo dispêndio de ener-
gias que, ordinariamente, custa o caro 
tributo de muitas dores soffridas. E a 
ideia republicana, em Portugal, conta 
já uma contribuição de sangue. 

Estamos demasiadamente acostu-
mados a assistir na historia a luctas 
travadas n'um alto intuito de progresso 
por paladinos que nunca chegarsm a 

assistir ao dia do triumpho das suas 
ideias. E' esta a triste condemnação de 
todos os revolucionários. Mas não é 
debalde que esses heroicos luctadores 
sacrificam a vida pela causa a que in-
teiramente se devotaram. O sangue 
que verteram vae regar a terra que 
lhes foi hostil e preparar pela fecunda-
ção uma abundante colheita d'almas. 

Morreram ? Embora! Mas vence-
ram. 

Por isso é que eu dizia que os 
grandes patriotas, que no Porto fize-
ram estalar uma revolta, levados pela 
alta ideia de fundarem a Republica 
portuguêsa, não softreram a derrota 
das cousas que ficam perdidas. 

A monarchia venceu, mas não de-
finitivamente. 

Foi uma victoria ephemera que, 
por isso, não a engrandeceu. Apenas 
conseguiu demorar por mais algum 
tempo o violento deboche em que se 
vêm refocillando todos os bens apani-
guados, n'um egoismo sordido, profun-
damente ruinoso para o país. 

A par d'este desabar d'um regimen 
que vae perdendo os últimos restos de 
vitalidade, a ideia republicana vae re-
crutando os seus proselytos, conquis-
tando consciências, chamando a si to 
dos aquelles que não cabem no âmbito 
estreitamento apertado d u m passado 
que já não logra impôr-se ao espirito 
moderno, por estreitamento atrazado e 
incompatível com as tendencias que 
actualmente avassalam as consciências. 

Não ha que duvidar: o futuro é da 
Republica. 

Para a realizarmos, o que urge é 
dar vida aos nossos exforços e entrar 
n'uma nova phase de actividade, que 
seja pelas suas rasgadas affirmações 
um contraste com o abatimento e a 
desorientação em que temos vivido 
n'estes últimos tempos. Respondam to 
dos unanimemente aos appeilos que 
ultimamente se teem levantado na im-
prensa republicana e prepare-se defini-
tivamente o combate que tem de deci-
dir a favor da nossa causa. 

A. de Çarva l i io . 

M A L H E I R O S e LEITÃO 
Acabo de receber agora do Brazil, 

dentro dum enveloppe aberto, um car-
tão Bristol, no qual leio, em lettras 
impressas a oiro, os seguintes dizeres: 
Augusto Rodolfo da Costa Malheiro 
e Rit i Moraes da Costa Malheiro 
participam o seu casamento. 

Um grande numero de jovens lei-
tores não saberám talvês já hoje quem 
é a pessoa a quem corresponde este 
nome: Augusto Rodolfo da Costa Ma-
lheiro. 

Pois é simples. Esse comprido 
Augusto Rodolfo da Costa Malheiro é 
o alferes Malheiro, tout court, como 
ficou sendo conhecido depois da re 
volta do Porto um joven official de 
caçadores que, apenas saído da escola 
de Mafra, caía de improviso nos aza-
res da sedição, que não lhe havia de 
dar a victoria. 

Passaram se doze annos. A revolta 
do Porto, mesmo para a imaginação 
daquelles que se encontraram levados 
na aza desse grande pé de vento, 
apparece já como o primeiro e remoto 
capitulo de um já muito longo romance 
e aqui está porque eu, ao receber hoje 
do Brazil essa noticia de boda, tive a 
impressão de que era emfim ao ultimo 
capitulo que chegava e que, com esse 
casamento, se encerrava a contento de 
todos, como nas novellas de Dumas 
pai, est'outra novella em que tantos 
de nós tivemos uma capa, uma espada 
e alguma coisa a dizer. 

Certo é que o tempo, a dispersar, 
e o esquecimento dissolvem de tal 
maneira os factos, que elles perdem 
por fim a sua mesma significação e 
ficam sendo um grande numero de 
coisas ao mesmo tempo, ao sabor da 
nossa fantasia. 

O casamento do alferes Milheiro 
apparece me com um successo novel-
lesco. Se eu proprio muitas vezes me 
surprehendo a pensar se os nossos 
exilíos e os nossos desterros, os cárce-
res onde passamos horas de melanco-
lia, as amuradas dos barcos que nos 
levaram para longe, e as nossas fugas, 
os nossos homizios, os nossos escon-
derijos não terám sido episodios de 
novella 1 

Se a nossa sociedade não soffreu 
nenhuma das perturbações que tenta-
mos provocar com o alarido dos nossos 
protestos e das nossas incitações, se o 
incêndio que procuramos atear não 
queimou afinal senão os nossos dedos, 
se após tantos riscas, vivemos e temos 
prospera saúde, se do sangue que der-
ramamos não ha mancha, nem daa 

nossas feridas cicatrizes, se os nossos 
nomes, saídos do olvido, para o olvido 
voltaram, e estamos intactos no mundo 
intacto, quem nos impede de pensar 
que sonhamos ? 

O capitão Leitão dá-me o prazer 
de frequentar a minha casa. 

Pois bem! Quando vejo entrar 
esse homem pela porta dentro, não 
posso escapar á aprehensão de que 
elle é um personagem de romance, 
porque não ha visivelmente razão para 
que, tendo sido capitão em 1890, não 
seja coronel, ou tenente coronel em 
igo3, a não se demonstrar um cata-
clismo social que não se produziu, e 
quando lhe aperto a mão e me despeço 
delle, a minha impressão é a de que 
elle vae recolher ao seu quartel, que é 
talvês caçsdores 2 e que fica aqui 
perto. 

Quando, no dia seguinte, me volta 
capitão, não o comprehendo bem senão 
depois de uma demorada e penosa 
reíiexão. 

E ' que, como eu disse, o tempo, a 
dispersão, mas sobretudo o esqueci-
mento, dissolvem. Uma névoa, cada 
vês mais densa, vae, dia a dia, envol 
vendo o passado. Por fim, uma luz 
que deslumbrou é apenis ufaa estrella 
distante que se apaga. 

Quem? Quem se lembra? 
Emfim, o alferes Malheiro casou. 

E' um fim. Começou muito novo. 
Tem ainda diante de si uma longa 
estrada a percorrer, antes que chegue 
á idade em que o homem se declara 
vencido. 

Mas este pobre official, este pobre 
capitão d'outr'ora, que já não era 
moço na idade da sua grande aven-
tura, e começa a estar velho! Para 
este, é a vida destruída. 

Fatal destino o dos revolucionários, 
que, mesmo quando vencem, sám ven-
cidos 1 

Vencidos, subterra-os o esqueci-
mento. Vencedores, excommunga os a 
injustiça e a ingratidão. 

Foi a sorte de Blanqui, que não 
venceu nunca, nem mesmo quando 
pareceu tef vencido. 

Blanqui é a encarnação do espi-
rito revolucionário, sempre derrotado. 
Quando pareceu elle vencer ? Em 
1848, depois das perseguições da mo-
narquia liberal e das provações cruéis 
do Monte Saint Michel, onde jazeu 
prisioneiro longo numero d'annos. Pois 
bem! No dia do seu triumpho, Blanqui 
recebia o maior golpe da sua vida e a 
revolução, que elle servia, manchava o 
de deslealdade e traição. Em 1848, 
sob a republica do generoso Lamar-
tine, Blanqui era accusado de ser um 
espião de policia. 

A sua nova victória desenha-se de-
pois, em 1871, e em seguida a vinte 
annos de prisão consecutiva nos presí-
dios de Belle- le-sru-Mer e nos cárceres 
de Santa Pt lígia. A republica não é 
já, como por esse tempo dizia Castel-
lar, esse aenphemero meteoro que appa-
rece e desapparece dos horisontes eu-
ropeus. E' uma estrelia e fixi se no 
ceu dos idealistas e no firmamento da 
politica. 

E' a hora de Blanqui ? 
Não! Blanqui nunca teve a sua ho-

ra. 
Proclamada a republica do sr. 

Thiers, Blanqui regressa ao cárcere, 
velho, decrepito, infermo, e dez aneos 
se passaram na vigência dos princípios 
que o indomável revolucionário cons-
tantemente vinha reivindicando desde 
as barricadas de 3o, sem que elle aban-
donasse o cárcere! A Republica man-
teve sob prisão o seu velho defensor, 
dez annos consecutivos. 

Grande mancha foi esta para a Re-
publica franceza, mas não menor s gnal 
foi também do sistemático fracasso do 
espirito revolucionário, que a mesma 
revolução trata como inimigo. 

Os revolucionários tem os seus di-
as contados. A sua vida chama se — 
derrota. Os seus triumphos são incêndi-
os em que elles proprios se qucimim 
e que logo se apagam. 

Aquelle que alguma vez sonhou o 
Estado da sua phaniasia não o realÍ9ou 
nunca. O que amb cionou o poder, 
nunCi o teve senão transitoriamente, 
para cair d elle com estrondo. 

De resto, se os revolucionários fo-
ram sempre os precursores do progres-
so, os fundadores das situações pro-
gressistas foram sempre os seus inimi-
gos. Assim, na sua grande fala aos 
parlamentares da republica de 73, Cas-
tellar o consignava n'um dos mais bel-
los rasgos oratorios da sua vida de tri-
buno. 

O judeu S. Paulo fundou o Cristia-
nismo; o monarchista Washingtons fez 
os Estados-Unidos"; o monarchico Ri 
vadaria creou a confedaração republi-
cana da America do Sul. Rousseau 
não fez a Revolução, como nenhum 

propheta executou as reformas que pre-
gou, como o mesmo Moysés não en-
trou na Terra Promettida. 

Os que concebem as grandes ideias 
não são os mesmos que as applicam. 

Quem inventou o estandarte da au-
tonomia húngara ? O republicano Kos-
suth. Quem a realisou ? O conservador 
Deak. Quem pregou a emancipação 
dos servos russos ? Dois republicanos: 
Rylef e Hertzen. Quem a realisou ? O 
imperador Alexandre. Quem foi o pa-
ladino da unidade Italiana ? Mazzini. 
Quem a fez ? O conservador Cavour. 
Quem iniciou a unidade allemã ? Os 
republicanos de Francfort. Quem a 
levou a cabo ? Um cesarista: Bismarck. 
Finalmente, quem despertou a ideia 
republicana em França ? Blanqui, entre 
muitos outros. Quem consolidou a Re-
publica ? Um conservador: Thiers. 

E' o espirito revolucionário con-
demnado a não conhecer nunca as glo 
rias do triumpho. 

A' ideia Revolução liga-se a ideia— 
infortúnio. 

No tão eloquente drama de Ibsen— 
«Um inimigo do povo», Madme Stoch-
man diz a seu marido que volta a casa 
apedrejado pela populaça — que não 
comprehendeu as suas ideias de justiça 
—e com as suas calças rasgadas: 

O homem verdadeiramente pru-
dente nunca deve vestir umas calças 
novas quando saí para rua afim de de-
fender a liberdade e a justiça. 

Este excellente e querido capitão 
Leitão não viu apenas as suas calças, 
mas toda a sua existencia dilacerada. 
A revolução rasgou o todo, por fóra e 
por dentro, e deu lhe o destino fatal 
aos revolucionários: o esquecimento e 
a injustiça. 

Passados dôze annos sobre o acto 
de insubmissão que o condemnou ao 
voluntariado do sacrifício, elle perde-se 
de tal maneira nas brumas do passado, 
que a mim proprio, que o vejo todos 
dias, se me affigura não o conhecer. 

Não pertence á vida. Pertence ao 
romance, e a um romance que está 
lido. 

J0Ã0 C H A G A S . 

Coisas vistas e ouvidas 
Eu já tinha percebido que elles 

traziam um segredo grande e andávam 
com vontade que lho eu perguntasse 
para o dizerem só a mim. 

Fingia que os não percebia, ria me. 

Um dia encontrei o João de Me-
nezes aos oArcos do Jardim. 

Fui ao cavaco com elle, teimei que 
viesse comigo para a baixa, ao que 
elle respondeu que não podia; porque 
tinha que ir para a instrucção militar, 
e olhou para mim a vêr se eu estava 
no segredo. 

Tomei o ar de quem sabia tudo. 
Elle entám disse-me que tinham 

espingardas e que vinha um sargento 
do a3 ensínà los. 

E, ás objecções que eu lhe fazia a 
rir, inflámava-se para dizer que eram 
armas verdadeiras, das boas, das que 
tinha o regimento, e que elle estava 
quasi prompto da instrncção. 

Eu sorria, e não podia deixar de 
admirar aquelle rapaz, que eu conhecia 
tám fraco e tám doente, e a quem 
aquelle enthusiásmo sagrado transfor-
máva dando-lhe o ar dum homem 
forte e corajoso. 

Tinham me tantas vêses contado 
coisas assim, com aquelle mistério e a 
certesa de um triumfo que eu já lhes 
não dava crédito; mas fingia acreditar, 
porque gostava de os vêr sempre no 
mesmo enthusiásmo, sempre crentes. 

Limitava-me apenas a pedir lhes 
que guardassem segredo, que o não 
dissessem a ninguém; porque podiam 
deitar tudo a pe rde r . . . 

E não me faltava na verdade medo 
de que elles se compromettessem, na 
coragem dos inexperientes sem vanta» 
gem para ninguém. 

Parecia me que elles andavam a 
viver um romance de cavallaria, Cujos 
episódios iam creando dia a dia. 

Pouco tempo depois, um amigo 
meu contou ma que tinha sido convi-
dado para uma reunião para os lados 
do theátro de D. Luís. 

Fôra. 
O aspecto da rua traia uma cons-

piração, e seria necessária a imbecili-
dade lôrpa da polícia portuguêia, para 
náo desconfiar daquelles vultos, roman-
ticamente embuçados, sumindo se to-
dos pela porta aberta da mesma casa. 

E commentava o meu amigo, que, 
para se não poder enganar nem mesmo 
uma menina com prática de romances, 
não faltava um episódio característico, 

até empanavam o brilho da lua gros-
sas nuvens, que corriam á pressa pelo 
céo, a fugir do vento que uivava frio e 
gelado. 

Entrou com os outros. 
Dentro reinava o enthusiásmo mais 

delirante. A revolução ia fazer se, o 
resultado era seguro. 

A's suas duvidas, que todos extra-
nhavam, respondiam com o enthusiás-
mo que se via bem sincero. 

E contáva-me o meu amigo que 
passára aquella noite, em claro, sem 
poder dormir, a chupar cigarros. 

No dia immediáto num jornal de 
Coimbra saía um artigo, em que se 
respondia indirectamente ás suas du-
vidas e se extranhava que fizesse per-
der a coragem aos outros, quem devia 
ser o primeiro a animar enthusiásmòs. 

Via os a gente trabalhar, andar 
naquella enthusiásmo generoso e gos-
tava de os vêr, sem poder acreditar 
que tám cedo fossem postos a tám 
dura prova. 

Um dia subia eu a rua de Entre-
Collégios, quando senti que alguém 
que vinha atrás de mim, precipitava o 
passo para me alcançar. 

Não me voltei. 
Quando chegou perto, poz-me a 

mão no hombro e chamou me pelo 
nome, comprimentando me. 

Era o João de Menezes. 
Vinha, disse-me elle, muito depres-

sa, para jantar; porque tinha rebentado 
a revolução no Porto e elle tinha de ir 
com outros cortar a linha telegráphica 
e destruir a linha ferrea. 

Não acreditei. 
A' noite, no theátro, não se fallava 

noutra cousa. 
Com grande espanto meu, vi que 

homens, até entám os mais intransigen-
tes monárchicos, diziam sem pejo de-
ante de mim que a revolução tinha sido 
o fecho necessário e legitimo dos des-
varios dos governos da capital, e termi-
navam por affirmar que sempre haviam 
sido republicanos, e que em Portugal 
não havia ninguém que o não fosse. 

E olhavam para mim a vêr se eu 
confirmava o dito, com ares de quem 
me desafiava a contradizei os. 

Eu andava espantado sem perceber. 
No dia immediáto, contava me o 

José Falcão que fôra procurado pela 
manhã por um professor da Universi-
dade, que lhe affirmára a sua fé repu-
blicana, e ficára para vir á tarde para 
fallar mais devagar. 

Não fôra. Perdera o dr. José Fal-
cão o tempo a esperal-o. 

Tinham chegado cartas e jornaes, e 
soubera o biltre que a revolução gorára. 

Viéra a tomar logar, para as pri-
meiras nomeações da Republica. 

Outro professor, e dos mais gra-
duados, corrêra na manhã do mesmo 
dia para um de nós, muito amavel 
contra o seu costume, os braços a 
arquearem num abraço, as mãos es-
tendidas, o olhar malicioso illuminando 
a face vermelha de alegria, dizendo 
que tínhamos feito muito bem, que a 
revolução se impunha, que nem nós 
sabíamos as grandes pouca vergonhas 
que iam pela administração publica, 
que havíamos de ficar admirados se 
elle nos constasse metade das patifarias 
que se tinha visto obrigado a presen-
cear para não ir contra amigos que os 
outros respeitavam; agora felizmente 
estava tudo acabado. . . 

E terminou perguntando nos numa 
recriminrção dôce, porque não tínha-
mos feito mais cedo a revolução. 

A' tarde, encontrámol-o, e, mal 
nos avistou a distancia, coseu-se com 
um muro, e foi dar uma volta para não 
nos passar ao pé. 

Boa alma! 
Correram os dias. 
O Maia levava me para o campo a 

passear, sempre a ouvir me com o 
cuidado que elle põe em não me fallar 
nunca no que me traz triste. 

O campo parecia-me mais alegre, 
da alegria que a gente encontra ao 
sol, quando sae pela primeira vês dum 
quarto de lucto. 

Nos comboios, que passavam por 
nós, viam :;e os rostos desasocegados 
dos soldados, na aprehensão duma 
guerra próxima. 

Corriam os wagons cheios de ca-
vallos olhando tristemente para o C3(m-
po tam largo, tam verde já. 

Fallavamos baixos, como conval-
lescentes duma doença grande. 

E foi num dia desses, que eu ouvi 
dizer gravemente a um homem douto 
que a revolução tinha sido precipitada, 
que o país não estava preparado, que 
se fosse a cabo teria sido a nossa ruina* 

Fôra este mesmo, que dia antes me 
dissera que a revolução era o remate 
forçado da corrupção dos governos 
monarchicos , y , ç . 
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OS ESTUDANTES REPUBLICANOS DE COIMBRA E O 31 DE JANEIRO 
Notas dum revoltado, 

Formámos, em Coimbra, um grupo 
revolucionário, autonomo e de vida bas-
tante isolada, no meio do partido, mas 
não constituímos, propriamente, uma 
escola politica. Tivemos característicos 
os processos de organização e de pro-
paganda, foi bem nosso o cunho de 
indisciplina barbara que mantivemos, 
mas pouco mais. Não defendemos ideias 
novas, ou titubiantes ainda. Proclamá-
mos a velha ideia bem desenhada e 
definida, que se chama a Republica. 

A pequena hoste, que o desalento 
jámais fundiu, parecia uma haste cor-
tada da Tavola-Redonda e plantada no 
terreno árido d'um século egoísta. Haste 
um pouco mirrada, porque o sólo era 
barbaro, mss desabrochando candida-, 
mente num lyrio rubro. 

Românticos e mysticos, parecia que 
vínhamos d'uma noite de pesadelo, á 
procura d'um ceu risonho de chimera. 
Dir se-hia que éramos fieis do templo 
de Galaaz, perdidos no meio da astú-
cia d'um século incerto,—sem a longa 
espada brunida, sem a armadura re-
luzente, mas no cerebro o mesmo re-
talho de sonho e no peito o mesmo 
fogo indomito. 

Sim! esse mesmo fogo que tem 
alastrado na Historia, ás vezes toldado 
pelo fumo, ás vezes desnorteado pelo 
vento, a que o destino das coisas tem 
ás vezes mudado a côr, como se fosse 
uma pyrotechnia de magica num arraial 
trágico,—mas sempre a mesma cham-
ma divina que deu alma ás velhas tro-
vas, que deu fé, em Aljubarrota, á ban-
deira dos namorados, que póz as es-
trophes d'um canto novo nos lábios 
generosos dos visionários de 20, que 
teve um lampejo,—lampejo derradeiro ? 
—na espada do alferes Malheiro. 

Idealistas, com aspirações de alma 
Communs, unidos na mesma espira ne-
vrotica de sonho fugidio e lucilante, 
pôde dizer-se que a vida de revolta 
vivida na promiscuidade dos mesmos 
Ímpetos decidiu em nós muito tempe-
ramento titubiante e formou muito ca-
racter em todas as suas peças. 

D'ahi veio a tenacidade de resolu-
lução que, em todos os actos da vida, 
muitos ficaram manifestando, quer pela 
indisciplina barbara, quer pela lealdade 
romantica de cavalleiros altivos.. . 

Nunca o braço se erguia para dar 
um golpe, sem a outra mão desabotoar 
a camisa, desnudando o peito ao ferro 
do inimigo. (1) E a independencia de 
Caracter foi sempre tão grande que 
nalguns parecia a rubrica mórbida de 
organismos degenerados. A bella flôr 
ideal, que dentro de nós medrava, que-
ria-se autonoma; sem o orvalho da pie-
dade, da clemência ou da protecção 
dos outros. Que vivesse só por si, e, 
se não podesse, que seccasse. Deixa lo. 
Feita pó, ainda voaria pelo ar,—ultima 
aza de sonho, viagem de átomos, res-
tos últimos da grande chimera . . . 

Historiando. 
Alves da Veiga, dias antes da re-

volta, tinha passado em Coimbra, com 
direcção a Lisboa. Foram alguns estu-
dantes fallar-lhe á estação velha, e elle 
prometteu entrar em Coimbra, á volta. 
Assim foi. 

Eram já vesperas da revolução, 
que saiu, como se sabe, precipitada-
mente, na madrugada de 3i de janeiro. 
Andavam circulando, vagos e confusos, 
boatos de sedição e em Coimbra os 
espirilos estavam bastante aquecidos. 

Conferenciaram com elle, numa 
casa da rua da Trindade, alguns estu-
dantes, entre os quaes Silvestre Falcão, 
Lomelino de Freitas e Fernando de 
Sousa. Alves da Veiga mostrava-se 
muito esperançado num movimento 
breve e dizia que em Lisboa, donde 
vinha, as coisas estavam bem. Conspi-
rara lá com vários ofiiciaes e trazia 
noticias animadoras da visita que, uma 
noite, fizera a um regimento. O país 
estava salpicado de elementos revolu-
cionários, a tensão dos espíritos era 
grande, e, se alguma coisa imprevista 
não viesse perturbar a marcha dos 

(1) Chegavamos a proclamar princípios 
tle lealdade mórbida e doentia. Barbosa d An-
drade, que é um rapaz de espirito, disse um 
dia! Nós ainda passamos á historia com este 
titulo honorifico; tripulantes do brigue l.eal-
fiaúc,, 

acontecimentos, a revolução estalaria, 
num praso curto, dizia. 

Deixou uma cifra para a commu-
nicação revolucionaria entre Coimbra 
e Porto, e pediu, com interesse, a 
collaboração revolucionaria da moci-
dade académica. 

Depois, foi fatiar com José Falcão, 
que, ainda nessa epocha, estava iso-
lado, fazendo propaganda, mas alheio 
a machinações revolucionarias. Não 
era cançaço, nem desalento. Era abor 
recimento. O grande caudilho tinha-5e 
deitado á beira da estrada, por onde 
avança a legião dos revoltados, á es-
pera que passasse alguma phalange 
que levasse, nos seus cantos de guerra, 
uma estrophe heróica. Essa phalange 
tinha surgido, pelo ultimatum, impe-
tuosa, quasi delirante. Passou-lhe ao 
pé e acclamouo; mas Jofé Falcão 
deixou se ficar. A sua estatura era 
grande de mais para se pôr a pé, 
dum pulo, para se erguer dum salto. 
Era preciso que algum Deus lhe es-
tendesse a mão do Olympo, auxi-
liando-o. Esse Deus appareceu, real-
mente— o Deus que vela pela sorte 
tragica dos vencidos, e que estendeu 
o seu manto de piedade e pureza so-
bre as victimas do 3i de janeiro. 

Antes da revolta, porém, José Fal-
cão estava alheio a todos os movimen-
tos de conspiração. Fazia doutrina, 
somente, sendo, por essa epocha ainda, 
um templário, a passear, agitado, na 
solidão da sua nave. Só mais tarde é 
que afivelou a armadura de guerreiro 
épico, com que baixou á sepultura. 

Não sei bem o que se passou entre 
José Falcão e Alves da Veiga, mas o 
que é fóra de duvida é que Alves da 
Veiga não conseguiu communicar o 
seu enthusiasmo ao glorioso revolucio-
nário, que, conhecedor, como ninguém, 
dos homens e das coisas, tinha conse-
guido, em largos annos de meditação, 
imprimir aos seus raciocínios um al-
cance quasi prophetico. 

Fallaram durante uma hora, e pa-
rece que José Falcão radicou a sua 
opinião pessimista na falta de harmonia 
entre as forças do norte e as do sul; 
na ausência dum homem de prestigio, 
que assumisse o commando da revo-
lução; na falta de dinheiro, preciso 
para occorrer ás contingências duma 
guerra civil; e nas poucas probabilida-
des de triumpho, que tinha essa re-
volta, destinada a explodir, em foga-
chos isolados, por vários quartéis além, 
sem unidade talvês, talvês sem cohesão 
para juntar todas as chammas numa 
lavareda única. 

Alguns dias depois, ouvi dizer a 
José Falcão »«Imagine se, nem um 
pataco, talvês, em cofre! De maneira 
que, a estabelecer-se uma scisão entre 
o norte e o sul, hypothese mais do 
que provável, as forças republicanas, 
ao mobilisarem se sobre o sul, tinham 
de lançar uma contribuição de guerra 
ás povoações que atravessassem, o 
que, desde logo, faria arrefecer o en-
thusiasmo pela causa dos revoltosos». 

A attitude de José Falcão, perante 
a revolta, foi, pois, e pelo menos, de 
desanimo absoluto e de duvida, e talvês 
o tivesse sido, se é que o não foi, de 
reprovação formal, se elle, conhecedor 
da engrenagem conspiradora até ás 
suas peças mais miúdas, lhe tivesse 
podido medir melhor o alcance. Não 
sei, 

Mas o que sei, todavia, é que José 
Falcão não impulsionou o movimento, 
temendo contribuir para um desastre, 
nem o approvou, receiando dar o pres-
tigio do seu nome ás responsabilidades 
dum lance irreflectido. 

Assim como sei que José Falcão, 
espirito extraordinário de abnegação e 
lealdade, desde o momento que a re-
volução sahisse para a rua, logo seria 
com ella. Não lhe soffria o animo es-
toico e cavalheiroso que os soldados 
da sua bandeira batalhassem no meio 
das ruas, e elle ficasse, no seu isola-
mento, alheio á sorte dos companheiros 
de armas. 

O politico separava as suas res-
ponsabilidades das daquelles que ins-
tigaram o movimento; mas o homem 
de coração, na hora do combate, ap-
parecia, para morrer ou triumphar 
Com elles, 

Nós, os estudantes, impetuosos e 

moços, íamos mais longe, mas fiem 
por isso alimentavamos uma confiança 
cegi. O nosso temperamento estuante 
e juvenil também temia um desastre; 
somente nos faltava a decisão fria pa-
ra integrar as condições de êxito nas 
contingências da lucta. 

Todavia a nossa attitude, nos diss 
que precederam a decisão tomada, 
nas vesperas do 3i de janeiro, não 
foi tão incondicional como isso. 

Um dia, dezoito ou vinte dias an-
tes da revolução, fui convidado, por 
um cavalheiro de Coimbra, para uma 
conferencia, numa casa da rua do Nor-
te, em casa d'aquelle saudoso João 
Peixoto, o leal e honrado companheiro 
a estas horas, já, tão moço, descan-
çando no cemiterio, á sombra d u m 
renque de buxo! . . . 

Fui. 
Estavamos, além do cavalheiro re-

ferido, sete ou oito estudantes. 
Aquelle tirou do seu bolso um gros-

so masso de cartas e leu períodos ex-
tensos de cada uma d'elías. Tinham 
todas data recente e eram assignadas 
por sargentos. Eram communicações 
revolucionarias; dando conta do brace-
jar da revolta por alguns corpos do 
norte e também do sul de Portugal. 
Quasi todas traziam, nas affirmações 
de quem as assignava, a expressão 
cathegorica das tendencias sediciosas 
da totalidade, ou, pelo menos, da maio-
ria dos sargentos dos corpos respecti-
vos. 

Nalgumas, havia phrases sonoras, 
de grande sabor romântico: «amigo I a 
patria reclama o nosso sangue; a pa-
tria será servida» — «Camarada! pelas 
communicações que aqui temos, o p«iz 
é um vulcão». Outras terminavam por 
uma invocação á Marselhesa «que dirá 
por essas ruas o que nos vae no cora-
ção e nós não sabemos dizer». Etc. 

O q ie se via, pelo tom singello e 
ardente d'aquellas cartas, e pelas adhe-
sÕes que la se garantiam, é que a re-
volução ululava ao longe, ainda nas 
vibrações surdas de quem procura en-
cobrir-se, mss denunciando já, em cada 
trejeito, a paixão que o animava. Posi-
tivamente, não ia fóra do bom senso 
aquelle sargento que dizia ser o paiz 
um vulcão. . . 

O cidadão promotor da conferencia, 
(C ) após a leitura das cartas, esten-
deu-no las para lermos, por delicadeza. 
Agradecemos, mas não era preciso. 

Perguntei então: 
—Em primeiro logar. Não vejo 

aqui alguns dos estudantes mais em 
evidencia no grupo republicano, e que, 
pela sua intelligencia e pela sua ener-
gia, se tornara imprescendiveis. São, 
além d'isso, os homeus de mais pres-
gio e sympathia na academia, e, por-
tanto, a sua collaboração é indispensá-
vel. A seriedade dos presentes, que 
conheço de velha data, garante me o 
proposito leal das suas intenções, mas 
peço que me esclareçam. 

Esclareceram me, e, sobre todos, o 
estudante Malva do Valle, que tinha 
sido o intermediário para aquella con-
ferencia. 

—Na verdade, disse M. do Valle, 
faltam aqui esses académicos, e nós so-
mos os primeiros a reconhecer o seu 
alto valor. Mas esses nossos collcgas 
depositam todas as suas esperanças no 
novo directorio, a cuja eleição dêmos o 
máximo impulso, e temem que o mo-
vimento planeado no Porto seja, ape-
nas, um Ímpeto mal contido, e peior 
dirigido, d'uma indisciplina de caserna. 

Todavia julgo o contrario; e conhe-
cedor por informações do cidadão que 
promoveu esta conferencia de que o 
movimento é inevitável, lembrei lhe que 
o convidassem e aos restantes acadé-
micos presentes para receberem os es-
clarecimentos que lhes estão sendo da-
dos, e, para, depois de tudo ser pesado 
friamente, fazerem ver a esses nossos 
camaradas que não devem trepidar em 
dar a sua adhesão, porque o movi-
menjo é fatal e todas as boas-vontades 
se devem unir para o tornar viável. 

O cidadão C. confirmou e encare-
ceu o valor dos elementos que havia. 

— Os regimentos do Porto, expla-
nou, estão minados; o de Coimbra, 
conhecem os senhores-a sua attitude; 
pelo paiz além, a sedição entrou em 
quasi todos os quartéis, e, pelo que 
diz respeito aos elementos civis, que 

éntrarti na conspiração, sabem vv. bem 
o séu numero approximado e o seu va-
lor moral. 

Tomei então, a palavra e resumi as 
minhas impressões. 

—Aquelles que temem que c mo-
vimento projectado seja uma inconti-
nência d'armas sahida com ruido, mas 
sem cohesão, dos quartéis, temem com 
justa razão. Não sou d'aquelles que 
olham com repugnancia uma revolta 
feita por sargentos; mas pertenço ao 
numero dos que receiam as sargenta-
daa. Eu me explico. Uma revolução, 
se tem de ser militar, o que é sempre 
perigoso, tanto se me dá que seja feita 
por sargentos, como por ofiiciaes. Em 
qualquer das hypotheses, ha inconve-
niências que se compensam. Os ofii-
ciaes dão á revolta mais unidade emais 
prestigio, mas, em compensação, a sua 
espada pôde perverte la com mais fa-
cil dade. Os sargentos, sem a força 
moral que vem das divisas, nem a pose 
csfensiva que resalta da investidura, 
poderão d: r um golpe incoherente e 
tumultuoso, mss que não será regulado 
pela ambição pessoal, nem feito adrede 
para levantar, nos escudos da revolu-
ção, algum heroe, meio tyranno, meio 
pelintra. 

Uma revolta de officiaes, em resu-
mo, será mais capaz de triumpho; mas 
uma revolta de sargentos será mais 
capaz de abnegação. O caso está em 
que haja gente de pulso e de critério 
que dê o molde para a obra que os 
sargentos hão de talhar com o gume 
dos seus sabres. 

No caso sujeito, acredito plenamen-
te na sinceridade da revolta dos sar-
gentos. Elles bem sabem que nenhum 
interesse lhes advirá do feito d'armas 
que vão praticar, e, todavia, mostram-
se decididos para a defeza da patria. 

Além d'isso, alguns officiaes, ainda 
que não muitos, entram na conspira-
ção, e o facto de elles se lançarem na 
revolta, assim isolados, prova a hones-
tiiade do seu proposito. 

Mas o que temo, é que o elemento 
civil que, superiormente dirige a revol-
ta, não seja sufficientemente forte para 
dominar a agitação, se ella se prolon-
gar, dementando se; e que a nação ap-
pareça retalhada pela guerra civil. 

E ' a minha primeira duvida. 
Depois, ha a considerar que o norte 

e o sul estão separados. A revolta es-
tala no Porto, mas frcca será a sua 
repercussão em Lisboa. Ahi temos nós 
com probabilidade, a serie de feitos 
trágicos qae costumam caracterizar as 
chacinas fraticidas. 

Eis a minha segunda duvida. 
Por ultimo temos a notar que dê-

mos, aqui, em Coimbra, toda a força 
ao novo directorio, (1) favorecendo lhe 
a eleição, pe'o manifesto que publicá-
mos. (2) O directorio trabalha para 
uma revolução, que procura fazer har-
moiica e invensivel, e que sahirá para 
a rua com todas as probabilidades de 
êxito. 

De fórma que nós, indo agora na 
corrente revolucionária que o Porto quer 
lançar, arriscamo nos a correr um de-
sastre, enfraquecendo, além d'isso, a 
outra corrente que o directorio procura 
estabelecer. 

Eis a minha terceira duvida. 
Em face de tudo isto, pois, a mi-

nha attitude é a mesma do S. Fslcão, 
do F. Vieira, do A. Barreto, etc. E' . 
uma attitude de mera expectativa. Nem 
digo que sim, nem que não: Devo di 
zer-lhes, porém, que seguirei, sem tre-
pidar um segundo, a sorte das armas 
insurrectas, se o lance revolucionário 
se execut r; e, mais do que isso, se me 
convencer de que o movimento é ine-
vitável, dar-lhe-hei todo o auxilio do 
meu impulso. 

Mas, por agora, entendo que deve-
mos esperar os acontecimentos. 

Estas minhas palavras motivaram 
uma discussão quente, mas por fim 
assentamos nisto: deixar ver no que as 
coisas davam. , . 

Trago estes factos, não para cha-
mar a mim as honras d'uma attitude, 
sem duvida sensata, mas positivamente 
valente, que, de resto, já estava deli-
neada por outros, mas para mostrar 

(\) O directorio Christo-Arriaga, que suc-
cedeu ao directorio Elias Garcia. 

f í j O manifesto académico dos 122, publi-
cado era novembro de J8ÇK>, 

que não andamos, á doida, em revolta 
pelo prazer de guerrear. 

Passados dias, Alves da Veiga vi-
nha a Coimbra, e davam-se os acon-
tecimentos que deixo referidos lá para 
traz. Desde então, reconhecendo que 
a revolução era fatal, todos, á uma, 
deliberámos secunda la, correndo o ris-
co das armas. Para isso trabalhámos 
com todo o enthusiasmo da nossa mo-
cidade e a mais alta vibração dos nos-
sos nervos. 

Nunca calculámos que a revolução 
viesse tão depressa, mas, prevenindo 
todas as hypotheses, pozemo-nos em 
campo. 

Continuámos os exercícios com a 
espingarda Kropatschek, e unimos mais, 
fortificando-a, a nossa organização se-
creta. 

Havia dez ou doze dias, tínhamos 
tido uma grande reunião, junto á Pe-
nitenciaria, á meia noite. Juntámo-nos 
sessenta e tantos. A nossa organização 
estava feita em grupos, com subse-
cções, o que dispensava os grandes 
agrupamentos. Mas, daquella vez, reu-
nimos quasi todos, em massa, para tro-
car impressões, por luxo guerreiro. . . 

Podémos vêr, todos, entam, que a 
nossa phalange estava unida e deci-
dida. 

Por esse lado, pois, não havia mui-
to que fazer. O regimento de infantena 
23 vinha para a rua, sem uma sombra 
de duvida. As nossas relações com al-
guns sargentos eram solidas e cor-
deães; conhecíamos bem a topographia 
do quartel e alguns de nós tinham, um 
dia, entrado no covento de Sant'Anna, 
onde está o paiol, de noite, saltando 
pelos muros, a estudar terreno. 

Estavamos inteirados... 
Só nos faltavam armas, mas essas 

viriam do quartel, na noite da revolu-
ção; e, como sabíamos manejar a Kro-
patschek, a difficuldade estava resolvida. 

Assim se passaram alguns dias, 
numa anciedade.. . 

No dia 3o de janeiro, á tarde, no 
comboio do norte, sem ninguém o es-
perar, chegou a Coimbra um emissário 
de Alves da Veiga, com uma carta para 
Silvestre Falcão. Era a noticia de que 
a revolução sahiria na noite que ia se-
guir. Pedia para estarmos a postos, e 
recommendava que só sahissemos em 
armas, quando chegasse um telegram-
ma seu, com a formula combinada. 
Recommendava isto, dizia, para evitar 
impulsos temerários (1). 

Foi passado aviso, e ás 10 horas da 
noite, na casa onde moravam Silvestre 
Falcão, Augusto Barreto, Guilherme 
Franqueirae Fernando Brederode, aos 
Arcos do Jardim, estavam reunidos 
setenta e tantos rapazes. 

A primeira coisa que se fez foi no-
mear um directorio, que ficou, pela opi-
nião unanime dos presentes, constituído, 
por Silvestre Falcão, Pires de Carvalho, 
Augusto Barreto, Barbosa d'Andrade 
e o auctor destas linhas. Depois, foi-se 
alugar o telegrapho, que ficou por nos-
sa conta, até de manhã. 

Como estavamos combinados, para 
uma acção commum, com os republica-
nos de Coimbra, pariicipamos-lhes o 
que se passava. Dois delles, Rodrigues 
da Siiva e Pedro Cardoso, foram aos 
Arcos do Jardim, e assentou-se, lá, no 
seguinte: como o telegramma vinha 
dirigido a Silvestre Falcão, mal elle se 
recebesse na Alta, logo se passaria 
aviso para a Baixa. Depois, lá se uni-
riam a nós sahindo quando, pelas ruas, 
em direcção ao quartel, se ouvisse o 
alarido da nossa marcha. Havia, antes 
disso, alguma coisa que fazer, mas só 
estudantes o podiam executar, porque 
só elles estavam, para esse fim, em 
combinação com os sargentos. 

Assim se deliberou. 
Eu e outro académico fomos á Bai-

xa fallar com um sargento, que, infor-
mado ao escurecer do que havia, ficou 

(1) Conhecíamos pouco a lettra de Alves da 
Veiga e a carta, por ser escripta á pressa, cer-
tamente, parecia um pouco deformada. Che-
gámos a desconfiar duma traição. Dissemos 
ao emissário que tinha de ficar em refens, até 
que chegasse o telegramma promettido. Uma 
criancice. Quem falsifica uma carta também 
falsifica um telegramma. Tratámos muito 
bem o homem, e, mais tarde, quando che-
gou R. S. demos-lhe liberdade. O prisioneiro, 
que tinha jantado bem e dormido melhor, foi-
se embora, achando graça a tudo aquiilo. 
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em dizer, lá para o meio da noite, se 
surgia algum contra-tempo que preju-
dicasse o plano concebido. 

Eram 11 horas, ou perto d'isso. 
Chegámos ao pé do quartel, e a rua 
da Sophia estava quasi deserta. A sen-
tinella, dentro da sua guarita, fugia á 
aragem cortante da noite. Mais além, 
um policia, de cachimbo nos dentes, 
passeava indolente, com as mãos nos 
bolsos, e, lá para o fim da fachada do 
quartel, a porta semi-aberta duma tas-
ca deixava sair um clarão e um leve 
rumor de vozes. 

E' boa! Em nenhuma das janellas 
apparecia signal de que alguém espe-
rasse. Mas, de repente, vimos um cla-
rão baço e vacilante atravessar de cha-
pa numa vidraça. 

— Pist! ó . . . 
Uma cabeça á janelta: 
— Quem é ? 
—Tudo bem ? 
—Tudo! 
—Entám o combinado ? 
—O combinado. . . 

Voltámos aos Arcos do Jardim, e 
o directorio reuniu no quarto do Sil-
vestre, a deliberar. 

Fóra, nos quartos dos outros habi-
tantes da casa, ia um ardente rumor 
de vozes. 

Eram setenta e tantos rapazes, em 
cavaco, sem preoccupações, tomando 
aquillo por uma assemblêa geral da 
academia, conspirando ás claras. 

Informei do que tinha dito o sar-
gento, d u m a janella do quartel, minu-
tos antes, e o directorio pôz a questão 
em termos breves. 

A revolução fazia-se concordámos, 
com uma simplicidade notável. Os 
officiaes não desconfiavam de nada e 
dormiam, como de costume, em suas 
casas, espalhados pela cidade. Quando 
muito, um ou dois ficariam no quartel, 
mas esses, quando acordassem, tinham 
de se resignar a esperar, numa abs-
tenção forçada, o destino das coisas. 

A revolução, pois, era dum êxito 
seguro. Limitar-se hia a um passeio 
militar, acompanhado a vivas e sauda-
do a palmas. Se o regimento era por 
nós, que temer? A guarda fiscal? Mas 
essa estava muito minada, e havia, lá 
dentro, quem se entendesse com os 
sargentos do 23. De resto, se sahisse 
contra nós, um ligeiro combate liquida-
ria a questão. Quanto á policia e ao 
commissario nem fallar n i sso . . . Se se 
fizessem finos, teriam o incommodo de 
entrar para a esquadra, ás coronhadas. 

Restava traçar o plano e assegurar 
meios d'ordem. Mais nada. 

O plano era simples e impunha se. 
Mal chegasse o telegramma de 

Alves da Veiga, iriam doze ou quinze, 
á parte posterior do quartel, descendo 
a ladeira do Pio. Lá receberiam armas 
e munições, que viriam entregar. E, 
em seguida, todos, de espingarda ás 
costas e cartuchos nos bolsos, atraves-
saríamos a cidade, descendo por Que-
bra Costas, seguindo pela Calçada e 
Visconde da Luz, até ao quartel. Ahi, 
uma manifestação ao regimento, que, 
á voz dos sargentos revoltados, viria 
para a rua, em sedição. Depois, seria 
o que Deus quizesse . . . 

Quando o movimento se tivesse 
affirmado, sem duvidas, iriamos, com 
os republicanos de Coimbra, depor 
tudo nas mãos de José Falcão. 

O grande democrata, tendo conhe-
cimento, horas antes, de tudo por Sil-
vestre Falcão e João de Menezes, havia, 
expontaneamente, posto o seu esforço 
ao serviço da republica, apezar de pre-
vèr um terrível desastre. Tal era a sua 
alma leal. 

Mais tarde, disse se que havia pes-
soas ingitadas para governador civil, 
commissario de policia, etc. Falsíssimo. 
José Falcão é que, depois, tinha de fa-
zer tudo. 

Quanto a assegurar meios de ordem, 
após o triumpho, seria fácil, porque a 
honestidade dos revoluciorios era d'isso 
garantia absoluta. Em todo o caso, não 
ignoravamos que o bandidismo apro-
veita os momentos de confusão, para 
manchar uma causa, e ficou assente 
que poríamos em campo toda a nossa 
actividade, para evitar, o mais possível, 
qualquer desmando. 

Assim deliberou o directorio. 
Quando sahimos do quarto, onde 

se elfectuou a reunião, um estudante, 
de cujo nome agora me não recordo, 
lembrou que, dado o caso de se não 
tomar uma medida preventiva o êxito 
da revolução era devérás duvidoso. 

— O regimento, dizia, está comnos-
co, mas pôde voltar-se. Os officiaes 
dormem espalhados pela cidade, e al-
guns, perto do quartel. E' natural que, 
acordando com o estrepito insurreccio. 
pai, yeohaoj para a rua, tentando do-

minar os soldados. Sabe-se o prestigio 
dos officiaes sobre a massa anonyma 
da soldadesca, a face das coisas pôde 
mudar se, e nós sermos fuzilados por 
aquelles com cuja camaradagem con-
tamos. 

Para resolver este inconveniente, 
lembrava o académico referido a se-
guinte solução: Irem dois ou tres estu-
dantes para a porta de cada official, 
pelo menos dos mais conhecidos como 
valentes e de patente mais elevada, 
embargando lhes, muito serenamente, 
o passo, se quizessem sahir. Depois de 
as coisas aquecerem, deixavam se em 
paz. Os restantes estudantes iriam para 
a frente do quartel, a incitar o regi-
mento. 

Estas palavras calaram. Para aquillo 
se dar era preciso que esses officiaes 
fossem destemidos, mas podia dar-se, 
porque nós sabiamos dalguns que eram 
valentes. 

Silvestre Falcão, porém, refutou, 
desde logo. 1 Achava o plano sensato, 
mas parecia lhe perigoso. 

— Nós vamos, argumentava, impe-
dir a sahida desses officiaes. Mas al-
gum mais impetuoso e violento pôde, 
muito bem, tomar o expediente de pu-
xar pelo revolver e defacha-lo sobre o 
grupo que lhe rondar a porta, para lhe 
impedir a sahida. Nós temes de lhe 
responder a tiro, de revolver também, 
e ahi apparece um assassinato ou uma 
serie de assassinatos a manchar a re-
volução. 

O melhor, pois, é caminhar teme-
rariamente, lançando o êxito da empre-
za aos azares da guerra. 

Concordámos em toda a linha, sa-
boreando o requinte sentimental daquel-
la a t t i tude . . . 

Era o velho habito de correr aven-
turas na nossa linda galera romantica. 
Como não fomos ao fundo, é que eu 
não s e i . . . 

Reunimos na sala do jantar, todos 
os que cabiam lá dentro, e os restan-
tes fóra nos corredores e quartos pro-
ximos. 

Tomou a palavra Augusto Barreto. 
Discurso breve e sem pose, a que 

elle imprimiu, e desde o principio, se 
bem me recordo, o cunho romântico 
das falias revolucionarias:—«cidadãos!» 

Expoz, com minudência de traços, 
o plano concebido, e, depois, num rá-
pido movimento oratorio, fez um appello 
ao brio de todos, para o triumpho da 
empreza. 

— Se não temesse, terminou, cho-
car a coragem de quem me ouve, daria 
de conselho que, para a nossa audacia 
ser mais impetuosa, partíssemos da hy-
pothese que todos lá ficavamos, atra-
vessados pelas baionetas, ou pelas 
bailas. A coragem só é grande e ver-
dadeiramente destemida, quando, ani-
mada pelo estoicismo, se não preoccu-
pa com a vida. 

Houve um momento de silencio, 
em que os ânimos passados mergulha-
ram na contemplação mystica do ideal, 
tantas vezes sonhado. Dir-se-hia que 
algum deus invisível tinha vindo entor-
nar, sobre as nossas cabeças, o vaso 
immaculado, em que uma generosa 
chimera soffrêra a fermentação heróica 
do sacrifício. 

Todas as frontes estavam pallidas. 
Não tremia um único lábio, bem sere-
nos estavam os rostos; mas quem fosse 
palpar aquelles corações, veria como 
elles batiam agitados, como se á pres-
sa quizessem mandar o sangue pelo 
corpo além, como receio de que as 
balas, ao atravessarem-nos não encon-
trassem sangue bastante para verter, 
em holocausto á divina idaia, que ia, 
alfim, ser materializada num triumpho 
ou num desastre. 

Sim, ia, alfim, tèr logar o nosso 
noivado com a patria. 

Estranhas núpcias essas, em que a 
patria avançava para nós, estremunha-
da e pallida, como se viesse dum tu-
mulo, na fronte uma coroa de espinhos, . 
em logar da corôa de flores de laran-
jeira, desgrenhada e convulsa, como 
as virgens medievaes, nas contorsões 
do hysterismo, e no olhar o traço he-
roiço que devia ter animado o olhar 
desse moço rei, que, um dia, em Africa, 
lhe abriu, na areia em braza, o tumu-
lo épico I 

Estranhas núpcias essas, em que 
nós caminhavamos para a noiva ideal, 
agitados e delirantes, os lábios em fogo 
para o grande beijo casto, os olhos em 
chamma para o olhar meigo profundo, 
que bebe a alma de quem fita, na com-
munhão da mesma alegria, ou da mes-
ma dôr 1 

Estranhas núpcias essas, que iam 
ter — quem s a b e ? . . . — o seu leito de 
noivado, no sólo vencido! . . . 

Em breve, porém, passou este mo-
mento recolhido e silencioso. Decorri-
dos alguns segundos, conversava se 
com ruído, com se aquella reunião de 
rapazes, alguns ainda imberbes, fosse 
um acampamento de homens d'armas, 
de ha muito habituados a jogarem a 
vida no taboleiro da guerra. 

—Mas, então, a que horas sahimos? 
— Quando chegar o telegramma. 
—E quando virá elle? 
—Lá só . para a madrugada, tal-

vez. . . 
Passados minutos, chegou do Porto 

um emissário, R. S., com uma carta 
de Basilio Telles. 

Essa carta, escripta em estylo sere-
no, rompia pela phrase triumphal: alea 

jacta est! 
Appellava para o nosso patriotismo 

e revelava, em cada linha, a mão aus-
tera que a escrevêra. 

Em nada destruía as recommenda-
ções de Alves da Veiga, para esperar-
mos indicações telegraphicas, e sellava 
mais uma vez, e com força, a simpa-
thia que nos unia a Basilio Telles, o 
simpathico moço, que a um caracter de 
aço reúne um talento raro. 

Esperámos e desesperámos. 
Pela madrugada fóra, uns dormiam, 

repousando os nervos c inçados; outros 
cavaqueavam. 

Da estação telegraphica não vinha 
noticia e era manhã clara, sem o tele-
gramma chegar. 

E como havia elle de chegar, se o 
telegrapho do Porto, a essa hora, esta-
va nas mãos da monarchia . . . 

Debandámos. 
Quando, em casa de Silvestre Fal-

cão, apenas restavam alguns, desalen-
tados, adquiriu-se a convicção plena de 
que a revolução se debatia nas ruas do 
Porto. 1 Mas era tarde já, para sahir 
Estava tudo disperso, e, depois, quem 
sabe ?, talvez fosse uma loucura tentar 
a revolta, áquellas horas. Naturalmen 
te,vraciocinárhos, a revolução agoni-
zava, ao nascer, e nós iamos augmen-
tar o desastre, cavando mais o abysmo. 

Mas o que é certo é que, se esti-
véssemos todos, provocaríamos, ainda, 
o combate, já difficil a essa hora da 
manhã clara, em que as ruas se come-
çavam a povoar e em que, no quartel, 
seria impossível uma sublevação em 
fórma. 

Sahimos, os poucos que estiveram 
até este momento. 

As arvores do Jardim ramalhavam 
num susurro brando, batidas pelo ven-
to fresco da manhã. 

De noite tinha chovido, e, no céo 
escuro, esfarrapavam-se nuvens, numa 
indolência desfei ta . . . 

Pires de Carvalho e eu fomos para 
a Museu, onde eram as nossas aulas. 
Como era cedo e tínhamos de esperar, 
encostámo-nos ao paredão, ao fundo 
do largo —olhando para as bandas do 
Porto, a interrogar o espaço. 

Soprava uma aragem fina, que ex-
citava os nossos corpos lassos e arran-
cava, aos galhos seccos das arvores, 
notas miúdas e desoladas; a cidade, 
envolta n'um ligeiro manto de névoa, 
soltava o rumor bocejante d'um corpo 
preguiçoso, que accorda; o rio, enrai-
vado, revoltava se, n'uma cascata, lá 
ao longe, no Choupal; e, no céo am-
plo, no céo em concha, nuvens, pesa-
das como esquadrões, pareciam avan-
çar, na indifferença da disciplina, para 
as contingências d u m assalto. 

— O que terá havido, lá, pelo Por-
t o ? . . . 

— O que terá havido, santo Deus?.. . 

De repente, das bandas do quartel, 
sahiu um toque de clarim, que poz em 
alarme o noáso ser. Era um toque ba-
nal e sem brio, que parecia soprado, 
por um peito cançado, num clarim par-
tido. Dir se hia o canto dum gallo es-
tremunhado, com bater de azas, na so-
lidão duma charneca. 

— O que será? 
O que havia de s e r . . . um desses 

toques, sem expressão e sem alma, que 
regulam a dynamica dos quar té i s . . . 

Os nossos olhos voltavam se para 
o Porto, a ver se, no farrapo do céo 
que o cobria, apparecia um reverbero 
de fogo, e os nossos ouvidos bebiam 
as vibrações do espaço, procurando, 
nalguma 'delias, um rumor da insur-
reição, que estava batalhando nas ruas. 

Era um estado doentio das nossas 
almas, com as allucinações dos orga-
nismos cançados. 

(i) Não tenho bem a certeza. Creio, todã^ 
via, ̂ uç foi Sivestfe FaJ i»f>. 

(1) índa boje se nao pódê dizer quâeâ as 
razões por que tal convicção se apoderou do 

jM^go espirito. 

— O que terá havido lá, pelo Por-
to ? . . . 

—O que terá havido, santo Deus? . . . 

O dia seguinte passou se numa 
commoção anciosa. 

Silvestre Falcão e eu fomos a casa 
de José Falcão, dizer-lhe o que havia. 
Contámos lhe tudo. 

Era a primeira vez que eu lhe fat-
iava, e, apesar de o saber de saúde 
precaria achei que o seu corpo estava 
quebrado de mais. José Falcão tinha 
estado a pé, toda a noite, e, doente 
como era, sobreviera-lhe o cançaço. A 
alma, porém, estava fresca e vigorosa, 
c, atravez do brilho morbido, do brilho 
de noite perdida do seu o h a r , fuzilava 
alguma coisa estranha, que nunca mais 
lhe vi. 

Dissemos lhe que a revolução tinha 
positivamente sahiio, e, manifestámos 
o proposito de secundar o movimento, 
com energia, se elle triumphasse no 
Porto. Se fosse vencido, seria já tar-
d e . . . Em todo o caso, os aconteci-
mentos diriam. 

José Falcão concordou, e incitou-
nos com enthusiasmo, a dar aos revo-
lucionários a solidariedade da lucta. 

— Mas cautella! dizia, olhem esses 
enfurecidos, que costumam apparecer, 
á ultima hora para assassinar e roubar. 

— Descance v. ex.a. Faremos tudo 
para impedir que alguetn assassine ou 
que alguém roube. Seremos compla-
centes e seremos energicos. De fórma 
nenhuma faremos chacina, mas tam-
bém não faremos idyl io . . . 

E , em verdade, assim seria.'Refe-
rindo-se Arnaldo Bgotte, passados 
dias, á pureza d'intenções que nos ani-
mava, disse-me: Afinal consolemo nos; 
fôrr.os vencidos de facto, mas trium-
phámos de direito, porque quando, 
se é honesto como nós, a derrota não 
é tám amarga que nella não haja um 
pouco de t r iumpho. . . 

Ao meio dia, era rota, em Coimbra, 
a noticia da revolução; mas ninguém 
sabia o seu resultado. 

A's duas horas da tarde, fomos á 
estação, á passagem do comboio do 
norte, e alguns passageiros informara-
ram nos, com profuzão de palavras, 
chegando nós á convicção de que a 
revolução tinha sido batida. 

As nossas communicações com o 
regimento achavam-se interceptadas e 
os officiaes estavam a postos no quar-
tel. 

Ao escurecer, reunimos numa casa 
do becco das Esteirinhas, onde mora-
vam João de Freitas, Germano Martins 
e Victor de Deus: o directorio e alguns 
estudantes mais. Os restantes foram 
para o Pio, afim de estarem a postos 
para qualquer revolução, embora pou 
co provável, e, sobre tudo, afim de 
evitar ajuntamentos, fóra da cidade. 
Foi mais um subterfugio do que uma 
estrategia 

Estavamos desanimados; mas, no 
fundo do nosso desespero, luzia ainda 
uma esperança: — Quem s a b e ? . . . 

Esperava se, com anciedade, a che-
gada do comboio, que, do Porto, pas-
sava em Coimbra, ás sete e tal horas 
da noite. Podia ser que viesse algum, 
com noticias . . . 

Não nos enganámos. 
Basilio Telles veio e foi ter comnos-

co á casa em que estavamos. 
Rodeamo lo effusivamente. 
— Entám que ha? 
— Tudo perdido, sopponho eu. A 

revolução, a estas horas, deve estar 
esmagada, e os revoltosos, que fizeram 
da camara uma cidadella, terám ten-
tado a f u g a . . . 

— E entám? 
— Vinha ver se era possível orga-

nisar, aqui, uma legião audaz, que ca-
hisse sobre o Porto. Talvez tudo se 
salvasse a inda . . . 

Aquella bella alma continuava com 
esperanças . . . 

— E' impossível, dissémos-lhe. Nós, 
os estudantes, pelo menos, iamos, com 
prazer. Dos republicanos de Coimbra, 
nos acompanhariam, também alguns, 
íamos daqui á Pampilhosa, a pé, e, lá, 
com as armas á cara conseguiríamos 
entrada no primeiro comboio, se no-la 
não quizessem dar de outra fórma. 
Mas para isso era preciso haver armas, 
e nós não as temos. Devíamos recebe-
las, hontem, do quartel, mas não as fo-
mos basear. A culpa foi de quem fez 
depender a nossa sahida de uma ordem 
telegraphica. Se nos tivessem ditoi «A 
revolução é em tal dia e a tal hora», 
teríamos a republica em Coimbra, a 
estas horas, e poderiamos marchar 
sobre o Porto. Assim não pôde ser. 

(t) 0 commissario de policia, Pedro Ferrão, 
gabou-se, imis tarde, de ter descoberto a reu-
nião no Pio, e de salvar a monarchia, impe» 
dindo uma bernarda, tio 3i, á noite, em frente 
do quartel. 

Çaspftas io iracundo bacharel m liii-.é 

Demais, ha uma hora que um sargen-
to, no quartel, fez estardalhaço, dando 
vivas á republica. Isto mais prejudicou 
as coisas, lá dentro, e os soldados, que, 
hontem, sahiriam, á voz de alguns sar-
gentos, estám hoje contidos, dentro da 
ordem e da carta, pelas divisas dos 
officiaes. 

Em todo o caso, discutamos, a 
v e r . . . 

Discutiu se, apresentaram-se alvi-
tres. 

Lembrou um, Augusto Barreto, se 
se bem me recordo, que fossemos, ás 
doidas, ás cegas, para a frente do 
quartel, incitar o regimento. Mas este 
alvitre foi rejeitado, porque era uma te-
meridade sem egual. Outros opinaram 
cousas varias. Tudo, porém, foi con-
siderado inacceitavel. 

Deliberou-se, por ultimo, que se 
lançasse uma proclamação, pelas ruas, 
incitando á insurreição!. . . 

Era a vontade de fazer alguma coi-
sa, espaçando a brutal desillusao da 
derrota. 

Não encontrámos typographia que 
a quizesse imprimir e também, valha 
a verdade, não nos importámos, muito 
com isso. 

Comprehendiamos bem que tudo o 
que fizessemos era apenas o prolonga-
mento da agonia. 

Basilio Telles sahiu no dia seguinte, 
de manhã, para o Porto. Foi acompa-
nhado por João de Freitas, até Gaya. 
Lá sahiu e nunca mais soubemos delle 
a não ser do exilio. 

Elle foi e nós ficámos, conhecendo 
pela primeira vez na vida, o travo da 
hora tragica dos vencidos. . . 

ANTÓNIO JOSÉ D'ALMEIDA. 

A R E V O L U Ç Ã O DO P O R T O 
Por fórmas diversas e actos difFe-

rentes, expondo argumentos de ordem 
scientifica ou evocando a sagrada razão 
da defeza dos interesses materiaes e 
moraes da Nação, tem sido cabalmente 
justificado o movimento do 3i de Janei-
ro, loucura extranha e épica a destacar 
brilhante no pôdre viver da nossa terra 
e do nosso tempo. 

No entretanto, quer essa gloriósa 
jornada,—tám calorosamente saudada, 
por um povo inteiro, nos seus homens 
e aspirações, ao primeiro abalo de 
triumpho, quão acremente censurada 
na derrota, posta a fumegar a gamella 
onde a monarchia distribue a ração aos 
seus servidores, —representasse uma 
heróica e extrema tentativa de salvação 
pública, quer fosse apenas o lance ro-
mântico para a substituição dum regi-
men usurpador da dignidade humana* 
por uma fórmula nova de direito poli-
t ico,-a revolução do Porto encontra: 
a sua justificação cabal, honrada, glo-
riósa e altiva na história desgraçada, 
vergonhosíssima, da vida sórdida de : 

traições, assaltos e roubos do regimen 
const.tucional nos últimos doze annos -

E' preciso não esquecer que a revo-
lução do Porto, quaesquer que fossem 
os impulsos de generosidade que a 
determinaram, prestou ao País, num 
salutar exemplo, este inolvidável e rele-
vante serviço: — desmascarou um regi-
men de ficções e de mentiras. 

Desfivelou a mascara hypocrita aos 
lacáios, que desrespeitando tudo, pro-
clamáram lei o arbítrio, e revelou-nos 
em toda a sua nudez a grandeza do 
poder pessoal do Rei, único nesta mise« 
ravel terra de vendidos. 

O poder pessoal dum rei de quem 
Junqueiro disse: Pobre D. CarlosI 

Que havia de elle dar, — mediocri-
dade palurdia, já aos vinte e cinco 
annos atascado no cebo dynástico, nas 
banhas brigantinas! Alma? Bem almaj 
não; quasi pequena differença: lama. 
Uma inversão de duas lettras, ligeiro 
lapso, cuja emenda é esta: 

V i v a a R e p u b l i c a ! 

Aftitfup JEITÃO* 
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Contra a reacção 
Successos occorr idos no Por to 

dão a nota flagrante do t r iumpho 
do clericaiismo, appoiado pelas au-
ctor idades na sua obra de insólita 
p rovocação e de ns fas tc rpredomí-
nio. 

Coní i rmam-se as nossas previ-
sões de sempre : a reacção, sup-
postaraente bat ida numa escara-
muça sobre tudo espectaculosa, vol-
ta a campar dominadora , com o 
ar reganho provocante de quem 
nada teme. 

Após êsse c lamôr de guerra 
que saccudiu o pais, de norte a sul, 
n u m a desordenada convulsão ; vol-
vido êsse per íodo agi tado que, se 
t rouxe a publico aff i rmações d u m a 
alta s incer idade, |deu t ambém ansa 
ás exhibições hipócritas e quixotes-
cas dum liberalismo fur tacôres , 
medroso e beato, a reacção açaca-
lou as suas a rmas e p reparou a vin-
dicta. 

E é já no Por to — tamanha a 
confiança na sua f o r ç a ! — nessa ci-
dade que tantas vêzes invoca, com 
legitima ufania, as suas t radicções 
de hostil idade ardente á corja dos 
roupêtas , que essa vindicta se affir-
ma , disfarçada e rancorosa, sob a 
protecção insultante das auctor ida-
des e com o acquiescente silêncio 
dos elementos liberaes. 

Sempre c lamámos que a guerra 
ao clericaiismo se não fazia com o 
jogo fácil dos logares communs 
inf lamádos, em assembleias de pa-
catíssimos e virtuosos burguêses : 
nem com as tiradas sonoras dos 
jornaes, des tacando em lettras gor-
das : nem com representações cons-
pícuas e commissões de ap rumados 
cavalheiros, pra t icando o liberalis-
m o como é uso pra t icarem a cari-
dade — p o r chic: que a sua lucta, de 
momento declarada , Analisaria sem 
ter obt ido êxito perdurável , se aca-
so não definisse o propósi to duma 
campanha larga, intelligente, tena-
císsima, buscando numa educação 
ampla e livre o extermínio da in-
fluência clerical. 

Volvidos tempos, extincto o ru-
m o r dessa lucta, aqui la tado o valor 
dêsse protesto, ahi temos de novo 
a cor ja reaccionária a lançar-nos a 
luva , impudente e audaz , casca-
lhando risadas desdenhosas sobre 
a nossa evidente derrota , t ranqui-
lamente acoi tada até celebrada na 
caverna dos leões onde, pensava-se, 
jámais lhes seria possível fazer ni-
n h o ! . . . 

E não só lá, que por toda a 
•parte ella se espalha, á vontade, 
s em resistências de qualquer natu-
reza, na presurosa recolta de adhe-
sões á santa causa da Egreja , de 
que ella é, a corja , o exército es-
colhido . . . 

Encarou-se mal o p r o b l ê m a : 
por isso o movimento falhou. Mal 
dirigido, com os poucos sincéros, 
muitos especuladores a engrossar 
a grita, a desvir tuar os aconteci-
mentos , a obstruir o caminho, era 
de fácil previsão o desastre a que 
derivou. 

A breve trecho, os liberaes que 
constituíam as ligas, as juntas, as 

fingiam 

uniões, êsses vários núcleos e m f i m 
que, pelo país fóra, se d ispenderam 
em sessões solemnes e luminárias 
nas da ta s faustosas da epopeia libe-
ral, t inham que desarmar , forçados 
pela sua adscr ipção a u m regimen 
que evidentemente acamaradava 
com os roupê ta£ ' 

E desa rmaram, e foram para 
casa penitenciar-se d 'aquel la im-
prudência de se met te rem em fôfas 
com a gente dilécta de R o m a , que 
só pa ra se da rem ares 
od ' a r . 

O aspecto politico da questão, 
de que se queria, a toda a força, 
abstrair , resaltava impositivo, mais 
uma vês, accentuando-se a neces-
sidade ineluctavel de a largar o pro-
testo, combatendo poderes que nos 
apparec iam, história em fóra, secu-
larmente abraçados . 

Po r força desse ab raço de pro-
tecção estreita, o movimento anti-
jesuítico, tal como surgiu, devia 
baquear . 

E baqueou . 
Q u a n d o apparece ram os rapa-

zes da academia do Por to com o 
seu p rog ramma das escolas livres e 
de toda uma larga p ropaganda de 
superior or ientação, viram-se aban-
donados , traídos, suspeitados nas 
suas a levantadas intenções, lorpa-
mente injuriados por graúdos cre-
tinos e alentados velhacos. 

Os resultados dessa campanha , 
que elle.s quizeram tomar como 
favorecedor ponto de par t ida para 
uma mais larga ob ra de l ibertação 
intellectual e moral , ahi estám tris-
temente a f i i rmados na fórma por 
que a cor ja reaccionária nos desafia 
e insulta. 

P a r a êstes successos chamámos 
a a t tenção de todos os sinceros 
liberaes portuguêses, incitando-os 
a uma p ropaganda vigorosa e te-
naz, por todas as fó rmas , em todos 
os momentos , escapando ás repres-
sões das auctor idades alliadas da 
reacção, resistindo á guerra surda, 
odienta, que quem quer lhes in-
tente. 

Out ros protestos serão impro-
fícuos. Pedir aos governos que fa-
çam respeitar as leis cu jo desprezo 
elles fomentam e cu jo âmbi to elles 
audaciosamente reduzem — é evi-
dentemente uma loucura. 

De resto, o regimen e a reacção 
devem-se serviços preciosos. 

E não se t rahem assim amigos 
v e l h o s . . . 

Miudezas 
Affirmam jornaes que o sr. Mattoso 

dos Santos realisou um supprimento 
de 5oo:ooo libras em condições onero 
sas com a Companhia dos Tabacos, 
compromettendo se a renovar com ella 
o contracto. 

Ora fazem favor de nos não accor 
dar com taes ninharias, sim? 

O X 3 ó - p ó r e g e n e r a d o r . . . 

Fez exame de instrucção primaria, 
no dia 22 do passado Janeiro, o sr. An-
tonio José Vieira, por alcunha o Pó-pó 
regenerador. 

Veio para isso uma portaria espe-
cial, que o promove também, em vista 
das suas provas, a tiro liro, distincção 
merecida, pois que o Pó pó progres-
sista não tem exame elementar. 

A instrucção está com o governo,., 

Manifestação académica 
31 DF, JANEIRO 

Os estudantes da Escola Medica 
do Porto, commemorando a data da 
revolução republicana de Janeiro, de-
puzeram no monumento aos vencidos 
uma. palma com esta- legenda: 

Sangue de-vencidos—semente de luz — g e r m i n a ! 

Nobilíssima e consoladora afirma-
ção a d'estes rapazes que não esque-
cem os que n'uma madrugada heróica 
se bateram por um ideal de liberdade 
e de justiça, e que trazem ainda á a! 
gida serenidade d'esta hora de agonia 
degradante o calor d^,s seus protestos 
vehementes e o divino fulgor das suas 
candidas esperanças! 

Quantas vezes, na desesperação em 
que as nossas almas laceradas se es 
torcem, temos olhado com anciedade 
febril a mocidade das escolas, como a 
prescrutar se para afguma valorosa, 
redemptora lucta, ella se arma. E tão 
habituados estamos a vêr que tudo de-
banda e tudo se subverte na mesma 
indifferença e na mesma cobardia, que 
uma manifestação assim, de almas no 
vas pulsando na ancia d'gm grande 
ideal, deixa no nosso espirito esmore-
cido novos alentos. 

Sangue de vencidos-semente de luz-germinal 

Sim, hade germinar* se todos vós, 
meus bellos luctadores, de alma enfio 
rada de radiosas esperanças e espirito 
ardendo na febre d'um grande ideal, 
vos lançardes denodamente na obra da 
vindicta justiceira. . . 

O' mocidade, ó louca heroina, 
Pega na espada, arma a clavina... 

Deve realizar se brevemente o sarau 
promovido pela Associação Académica 
em beneficio do seu cofre. 

São representadas duas comédias 
originaes dos srs. Gomes da Silva e 
Isidro Aranha. 

O Contracto Williams 
Enfeixados n'um pequeno folheto, 

a redacção do Diário Illustrado distri-
buiu os artigos que publicára sobre a 
celebre negociata Williams, e que pela 
sua documentação preciosa e brilhante 
relevo constituiram inegavelmente um 
valoroso ataque a essa provadissima 
traição. 

Mais de uma vez, versando o as 
sumpto então em fóco, nos referimos 
com o louvor merecido aos artigos do 
Illustrado, e hoje só nos resta agrade-
cer a gentileza da apreciabillissima 
oíferta. 

Regressou dé Lisboa, onde fôra 
tratar de negócios forenses, o sr. dr. 
Manuel Dias da Silva, presidente da 
câmara municipal de Coimbra. 

1 3 . - P e p e d e M i r a n d a . — 
El Caballero D. Pepe de Miranda, re-
centemente nomeado director da Peni-
tenciaria, vae reunir em volume a sua 
serie de conferencias sobre sociologia 
criminal, feitas na delegação belga da 
Liga da Pa\, em Sernache. 

Com esta publicação presta o sr. 
D. Pepe não só um elevado serviço á 
sciencia, concorrendo con5'-snas luzes 
para a resolução do grave problema 
da pena, mas também quebra os den-
tes á calumnia, sempre prompta a abo-
canhar o valor das mais altas intelle-
ctualidades. 

Muito bem. 

Foi prorogado até ao fim do cor-
rente mês o prazo para a cobrança das 
contribuições directas do estado. 

Ficou assim justamente deferido o 
pedido da Associação Commercial desta 
cidade» -

CONFLICTO A C A D É M I C O 
Meus caros collegas: 

Dêem me licença mais uma vez para 
que na Resistencia, e subordinando-os 
á epigraphe da minha carta anterior, 
eu opponha — unicamente a título de 
emenda e sem commentarios azedos, 
— alguns reparos que inutilizam a de-
claração gaiata do sr. João dos Santos 
Monteiro, tardiamente publicada no 
Diário, de Lisboa, de terça-feira, 3 
do corrente. 

Se eu fosse um homem vaidoso, 
devia hoje senti»1 a commoção extra-
nha de todos os que triumpham, 
pois que a desastrada declaração do 
imbecil sr. Santos Monteiro é a mais 
alta e a mais estrondosa confirmação 
das claras e cathegoricas affirmações 
do meu anterior artigo. 

Comtudo, não me commove a sen-
sação da victoria, alcançada sobre um 
adversário miserável e insensato, que 
eu não podia recear e a quem, desfo-
lhado o bouquet do logar commum da 
sua avariada rethorica, deixei vasia a 
panóplia para um combate honesto e 
leal. 

E, agora, começo, liquidado o pan-
dego tribuno, a experimentar já o sor-
riso triste duma enorme e amarga 
compaixão!;'... 

E' que sobremaneira me perturba, 
penalisando me, a má fé, a deslealdade 
e a infamia, — trio canalha em que o 
sr. Santos Monteiro assenta a miséria 
da sua defeza de barbeiro, — arma vil 
que elle apezar de tudo brande como 
desorientado campeão. 

E' um mau official... 
Covarde e tolo, lidando em torneios 

de gente moça, sempre leaes ainda que 
cruéis; covarde e torpe, batalhando na 
idade em que se traz sempre o peito 
descoberto aos contrários, para que o 
coração seja o primeiro a receber em 
cheio o choque violento de toda a 
metralha inimiga, — o sr. Santos Mon 
teiro com a sua ridícula declaração 
atascou se no lodaçal onde impiedosa-
mente o atirei. 

O sr. Santos Monteiro não tendo 
consideração alguma, porque é um pu 
lha, pela dignidade alheia, não me 
adm-ra que com outros collaboradores 
pozesse em almoeda o nome e a honra 
da Academia de Coimbra, tudo esque-
cendo e sacrificando ao descuidado 
minuto d'uma acclamação fugaz, cujo 
ecco fosse repercutir-se na urna de 
Vallongo. 

E, se destituído de senso moral, este 
aventureiro loquaz não respeitou o brio 
da collectividade a que pertence, hei 
de espantar me por que trocou, como 
era de esperar do seu cavalheirismo, 
o combate sereno e altivo pela commoda 
e canalha retirada, por onde se escapam 
todos os malandrins sem defeza, todos 
os incapazes moraes e intellectuaes ? 

Não. Assim, procedem todos os 
que, impossibilitados de esmagarem as 
accusações justas e altivas dos adver-
sários, sám absolutamente covardes 
para abafar discussões com a solução 
violenta do conflicto nas ruas. 

O sr. Santos Monteiro nos seus 
recontros prefere riscar com uma na-
valha—velhos hábitos de capoeira, a 
empunhar uma espada! . . . 

Mas o golpe faihou e a sua decla-
ração, tardiamente publicada,-nunca é 
demais repeti-lo!-é o poste deshonroso 
onde vou amarra-lo, expondo o á exe-
cração de todos:—para que todos lhe 
escarrem ? não. Pelo contrario, para 

3ue todos tenham piedade por esse 
esgraçado que moralmente falliu 1 . . . 

Mas eu vou resumir aos limites do 
indispensável a extensão dos laços que 
devem prende-lo á famosa amarra da 
sua declaração, publicada surrateira-
mente na 3." pagina do Diário, logo a 
feguir s um reclame de bailes carna-

valescos. Na verdade, o sr. Santos Mon-
teiro é um typo de carnaval e eu perco 
positivamente o meu tempo ao esfran-
gar-lhe o infeliz arrasoado justificativo 
da sua miserável attitude nesta con-
tenda, e em que elle declara lançar me 
ao desprezo por convenientemente cias 
sificado pela opinião publica. Do con-
trario, viria terçar armas comigo na im-
prensa ou noutro qualquer campo, por-
que a outro que não fosse eu, era até 
capaz de enviar dois amigos. 

Tudo isto elle nos vem dizer depois 
de lhe termos chamado pulha, e em 
seguida a uma laboriosa e longa ges-
tação de 96 horas, pelo menos. Por 
fim, desembuchou.. . 

Foi tarde, realmente, e o sr. San-
tos Monteiro foi o primeiro a reconhecer 
que vinha fóra do tempo, pois que 
apezar do proloquio mais vale tarde do 
que nunca, antedatou a sua carta. Fez 
somente isto, que é um symptoma reve-
lador: o numero da Resistencia em que 
veio publicado o meu primeiro artigo 
é o correspondente a quinta-feira, 29 
de janeiro, que, como todos sabem, 
sahiu na sexta-feira, 3o, ás quatro ho-
ras e meia da tarde. 

Só depois d'esta hora começaram 
a ser distribuídos e vendidos os pri-
meiros exemplares, mas o pobre idiota 
que queria enganar o publico, como é 
seu costume, mostrando-se expedito 
em tomar deliberações, precipitou-se e 
extendeu-se: correu á cabeça do jor-
nal e enganou-se. A sua declaração 
appareceu com a data de 2 9 . . . tendo 
a Resistencia saído em 3 o ! . . . 

Demais, não se podia comprehender 
a demora na publicação por parte do 
jornal, attendendo ao delicado do as-
sumpto. . . Pobre diabo! 

E, assim, ficamos ignorando o dia 
exacto em que o seu espirito fecun-
dante arrancou das profundezas do seu 
cérebro aquelle precioso documento, 
que elle agora é capaz de vir declarar 
apocrypho. . . 

Tal é a comprehensão que dos 
princípios de honra tem toda a garo-
tada de cujo côro Santos Monteiro é o 
corypheu l . . . . 

Affirma o sr. Santos Monteiro que 
eu pertenço ao número dos indivíduos 
a quem a opinião publica classificou 
convenientemente. E' esta uma das 
suas vagas e ligeiras insinuações que 
cada um pôde tomar no sentido que 
preferir. Por mim, acceito-a com orgu-
lho, pois que a minha vida tem sido 
tám ruidosamente altiva e tám intran-
sigentemente honrada para que eu 
possa temer uma classificação menos 
justa de banda da opinião sensata. E 
tal é a convicção de que posso de 
cabeça erguida aguardar a classificação 
da opinião pública, que abro com se-
gurança as janellas rasgadas da minha 
conducta para que todos possam de-
vassar, á vontade, a lucta inquebrantá-
vel em que me tenho mantido apezar 
de todas as dificuldades, levantadas 
contra mim, num assédio tenaz em que 
tenho tido por única defeza o anteparo 
da minha pobrêsa, e da minha humil-
dade. Apezar disso tenho vencido. Mas 
tenho vencido porque sou convicto; 
mas tenho vencido porque sou sincero. 
O sr. Santos Monteiro, que, jámais ha 
de sentir, ainda que viva um século, o 
que sám convicções e o que é sinceri-
dade, sabe-o b e m . . . 

Mas ainda que assim não fosse, 
ainda que eu encarnasse, symbolisan-
do-os, todos os despresiveis pandilhas 
de que o sr. Santos Monteiro, o pulha, 
quer fallar, era elle o único homem 
impedido de vir lançar-me em rosto 
êsse conjuncto de más qualidades, por 
isso que em 26 de janeiro, respondendo 
a uma carta minha, que era um desafio, 
preciso, frio e cathegorico, afirmava 
humildemente naquella burlesca grata» 
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mática luso brazileira de cuja cultura 
ena Portugal elle tem o exclusivo: 

Extranho o tractamento como 
se me dirige, que não se coaduna 
com as relações que temos en 
tretido até hoje; como porém 
v. ex.a o emprega, de si depende 
o elle subsistir ou não. 

Pôde v. ex a fazer desta carta 
o uso que julgar conveniente. 

Subscrevo-me de v. ex.4 com 
consideração e admiração. 

João dos Santos Monteiro. 

Todos os leitores se lembram dessa 
curiosa carta, publicada no penúltimo 
número, que fica a attestar a insensa-
tez deste cretino e a segura lo e man 
te lo como a grilheta dum forçado. 

Deixava-me nslla a responsabilidade 
dum rompimento de relações, subscre-
via-se, considerando-me e admirando 
me, e vem depois para o Diário decla-
rar que me despreza! . . . 

Está certo. 
Pôde, pois, a opinião pública, que 

convenientemente me classificou, collo 
car o sr. Santos Monteiro na série dos 
caracteres illibádos. onde fulgura, offus-
cante em seu medalhão bronzeado, a 
véra-effigie do padre Pinguinhas!... 

Quanto á hespanholada de enviar 
dois amigos, a outro que não fosse eu, 
todos nós, os que o conhecemos, faze 
mos a justiça de acreditar que o sr. 
Santos Monteiro é incapaz de enviar, 
seja qual fôr o motivo, dois amigos a 
outrem para a hypothese de se bater. 
E muito menos a mim, porque, no 
caso pre .ente, precisava o sr. Santos 
Monteiro descobrir duas creaturas ho-
nestas, que o cobrissem com a sua 
responsabilidade, até ao sacrifício de se 
bater por elle, porquanto um homem 
honesto não desce a bater-se com um 
pulha. E eu assim o classifiquei sr. 
Santos Monteiro, e agora lh o repito 
com prazer, se porventura já se não re-
corda. Vê, pois, que estava impossi-
bilitado de me bater consigo, o que não 
quer dizer que estivesse absolutamente 
impedido de lhe corrigir os desman-
dos de garoto, se porventura houvesse 
alguém de mediana honestidade que 
me garantisse existir na sua face vil 
de varioloso uma extensão sufíiciente-
mente lisa, sufficientemente limpa, onde 
lhe podesse assentar a pita dum chi-
cote. . 

Vosso correligionário 
e camarada grato, 
Arthur Leitão. 

Partido republicano 

Foi julgado em audiência geral, no 
dia 3i do mês findo, o ex cabo 3 da 
policia civil Manuel d'Andrade, que por 
occasião dos acontecimentos do convé-
nio prostou com uma bala o académico 
sr. Vasco Quevedo. 

Assumiu a defeza o sr. dr. Sousa 
Bastos, sendo o accusado condemnado 
na pena de 18 mêses de prisão correc-
cional e a x anno de multa a 100 réis 
por dia. 

O tribunal esteve sempre au grand 
complet, destacando a affluéncia de 
académicos. 

A CENSURA 
O grande poeta Guerra Junqueiro 

enviou ao nosso distincto collega cá 
Vo\ Publica, no dia 3i do mês findo 
o seguinte telegramma: 

Saúdo ferTidaracnte o» lio 
mciiK obscuros que em 3 1 

J a n e i r o s e d c i x a r a m m a t a r p e l o 
l„.c , e pela v e r d a d e , e lembro 
a o p a r t i d o republicano o du-
plo dever, da acção e união, 
constituindo uma nobre famí-
lia moral, um baluarte de luz 
e de vida beroica, dentro <Ea 
porcaria abjecta do existente, 
São realizar esse dever é com-
metter um crime. 

Pois a censura sustou este telegram 
ma, por o reputar nocivo á ordem, á 
segurança publica, aos interesses do 
estado, que para taes casos legisla a 
disposição regulamentar em que os cen 
sores parvajolas o deram por incurso! 

O facto dispensa commentarios. O 
existente, mau grado os seus arremedos 
de força e tranquilidade, affirma assim 
que se arreceia da menor affirmação 
que possa soerguer as consciências 
num impulso de fé a illuminal as ao 
clarão d'uma esperança renascente. 

Os corregedores continuam a flo-
rescer por esse paiz fóra numa audacia 
pasmosa. Todos se disputam a gloria 
de exterminar a hydra, que julgam des-
cortinar no mais inoffensivo incidente. 

E que fundamental estupidez, a de 
lodos elles í 

A situação miserável a que a mo-
narchia nos arrastou, defrontando-se 
como irremediavelmente fatal aos olhos 
de muitos, creou essa enorme massa 
de indeíferentes a quem a suspeita de 
que todos os partidos seguem a mesma 
rota, arredou por completo das luctas 
politicas. 

Que todos são o* mesmos, diz-se, e 
ainda aos mais bem intencionados e 
movidos do mais alto desinteresse a 
desconfiança attinge, n'esta hora deso-
adora em que os últimos liames de 

solidariedade se quebram e morrem 
n u m contristivo e ingrato isolamento 
os protestos dos derradeiros combatcn 
tes. 

No dobar apersado dos annos a 
monarchia alienou de si o appoio e a 
confiança de todos os sinceros e de 
todos os honestos: ficou lhe a malta 
compacta dos preversos sem brios nem 
coração, sem ideaes nem sentimentos, 
homens rijos para a defesa desespera-
da, a todo o transe, cainçada feroz que 
havia de saber resalvar a gamela. 

A vida do regimen, entremeiada de 
corrupções e infamias, de ignominias e 
misérias, posta ao leo pela insubmissão 
andaz de uma phalange de heroicos 
guerrilheiros, provocou no espirito pu-
blico uma lógica repulsa e preparou 
protestos vehementes e fecundos. 

Mas depois, depois . . . 
Nós, os republicanos, paramos no 

caminho. 
Não soubemos aproveitar o ense-

jo feliz de accentuar mais e mais o di-
vorcio declarado entre a monarchia e o 
país. 

Apagado o divino fulgor que illu-
minou de esperanças os horizontes pe-
sados da Patria nessa heróica madru-
gada de janeiro, amortecido o desejo 
quente de vingança que durante tempo 
nos erguera, num alto impulso de fé, 
breve nos juntamos e confundimos com 
a massa, cada vez maior, dos indiffe-
rentes, dos deslaentados, dos cúmplices. 

Foi entam que a monarchia inau-
gurou a sua obra de defesa á outrance, 
reprimindo todas as manifestações hos-
tis ao seu domínio, perseguindo todos 
os que guarneciam os reductos contra 
rios, assaltando todas as liberdades e 
calcando todos os direitos. 

Encontrou-nos desunidos, espalha-
dos, abatidos a sortida cega, odienta, 
dos janisaros do Terreiro do Paço. 

O pouco que nos restava do patri 
monio de regalias liberaes consquistado 
em pugnas ardentes, levou nos a cana 
lha na sua fácil arremettida. 

Na situação presente temos, pois, 
a nossa quota de responsabidade, que 
crescentemente se avolumará se não nos 
resolvermos, urgente e energicamente 
a tomar o nosso logar na politica por-
tuguêsa. 

Percisamos remover o immenso 
desalento, a tenebrosa ignorancia, o 
dissolvente egoísmo que se insinuou em 
todas as classes, que ganhou todos os 
espíritos, ainda aquelles onde deviam 
ter guarida todos os bellos e altos ideaes 
e onde deviam fulgorejar todos os can 
didos e nobres enihusiasmos. 

Porque nem só os velhos estám 
frios, regelados num desconfortador 
septicismo, os olhos fechados para o 
enganoso clarão das esperanças; nem 
só os egoístas e os indifferentes, exer-
citados na longa experiencia do seu 
viver abandonado, desdenham os nos-
sos protestos e das nossas queixas: é 
toda essa mocidade que pr'abi se ar-
rasta, mollemente, nas escolas, affir 
mando já a sua descrença, a sua ambi-
ção, o seu estreito ideal, que nos aterra 
em vez de nos animar, que nos enche 
de sinistras duvidas em vez de 
nos enflorar a alma de carinhosas es-
peranças. 

Para uma obra de geral levanta-
mento, para uma tentativa de revolu 
cão profundíssima, é que nós chama-
mos os republicanos portuguêses. 

Que se unam, que se organisem, 
qne se disciplinem para mudarem a 
face a esta sociedade corrupta, immoral, 
pôdre, para levantarem denodadamente 
este povo de abjectos escravos, eis o 
que temos pedido aos republicanos por-
tuguêses, na confiante certeza de que 
o seu apostolado havia de ganhar de-
pressa todos os espíritos e todos os 
corações, reacendendo enthusiasmos 
apagados, revigorando crenças amorte-
cidas, enrijando luctadores combalidos 
por desiluções cruéis. 

E porque um congresso se nos affi-
gure o melhor meio de, congregando 
todos os elementos, iniciarmos essa 

. obra grandiosa, advogamos calorosa 
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orças directoras insistimos no nosso 
alvitre. 

Se outro ha melhor, se caminho 
mais certo e liso que o que temos 
apontado, existe, não seremos nós que 
por elle deixaremos de enversar, dis 
ciplinadamente, tendo sempre o mes-
mo fito, demandando sempre o mes-
mo objectivo. 

Contrista-nos extranhamente esta 
desgraçada situação cm que nos encon-
tramos. Desespera-nos a immobilidade 
a que nos forçam, aguilhoa nos a 
anciã d'uma lucta ardente em que nos 
possamos bater com alma. 

Vemos tudo a debandar. Os que 
vem chegando, trazem já todos os ví-
cios, todas as grosseiras paixões, todos 
os torpes sentimentos desta descrepita 
geração de malandros. 

Aproveitemos os elementos sãos, 
que ainda os ha, de rija tempera, e á 
gente moça que r-fflora para a vida ins-
piremos o culto de todos os grandes 
principios. 

Façamos homens e ressuscitemos 
para uma vida de lucta os que d'ella fu-
giram sccosados pela força ineíuctavel 
dos desenganos. 

Aos republicanos portuguêses, aos 
que são de hontem, tJa;antiga< pelejai 
brilhantes, como aos que mais tarde 
viéram, cheios também de juvenil ar-
dor, cumpre abrir o combate e com-
mandar-nos, prestando mais uma vez 
culto ás generosas aspirações do seu 
espirito e do seu'ccração. 

Reúna se o congresso. Seja elle 
como que uma declaração de guerra, 
saia d'elle a voz de commando. 

Aqui estamos para luctar, e com-
nosco estám muitos, muitos, a quem 
desespera esta uegradante passividade. 

O nosso illustre collega Vanguarda 
tem ultimamente publicado sobre o 
partido republicano excellenies artigos, 
em que a ideia de sua reorganisação 
calarosamente se advoga. A Vanguar 
da accompanha-nos assim, brilhante-
mente, na nossa campanha, o que 
sobremaneira nos honra, pela auctori 
dade que incontestavelmente tem a sua 
nobre e leal adhesão. 

São do seu ultimo artigo estas pa-
lavras : 

«Urge a reorganisação do par 
tido republicano, ou antes, façamos 
uma revisão de forças que devere-
mos distribuir convenientemente 
com a respectiva nota dos encargos 
e dos sacrifícios. 

Se para isso é necessário um 
congresso, vamos ao congresso, dis-
postos todos a um verdadeiro tra-
balho de patriotismo e abnegação. 

N este ponto estamos de accor-
do com a Resistencia e com outros 
orgãos da opinião republ cana que 
no mesmo sentido se tem manifes-
tado. 

E não dilatemos resoluções por 
largos dias. 

Façamos o que os interesses par-
tidários nos aconselham. Reunamos 
para sanccionar com o nosso volo 
o que está em nosso pensar; para 
jurarmos, nfum abraço, fidelidade á 
Republica, e regressemos com a 
espe ra r^ de que a patria confiará 
no nosso trabalho.» 

Sim! Reúna se o congresso, accor-
ramos todos, todos, a dar publico tes-
temunho da nossa fé, e teremos cum 
prido um grande, um nobillissimo de 
ver. 

Do Democrata, do Funchal: 

«O anhelo de todo o povo honesto 
é que antes que os corvos do regimen 
grasnem a última nénia ao país mori 
bundo, resurja cheio de vida o partido 
republicano do tumulo que lhe cavou a 
monarchia, ora com acintosas e illegaes 
perseguições, ora com perigosas blan 
dicias e favores. 

Mostre que um ephemero insuc-
ccsso não lhe abateu a altiva hombri-
dade de preparar o grande dia em que 
o povo hade pedir contas a todos os 
responsavas da decadencia da nação» 

Apezar da Justiça, semanário aca-
démico, continuar a denunciar ao sr. 
commissário de policia innumeras irre-
gularidades e factos graves em que 
estám implicados chefes, cabos e guar-
das da policia civil, não nos consta que 
até hoje se tenham ordenado quaesquer 
deligencias tendentes a verificar o que 
de certo possa haver em taes accusa-
ções 

Pois já era tempo, sr. Pinto da 

Pelas lettras 
Eugénio de Castro — Poesias escolhi-

das—Livraria Aillaud & C.;—Paris —Lis-
boa —1902. 

Theophilo Braga—Quarenta annos de 
vida litteraria—Typographia Lusitana — 
Editora Arthur Brandão — Lisboa — 1900. 

£M. Teixeira Gomes—Cartas sem mo-
ral nenhuma—Tavares Cardoso & Irmão 
— Lisboa — 1903. 

Eugénio de Castro, o correctíssimo 
poeta cujo nome marca qualquer coisa 
de feito contra a rotina, algo de novo 
e por vezes até de insubordinado a 
dentro de seu tempo, com a sua fórma 
inovadora que deu azo a essa baru-
lheira dos nephelibatas que para ahi se 
debateu, se troçou e se foi sem mais, 
publicou num volume de optimo aspe 
cto e melhor papel, a collecção de suas 
poesias escolhidas. 

Devemos confessar que nos desa-
grada esse processo de um auctor de-
satar a rouçar sua seara, com o des-
prendimento com que é fácil desprezar 
as coisas alheias. Demais o auctor ha 
de ser sempre o peior critico de sua obra 
e portanto o menos habilitado para a 
recolta do bom que nella haja. E' do 
loroso vêr, ou que o artista sentiu tão 
pouco o que fez, que consente em es 
quecer grande parte, ou que então é 
tão desorgulhosamente suspeitoso do 
seu valor, que permitte, de olhos aber-
tos, que nella se talhem fundos golpes 
que dilacerando a, perjudicam na tanto. 

E como é possível separar trechos 
de obras legitimas, que se o são, devem 
ser unas e completas, e como tal inse-
paráveis e inescolhiveis em suas par-
cellas mais lindas ? 

Eugénio de Castro, como novo que 
é, como creador que deve ser, faria 
melhor se no periodo C da sua vida 
litteraria (segundo a divisão chronolo-
gica do sr. Silva Gayo), considerando 
algumas suas obras passadas, como 
realmente o são, intruncaveis, nos d'es 
se alguma coisa de mais novo e de 
mais fresco, que umas poesias escolhi-
das. 

O livro abre por um retrato do 
auctor que é deveras uma desgraçada 
lembrança numa obra de poeta. Figura 
alli, o estheta da Hermaphrodita na sua 
farda de moço fidalgo, com o acade 
mico collar ao pescoço, sentado num 
cadeirão bruto, de lado e desviado para 
mostrar quasi integro um rico contador 
sobre que ha jarras e chinesices e um 
cofresinho também. Sobre este fundo 
de bric-á brac destaca o poeta, que se 
gurando numa das mãos, apoiado na 
perna, o seu chapéu armado, pousa o 
cotovello direito num dos braços da 
archiepiscopal e solidissima cadeira e 
enconstando á mão o rosto, indica com 
um dedo estendido a raiz do cabello, e 
scisma na attitude forçada de quem 
medita mysterios ante uma objectiva, 
encolhendo os pés e torcendo uma per-
na para qne resvalando elles para um 
punieiro plano mais evidente, não re-
sultasse um poeta com pés de lavrador. 
E' um retrato imponente e estudadis-
simo á laia d'aquelles que nossos avós 
escolhjam, quando oflereciam suas effi 
gies venerandas, para a galeria bem-
feitora de capitulares salões em con-
frarias queridas. 

Segue-se um prefacio do sr. Manuel 
da Silva Gayo em que depois de se 
estudarem as actividades interiores do 
poeta e de o explicar de dentro para 
fóra se passa á contraprova vendo-o 
de fóra para dentro. 

Veem emfim alguns bellos trechos 
do legitimo poeta, alguns desalmada-
mente distrahidos das obras a que per-
tencem e intermeados de traduções in-
ternacionaes. 

Eugénio de Castro é inconstesta-
velmente um poeta e sobretudo um 
grandíssimo estheta, admiravel colo 
rista, sábio de fórmas e rico de ima-
gens e de tons, por isso custa nos que 
elle assentisse, que fosse elle até, creio 
eu, o organisador d'esta sua selecta, 
que não serve para os artistas, porque 
a nenhum bastará o pouco que alli ha 
para conhecer bem o poeta e é péssimo 
para publico, porque tem o defeito 
de o affastar do conhecimento inte-
gral da sua obra, visto que mais ra-
pida e economicamente pode relancêa-
la d'alli. E isto é bem pouco pois pen-
samos que não quiz com esta seleção, 
Engenio de Castro, engeitar todo o 
resto. 

N'este livro ha apenas tres inédi-
tos: dois sonetos: Êxtase e O Teu No-
me è uma outra posia: De longe. 

Ousamos portanto esperar que bre-
ve uma obrr) sua, verdadeira e sentida, 
flt># venha af&rmar que açerjimos ao 

julgarmos perfeitamente dispensável a 
publicação das poesias escolhidas. 

Theophilo Braga, dobrando o titulo 
de um livro do sr. Alberto Pimentel 
(Uinte annos de vida litteraria) deu-
nos os seus Qu venta annos de vida 
litteraria, que desde já prevenimos 
são apenas quarenta annos de corres-
pondência recebida pelo incansavel es-
criptor. Num prologo Antobiographia 
mental de um pensador isolado, faz 
elle a sua biographia litteraria e a syn-
these da sua obra, terminando com o 
Plano das obras completas inventario 
systematico do seu colossal labor que 
100 volumes não comportam. 

Logo apoz, Theophilo Braga despe-
jou em 244 paginas o gavetão das cartas 

é uma enfadonha agglomeração, que 
um índice alphabetico, verdade seja, 
facilita; ha alli de tudo, cartas lauda-
torias, criticas, de parabéns, de pasa-
mes, de apresentação, congratulações, 
consultas, perguntas, respostas, agra-
decimentos etc., etc. Entre isto alguns 
documentos valiosos como as cartas de 
Eça, Oliveira Martins, Anthero, Her-
culano e outros. E o volume termina 
por uma carta de Emilio Castellar em 
que se pede tributo al génio de una 

uger extraordinaria — a Princeza 
Rattazzi. 

Finalmente temos de occuparmo-
nos das Cartas sem moral nenhuma de 
Teixeira Gomes Ora ahi está um 
auctor que nos era desconhecido, pois 
não lemos o seu Inventario de Junho, 
e um livro que nos veio revelar alguma 
coisa de muito bom em seu genero. As 
Cartas sem moral nenhuma são ver-
dadeiras cartas escriptas a um amigo, 
pedaços de prosa leve, franca, mas 
sumamente artística. O auctor que nos 
contam um viajante imparavel, é um 
impressionista de primeira plana, um 
typo perfeitamente moderno, essencial-
mente cosmopolita, um cidadão do 
mundo com uma prosa muito sua, um 
estylo originalíssimo e uma preciosa 
faculdade de communicar vida ao dito 
e sabendo exquisitamente descrever o 
que viu. Estas suas doze cartas escri-
ptas de Sevilha, de Cadiz, de bordo 
do Montserrat, «de Santa Cruz de Te-
nerife e do Funchal encerram admirá-
veis bocados; a descripção da cathedral 
de Sevilha, por exemplo é um bello 
trecho de critica artística. As cartas de 
Funchal são deliciosas de pittoresco, 
de imprevisto, de humôr. Para elle a 
hora da partida é talvês na existencia 
o maio delicioso, exquisito momento, 
onde tudo é alacridade, goso, esperan-
ça. . .» eei-lo correndo mundo, á ven-
tura, prompto a sentir bem tudo o que 
sentivel se)a. As vezes foge para a 
graça e tem graça, vae pêra o amor e 
sabe amar, outras, levada pelo seu 
sensualismo de exaltado a sua prosa é 
voluptuosa e gososamente requintada. 
A sua prosa chega onde elle chega, e 
eis o difficíl. Não é um vulgar maçador 
que a proposito de suas viagens nos 
faça, baforando vaidade, dissertações 
históricas roubadas ao Bcedeker, ou 
buscadas em bibliothecas pesadas que 
com elle não viajam. Nada d'isso. Tei-
xeira Gomes sente-se agil e despreoc-
cupado em caminho, sobraçando o seu 
estojo de viajem e dizendo nos como 
vê, mais do que o que vê, e comtudo 
parece-nos um apurado critico d'arte. 
Não tem também esse ar falso de quem 
viaja para o contar em livros e que 
não mexe um pé sem estar pensando 
na phrase que traduzirá o acto. 

No nosso meio tão burguês e tão 
acanhado como vulgarmente se diz, é 
agradavel vêr que a nossa raça subti-
lisada e cultivada, sabe dar-nos tam-
bém modelos d'essa prosa nova, intima, 
fácil ao ouvido mas difficilima á penna, 
que lá fóra é mais achavel. 

Emfim é um bello livrinho este, 
amavel no contexto e no commado for-
mato bolso, que se lê depressa e por 
isso mesmo se repete. E ao seu auctor 
cabe destacai o nas nossas lettras, ao 
lado, talvês, de Wenceslau de Moraes 
o supremo artista do Dai-Nippon, 
onde os acompanha, de longe, com 
esse seu ar essencialmente português 
Alfredo Mesquita em alguns livros es-
criptos fóra do paiz: Terras de Hes-
panha, Cartas da Hollanda etc. 

E nós alegramo nos por termos 
mais um anctor para estimar. 

11. s . p . 

Em Ventosa do Bairro, concelho 
da Mealhada, consorciou se na última 
terça feira o sr. Arthur Napoleão Cor-
reia, i.° aspirante dos correios e tele-
graphos, com a sr.a D. Laura Navega, 
irmã do nosso presado correligionário 
e distincto alumno do 5.° anno médico 
ar. Luís da Cruz Navega. 

y m futuro de perenne venturaj 
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Contiaúa-se a comédia 
Este conflicto entre as Academias 

do Porto e de Coimbra, que uma co 
mesinha Tuna provocou e amoldou ao 
seu sabor, dir-se-ha terminado; e ter-
minado desairosamente para os estu-
dantes de Coimbra, os quaes, por culpa 
de se haverem intromettido onde nem 
os chamavam os seus brios, nem a his-
toria das suas enfraquecidas relações 
com a tuna, já receberam do Porto 
uma energicâ e delicada lição no ma-
nifesto, repassado de fria dignidade, 
que a Escola Médica d'ali publicou ao 
país. 

E' todavia necessário que algumas 
palavras se escrevam ainda sobre a 
questão, antes de inteiramente desva-
necida a impressão que cila veio des-
pertar na vida sorna da juventude desta 
época: em primeiro logar, para que o 
successo não seja remettido á tradição, 
conforme periga, apenas com o rotulo 
d'uma ligeira dissidência entre rapazes 
desoccupados, ácerca da utilidade ou 
da inutilidade das tunas académicas; a 
demais, para que a origem e o desen 
rolar deste acontecimento não sejam jul-
gados erradamente, e a falsíssima ver-
são inventada e propalada pelos explo-
radores d'uma popularidade fácil não 
corra mundo e adquira foros de ver-
dade provada c incontestável. 

Sob qualquer d'estes pontos de 
vista, é preciso que se diga toda a ver-
dade e que se marque todo o alcance 
da questão: é preciso accentuar que, 
se o conflicto aberto foi indevidamente 
e capciosamente generalisado á Acade-
mia de Coimbra, de nenhum modo 
aggravada, por intrujões que assim vi-
ram meio azado de satisfazer caprichos 
e responder a bofetadas que só para 
elles vinham, esse conflicto trouxe tam-
bém propicio ensejo de se patentear 
toda a assustadora depressão mental 
que mais e mais vae affectando a já 
bem combalida e dessorada sociedade 
portuguêsa. 

Porque, positivamente, meus senho 
res: para que o sr. José Eugénio Fer-
reira, por maior que seja a sua não 
discutida intelligencia, haja conseguido 
embrulhar a Academia de Coimbra, 
n'um caso que se apresentava tão claro 
e comprehensivel, é bem preciso que a 
mocidade que a compõe, representando 
o escol de toda a esperança d'um país, 
tenha perdido por completo este dom 
do raciocínio com o qual, segundo se 
diz, ao Arbítrio do Universo aprouve 
distinguir os homens dos demais seres 
da creação! Para que alguém tenha 
podido levar esta Academia a resolver 
que pretenderam oftendel a n'um do-
cumento em que altamente a lison-
jeiam, é necessário que os últimos Iam 
pejos do bom senso estejam apagados, 
no cerebro de mais de mil indivíduos 
que atamancam ahi, entre romances de 
Campos Júnior e borgas na Ti' Joa-
quina, a sua imprestável existencia. 

Isto vem principalmente a propo-
sito d'um artigo inserido ha dias no 
jornal Justiça, d'esta cidade. O que 
particularmente convém analisár em 
tal escripto, não é tanto o relato do 
conflicto, feito no molde da inhabil ba-
lela que logo sobre elle se teceu, a 
qual só poderia vingar num meio onde 
o discernimento falha, e para cuja for-
mação não concorreram pouco alguns 
dos redactores d'aquelle periodico, 
como uma picaresca e inopinada histo 
ria dos últimos annos tia Tuna, ten-
dendo a arvorar em martyr da Liber 
dade esse grémio d'amadores de mu 
sica, suppostamente perseguido, de ha 
tempos a esta parte, por conspiratas 
atrozes da gen te . . . de D. Miguel! 

Eu deliberadamente me abstenho 
de extrahir da afirmação todo o inau-
dito ridículo que ella comporta, com o 
sr. conde da Redinha a receber da 
Áustria telegrammas em cifra que lhe 
mandam aniquilar a Tuna, e com a 
Tuna a implantar na cidade universi-
tária, entre gaitadas á Carta, o estan 
darte da revolta; não quero inquirir 
dos estatutos d'aquella associação, das 
actas das suas sessões, da historia dos 
seus feitos, ou da concisão dos seus 
avisos, convidando a ensaio de rebe-
cas, o que possa haver ali d'apavo-
rante, no que toca ao progresso, em 
terras portuguêsas, do espirito revo-
lucionário immanente: busco tám só 
niente a tarefa leve de espanejar com 
a recordação de alguns factos de ha 
pouco, as teias de aranha que o artigo 
citado tenta arteiramente urdir na ca-
beça descuidada dalguns pobres acadé-
micos de boa-fé. 

Vamos vêr, assim, quaes sejam 
êsses taes elementos reaccionários que, 
no dizer da Justiça, vinham desde longe 
atacando a Tuna com uma fereza digna 
4e estrondosa punição, f o i ha dois 

annos que os estudantes da universi 
dade de Compostella officiáram á Tuna 
Académica de Coimbra, notificando lhe 
uma sua próxima visita a esta cidade, 
em paga da incursão que, pouco antes, 
essa sociedade musical perpetrára em 
território hespanhol. Estám lembrados 
de como a Tuna, a qual tinha, para a 
época, brodio combinado não sei onde, 
pretendeu, sonegando officios — feia 
persistência num vicio! — inventando 
meritirolas, confundindo-se, atrapalhan-
do se, mettendo os pés pelas mãos, 
esquivar-se á recepção dos seus collé-
gas e impingir-nos só a nós, que não 
comêramos nem bebêramos em Cas-
tella, a estopada de lhes ouvirmos os 
discursos. Para isso é que não esteve 
a Academia; e em assembleias ruido-
sas impôs á Tuna que ficasse, no meio 
da mais formal exauctoração a que em 
minha vida eu tenho podido assistir. 
Ficou a Tuna, mas ficou despeitada; 
embrulhou se tudo isto com questões 
da Associação Académica; cortaram se 
relações entre as duas collectividades, 
e entre as duas se declarou a guerra. 
Foi desta fórma que principiou a tal 
campanha contra a Tuna ; e guiava o 
ataque, com todos os seus seguidores, 
porque dirigia a Associação Académica 
— o sr. Santos Monteiro! 

Não se pôde bem dizer que o sr. 
Santos Monteiro, hoje tám estrenuo 
defensor da Tuna e ontem ainda seu 
ferocíssimo inimigo, seja precisamente 
um elemento reaccionário — elle, que 
tanta vês tem afirmado e afirma o 
seu inabalavel credo republicano. . . 

Mas se seguimos os successos e 
vamos vêr quem sám agora os conti-
nuadores da campanha, encapotada-
mente reaccionária, que o sr. Santos 
Monteiro e os seus amigos iniciáram, 
entám maior surpreza se nos prepara; 
porque deparámos com os nomes de 
Arthur Leitão, Carlos Amaro, Pereira 
Júnior, Celestino David, Alberto Costa, 
Carlos Mendonça, António Pires, Al-
varo Soares, José Montez, com o do 
humilde escrevinhador que traça estas 
apressadas linhas, e com os de tantos 
outros que, em matéria de clericaiismo, 
não accusam sequer no seu passado 
a missa de todos os domingos; sem 
contar a revoluçãosinha republicana 
mais as querellas por delictos d'im 
prensa que o primeiro traz na baga-
gem, com os vinte e tantos dias que o 
segundo desfiou no Limoeiro — por 
anarchista, meus senhores! 

Todas estas coisas fariam rir muito 
a gente, se não denunciassem a lamen-
tável escuridão intellectual de qnem 
poude ser embaído num momento, 
com tám ingénuas patranhas. 

Começa agora a reflectir se m3Ís 
serenamente, e vae tombando por terra 
todo o frágil edifício de tranquibernias 
que os despeitados e os necessitados de 
popularidade manhosamente ergueram. 

Dirão que se reconsidera tarde-
Náo é assim. O manifesto do Porto 
termina por uma tocante declaração e 
por um appello honesto á alma da 
Academia de Coimbra, a quem uma 
história cheia de brilho impõe respon-
sabilidades e graves deveres a cumprir 
na peleja pelas nobres aspirações da 
Humanidade. 

E' sempre tempo de a Academia 
comprehender que defender ideias, e 
não defender musicas, é a sua legitima 
missão. 

E quando assim fôr, aquelles a 
quem agora ella chama os seus inimi-
gos de dentro, sentirão pela primeira 
vês palpitar-lhes sob a capa um coração 
orgulhado— e marcharão com ella, con 
tentes e felizes, cheios da inexprimível 
satisfação de espirito que resulta de 
mil consciências batalhando pelo mes-
mo impulso, na conquista duma causa 
santa e justa. 

Aniiiltal d'Andrade. 
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Meningite cerebro-espinal 
No hospital de S. José falleceu, 

victimado pela meningite cerebro-espi-
nal, o soldado de infanteria 23 José 
Jacob, de Sernache. 

Foi adjudicada ao empreiteiro sr. 
António Secco, do Almegue, pela quan-
tia de l:75o$ooO réis, mais uma par-
cella do aterramento do Rocio de 
Santa Clara. 

Denuncia o Conimbricense que por 
parte de certos gros bonnets da rege 
neração indígena lhe está sendo mo 
vida uma perseguição mesquinha, que 
se resupie §final sm procurar çerçear-

Ihe as assignaturas por todos os meios 
e processos. 

A Folha de Coimbra confirma e 
commenta o successo vergonhoso. 

O ínclito D. Pepe de Miranda, no 
tavel criminalista inédito, vinga assim 
as referencias pouco amaveis que á sua 
pessoa e á sua deplorável politica o 
Conimbricense tenha feito, no seu ple-
nissimo direito de crítica, e desforça 
nobremente as suas prosápias illustres, 
melindradas pela insólita irreverencia. 

Mas, D. Pepe amiap, o recurso é 
lastimavel: é uma vingançasinha com 
toda a velhacaria e todo o ridículo dum 
mercieiro enraivecido. 

Não extranhâmos o que está succe-
dendo ao Conimbricense, que ha muito 
o terrível nos jurou também guerra de 
extermínio. r ' 

Afinal temos medrado, e é o que 
tade succeder a todos a quem D. Pepe 
ançar a sua excommunhao maior. 

Surriada, D. Pepe! 

Os alumnos do Lyceu, Joaquim 
das Neves e Silva, Alvaro de Freitas 
Corte Real e Luiz Nunes Borges de 
Madureira f o r a m , respectivamente, 
transferidos da 3.a, 4 1 e 6.a classe 
jara o considerado Collegio Mondego, 
desta cidade, pela Direcção Geral de 
instrucção publica. 

Para o mesmo Collegio foram con-
cedidas as Portarias seguintes: conce-
dendo dispensa de edade para a fre-
quencia da 1 c l a s s e da Nova Reforma 
ao alumno do mesmo Collegio, Joa-
quim Gualberto da Cunha e Mello, e 
para fazer exame fóra da epocha legal 
ao alumno do dito Collegio, Antonio 
José Vieira. 

* * ra 
Receios Justos 

Ultimamente do poder judicial tem 
dimanado decisões que afirmam um 
alto entendimento da missão austera 
da justiça. 

Um juiz declarou insubsistente a 
apprehensão d'um jornal e a Relação 
confirmou o seu despacho: um agente 
do ministério publico declarou impro 
cedente a accusação feita pela policia 
a um outro; e ha pouco dias, um tri-
bunal superior confirmou uma senten 
ça, castigando um agente da auctori-
dade que abusivamente tinha prendido 
um eleitor. 

Nobres exemplos, tanto mais para 
registar quanto é certo que elles vão 
rareando na própria instituição que se 
julgara innacesivel á corrupção domi-
nante. Elles justificam os receios justos 
dos governas em remetterem ao conhe-
cimento do corpo judicial factos que as 
conveniências da sua feroz politicalha 
classificam de delictuosos, e que estão 
completamente defendidos pelos pre-
ceitos terminantes das leis. 

As apprehensões dos jornaes rarís-
simas vezes são communicadas para 
juizo, porque raríssimas vezes ellas 
seriam declaradas procedentes. 

Os governos temem a sua exaucto-
ração. Apezar de tudo, dos golpes fun-
dos sofridos de ha tempos pela inde-
pendendo do poder judicial, os senho 
res do Terreiro do PEÇO não se atre-
vem, como obrerva O Liberal, a esta-
belecer a lei da responsabilidade mi-
nisterial. 

Que pôde haver juizes desalmados 
que se atrevam a fazer recta just iça. . . 

Partiu para Lisboa o sr. dr. Carlos 
Lebre, que ultimamente foi nomeado 
médico naval. 

O Centro instructivo dos Caixeiros 
de Coimbra enviou á Associação Com 
mercial de Coimbra um officio pedindo 
a sua opinião sobre o encerramento 
das lojas para descanço necessário dos 
empregados de commércio. 

E' um facto ligado d pretensão que 
os caixeiros do Porto tem perante o 
sr. conselheiro Campos Henriques de 
tornar obrigatório por lei especial o 
encerramento das lojas, que por ora 
está apenas dependente da boa vontade 
dos patrões. 

O sr. Campos Henriques pediu, 
como base de uma futura lei, a res 
posta official de patrões e caixeiros 
sobre a necessidade do encerramento 
hebdomadário, o dia que deve mar-
car-se para o descanço dos caixeiros, e 
se no districto ou concelho se realiza 
alguma feira ou mercado ao domingo. 

Foram êsses quesitos os agora apre-
sentados á cAssociação Commercial, 
que é de esperar dê um informe favo-
ravei á justa petição dos caixeiros. 

Vimos n'esta cidade o sr. dr. Pe 
dro Barboza Sotto-Maior (Azevedo). 

Os nossos çymprimentes. 

Q U E S T Õ E S A C A D É M I C A S 

Dos srs. Santos Silva e Julio 
Abei iard Teixei ra , es tudantes da 
Escola Médico Cirúrgica do Por to , 
r ecebemos a seguinte car ta , que 
gos tosamente pub l i cámos : 

Sr. redactor do jornal a Resistencia. 
— Pedimos a v. a fineza de publicar 
no seu jornal a carta que nesta occa-
sião dirigimos á redacção da Justiça. 

Agradecendo desde já tám grande 
obsequio, assignamo nos 

De v. etc., 

Santos Silva 
J. QÁbeilard Teixeira. 

Segue a carta: 

Ex.mo sr. redactor da Justiça. — 
No jornal que v. ex.a dirige appareceu 
no artigo 'Relatando uma ligeira insi-
nuação á nossa lealdade de proceder, 
insinuação que não podemos deixar 
passar sem o nesso protesto. Diz se 
nêsse artigo que os dois delegados 
srs. Santos Monteiro e Bernardo Poló-
nio que vieram ao Porto preparar a 
visita da Tuna, fallaram nesta cidade 
com os signatários desta carta e com 
outros seus collegas; frizando-se o 
facto do acolhimento amavel que lhe 
fizemos, para d'ahi concluir a nossa 
deslealdade quando, na reunião da 
Escola Médica, sinceramente confes-
sámos que o papel da Tuna não nos 
era simpáthico. 

Ora a verdade é que na ligeira 
paléstra que casualmente tivemos com 
s. ex as não conhecíamos sequer o offl 
cio que participava a vinda da Tuna e 
nos limitámos a dizer a êsses cavalhei 
ros que naturalmente a Academia devia 
reunir para resolver êsse assumpto; 
informámol os também, entám, da hora 
mais conveniente para se dirigirem á 
Escola Médica e Academia, no dia 
seguinte. A conversa derivou depois 
para coisas várias. De resto, só ficámos 
sabendo que a Tuna, segundo informa-
ções do sr. Monteiro, era composta de 
bons elementos e que devia apresen-
tar-se brilhantemente no sarau. 

Eis aqui, singelamente dito, o que 
se passou nessa paléstra. 

Afirma também êsse artigo que os 
dois delegados tinham vindo ao Porto 
combinar com os elementos liberaes o 
êxito da visita. E' provável que assim 
seja: as maçoniquissimas combinações 
costumam a ser feitas em segredo. 
Elementos liberaes com que os dele-
gados fallassem, que nos conste, só se 
fossem os emprezáiios theatraes. 

Pedindo lhe, sr. redactor, o obse-
quio da inserção destas linhas, indis-
pensáveis para se constituir a verdade 
e a justiça, que o jornal que v. ex.a 

dirige se propõe defender, assignamo 
nos, com toda a consideração 

De v. ex.11, 
mu.", att.w. 

ex . \ 
\ venerador, 

Eduardo Ferreira dos Santos Silva. 
Julio QÁbeilard Teixeira. 

Porto, 29 de j ineiro, 903. 
* 

Foi profusamente espalhado n'esta 
cidade o manifesto que os estudantes 
da Escola Medica do Porto publicaram, 
e pertinente ao ultimo conflicto aca 
demico. 

E' um documento revelador d'uma 
alta e vigorosa cultura intellectual, e 
que fica bem ao lado dos manifestos 
publicados pela Academia do Porto, 
em 98, sobre o ensino religioso. 

Afirmação desassombrada de prin-
cípios, critica serena de acontecimen-
tos, o manifesto dos estudantes da Es-
cola do Porto destaca brilhantemente 
da vulgaridade charra em que costu-
mam moldar-se os documentos d'esta 
ordem, de ordinário muito enfolhados 
de phrases sonoras mas totalmente des-
providos de toda a consciente doutrina-
ção. 

Em todos os espíritos elle deixou, 
aqui em Coimbra, uma bella impres-
são, e só podem afirmar-se descon-
tentes os que esperavam que do Porto 
caíssem sobre os rapazes de Coimbra 
arguições violentas, num tom áspero 
de escandalo. . . 

Heseiilace trágico 
Com muito siso escrevia o sol-

licito cor respondente do Primeiro 
de Janeiro, quando , not ic iando a 
publ icação da car ta do nosso col-
lega, sr. Ar thur %eitão, e f f i rmava 

não ser de esperar u m a solução se-
rena ao conflicto académico, o que 
era para lamentar. 

Pois o sr. Santos Monte i ro des-
fechou com esta hones ta dec la ra -
ção : 

«Serenamente duas palavras apenas 
em resposta ao artigo publicado na 
'Resistencia de quinta feira, 29. 

O nome que firma o insultuoso ar-
tigo dispensa me de réplica minuciosa. 

A outrem que não fosse o signatá-
rio dessas injurias, enviaria dous ami-
gos; a elle não. Não se pódem terçar 
armas nem na imprensa, nem noutro 
campo, com indivíduos a quem a opi-
nião .publica classificou conveniente-
mente. 

O auctor do artigo, assignando-o, 
defendeu-me e justificou se: eis tudo. 
E basta. 

Coimbra, 29-1 903. 

Sanlos ^Monteiro.» 

Mau, c o m o todos os d r a m a s do 
festejado auc to r do filho da 'Pros-
tituta ! 

Principiam no dia 16 os exames do 
segundo semestre na Escola Nacional 
de Agricultura. 

Administração estrangeira 
Vários jornaes se tem referido a 

facto da reforma do sr. Augusto Fu 
chini, engenheiro da Companhia Real, 
facto em que interveio o ministro da 
França no nosso paiz, contestando com 
legitimo pezar e procedente indignação, 
que o governo português tolera e acata 
em assumptos de administração in-
terna a ingerencia de delegados dos 
governos extrangeiros. 

O Ministro da Fazenda, appoiado 
por gregos e troyanos, declarou incon-
veniente discutir o assumpto no parla-
mento, inutilizando assim o aviso pré-
vio do sr. Fuschini. 

Taes successos não vincam no nosso 
espirito a menor impressão de extra-
nheza. São consequências previstas, 
inelutáveis, do regimen de protectorado 
degradante a que nos submetteram 
governos de immundos traidores. 

Havemos de presenciar mais e me-
lhor. 

E só então se comprehenderá a 
profunda verdade, o nobre desinteresse, 
a sinceríssima indignação com que, em 
vários momentos críticos, accusaram a 
malta do Terreiro do Paço aquelles 
sobre quem se lançavam, de par com 
infames perseguições, desdens offen-
sivos e torpíssimas calumnias. 

Será, talvez, tarde para uma obra 
de salvação e de jus t iça . . . 

Foi homeado para o logar de ama-
nuense da administração dêste conce-
lho, que já interinamente exercia, o sr. 
Francisco Rodrigues Nunes. 

Mortuária 
Falleceu o alumno do i.° anno do 

lyceu d'esta cidade, sr. Carlos Augusto 
Fernandes. 

Também ha dias se finou o sr. 
Manuel Simões Branco, cunhado do 
industrial desta cidade sr. João Antó-
nio da Cunha. 

Realizou-se ante-ontem o funeral 
do rev.° Pedro Coutinho ^Albuquer-
que, professor do collégio de S. Pedro. 

Foi muito concorrido. 

Foram passados no governo civil 
dêste districto, no mês findo, i5o pas-
saportes, sendo 10 para a Africa e 140 
para o Brazil. 

A N N Ú N C I O S 

SALÃ0_DA MODA 
QO — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém elgumas oleografias. 
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RESISTENCIA — Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 1903 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
<2» Rua Ferreira Borges 

Herculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de eonservação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 

U m a "Vitoirete Richard, , 3 ou 4 
logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

COLLEGIO 

LYCED FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro O-» 
Rua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
C f c u i n t a c i o J P a ú l , á Praia da 
Fonte. 

150—§ua ferreira §orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Haio — 4 
COIMBRA 

C a n a l i s a ç S e a p a r a a g u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri 
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUHOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

( i o g o f o r e s — A n a d i a ) 
Sulfatada - Calcica 

i única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Liihiase urica, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

EEMEDI08 DE AYER 
Feitorai de Cerej a d e 

Ayer — O remedio mais seguro que h a 

para a cura da tosse, bronchite, asthma e 

tuberculose pulmunar, frasco, 13&100 réisi 
meio frasco, 600 réis. 

Vijíor do Cabello de 
Ayer—Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsaparrilha de Ayer — Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco 13&100 réis. 

O remédio de Ayer contra sezões.— Febres intermi-
tentes e biliosa*h 

Todos òs remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

Filnlas cartharticas de Ayer. — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

TÓNICO O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

Exquesita preparação para aformosear o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

- M A R C A «CASSELS» 

Perfume delicioso para o lenço, toucador e banho 

SABONETE DE GLYCERINA — MARCA «CASSELS» 
cMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agricolas de toda a qual idade. 
Machinas pa ra fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas pa ra fazer soda-wate r , gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel cont inuo, car tão, etc. 
Machinas pa ra lavar , engommar e desinfectar roupa . 
Machinas de vapor . e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qual idades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

£ 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
n u A D E S. P A U L O — O, 1.° 

LISBOA 

FABRICA OE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Cerâmica Portugueza. 110 Porto, 

em 1883, com diploma de mérito t 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçôes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
0 0 0 0 0 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S O , B u a d e João C a b r e i r a , 8 1 — COIMBRA 

SILVA & F1LII0 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

VINH o s 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 
Grandes descontos aos revendedores 

« 
Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s 
COIMBRA 

C A S A 
Aluga se o i.° andar da casa n.^So 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

COSINHA P O P U L A R -

Rua da Concordia, n.os 27. 29 e SI 
F i g u e i r a d a F o z 

o s o 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Junto dos Casinos © a 
dois passos da praia de 
banhos, continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre . . i#>á5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha; 
Anno 236400 
S e m e s t r e 136200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 336600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 336000 » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa est© 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 


